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INTRODUÇÃO tuem-se em formulação de hipóteses para a ci
dade, nunca como situações projetuais, técnica 
e politicamente condicionadas. Ou seja, não é 
possível considerá-las como projetos de reno
vação urbana praticáveis ou executáveis. Eles 
se posicionam tal qual uma conclusão teórica 
aos nossos estudos. Os projetos para os gram
pos foram desenvolvidos a partir dos traba
lhos de um grupo formado para essa discus
são, a fratura leste de SP.

As áreas da cidade onde propomos as 
intervenções são: Baixada do Glicério, 
Gasómetro no Pque Dom Pedro II, Pátio do Pari 
e Pça Cel Fernando Prestes, na Luz Todas as 
intervenções estão inscritas no caráter de gram
pos conceituais sobre ruptura do texto urbano. 
O que estamos propondo é a legibilidade do 
objeto urbano, sua cognição, portanto, nos 
objetos projetados, a função é a comunicação.

Essa tese de doutoramento se concen
tra nas discussões em torno do projeto urba
no contemporâneo, em termos gerais, e os 
rebatimentos das novas posturas urbanísticas 
para a complexa realidade da cidade de São 
Paulo, da urbe SP. Portanto, o nosso principal 
objeto de estudo é a condição morfológica e 
cultural de São Paulo. Um outro objeto de 
questionamento são os procedimentos con
temporâneos de projetação da cidade para o 
século XXI. Esse segundo objeto de estudo 
funciona como base exploratória para as dis
cussões sobre o projeto para SP

Para podermos conduzir essas ques
tões, o trabalho foi construído em três etapas:
1. O estudo do desenvolvimento morfológico 
e cultural de SP, como resultado histórico e 
sua estruturação hoje.
2. A avaliação crítica das linhas teóricas e prá
ticas do desenho urbano contemporâneo em 
algumas das mais emblemáticas intervenções 
ocorridas no final do século XX, com a inten
ção de adaptar as cidades às novas condições 
pós-industriais e globalizadas.
3. Propostas de intervenções para a cidade de 
São Paulo. Essas intervenções concentram- 
se na faixa urbana, em forma de meia lua, con
figurada pela ferrovia e pela várzea do Rio 
Tamanduateí que divide as duas cidades de 
São Paulo, a das elites económicas e políti
cas e a das atividades industriais e da classe 
operária, esta localizada a Norte e Leste do 
centro histórico. A proposição fundamental 
dessas intervenções é exatamente o trato da 
fratura resultante do crescimento da cidade, 
bem como das opções técnicas e ideológicas 
das elites paulistanas. Os grampos, sobre

e tecido fragmentado, são propostos a partir 
de análises do desenvolvimento histórico e das 
situações morfológicas e paisagísticas atuais.

Os projetos para os grampos consti-

As hipóteses:
Uma virtual hipótese se apresenta, a ne

cessidade de entendimento do locus urbano 
para embasar as ações projetuais. Porém, esta 
é bastante trivial nas posições atuais, principal
mente as decorrentes do trabalho de Aldo Rossi, 
A arquitetura da cidade. Tal posicionamento é 
mais um dos pontos de partida, do que uma hi
pótese propriamente dita.

Não estamos trabalhando no sentido de 
uma hipótese única, ou central, que determina o 
encaminhamento da pesquisa. Estamos, de 
fato, propondo um encaminhamento em várias 
micro-hipóteses, como elos de uma corrente.

As mais significativas são:
Em relação à São Paulo:
1. A história da cidade, suas origens como pon
te para a ocupação do planalto, de nó 
operacional e programático, determinou um 
ambiente no qual as funções pragmáticas de
terminaram quase que integralmente suas for
mas, em detrimento de preocupações estéticas 
e simbólicas.
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Em relação à cidade contemporânea:
1. Os desgastes dos métodos modernistas, 
advindos do funcionalismo, de projetação da 
cidade, sua crítica e revisão, ao invés de nos 
oferecer novos posicionamentos abriram um 
enorme vácuo ocupado por experimentos os 
mais variados, dos mais ingénuos e 
inconsequentes aos mais empenhados em 
reverter o grau de profunda decadência urba
na ao final do século XX.
2. Essas experiências, pelo fato de partirem 
da negação dos procedimentos modernos, 
concentraram-se mais nessa negação do que 
em uma nova afirmação. Em outras palavras, 
as intervenções contemporâneas apóiam-se 
antes de tudo em um contra-método. Sabe-se 7

o que não se deve mais fazer sem, contudo, 
deixar claro quais os novos métodos de projeto 
urbano.
3. Os resultados alcançados pelas 
materializações das posturas contemporâneas 
não confirmam ainda uma nova cidade, nem 
tampouco as soluções para as grandes contra
dições urbanas. Algumas delas configuram no
vos cenários (como o Barroco já o fizera na 
Europa do XVII), eliminam os dramas sociais 
empurrando-os para áreas menos expostas. Aos 
programas contemporâneos cabe gerar novos 
centros económicos para viabilização do urba
no, deixando as atividades industriais e seus 
resíduos materiais e sociais para sociedades 
sem condições de escolha.

2. A partir da tese de Luís Saia sobre a São 
Paulo antipelágica, entendemos que a socie
dade e cidade paulistana assumem um caráter 
de isolamento e autonomia cultural e 
morfológica, conduzindo a um sistema urba
no que tem como interlocutor, sempre, as si
tuações cosmopolitas e transitórias.
3. A ruptura entre a cidade qualificada e a cida
de da classe operária, na direção leste-norte, 
é definida pelos primeiros projetos para a ci
dade moderna, no início do século XX. Essa 
fratura não é ocasionada unicamente pelos 
fatos físicos construídos (ferrovia) e natural (o 
rio), mas principalmente, por um 
posicionamento ideológico e tecnocrata 
exclusivista, como vimos de forma definitiva 
com Flávio Villaça.
4. O projeto social elitista, levado a cabo pela 
sociedade paulistana, de isolamento de áreas 
altamente populosas desprovidas de investi
mentos e equipamentos urbanos, gerou os 
maiores dramas morfológicos, paisagísticos e 
infra-estruturais da cidade contemporânea, co
locando SP, hoje, nos primeiros postos do 
ranking dos complexos urbanos sem possibi
lidades de soluções civilizatórias.

Em relação ao projeto para São Paulo:
1. São Paulo tem sua formatividade metropoli
tana envolta pelos paradigmas da modernidade 
em seus estágios mais radicais. A cidade que, 
de vila virou metrópole instantaneamente, segue 
unicamente a lógica da reprodução industrial 
capitalista. Esse processo gerou uma forma ur
bana confusa, caótica e fragmentária. Agora, não 
se trata de recuperar uma unidade impossível, 
mas, sim, de atribuir aos cancros abandonados, 
pelo projeto social, o mínimo de legibilidade no 
contexto urbano.
2. As intervenções propostas operam no senti
do de reafirmar os bairros operários como gene 
da cidade industrial e sua importância na confi
guração cultural da cidade.
3. As operações linguísticas na cidade, com a 
proposta de reafirmar espaços 
descaracterizados como lugares, no nosso 
caso, vínculos entre as duas cidades, não po
dem operar unicamente no sentido de explicitar 
funções, tão importantes são seus caracteres 
formais e simbólicos. A cognição urbana faz 
parte de um texto, de um contexto íntegro, não 
apenas de operações pragmáticas.
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Hipóteses complementares, estas de caráter 
mais amplo, em relação à nossa época e sua 
cultura, são continuidades das especulações 
lançadas em nossa pesquisa de mestrado, .As 
linguagens artísticas e a cidade:
1. A cultura do final de século, já denominada 
como pós-moderna, sob vários aspectos con
figura-se como mera consequência do Mundo 
Moderno, do admirável mundo novo. Os pro
cedimentos artísticos na pós-industrialidade 
não superam as experiências lançadas pelas 
vanguardas históricas.
2. As idealizações da cidade contemporânea 
constituem-se na única “utopia” que sobrevi
veu aos declínios ético e ideológico da 
modernidade. Na contemporaneidade, o utó
pico desloca-se para o material, o objetual, úni
ca instância que o homem se mostrou, de fato, 
com poder para moldar e transformar.
3- Os procedimentos de projeto urbano, con
duzidos pelas teoria da pós-industrialidade, 
apresentam novas retóricas a partir de discur
sos técnicos (e formais, também) advindos da 
Arquitetura Moderna.

Os métodos:
A configuração final do trabalho impôs 

três linhas metodológicas capazes de abarcar 
todo o leque de questões que estamos pro
pondo, nos seguintes termos:

capaz de estabelecer, com alguma segurança, 
o entendimento do desenvolvimento morfológico 
da cidade.
Quanto à história da cultura, pesquisamos a li
teratura a cerca da história da arte na cidade e 
no país, cruzando com os fatos urbanísticos 
marcantes.

1. Histórica: Os estudos sobre a história da 
cidade foram definidos a partir de uma limita
ção viável, portanto concentramo-nos na lite
ratura mais específica da história da forma ur
bana, principalmente as que contam com re
latos de viajantes nos primeiros séculos, épo
ca em que a cidade não dispõe de registros 
gráficos (plantas) para demonstrar sua 
morfologia e seus limites. A literatura relativa à 
história política e social não foi abandonada, 
porém, funciona para nosso enquadramento, 
mais de maneira adjacente a alguns entendi
mentos.

Diferente foi o levantamento 
iconográfico sobre a cidade, tanto de paisa
gens em gravuras e fotos de época, quanto, e 
principalmente, dos registros em plantas da 
cidade, nos fixamos em levantar um material

2. Leitura e interpretação dos fatos urbanos: As 
estruturas urbanas, tanto de nossos locus de 
intervenções (São Paulo), quanto das interven
ções internacionais, foram estudadas em três 
escalas: a da cidade, do território, do observa
dor-usuário. As pesquisas em plantas e fotos 
aéreas da cidade ofereceram as informações 
das macro-relações metropolitanas. As relações 
da intervenção com o território, em limites cultu
rais ou morfológicos, são estudadas a partir da 
sobreposição dos projetos aos contextos 
ambientais urbanos. A escala do usuário é dada 
por levantamentos fotográficos (em campo) das 
áreas de estudo em São Paulo e dos projetos 
internacionais elencados para as análises.

As formas de apreensão utilizadas para 
os levantamentos fotográficos seguem no sen
tido de identificar situações específicas como, 
os percursos, os pontos focais, as relações 
tipológicas e as conexões físicas com os cen
tros urbanos. Dessa maneira mantivemos cri
térios mais claros das interpretações quanto às 
cognições dos ambientes urbanos.

No caso dos ambientes de São Paulo, 
as morfologias e paisagens foram estudadas 
objetivando a compreensão de possíveis víncu
los perdidos, internos ou em relação à cidade 
no todo. Quer dizer, os métodos de apreensão 
cognitiva da forma urbana foram métodos 
especulativos e não somente acumulação de 
dados. Portanto, as leituras dos pontos especí
ficos das intervenções são tratadas como bus
ca de novas possibilidades urbanas, além de 
demonstrar as fragmentações e degradações 
urbanas paulistanas.
3. Projetuais: Os métodos de projeto seguidos 
nos exercícios apresentados nessa tese partem 
primeiro de uma postura estrutural em relação 
ao locus e à cidade, segundo das questões 
programáticas.

No primeiro caso, todo o
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capítulo foca um período histórico da cidade, 
no contexto nacional e internacional. A histó
ria cultural é conduzida a partir da observa
ção da produção artística, arquitetônica e for
ma urbana em cada período, de vila provinci
ana e inexpressiva a maior núcleo urbano da 
América do Sul e principal motor cultural do 
país no século XX.

Parte II: SP-CULTURA
Breve histórico ilustrado da cultura 

desenvolvida na cidade de São Paulo, cada

Parte IV: SP: A “FRATURA”.
Optamos por uma conclusão, que 

além de síntese dos embates teóricos apre
sentados, apontasse para sínteses materiais, 
proposições projetuais refletindo o estudo 
das nossas condições urbanas.

Assim, nessa parte apresentamos o 
conteúdo das pesquisas iconografias e leitu
ras dos ambientes na ruptura entre o centro 
urbano e os bairros a leste e norte, onde pro
pomos intervenções. Nossas bases 
programáticas e opções para articulações 
partem da identificação da estrutura urbana 
e dos aspectos ambientais físicos, fornecen
do os partidos para o desenvolvimento das 
intervenções propostas:

Parte III: A CIDADE DO SÉCULO XXI
Nessa parte introduzimos as quest 

relativas à cidade que está sendo projetada 
na passagem do século XX para o XXI, quais 
as conceituações e discussões sobre a ci
dade na anunciada nova era.

Aqui nos propomos traçar considera
ções a respeito dos métodos de projeto que 
estão sendo propostos, no mundo todo, com 
o objetivo de materializar essas novas ima
gens de cidade. Nesse capítulo apresenta
remos, como estudo, 8 casos de interven
ções realizadas nos últimos 20 anos em di
versas cidades.

volvido no trabalho de interpretação 
morfológica, paisagística e cultural da estrutu
ra urbana, determina profundamente todas as 
condições sintáticas e semânticas das inter
venções propostas.

No segundo, as bases programáticas 
das intervenções apóiam-se em recompor vín
culos de várias naturezas, físicos, simbólicos, 
históricos. Portanto, a materialidade projetada 
será sempre de funcionalidade difusa, não es
pecífica, não nos interessa a operacionalidade 
dos ambientes propostos e, sim, suas possi
bilidades de condensadores urbanos.

Para ambos os casos, utilizamos os 
estudos críticos das intervenções internacio
nais, do final do século XX, para balizarmos 
as situações com as quais nos deparamos. 
Esses estudos forneceram bases analíticas, 
nunca modelos de intervenção.

O trabalho está dividido em três partes: 
Parte I: SP-OBJETO

Reflexões sobre uma conceituação 
para o objeto urbano São Paulo, sobre 
como podemos situar as especificidade e 
complexidade de São Paulo, em confronto 
com as clássicas definições de cidade e 
metrópole, ou mesmo com as teorias so
bre processos contemporâneos de 
desurbanização,

Considerações a respeito da forma 
que a cidade apresenta hoje, em função de 
seu desenvolvimento histórico, e as princi
pais fraturas que o crescimento sem con
trole, ou mal controlado, gerou. Nesse mo
mento identificaremos e especificaremos 
as áreas previstas para os projetos de in
tervenção, localizadas na faixa que segre
ga física e culturalmente as regiões leste e 
norte contíguas ao centro original.



- <

* •> V
%

, ••

■' - ‘T*

JF

•K

■Mu
V -•A.W

Bi

I •
I

ih
*

%•

1
1

ir

■4 
4

r-»<-

il 
% 1

H. 

•- J
X <-í.

•.
¥*

*
-V. >.

&x< 1 •

.

•< f

* w < ’

■■ '.<

i> •< X-
♦ .' V <■■

—

SP OB J
•- > 

. •

t* e



O QUE É UMA CIDADE?

•t.

. *
1

VT

>?

11

Vf

KL

té

1. BENEVOLO, Leonardo. História da Cidade. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1997. p. 23.
2. SJORBERG, Gideon. Origem e evolução das cidades in Cidades - A Urbanização da Humanida
de. Rio de Janeiro, Ed. Zahar, 1970. p. 38.
3. MORRIS, A. E. J. Historia de la forma urbana. Barcelona, Ed, G G, 2001. p. 17.
4. O termo modernismo e modernista estará sendo usado para designar o que normalmente é identificado 
como Arquitetura Moderna (em sua face funcionalista e racionalista) entre a 1a. Guerra e a década de 60, 
inclusive em relação ás teorias sociais e culturais embasadas no materialismo histórico com origem na visão 
hegeliana de Marx.

Cidade é isto, abra a janela e olhe!
Para quase 75% da população mundial 

essa resposta é absolutamente clara e sufici
ente, embora milhões de coisas diferentes se
jam vistas.

Por conta destas inúmeras construções, 
paisagens, estruturas e culturas diferentes sob 
o mesmo nome, é que temos uma enorme lite
ratura empenhada em definir, entender e expli
car esse objeto que nada mais é que a própria 
expressão do mundano.

A grande maioria dos estudantes de 
arquitetura no mundo todo, na segunda metade 
do século XX, iniciou seus estudos sobre a ci
dade a partir de definições como:

“A cidade—local de estabelecimento apa
relhado, diferenciado e ao mesmo tempo privi
legiado, sede da autoridade - nasce da aldeia, 
mas não é apenas uma aldeia que cresceu. Ela 
se forma, quando as indústrias e os serviços já 
não são executados pelas pessoas que culti
vam a terra, mas por outras que não têm esta 
obrigação, e que são mantidas pelas primeiras

A grande maioria dos teóricos (e práti
cos, como os arquitetos e urbanistas moder- 
nistas(4)) do século XX costumam definir a cida
de em função de questões económicas e pro-

“En esta definición se encuentran implí
citos dos requisitos para la revolución urbana: 
primero, la producción de un excedente 
almacenable de alimentos y otras matérias pri
mas por parte de un sector de la sociedad a fin 
de mantener las actividades de los indivíduos 
especializados; segundo, la existência de algu- 
na forma de escritura, sin lo cual no se puede 
estabelecer un registro permanente de los acon- 
tecimientos y no es possible el desarrollo de 
las matemáticas, la astronomia y otras ciên
cias.”™
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UO que é cidade? E uma comunidade 
de dimensões e densidade populacional consi
deráveis, abrangendo uma variedade de espe
cialistas não agrícolas, nela incluída a elite cul
ta"™

com o excedente do produto total"™
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Contudo, esta interpretação do objeto ci
dade na era moderna apresenta dois problemas 
marcantes, explorados também pela teoria ins
crita no período modernista, porém mais 
verificável nas últimas décadas do XX. Ou seja; 
um, que o fenômeno consegue ser muito mais 
complexo que as relações sócio-econômicas 
(que sempre foram muito complexas); dois, 
definir um objeto na história passada e futura a

dutivas, como os citados. A literatura modernis
ta sobre a cidade a posiciona como aparelho 
físico estrutural das atividades sociais destina
das à produção. Neste aspecto coincidem, tan
to a visão burguesa institucionalizada politica
mente como a análise crítica marxista. A cidade 
é, sem dúvida, o instrumento viabilizador da pro
dução para a teoria da era industrial.

Normal então que se interprete este ins
trumento a partir da divisão social do trabalho 
que ele promove, como aprendemos de forma 
definitiva com Marx. Desta forma, grande parte 
do fenômeno urbano é compreendido e expli
cado com alguma segurança. Entendemos a 
formação das cidades da Mesopotâmia, a polis 
grega, as cidades mercantilistas italianas no 
inicio do capitalismo e a cidade industrial mo
derna. Sem dúvida, muito das construções que 
chamamos de cidade ficam claras e passíveis 
de interpretações quando observadas a partir 
das relações sociais estabelecidas pelas eco
nomias amparadas no controle do poder políti
co através da história.

No entanto, quando Munford faz uma 
aproximação sintética do que vem a ser o fenô
meno cidade, o faz de maneira a estabelecer 
várias zonas de contato com a cidade 
produtivista dos funcionalistas e acumulativa das 
riquezas, igualmente à teoria marxista:

"Em verdade, a partir das suas origens, 
a cidade pode ser descrita como uma estrutura 
especialmente equipada para armazenar e 
transmitir os bens da civilização e suficiente
mente condensada para admitir a quantidade 
máxima de facilidades num mínimo de espaço, 
mas também capaz de um alargamento estru
tural que lhe permite encontrar um lugar que sir
va de abrigo às necessidades mutáveis e às 
formas mais complexas de uma sociedade

5. MUMFORD, L. A cidade na história - suas origens, transformações e perspectivas São Paulo, 
Martins Fontes, 1998. p.09.

partir de parâmetros temporários, aplicáveis 
exclusivamente à cidade industrial moderna. Em 
outras palavras, conceber a cidade como ins
trumento da produção industrial, sendo que isso 
acontece depois de mais de 5000 anos de his
tória, e não considerar que tais parâmetros po
deriam rapidamente entrar em declínio (como 
de fato acontece no final do século) é o grande 
equívoco do Modernismo na teoria e na prática 
urbanas em suas versões humanista-marxis
tas ou tecnocrata-burguesas (não encontrei 
outro termo).

Lewis Mumford, inserido em uma cena, 
digamos, mais americana, mais organicista ou 
liberal, aponta para esta abrangência multimórfi- 
ca e multidisciplinar da conceituação de cida
de:

“Que é cidade ? Como foi que começou 
a existir? Que processos promove? Que fun
ções desempenha? Que finalidades preenche? 
Não há definições que se aplique sozinha a to
das as suas manifestações nem descrição iso
lada que cubra todas as suas transformações, 
desde o núcleo social embrionário até as com
plexas formas de maturidade e a desintegra
ção corporal da sua velhice. As origens da ci
dade são obscuras, enterradas ou 
irrecuperavelmente apagada uma grande parte 
de seu passado, e são difíceis de pesar suas 
perspectivas futuras."^



3. Veneza
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"A cidade favorece a arte, é a própria 
arte”, disse Lewis Mumford. Portanto, ela não é 
apenas, como outros depois dele explicitaram,

crescente e de sua herança social acumulada. 
A invenção de formas tais como o registro es
crito, a biblioteca, o arquivo, a escola e as uni
versidades, constitui um dos feitos mais anti
gos e mais característicos da cidade. ’r6)

um invólucro ou uma concentração de produ
tos artísticos, mas um produto artístico ela mes
ma. Não há, assim, por que surpreender-se se, 
havendo mudado o sistema geral de produção, 
o que era um produto artístico hoje é um produ
to industrial. O conceito se delineou de forma 
mais clara desde quando, com a superação da 
estética idealista, a obra de arte não é mais a 
expressão de uma única e bem definida perso
nalidade artística, mas de uma soma de com
ponentes não necessariamente concentrada 
numa pessoa ou numa época. A origem do 
caráter artístico implícito da cidade lembra o 
caráter artístico intrínseco da linguagem, indi
cado por Saussurre: a cidade é intrinsecamen
te artística"™

Para Argan cidade e linguagem são ca- 
racterizadas por um "caráter artístico”, portanto 
“a cidade é intrinsecamente artística", de origem, 
centro produtor de linguagens (8), entre elas as 
económicas. As articulações formais, materi
ais, das cidades são resultados de necessida
des sócio-econômicas, mas, ainda mais, de 
conflitos de outras naturezas, como as relati
vas ao sensível, ao não-material, ao estético 
teleológico<9).

6. Ibidem., pp. 38-39.
7. ARGAN, Giulio Cario. História da arte como história da cidade. São Paulo, Martins Fontes, 1992. p 73.
8. A cidade enquanto produto resultado de operações com as linguagens e, ela própria, geradora de novas 
linguagens é o foco central da dissertação de mestrado “As linguagens artísticas e a cidade" de nossa autoria 
defendida na FAU-USP em 1999.
9. Nas condições que são colocadas por Kant, ver em: BASSANI, J. As linguagens artísticas e a 
cidade. São Paulo, Formarte, 2003. p. 24-27

O que mais interessa nessa colocação 
é que ela deixa explicito a cidade como centro 
de acumulação e trocas de produtos não-ma- 
teriais, não qualificáveis como produção 
económica diretamente. Isso com certeza está 
presente na literatura modernista, porém nesta 
encontra-se determinada pela macro estrutura 
económica e pelas contradições entre as clas
ses sociais. Mumford atribui uma posição 
determinante a esta cultura não material no de
senvolvimento da cidade na história.

Giulio Cario Argan, historiador marxista, 
é quem vai definir mais precisamente e ampla
mente contornos metodológicos ao estudo da 
cidade, talvez capaz de abarcar toda a comple
xidade material e cultural do objeto, o seu caráter 
de fato histórico e artístico.



4. Calder na Défense - Paris

2. O reflexo imediato do circunstancial: 
O cultural da cidade traduzido no espetacular 
(show). O novo centro político e económico 
globalizado, integrador, centro de atividades 
económicas não-industriais.

A diferença seria este caráter mais cul
tural da cidade e menos determinado por suas 
condições económicas-produtivas, o que impli
caria em uma humanização do espaço urbano 
e seu uso-percepção.

A quais caminhos esta reconceituação 
conduz do ponto de vista de realidade material 
projetada?

1. O olhar para trás: a recuperação da 
idéia de ‘lar comum’, de comunidade, perdida 
no espaço produtivo da era Moderna. A interpre
tação das diferentes identidades urbanas pro
venientes de diferentes contextos sócio-cultu
rais.

IO. Estamos o termo “pós-modernidade” de forma a simplificar a identificação da situação cultural do último 
juartel do século XX.
]1 . JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo, Martins Fontes, 2001. p. 01
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Portanto, a imagem-realidade que se 
descortina na janela é sempre a mesma, mas 
nunca igual. As definições e conceituações de 
cidade se repetem, e é normal que o façam, 
para diferentes objetos, todavia as realidades 
materiais e não materiais de cada objeto urba
no são completamente diferentes.

A noção de cidade como grande artefato 
cultural produzido segundo princípios de lingua
gens diversos na história da civilização, recebe 
grande impulso nas últimas décadas do século 
XX. Os fenômenos culturais ocorridos no últi
mo quartel do século, normalmente agrupados 
sob o nome genérico de ‘pós-modernidade’<10), 
exigem uma nova conceituação de cidade, apon
tando para uma possível morte dos modelos 
teóricos e práticos da cidade moderna.

O alarme foi soado de forma mais rui
dosa por J. Jacobs, no início da década de 60, 
com “Morte e vida de grandes cidades”. Desa
fiava já de cara: “Este livro é um ataque aos 
fundamentos do planejamento urbano e da 
reurbanização ora vigentes. É também, e prin
cipalmente, uma tentativa de introduzir novos 
princípios no planejamentos urbano e na 
reurbanização, diferentes daqueles que hoje são 
ensinados em todos os lugares, de escola de 
arquitetura e urbanismo a suplementos domini
cais" <11>.

Esses “novos princípios" propostos por 
ela estão relacionados à valorização dos ele
mentos tradicionais e simbólicos da cidade, 
como ruas, calçadas, bairros, em termos de 
usos imediatos, não produtivistas; um tanto ro
mânticos, porém, objetivos em seus alvos.

Por outro lado, as atividades produtivas 
entram em fase de acomodação à nova reali
dade económica globalizada e às novas 
tecnologias eletrónicas. Se essa realidade é 
nova de fato, ou se não passa de mais um mo
mento da curva moderna, ou de que consiste 
essa novidade, é impossível discutir aqui. Con- 
ttudo, em uma outra alternativa, a situação mun
dial sócio-económica condicionou (e vice-ver- 
sa) uma série de posturas culturais que, evi- 
dentemente, afeta consideravelmente o modo 
de observar seu principal espaço, a cidade, 
oomo tem sido durante toda a modernidade.



5. O Belvedere de Bramante, atual Museu do Vaticano, 
mega-estrutura do séc. XVI - Roma

As novas teorias sobre a cidade frag
mentam-se, tal qual o mundo informatizado, 
direcionadas para as mais variadas ações. Não 
existe um consenso, ou um grupo hegemónico, 
teórico. Porém, encontramos na grande maio
ria delas esse desejo de encontro com a unida
de perdida, e isso a partir da história que a pró
pria cidade conta. O objeto é sempre único, 
porque cada uma tem uma história, ou deveria 
ter(14), própria e intransferível, que lhe confere 
uma identidade distinta.

12. A cidade da IM que consiste como origem idealizada de cidade, não Ur ou Mênfis, ou qualquer 
situação urbana da Antiguidade.
13. De tal forma é colocado por Paul Virilio os grandes complexos urbanos contemporâneos ultra-incha- 

tdos em O espaço crítico.
14. As cidades nas Américas, as colónias, as cidades produtivas industriais inseridas em sistemas económicos 

ttão rígidos que lhes impõe conformações pré definidas parecem não oferecer uma história própria além da 
história do sistema internacional que lhes dá origem.
115. ROSSI, Aldo. A Arquitetura da Cidade. São Paulo, Ed. M. Fontes, 1995. p. 01.
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A. Rossi em “A arquitetura da cidade”, 
no final dos anos 60, coloca nos seguintes ter
mos: “A cidade... é entendida como uma 
arquitetura. Ao falar de arquitetura não pretendo 
referir-me apenas à imagem visível da cidade e 
ao conjunto das suas arquiteturas, mas antes à 
arquitetura como construção. Refiro-me à cons
trução da cidade no tempo. Considero que esse 
ponto de vista, independentemente de meus 
conhecimentos específicos, pode constituir o 
tipo de análise mais abrangente da cidade; ela 
remete ao dado último e definitivo da vida da 
coletividade: a criação do ambiente em que esta 
v/ve.”(15)

3. O olhar para o futuro. O Moderno su
punha a criação da cidade como base para uma 
nova sociedade, quer dizer, nova porque esta
va surgindo e revelando o futuro, daí a idéia de 
planejamento que gestasse a novo absoluto. A 
cidade de fim de século deve tornar-se a pró
pria expressão das tecnologias super desenvol
vidas, através de seus objetos públicos e priva
dos. A sociedade e sua tecnologia desenha a 
cidade e não ao contrário.

Dessas formas, o fim do século XX pro
põe (ou pressupõe) uma nova cidade, que ao 
contrário da Moderna, não se posicione como 
'grau zero’ para o futuro, mas sim como o vérti
ce de um desenvolvimento histórico já milenar 
(12). O mesmo acontece com as ideologias que 
planejam o futuro da sociedade, são abandona
das. Mais que um culto ao presente, a era é 
marcada por um sentimento de que o futuro é 
isso que nos cerca hoje. E é desse jeito.

O Movimento Moderno assentava-se em 
uma interpretação lógica e conclusiva a respei
to do futuro da cidade. O fim de século, em opo
sição, vive uma ansiedade em relação ao pre
sente da cidade. Tanto se fala em processos 
de desurbanização ao mesmo tempo em que 
se convive com complexos urbanos 
agigantados em área, população e conflitos de 
toda natureza. Complexos estes de uma cate
goria dificilmente encaixável nas definições de 
cidade (13).

A cidade medieval ou barroca, reforma
da no XIX, que os estabelecimentos, das van
guardas à tecnocracia, modernos interpretarão 
e irão intervir, ainda permite uma intenção ética, 
normalmente maniqueísta, de conjunto social. 
Ao final do XX, esta cidade é um complexo de 
informações que assistiu a decadência das te
orias e ideologias. As unidades abstratas 
implodem, resta a tentativa de encontrar uma 
unidade material-real no entulho histórico das 
cidades após o turbilhão industrial.
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Talvez uma nova utopia embale os so
nhos dos novos arquitetos, urbanistas e teóri
cos. Todavia, o fato é que a cidade abstrata

Algumas questões apontadas por Rossi 
tornaram-se definidoras dos espaços configu
rados pelas cidades, de forma consideravelmen
te diferente das conceituações até a década de 
60 (16): a construção no tempo e ambiente que 
se vive. Tanto a cidade resultado de processos 
históricos, quanto o ambiente da vida humana, 
em nenhum momento escapa às teorias mo
dernas, porém são determinadas, enquanto 
modelo teórico e prática de intervenção, pela 
estrutura sócio-produtiva e não cultural na his
tória.

16. Não esquecendo que 10 anos antes de Rossi, os novos arquitetos presentes aos últimos CIAMs já estão 
apontando para novas visões de cidade diferentes das propostas pelo modernismo.
17. ARANTES, Otília. Urbanismo em fim de linha. São Paulo, EDUSP. 1998. p.148.
18. Idem., p. 142.

Nas últimas décadas do século passa- 
se a exigir uma cidade pensada e construída 
segundo novas determinações, principalmente, 
pela manutenção de seu status de produto cul
tural histórico, o que leva Otília Arantes a identi
ficar como o “momento em que as cidades pas
saram a ser encaradas como um repertório de 
símbolos, tudo virou cultura. Para sermais es
pecífico, património a ser preservado. Nove em 
cada dez secretários de cultura são desta opi
nião, a saber, a preservação do património é a 
prioridade número Nas mesmas con
dições imagina-se o ambiente de uma vida ple
na, não só dedicada ao trabalho produtivo, mas, 
principalmente, ao trabalho cultural e ao não- 
trabalho - o ócio e o lúdico. Rossi associa este 
ambiente a noção de coletividade, aquela que 
conduz ao bem comum, de tal maneira, só po
demos concebê-lo qualificado por seus usos 
públicos, os espaços de exercício da cidadania 
em estado absoluto.

É quase um retomo a uma concepção 
helénica das cidades-estados, uma nova noção 
de cidade-estado. Essa cidade independente 
culturalmente, com personalidade própria e lo
cal, apresenta-se bem apropriada às novas eco
nomias globalizadas e a aparente dissolução do 
conceito de nacionalidade tão característico da 
era 'pós-modema'.

planejada para ser espaço-realidade no século 
XX, apolínea em essência, ainda assombra a 
sonhada cidade dionisíaca da pós-modernidade. 
Uma total redefinição da cidade do início do XXI 
é virtualmente impossível, um macro-objeto 
mais caracterizável como a floresta de signos 
do que por sua matéria física, fortemente mar
cado por um projeto para máquina produtiva e 
de circulação, dificilmente poderá ser observa
do e vivenciado como o lugar comunal das so
ciedades pré-industriais.

Contudo, a nova idealização de cidade 
se faz necessária para a própria noção de civi
lização, pelo menos até a noção desta não se 
alterar totalmente.

As regras básicas da estrutura 
económica que rege todo o sistema social, e 
diretamente a cidade, ainda permanecem de
terminadas pelas noções do capitalismo essen
cial, a mercadoria, a abstração determinada pelo 
valor de troca. As regras ainda determinam a 
divisão social do trabalho e valor do solo e 
objetos urbanos. Contudo, o sistema produtivo 
tem mudado muito nos últimos anos, abrindo 
uma brecha considerável para a reavaliação, e 
inúmeras especulações, do espaço de realiza
ção das atividades económicas.

Então passamos a conviver com este 
ser híbrido nos limites, provavelmente como deve 
ter sido a passagem da cidade liberal para a 
pós-Haussmann, em que tudo ao nosso em tor
no parece, ou ruínas ou eventos tecnológicos 
que nos mostram o futuro que já chegou há tem
pos. Existe uma imagem de cidade desejada. 
E existe complexos urbanos completamente 
caóticos, superpovoados, sem infra-estrutura 
adequada, a selva da sobrevivência física, real. 
Como indica O. Arantes,"ocorre que [o capita
lismo central] se recompôs inviabilizando de vez 
a idéia mesma de urbanização, tomando o con
ceito de cidade uma coisa do passado, como 
atestam os monstros urbanos em que vivemos, 
e dentro deles as zonas extraterritoríalizadas 
que, sem dúvida, um bom desenho até pode 
tomar agradável de ver. ”(18)



SP É UMA CIDADE?

6. São Paulo, do Anhagabaú para Noroeste, canto inferior direito, Viaduto Sta Efigênia, transpomdo o Vale

Evidentemente. É a cidade de São Pau
lo!
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A cidade é um signo <2), ou uma sintaxe 
de signos, classificável, como um texto. A me
trópole, aparentemente, não. A percepção e lei
tura dela são sempre difusas, ela nunca é 
decodificada como signo, um objeto uno.

Então podemos dizer que metrópole 
nada mais é do que aquilo que normalmente 
definimos como cidade moderna industrial?

Primeiramente, as idéias de metrópole 
e de cidade são compatíveis, podem coexistir? 
Mas o que é uma metrópole?

“A mudança de nome reflete o fato da 
cidade ter atingido um estágio revolucionário 
após uma lenta e longa evolução. A cidade so
freu uma transformação qualitativa de modo 
que, hoje, ela não é meramente uma versão 
maior que da cidade tradicional, mas uma nova 
e diferente forma de agrupamento humano.”™

Haja visto que a metrópole, como é apre
sentada, configura-se em um fenómeno distin
to do identificado como cidade, podemos con
siderar SP ao longo desta distinção.

1.BLUMENFELD, Hans. A metrópole moderna in Cidades - A urbanização da humanidade. Rio de 
Janeiro, Zahar Editores, 197O.p52.
:2.Vide em Bassani J. op cit, o capítulo: Arte e cidade.
;3.BLUMENFELD, H. op dtp. 59.

Para Hans Blumenfeld, sim: “Em resu
mo, a metrópole moderna difere da cidade tra
dicional em diversos aspectos básicos: 1) ela 
acumula a função de liderança com a função 
de proverá maior parte da produção e de servi
ços; 2) sua população é até dez vezes maior 
que a das maiores cidades pré-industriais; 3) 
com os rápidos transportes modernos, que au
mentaram o seu raio de 10 vezes, ela é até cem 
vezes maior em área do que as maiores cida
des antigas; 4) ela não é nem cidade nem cam
po, e sim um complexo de distritos urbanos e 
áreas verdes; 5)suas zonas residenciais são 
separadas dos locais de trabalho; 6) seus tra
balhadores tem grande facilidade na escolha de 
trabalho e ocupação."(3)

No entanto, metrópole também é uma 
situação geográfica (conurbação), uma situa
ção política, um fato simbólico, um complexo 
comunicativo e uma experiência diferenciada na 
relação com o ambiente. Tudo isto possivelmen
te está incluso na cidade modema, porém, nem 
todas as cidades da era industrial podem ser 
classificadas como metrópole se considerarmos 
todos estes quesitos.



7. Estação do Brás
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polis gregas em relação a sua colónias, a cida
de-mãe, colocando assim: “Patrick Geddes, no 
princípio do século atual [XX], mostrou o signifi
cado dos novos mapas demográficos, que re
velavam graficamente um generalizado 
adensamento e propagação da massa urbana: 
mostrou ele que províncias e distritos inteiros 
se estavam tornando urbanizados e propôs di
ferenciar aquelas formações assim difusas por 
um nome que se distinguiria da cidade históri
ca: a “conurbação’^. Contudo, uma significati
va parte das metrópoles modernas assumem, 
em termos, esse significado, tanto por dar ori
gem aos núcleos satélites, como pelo exercício 
de um determinado controle económico e políti
co. É a situação dos centros políticos das me
trópoles, a própria noção política (ciência da 
polis) pressupõe a condição tutorial, configura
da, hoje, não só nos orgãos de administração 
metropolitana, como também na concentração 
económica (o que implica, principalmente, na 
oferta de empregos e no consequente 
adensamento e especulação) e de equipamen
tos urbanos dedicados ao lazer, cultura, educa
ção.

4. Ibidem p. 65.
5. citado por CHINITZ, Benjamin. Nova York: uma região metropolitana in Cidades - A urbanização da 
humanidade. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1970. p. 116.
6. “Existem controvérsias acerca do termo. Lewis Mumford, não aceita “metrópole” (palavra derivada do grego 
“mãe" e “cidade”), que historicamente tem um significado diferente, ele prefere o termo “conurbação", criado 
por Patrick Geddes, o biologista escocês pioneiro em planejamento urbano. Essa palavra, entretanto, implica 
junção de cidades em expansão; a maioria das metrópoles não se originou dessa maneira. "(Blumenfeld, op 
icit.p 53)
7. MUMFORD, L, op.cit. p. 583.

Parte da teoria desvincula o caráter me
tropolitano da situação física de conurbação, 
como fenômenos diferentes, dessa forma: “En
quanto estamos tratando da região metropolita
na, eu gostaria de esclarecer a diferença que 
existe entre ela e uma "conurbação” ou 
“megalópole”. A forma predominante da metró
pole é monuclear: sua identidade decorre de um 
único centro. Nos paises mais antigos da Euro
pa, por outro lado, as conurbações - regiões 
metropolitanas formadas pela junção de cida
des em expansão - são bastantes comuns. ”w 

Dessa maneira, conurbação seria a jun
ção física geográfica de cidades com história 
diversas e aproximadas unicamente pelo 
inchaço de ambas, enquanto metrópole seria 
um centro tentacular em grande extensão e 
população. “O Bureau ofthe Census, dos esta
dos Unidos, designa como um “área estatística 
metropolitana padrão” qualquer condado com 
uma cidade central de mais de 50.000 habitan
tes, ligado com outros condados que apresen
tem certos padrões de urbanização e conexões 
com o centro. ”(5). A afirmação de Blumenfeld foi 
feita há quarenta anos e para uma realidade 
norte-americana, em parte isso a justifica, pois 
é muito difícil, assim, identificar e classificar as 
metrópoles contemporâneas.

Pensar em um centro monuclear nas 
metrópoles americanas (mesmo as do norte), 
após todos os adventos de circulação e comu
nicação, é quase absurdo. Por outro lado, mes
mo as conurbações européias configuram-se 
como centros que gravitam em torno de um 
mais poderoso como símbolo económico ou co
municativo. Portanto, nos parece, que a única 
diferenciação possível dos dois fenômenos é 
terminológica, metrópole é uma condição e 
conurbação sua situação física.

Também é terminológica a origem des
sa diferenciação em Munford (6) que discorda 
do termo metrópole por entendê-lo como o das
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Nessa mesma orientação o termo me
trópole é usualmente aplicado em relação ao

Com certeza as metrópoles (cidades- 
mãe) helénicas tinham um comportamento, 
uma relação política, cultural e económica, com 
suas colónias bem diferentes das atuais, mes
mo porque não havia as conurbações e as 
colónias ficavam bem distantes das cidades de 
origem. Entretanto, essa onipresença da me
trópole na vida social de vastos territórios, no 
mundo contemporâneo corresponde ao anseio 
da política centralizada na polis clássica, ape
sar de todas as distorções que o hiper 
dimensionamento dos estamentos urbanos trou
xe para a contemporaneídade.

8. O personagem de Poe e as comparações estabelecidas entre ele e o flâneur de Baudelaire por Walter 
Benjamin são os cicerones de “o ambiente moderno” em Bassani J. op cit.

:9. Sobre o assunto a tese de doutoramento “Metrópole e Abstração” de Ricardo Marques de Azevedo, 
IFFLCH-USP, 1993, compõe um estudo dos mais aprofundados.
*10. “Toda la filosofia de Simmel se desarolla a partir de la cuestión de la Metrópoli como problema de la 
relación entre la existência moderna y sus formas. Comprenderia, llegara centrar su significado histórico, no 
liimitarse a un mero comentário “impresionista", significa partir de ahí y, en particular, de aquel formidable 
snsayo que recoge, sintetizándolas, las tesis fundamentales de su Philosophie des Geldes (Filosofia del 
ciiinero), y que es Die Grosstãdte und das Geistesleben. ” (p. 81)
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sistema colonial moderno, de forma geral, para 
designar a sede política, em oposição à colónia 
subjugada. Metrópole é o locusgeo-político que 
administra e explora economicamente a colónia. 
Com o esgotamento do sistema colonial, asso
ciado ao mercantilismo, e surgimento do capi
talismo industrial, eliminou-se a necessidade de 
administrar os territórios coloniais incentivando- 
se processos de independência relativa e 
surgimento de novas Nações. Porém, a explo
ração económica, e até o controle político, per
manece - sob o nome genérico, muito utilizado 
nas décadas de 60 e 70 do XX, de imperialismo 
económico — nas novas configurações da divi
são internacional do trabalho. E como o siste
ma industrial concentrou-se nas cidades, o novo 
sistema colonial, ao contrário do dos séculos 
XVII e XVIII, é exercido sobre as grandes con
centrações urbanas do mundo periférico eco
nomicamente e não mais em seus campos 
agrários e reservas minerais.

Além da situação política e territorial, 
existe a situação física das entranhas das me
trópoles que geram relações muito diferencia
das entre os habitantes e o ambiente, aí não só 
físico, mas também simbólico e comunicativo. 
Estes comportamentos metropolitanos, desde 
seus inícios no XIX, já implicaram em teses e 
posturas artísticas. Desde Baudelaire ou do ho
mem da multidão de Allan Poe <8), o comporta
mento nervoso e anti-natural, determinado pela 
vida metropolitana, tem se radicalizado aos ex
tremos. Seria totalmente impossível comparar 
o comportamento do cidadão pré-industrial ao 
do metropolitano em relação ao seu ambiente, 
tanto produtivamente quanto em suas interpre
tações. A metrópole é o espaço físico real das 
abstrações absolutas <9), daí também resulta 
outro mito da metrópole, o cosmopolitismo, o 
lugar de nenhum lugar, o mundo todo aqui e 
agora.

Massimo Cacciari, lendo G. Simmel(10),

wS 1 1

■**

>> |r

W*' w* U » L 
a K ■ a ■

K • * ** * ’

I •

•iti 1 
«—

. . — i —

8. Ladeira Gal. Carneiro

I] í • MÍ V TT t liPiu ■• t y v 

i ra-.Àt
9 iHu'■ ii**'

,7i is

— ■ —

- wMwl
»> . -

>3

• r • jry *
: *

f JL A 
,-mí ■ y i

—r .Ccz* i

‘ • L_



I

*

<

5-o •

•r

20

i.

I -'

J •< 

- ,,

r* -ux*" j?
Kr . ■ 1

11 _ CACCIARI, Massimo. Dialéctica de lo negativo en las épocas de la metrópoli in De la vanguardia 
a la metropoli - crítica radical a la arquitectura. Barcelona, Ed. Gustavo Gili, 1972. p. 85.
W.lbídem, p. 81.
13. MUMFORD, L., op.cit. p. 587.

A metrópole é o campo material da 
formalização das relações sociais contempo
râneas, como a cidade o fora antes, enquanto 
objeto, função e símbolo, enquanto linguagem.

*

*

coloca nos seguintes termos: “Nos encontrare
mos ya en la Metrópoli cuando la producción 
alcance su “razón social”, determine las formas 
del consumo y consiga instrumentalizadas de 
cara a la reproducción del ciclo. La Metrópoli 
debe poner en marcha una Vida nerviosa ca
paz de realizar, a través del valor de uso, el va
lor de cambio producido por el Intelecto, y ca
paz de reproducir, también, las condiciones del 
Intelecto.” (11) Pois, muito além de espaço 
conurbado ou interfaces económicas adminis
trativas, “La Metrópoli es la forma general que 
adopta el proceso de racionalización de las re
laciones sociales. Es la fase, o el problema, de 
la racionalización de las relaciones sociales en 
su conjunto, que sigue a la fase de racio
nalización de las relaciones de producción.”<12>

Nada mais evidente; portanto, nada mais nor
mal que em plena era da sociedade 
informatizada, a metrópole seja a materialização 
das informações, ou o mais expressivo emis
sor de comunicações diversas dessa socieda
de ou, a própria essência da metrópole desde 
sua origem, a materialização das relações 
abstratas. Mais que uma forma urbana 
identificável, seu resultado morfológico e social 
é determinado por essa situação de objeto co
municativo, com todos os traumas resultantes 
disto. Podemos assim, justificar as angústias 
de Munford ao proclamar: “A forma da metrópo
le é, pois, sua disformidade, assim mesmo 
como seu alvo é sua própria expansão sem 
alvo..." <13), aquilo a que alguns têm chamado 
explosão urbana é, na realidade, sintoma de um 
estado mais geral: a remoção dos limites quan
titativos. Isso assinala a mudança de um siste
ma orgânico para um sistema mecânico, do 
crescimento propositado para a expansão sem 
propósito.
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A fundação do posto avançado de 
catequese pelos jesuítas, em 1554, inicia o pro
cesso de povoamento do planalto paulista. Os 
procedimentos da Cia de Jesus, braço para- 
militar da contra-reforma, indicam para as so
luções de formação comunal no interior da pa
liçada, programático, teleológico. Ao mesmo 
tempo em que a miscigenação João Ramalho 
- Bartira (filha de Tibiriçá) produzia Santo André, 
um povoado disperso, improvisado e mestiço. 
“Santo André se identificava ao processo, São

As características da fundação do po
voado e o processo posterior conduzem a essa 
objetividade racional-irracional metropolitana, 
uma realidade difícil, confusa e de parâmetros 
(ou métodos?) para a construção urbana muito 
distintos, de um lado extremadamente moder
nos (pragmático, capitalista) de outro apoiados 
em uma estrutura política patriarcal feudal.

Se aceitarmos que a cidade é uma coi
sa e metrópole é outra coisa, SP nunca foi ci
dade, avançou do estágio de vila para o de me
trópole direto. Poderíamos associar esta sen
tença a outras situações urbanas no planeta, 
porém a profundidade destes sintomas em SP 
é de uma ortodoxia dramática, o grau de prag
mática metropolitana moderna que o complexo 
atingiu, desprezando outros sintomas urbanos, 
ou desprezando sempre as características de 
cidade, é pouco encontrado em escala mundi
al.

14. MORSE, Richard M. Formação histórica de São Paulo - De comunidade à metrópole. São Paulo, 
Difusão Européia do Livro, 1970. p. 29.
15. SAIA, Luiz. Notas para a teorização de São Paulo in Acrópole, n° 295/6, junho/1963. p. 211.
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10. A penosa subida da Serra, aqui já com o facilitador da 
“Calçado do Lorena”, Pereira da Silva, 1826

Paulo à teleologia."(U) Oito anos após a funda
ção do Colégio de Piratininga, a população de 
Santo André passa a habitar o sítio jesuíta.

As prerrogativas da Cia. apontam para 
uma considerável limitação ao impulsivo dos no
vos colonos, a sede jesuítica pressupõe um 
caráter comunal, centrado e utópico em equilí
brio relativo com os nativos. Os colonos dese
javam a expansão e exploração, mão de obra 
para as lavouras e espalharem-se pelo territó
rio à busca de produtos aceitáveis no 
mercantilismo colonial internacional.

As contradições entre colonos (os mes
tiços de João Ramalho) com o programático das 
missões é assim apresentado por Luiz Saia, 
(em um trabalho dos mais interessantes no sen
tido de demonstrar as origens do comportamen
to independente da metrópole paulistana): “Essa 
sociedade se contrapôs à tese de uma solução 
sacralizada e utópica defendida pelos jesuítas, 
negou a instituição do binário urbano-rural tam
bém tentado pelos padres da Cia. de Jesus e 
negou igualmente o uso da propriedade imóvel 
como fator de conquista e montagem do poder, 
preferindo, em contraposição, uma estrutura 
social do tipo militar, carregada de reminiscên
cias feudais, mestiça e distribuída sobre um “ter
ritório” sede numa forma primitivista que lem
bra os bárbaros germânicos descritos por 
Comélio Tácito."(1S)

A tese da comunidade “antipelágica", 
apresentada por Saia, define os contornos ini
ciais da sociedade que vai dedicar-se integral
mente ao empreendedorismo exploratório, a 
partir de uma atitude independente, também in
dividualista. “Abandonada a solução pelágica, 
que era a única que se entrosava com o 
mercantilismo oficial, os colonos ficaram à von
tade para realizar a escolha de uma sede. Ê aí 
que realmente começa a história de São Paulo. 
Duas experiências, ambas contando com a 
mesma solução geográfica, isto é, serra aci
ma, informavam o problema; uma era Santo 
André da Borda do Campo, núcleo de João 
Ramalho; outra era a paragem paulistana que 
os indígenas desde há muito haviam eleito 
como centro das suas an-

—•* --
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Ou seja, de um lado a vila comporta-se 
como metrópole, cidade-mãe, por outro reduz 
suas matizes municipais, desenvolve-se como 
corpo tentacular sem cuidar de uma possível 
matéria e cultura de cidade, inclusive no senti-

" u -

16 . Ibídem, p. 209.
17. Ibídem, p. 209.
18. MORSE, R. M., op.cit. p. 37.
19. Ibídem, p. 30.

Morse divide a história das cidades lati
no-americanas em dois momentos, a partir de 
seu desenvolvimento espacial, um centrífugo 
(até o XX) e o posterior centrípeto. A cabeça de 
ponte, como ele coloca a posição de SP, a con
duz a esse papel de ponto de partida para a 
ocupação de novas áreas, sem contudo forta
lecer-se como núcleo urbano. “O povoamento 
do planalto teve um caráter misto, urbano — ru
ral. Como forças centrífugas atuando sobre o 
núcleo urbano, havia as grandes extensões de 
terras gratuitas, a natureza extensiva da pecu
ária e da agricultura praticadas, os trabalhado
res índios em cada latifúndio, servindo como 
tropa de defesa. São Paulo tomou-se um apên
dice do campo. ”<19)

Daí resulta a estagnação por três sécu
los e meio, tanto quanto os desenvolvimentos 
urbanos posteriores. Tanto os aspectos soci
ais (económico, políticos, culturais), quanto os 
morfológicos de SP, são determinados pelo 
comportamento antipelágico, pela condição de 
trampolim, de plataforma de lançamento, da cir
culação, o nó de ligação do planalto com o lito
ral; ao contrário do ambiente aprazível, aqui 
nessas paragens, um mero sonho idílico.
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11. Rua Alegre, a precariedade da construção urbana, já 
noséc.XIX, 1862
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danças.”(16)"... (quem indicou o sitio urbano de 
São Paulo foi o filho primeiro de João Ramalho 
e Bartira)...”^
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12. O puco crescimento da cidade até o século XIX,
“Planta da cidade de São Paulo”, 1810

do político, despreza-se o simbólico da cidade 
em favor de uma pragmática de ocupação 
territorial.

A
/• * 

»<

O empreendedorismo individual, a ação 
pragmática, a ocupação dispersa pelo territó
rio, associada à posição geográfica (voltada para 
o planalto, no entanto cabeceira da descida para 
o litoral) impulsionam o desbravamento de no
vos territórios. Essa face apresenta-se mais 
estruturada no período das bandeiras, com as 
origens de novos povoados a partir do núcleo 
de Piratininga, já antecipando traços de seu 
comportamento metropolitano. “A cidade-mãe 
São Paulo era uma cabeça de ponte para o in
terior, quase a ponto de atrofiar o governo mu
nicipal. Além de comandar o seu próprio siste
ma de fazendas e aldeias, tornou-se mãe de 
outras cidades do planalto, que passavam com 
o tempo a desempenhar a mesma função. A 
repetição deste processo esquizogenético de
via-se à circunstância de que, uma vez ocupa
das as terras contíguas á cidade, a economia 
agrária — dispersiva, tecnologicamente simples, 
relativamente empobrecida - mal podia 
aguentar a superestrutura urbana (comércio, 
serviços) nos dois primeiros séculos” (18).
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co e económico fora da província. Morse des
creve assim essa materialidade urbana precá
ria: “Por volta de 1820 o centro da cidade com 
punha-se talvez de uma dúzia de ruas sem qual

20. JR., Caio Prado. A cidade de São Paulo - Geografia e história. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1983.
Coleção Tudo é História - vol 78. p 42 - 43.
2!1. SAIA, L., op.cit. p. 212.
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Ainda nestas condições SP entra no sé- 
culo XIX, como uma vila, um povoado 
inexpressivo do ponto de vista material, apesar 
tde já contar com algum prestígio, pouco, políti-

mente para si, para sua própria geografia, re
sultando na permanente posição de sítio 
abstrato, a relação difusa com a própria paisa
gem, o extremamente necessário para as fun
ções essenciais.

Elevada à sede de capitania em 1681 e 
cidade em 1711, ocupa uma posição política 
bastante ambígua, centralizadora por um lado 
e dispersa por outro. “São Paulo é apenas uma 
sede simbólica, de um território de cerca de 50 
quilómetros de raio, pelo qual os senhores se 
distribuíam estabelecidos em residências de tipo 
perfeitamente característico. A cidade não pos
suía um edifício próprio para a Câmara, a qual 
abicava ao sabor das conveniências, nas ca
sas particulares. Igrejas, havia muitas na vila, 
como também nos estabelecimentos colo
nos.’’^

n__ 
B

O crescimento material nessas configu
rações é apontado por Caio Prado Jr: “O terri
tório de São Paulo se povoou, e a sua 
estrutura geo-humana ainda reflete muito bem 
um tal fato, em faixas radiantes. Não se difun
diu por contiguidade e por anéis concêntricos; 
nem as populações que o ocupam enxamea
ram por ele ao acaso de circunstâncias locais 
favoráveis. A distribuição do povoamento 
paulista se fez de acordo com uma regra geral 
que tem sido até hoje invariável, e que consiste 
numa progressão, a partir de um centro, que é 
justamente a região ocupada pela capital, por 
linha que penetram o interior em várias 
direções. ’’(20)

Do ponto de vista urbano não-material, 
cultural ou comportamental que o seja, uma 
estranha situação de nunca estar voltada exata-

•t

V

•t 
M

W

• l

• -t
w1



: v? •

j

w

24

• 9

14. O café sendo exportado - 1902 
G Gaensly

22. MORSE, R. M., op.cit. p. 44 e p.164.
23. SAIA, L, op.cit. p. 213.
24. Segundo Saia do meio milhão de cidades paulistas só 29 não tiveram origens vinculadas ao ciclo do café, 
p. 209.

.25. CAMPOS, Cândido Malta. Os rumos da cidade: urbanismo e modernização em São Paulo. São 
iPaulo, Ed. Senac, 2002. p. 99.

:ia . a

ria extensiva voltada para o mercado externo. 
Desde a Independência a elite brasileira fez sua 
opção pela economia agrária, não-urbana, am
plamente confirmada na proclamação da Re
pública, ao final do século. A elite económica 
cafeeira não era de SP, vinha a SP.

A ferrovia integra a metrópole à produ
ção e possibilita uma nova escala para ocupa
ção territorial da mancha urbana. Por outro lado, 
trás os barões do café para o centro de lazer, 
acadêmico e de comércio e a produção ao nó 
na cabeceira do acesso ao porto. Aferrovia tam
bém viabilizará a fixação dos barões na metró
pole, administrando as fazendas à distância, 
junto às primeiras iniciativas de compor um ce
nário para SP. Além de infra-estrutura 
económica, a ferrovia fornece novos parâmetros 
urbanos e até uma idéia de cosmopolitismo, da 
mesma forma que embarca o café, também de
sembarca todo o tipo de bens vindos da Euro
pa, SP sente-se parte dos grandes centros ur
banos modernos.

“Grupos dominantes formados a partir 
do ciclo cafeeiro e estabelecidos na cidade ele
geram a transformação dos espaços centrais 
de São Paulo e o privilegiamento de seus bair
ros “nobres” como principais componentes de 
seus programas de modernização urbana. A fi
gura de Antonio Prado indicava a dominação 
direta da elite cafeeira sobre a prefeitura 
paulistana: os interesses dominantes não ape
nas se afinavam com a atuação estatal, mas 
também gozavam do privilégio de ser admiti
dos como legítimos interesses do “progresso" 
almejado por todos. ”<25)

O progresso urbano é a imagem de 
metrópole. A economia que proporciona o fenô
meno é amparada em uma produção que não é 
local, ela vem de cada vez mais longe no interi
or do Estado e passa pela cidade. Uma parte 
significativa do capital gerado na operação fica 
na cidade, originando uma classe de 
atravessadores e especuladores, a formação 
do centro mercantil/bancário, a origem da força

Agora no XIX, a cidade entra para o mer
cado internacional nas condições emblemáticas 
do sistema colonial do XVII, monocultura agrá-

' a
n ’ . -
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quer ordenação e que nem mesmo eram com
pactamente margeadas por casas, seguindo, 
em extensos trechos, ao longo de quintais 
murados."...“A cidade de São Paulo de 1820- 
pequena em tamanho, modesta nas suas ne
cessidades económicas - vivia em equilíbrio 
simbiótico com a região circunvizinha. Era en
tão ainda a cidade rural, colonia”{22).

O crescimento repentino se dá a partir 
de meados do XIX apoiado em uma produção 
que não é local:

“Duas teses principais matrizaram en
tão o desenvolvimento regional:

1 jenquadramento da economia do café 
no esquema colonialista e monocultor; 2) im
plantação de uma rede viária de forma dendrítica 
baseada na simbiose café-ferrovia". (23)

O século XIX e o café: a monocultura 
estranhamente favorável às cidades <24) no sis
tema adotado aqui. Acontece o ingresso de SP 
nas atividades económicas internacionais, das 
quais esteve alijada durante o período colonial, 
por não ter nenhuma produção para tal e por ter 
uma posição de independência.

, / /
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15. As ocupações industriais próximas ao centro, na franja Leste

:26. SAIA, L., op.cit. p. 217.
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Posteriormente, a cidade viverá um 
crescimento industrial a partir de uma mão de 
obra que não é local.

Com a queda profunda nas atividades 
cafeeiras após a crise de 1929, a cidade com
parece munida de uma infra-estrutura física e 
contábil para adentrar no mundo industrial. A

do capital especulativo sobre a cidade. “Doponto 
de vista puramente urbano, a evolução da cida
de de São Paulo durante a vigência do ciclo do 
café constitui uma decorrência simples dos 
compromissos firmados pelo tipo colonial da 
economia: o alimento demográfico, a estrutura 
de cidade formada por reticulados sucessivos 
estabelecidos de conformidade com a orienta
ção das divisas das glebas primitivas, a 
aglutinação São Paulo-Santos, a posição relati-

própria economia agrária não favorecia o apa
recimento de indústrias, mas o declínio da eco
nomia de base impõe novos modelos. “Em 1866 
havia, no país, só nove fábricas têxteis de ca
pacidade considerável, e os esforços enérgi
cos do Visconde de Mauá para industrializar a 
nação eram consistentemente contrariados

va da faixa da industrialização incipiente e do 
comércio bruto ao longo das vias férreas, o 
caráter estritamente técnico e capitalista dos 
serviços de utilidade pública, a maneira de co
merciar e utilizar os produtos importados, entre 
os quais se encontram os estilos arquitetônicos 
e formação de profissionais, tudo isso está per
feitamente encaixado no esquema que exporta 
produção primária e importa produtos elabora
dos. ” <26>
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27. MORSE, R. M., op.cit. p. 193.
28. CAMPOS,C. M., op.cit. p.139.

Agora a produção passa a ser local, 
muito local, nos bairros situados ao lado do cen
tro original, a leste e norte. Porém, a mão-de- 
obra é que não é local. Diferentemente das ci
dades européias em que a mão-de-obra vem 
dos campos próximos às cidades, em SP elas 
vem de muito longe, principalmente do outro lado 
do Atlântico, num segundo momento de diver
sas regiões do país.

A cultura e o comportamento da metró
pole são cosmopolitas por excelência. SP um 
triturador de fragmentos culturais e políticos in
ternacionais e regionais, um centro que fabrica 
suas noções culturais mais profundas e origi
nárias a cada dia, o artifício baudeleriano às úl
timas consequências, com uma fauna compos
ta já de um milhão de homens da multidão.

As referências e os alvos estão sempre 
além, o urbano é sempre a ponte, a estação, a 
rodovia, a antena. A cidade, que nunca foi cida
de, de vila provinciana, feudal, transformou-se 
em metrópole com todas as prerrogativas des
ta ultra-exacerbadas. O espaço urbano deveria 
ser organizado para as novas configurações, 
as técnicas modernas de projetação da cidade 
deveriam intervir no sentido de criar novas 
morfologias.

“A despeito do impacto real que teria o 
urbanismo dos anos 1920 e 1930, e seu papel 
nos debates em tomo da racionalização, indus
trialização e demais projetos de transformação 
do país, seu caráter modemizante implicava 
certos limites. Os recursos metodológicos do 
Plano de Avenidas buscavam exacerbar sua 
eficácia transformadora por meio de uma ótica 
parcial que abstraía as condições presentes no 
espaço urbano, da mesma forma que os 
projetos modemizadores brasileiros pretendiam 
desenvolver o país sem encarar suas fraturas 
sociais. ”<28) Em outras palavras, muito pouco 
desse urbanismo tinha como foco a imensa po
pulação proletária em formação na cidade, o que 
ocasionará profundas fraturas sócio-espaciais 
por todo o território metropolitano. O que de fato 
desenha o urbano são as contradições e dra
mas da sociedade industrial em país periférico.

(cerca de 1850-75) pela solidez da única lavou
ra. O desejo de certos paulistanos de imitar os 
empreendimentos da Europa industrial dificil
mente se ajustava com a sua atitude medieval 
para com a mão-de-obra que lhes permitiria re
alizar esse desejo. A classe operária era defini
da pelo Correio Paulistano, em 1861, como sen
do composta (das pessoas e das famílias 
d'aqueles a quem o destino não concedeu um 
só auxílio que não seja adquirido pelo suor e 
pela fadiga do trabalho) (27)

Configurada a crise, existe a concentra
ção populacional, um sistema de transporte e 
uma mão de obra imigrante dispensada da la
voura que é atraída pelas cidades em geral, e 
pela metrópole em especial, disponíveis para ur- 
banidade metropolitana absoluta, a 
modernidade industrial. A própria posição políti
ca se manifesta mais incisivamente com os 
movimentos de 30 e 32.

I6. Rua 25 de Março, flanqueando o PDP.
SP, o liquidificador cultural
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17. A montagem nervosa e ilegível da paisagem de SP, Radial Leste
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Geografia difusa, conurbação, centro po
lítico e económico territorial, cosmopolitismo cul
tural, destruição dos recursos naturais..., em to
dos os sentidos a imagem exata de SP é o que 
podemos associar à de metrópole industrial mo
derna. Essa imagem foi criada sobre uma rudi
mentar estrutura urbana, pouco mais que uma 
vila de província, e tornou-se realidade absoluta 
como se sempre tivesse sido assim, a própria 
natureza, o organismo urbano sem passado, 
sem história, pura pragmática empreendedora.

Com certeza, o processo de repentino 
crescimento urbano é um fenômeno de todas

1

I

1.’
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29. Comentando o Tratado Re Aedificatoria deAlberti, Argan resume da seguinte forma: “A cidade não é mais 
um espaço fechado e protegido, mas um nó de relações e um centro de poder; não é mais uma comuna, com 
a ordem das suas atividades produtivas e mercantis, mas um Estado, com uma função histórica própria. 
Como representação e comunicação visual de conteúdos histórico-ideológicos, a cidade também é discurso, 
oratória, retórica. Portanto, a beleza “acrescentada'do ornamento deve integrara beleza ‘inata’’ das estruturas." 
(op.cit. p. 108.)
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as grandes cidades no início da era industrial, 
Londres, por exemplo, praticamente duplicou 
sua população na primeira metade do XIX, che
gando a um milhão de habitantes.

Em 1900 existe mais de meia dúzia de 
cidades com mais de um milhão na Europa e 
nos EUA, mais três ou quatro. Todavia, nessas 
situações, existia um núcleo pré-industrial abar
cado pelas definições modernas de cidade, in
clusive como centro produtivo e político, algo 
que substituiu o antigo burgo medieval, o que 
podemos definir como o objeto urbano de 
Alberti(29), ou a cidade que Morris chama de re-
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18. A infra-estrutura industrial, SP pragmática, Mooca
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os primeiros anos, "o contraste entre a metró
pole vertiginosa de hoje e as suas modestas 
origens coloniais toma-se menos violento quan
do passamos em revista as suas múltiplas fun
ções históricas e a combinação de acidentes 
geográficos e energias humanas que as deter
minaram" <32), Morse aponta esses acidentes: A 
origem religiosa-evangélica, a sede política ad
ministrativa do planalto, militar (por conta do sí
tio estratégico), colonizadora (a cabeça de pon
te), expedicionária (as bandeiras), comercial ( 
caminho do mar). Tudo isso, em parte explica a 
situação metropolitana atual e outras condições 
sócio-morfológicas de SP, porém, todas como 
possíveis condições embrionárias, definidores 
de comportamentos. Essas condições só se
rão catalizadas pela monocultura do café, e toda 
o sistema ao seu redor, como indicam as teses 
acilares de L. Saia:

nascentista (30) e Munford de barroca (31). De tal 
forma, se dividirmos a história da cidade em: 1. 
polis/civita 2. burgo/comuna 3. cidade moderna 
4. metrópole. A cidade moderna só ocorreu na 
Europa. Não exatamente, muita das cidades 
americanas configuraram-se como centro uno, 
formalmente e politicamente, precedendo as 
atividades industriais, não só Nova Iorque e Fi
ladélfia, como também o Rio de Janeiro, Salva
dor e mesmo a Cidade do México, com seus 
núcleos formalizados apartir das simbologias e 
sintaxe extraídas do Barroco. Esta última apre
senta uma série de proximidades com a metró
pole paulistana.

30. -“Em la historia del urbanismo, se entiende por período renacentista a aquel que se extiende desde sus 
comienzos em Italia, a princípios del siglo XV, hasta finales del XVIII"- MORRIS, A.E.J., op.cit. p. 174.
31. -“A tendência fundamental dessa nova ordem só veio a se tomar inteiramente visível no século XVII: então, 
todos os aspectos da vida afastaram-se do pólo medieval e se reuniram sob um novo signo, o signo do 
príncipe. A obra de Maquiavel, O Príncipe, proporciona mais que uma pista, tanto para o política quanto para o 
plano da nova cidade, e Descartes, vindo mais tarde, reinterpretará o mundo da ciência em termos da ordem 
unificada da cidade barroca. No século XVII, as instruções de precursores como Alberti foram finalmente 
realizadas no estilo barroco de vida, no planejamento barroco, no jardim barroco e na cidade barroca. Até bem 
a metade do século XIX, novos bairros urbanos estavam sendo planejados para a classe média, com difusa 
elegância, segundo o aristocrático modelo barroco.”-MUMFORD.L. op.cit. p. 378.
;32. MORSE, R. M., op.cit. p. 36.

SP, contudo, não. Nos três primeiros sé
culos o aglomerado não consegue adquirir qual
quer unidade ou personalidade urbana que a ca- 
racterizasse como cidade, nem qualquer mo
delo de linguagem urbana, em desenho e sig
nificado. A partir daí, explode como metrópole, 
cumprindo, talvez, uma vocação inscrita desde

“1. Pioneirismo de tipo predatório na ocu
pação das faixas de cultura do café;

2. preferência pela ocupação dos 
espigões, onde estavam as terras com teor de 
cimento calcário maior e correspondente loca
lização, neles, das diretrizes ferroviárias e dos 
rosários de cidades;

3. instituição do binário urbano-rural
4. as divisas das glebas estabelecidas 

preferentemente pelos espigões e pelos rios, o 
que influiu na direção dos talhões de café e, nas 
cidades, no traçado das ruas;

5. organização das leis regionais de 
sediação das cidades, em função do tipo de 
transporte e áreas mesopotâmicas 
aproveitáveis;

6. aglutinação das funções São Paulo- 
Santos, os termos são exclusivistas; Santos é
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.33. SAIA, L, op.cit. p. 213.
:34. CANEVACCI, Massimo. A cidade polifônica. Ensaio sobre a antropologia da comunicação urbana.
ISão Paulo, Studio Nobel, 1993. p. 229

"A sigla “SP” - quase um logo de autor 
ou uma poesia concreta - remete à imagem da 
cidade que se pretende explicar. A metrópole 
se reflete. “SP" é pensamento abstrato. Inscrita 
repetidamente num anel de Moebius, numa tira 
de Escher feita de papel, pode pensar o seu por
tador." <34)
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um porto e um bairro de São Paulo;
7. adoção de reticulado, tanto na solu

ção urbana, como na solução rural.
Para a cidade de São Paulo, as conse

quências desse quadro foram decisivas..."(33)
A sistemática produtiva e comercial do 

café, inserido no mercado internacional, sobre
posta à origem antipelágica e dispersiva, o 
esparramento pelo território, a dificuldade de

■ «nínm
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O objetivo aqui é menos promover uma 
discussão sobre se podemos ou não chamar 
SP de cidade. Em termos técnicos administra
tivos existe o município e seus limites políticos, 
a cidade de São Paulo, e a área metropolitana 
de São Paulo, também com seus limites políti
cos. O que nos interessa especular é sobre a

enraizar uma cultura, a porta para o ainda inex
plorado, soma-se a isso tudo a negação da uto
pia (“Essa sociedade se contrapôs à tese de 
uma solução sacralizada e utópica defendida 
pelos jesuítas, negou a instituição do binário ur
bano-rural também tentado pelos padres da Cia. 
de Jesus"), é que vão caracterizar o extremado 
pragmatismo da sociedade paulistana que tão 
fortemente marca sua morfologia e sua cultura.
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19. A cidade e seus “restos”, Mooca
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formação de São Paulo e suas especificidades, 
para podermos observar um ambiente muito 
mais complexo do que aqueles apresentados 
pela literatura internacional <35>, SP este ambi
ente com características espaciais, formais e 
sociais que vão muito além das concepções de 
cidade e mesmo de metrópole.

Ao afirmarmos a inexistência do estágio 
‘cidade’ em SP, queremos reforçara inexistência 
de uma unidade, um significado morfológico 
marcante detonador de algum tipo de identida
de urbana. O signo-cidade São Paulo, só existe 
na nomenclatura, o objeto se apresenta como 
uma poliformia homogénea, o caos de partícu
las de mesma lógica, com discursos e formas 
variadas, os rizomas (Deleuze/ Guattari). O que 
existe é um possível signo SP repetido ao infini
to. O texto urbano é formado por caleidoscópi
os de fragmentações e justaposições, absolu
tamente contínua, talvez repetitiva, como o anel 
de Moebius, em uma visão geral, mas com 
matizes e detalhes micrométricos para o usuá
rio de todo os dias, ele é o autor-consumidor da 
babilónica montagem, onde o pré e pós-indus- 
trial dividem espaços.

Tudo, de todos os lugares e de todos os 
tempos, ao mesmo tempo e no mesmo territó-

35. Os modelos de estudos são de alta simplicidade se compararmos com a realidade paulistana, vide as 
formas como são apresentadas as situações metropolitanas em Cidades - A urbanização da humanida
de, op. cit.
36. Premiada na Bienal, hoje compõe o acervo do Museu de Arte Contemporânea da USP.
;37 -CANEVACCI, M., op. cit. p.119.
C38. Idem, ibidem
□9. Antonio de Castro Alves, Obras completas (2 volumes, São Paulo, 1938), II, pp 556-559. Citado in MORSE, 
FR. M., op.cit. p.204

s.r ,

20. Viaduto Sta. Efigênia

mesma finalidade de explicitar, esta forma ur
bana que, sem uma formatividade definida, se 
repete, ou se reproduz, o tempo todo.

SP não é aqui, é o mundo todo, é a na
tureza metropolitana, sempre a mesma e dis
tinta. SP não é lugar, é espaço de comunica
ção, é entreposto de atividades abstratas, tro
cas. SP, por tudo isso, não é nem Brasil, como 
diria Castro Alves, “São Paulo não é Brasil... é 
um trapo do pólo pregado a gomma arábica na 
falda da América.”(39).

Desde sua origem, SP tem sido 
marcada por esse caráter abstrato-funcional. O 
centro produtor, ou gerador de situações pro
dutivas, a revelia de pensamentos com concep
ções mais estéticas ou ambientais. A cidade 
sempre foi construída a partir de premissas 
racionalista-funcionalistas, a cidade ‘capitalista’ 
por excelência, quer em sua origem, sob a dis
ciplina metodológica dos jesuítas, quer no 
pragmatismo existencial dos colonos e mesti
ços.

1 
k ■- ■>

A frase de M. Canevacci, com que co
meçamos esta parte, tem um certo quê de lu
gar-comum, de frase de efeito. E, em grande 
medida, de fato o é. Contudo, ela é bastante 
explicativa do impacto no primeiro contato com 
esse complexo, principalmente para um italia
no. O anel de Moebius como imagem abstrata, 
sem começo nem fim, a continuidade ao infini
to, funciona plenamente como alegoria da for
ma urbana paulistana, lembremos do impacto 
da unidade tripartida de Max Bill na Bienal de 51 
<36> para a cultura de SP.

O sentido formal implícito a SP, 
sedimentado nas formas como foi ocupando o 
território, conduz a essa alegoria imagética, o 
abstrato e a continuidade ao infinito. Na mesma 
obra, Canevacci se utiliza do conto de Calvino 
(37), Cecília, a cidade em toda parte (38), com a

.■ .t



21. Espigão da Paulista, a partir do ed. Copan no Centro

. A cultura não-local, um dos fatos mais 
marcantes na construção social e material de 
SP é a adequação e miscigenação das cultu
ras mais dispares. Desde sua origem, consti- 
tui-se nesse mecanismo centrípeto e centrífu

go de culturas alienígenas diferentes.
. A cidade ‘produtora’, o entreposto 

económico, o tempo todo colocada como 
definidora da existência da aglomeração 
paulistana, ao contrário do que propõe Argan(40), 
aqui a função outorga o significado.

. Conurbação, em SP níveis diferentes 
de conurbação demarcam todo o processo de 
existência da cidade, desde a simbólica, com a 
população de Santo André, à ocupação 
estilhaçada por vasto território que sempre im
pôs certa independência dos pequenos núcle
os, até a conurbação explícita física, económica 
e administrativa do XX.

SP é um complexo urbano só compre
ensível enquanto metrópole, mesmo em seus 
limites municipais, sua construção e sua cultu
ra, sua lógica, desde sempre, é de metrópole. 
Nele tudo é transitório e utilitário, tudo, material 
e imaterial, é daqui porque é produzido em qual
quer lugar do mundo. O ambiente é puro 
cubismo, nada aqui tem as perspectivas barro
cas nem, tampouco as neoclássicas, nem ao 
menos as modernistas. SP é montagem dos 
subprodutos da modernidade em último grau.

40 - "Nada de mais errado do que identificar a função e o significado de um edifício inserido no contexto 
urbano. A função não outorga o significado, mas simplesmente a razão de ser"ARGAN, G C. op.cit. p. 230.

31

rio, como muitas outras metrópoles no mundo, 
só que de forma excessivamente autofágica, 
pragmática, fragmentada e simultânea, talvez 
como nenhuma outra, principalmente por estar 
no mundo onde foram triturados todos os lixos 
da sociedade industrial moderna desenvolvida, 
e continua sendo.

SP tem, determinadas pela própria his
tória, outras situações para aprofundar as ca- 
racterísticas de metrópole de imagem e enten
dimento difusos:

. A estagnação de três séculos do fato 
urbano, e não somente relativo a baixos índices 
populacionais, mas também, à inexistência de 
um projeto formal e cultural para o povoado. Eco
nomia e abrigo de subsistência.

. O lugar que sempre foi entroncamen
to, nó de circulação, de suas origens até hoje, o 
que parte da literatura atual chamaria de não- 
lugar.
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22. SP

fenômenos deu ..sem falar nos
de determinadas

O objeto que estamos propondo uma

1. VIRILIO, P„ op. cit. p. 95.
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tica, índice cataclísmico de uma desintegração 
próxima da cidade histórica, da urbanização tra
dicional e, igualmente, da forma-Estado.”(1>
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observação é interpretado por Virilio como 
indicativa de uma massa-crítica, um cataclisma, 
sem qualquer chance de sobrevivência, algo 
inominável, sem forma, sem remédio. A ima
gem de, não chegamos aos 30, mas, pelo me
nos 20 milhões de pessoas habitando um úni
co conglomerado urbano, em uma extensão 
territorial que destrói por completo o binómio ci
dade-campo e, ainda pior, inserido na sócio- 
economia em que está, sugere, sem dúvida, 
este disforme objeto inominável. Contudo, ele 
persiste no tempo atual como ambiente desta 
população imensa e, apesar dos dramas e vio
lência diários, com algum tipo de organização e 
até civilização.

Também persiste como fato cultural. Um
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habitantes, assim como Xangai e São Paulo 
deverão contar, cada uma, com 30 milhões de 
habitantes... Hiperconcentração que nenhum 
urbanista digno de tal qualificação arriscaria in
terpretar como significativa de uma sobrevivên
cia, de um desenvolvimento da forma urbana, 
mas antes como indicativa de uma massa-crí-
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hiperconcentração
megalópoles como a Cidade do México, [que] 
deverá ter até o final do século 40 milhões de
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23. Terminal de ônibus, PDP

2. Ibídem, p. 99.
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Portanto, independentemente, ou ape
sar, das condições de sobrevivência desse fe
nômeno, os arquitetos e urbanistas continuam 
a atuar sobre esse espaço, da mesma forma 
que o artista, o cidadão. O que nos importa ava
liar é quais os resultados morfológicos que con
figuraram o tempo atual desse complexo urba
no e quais as reflexões cabíveis para 
reinterpretá-lo em condições menos dramáticas 
de habitat social, de legibilidade urbana e de 
objeto cultural-comunicativo.

A própria necessidade do momento im
põe isso, podemos dizer que a era exige pen
sar a transformação urbana. O colocado por 
Paul Virilio, tal qual por outros cientistas e filó
sofos da pós-industrialidade, conflue para o 
ambiente das cidades, quer para reavaliá-lo, 
reforçar sua potencialização simbólica, ou de
clara-lo não mais necessário para o novo mun
do. Trazer esta reavaliação do papel e configu
ração do urbano para SP é a questão, para uma 
situação carente até de conceituação, tais as 
desproporções em que os sintomas do declínio 
da era industrial são encontrados aqui.

Evidentemente os grandes dramas ur
banos de SP têm origem, e qualquer possibili
dade de atenuação, na esfera das resoluções 
sócio-econômicas. Não estamos discutindo a

relações entre a população e o ambiente, tanto 
no sentido de construção quanto no de consu
mo do habitat e ambiente comunicativo urba
nos.

dos fatos culturais, por conta mesmo dessa si
tuação às vezes trágicas, mais instigantes da 
humanidade. O que queremos nesse momen
to, mais que conceituar ou definir, é qualificar 
este ambiente, qualificar para entender.

Entender para intervir. Pois seja qual for 
a definição para SP, sempre teremos um siste
ma permanentemente em mutação, resultado 
das milhares formas de intervenção do corpo 
social sobre o ambiente. É possível que alguns 
urbanistas dignos de tal qualificação não arris
cariam interpretar como significativa de uma 
sobrevivência situações urbanas como a apre
sentada por SP, porém não há como ignorar sua 
existência no tempo e espaço do real e sua, nas 
condições mais variadas, sobrevivência até 
então. Esse espaço-tempo real, chamado SP 
é habitat para 20 milhões de pessoas. Para a 
maioria deles um habitat extremamente precá
rio em relação aos ambientes das cidades defi
nidas como tal. Nestas condições, a necessi
dade de entendimento de SP, no âmbito do 
ambiente material real, é vital.

Virilio nos fala, de forma bastante lúcida, 
em desurbanização e substituição da cidade 
por unidades de tempo nas realidades próximas 
a ele: "Sob este ângulo, a descentralização as
sume. .. um sentido totalmente diverso de uma 
autonomia concedida a regiões, assinalando o 
fim da unidade de lugar do velho teatro político 
da Cidade e sua substituição próxima por uma 
unidade de tempo, uma cronopolítica da 
intensividade e da interatividade, tecnicidade que 
se sucede à longa duração da Cidade"m. Con
tudo, se contrapormos a isso os complexos ur
banos, que ele sabiamente posiciona ao lado 
de sua análise, conseguimos ver claramente 
que estamos de frente ao espaço do real, me
lhor, engolidos por ele. Na maioria das situações, 
o que temos são reações (principalmente de so
brevivência primitiva) ao ambiente urbano, ao 
invés de uma interatividade em seu sentido 
midiático.

A interatividade é material. Apesar de todo 
o sistema das parafernálias eletrónicas de con
trole do mundo global, implantado em SP como 
em qualquer outra metrópole, a materialidade 
modernista e industrial ainda define o essencial 
das
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24. Complexo da Radial Norte, ao fundo a Serra da Cantareira

nalização) do indivíduo. Tudo é muito ca- 
racterístico das metrópoles atuais, contudo, em 
SP estas consequências, da civilização indus
trial em decadência, fogem aos limites dos 
modelos de estudo.

2. Os contextos da geografia sócio-cul
tural nacional, aqui não estudados, em que o 
complexo urbano está inserido, lhe confere uma 
dramaticidade social bem diferente das realida
des urbanas do 1o. Mundo, bem como uma aglo
meração humana e um porte físico, uma estru
tura urbana, superlativo em relação às outras 
encontradas no mundo periférico.

fluxos e toda ordem de operacionalidade têm 
se mostrado catastróficos, mesmo porque eles 
sempre serão incapazes de satisfatoriamente 
atender toda a imensa população.

Pelas teorias atualizadas aos novos pro
cessos técnicos-culturais-econômicos da 
globalização, a nova realidade em formação 
(pós-industrial) oferece uma análise incabível em 
nosso sistema urbano tão caótico, amórfico e 
repleto de cancros de pré-industrialidade.

Então vejamos, dificilmente podemos 
identificar SP como um signo-cidade, da forma 
que foram colocadas (e têm sido) na história as 
situações caracterizadoras de tal objeto. SP 
constitui-se em outro tipo de fenômeno, mais 
certamente no que chamamos de metrópole ou 
megalópole. No panorama geral das cidades 
contemporâneas SP tem uma posição 
exponencial em sintomas típicos da era moder
na das metrópoles:

1. O crescimento desordenado, a degra
dação em grande escala do ambiente natural, a 
cultura informacional, a massificação (e margi-

34

partir dessa esfera e sim como ela se manifes
ta materialmente. Estamos propondo uma dis
cussão desse objeto a partir, e exclusivamente, 
se sua cultura material e seu entendimento para 
especularmos sobre novas possibilidades.

Pelas teorias tradicionais da cidade mo
derna é impossível balizar a compreensão de 
SP e seus fenômenos. O modelo de 
planejamento em grande escala, setorizações 
funcionais, valorização do solo urbanizado,
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ma explicita. E a impressão resultante é que 
não existem limites para sua reprodução. Como 
já afirmava Blumenfeld na época: “Com rela
ção ao futuro da metrópole, a questão principal 
é a superpopulação. Até onde pode chegar a 
metrópole? Tornar-se-á ela “doente" com seu 
próprio crescimento?’™ Isso nos remete de volta 
à massa crítica de Virilio.

Daí as questões até onde é sustentável 
essa condição supra-metropolitana e, pior, até 
onde ela pode continuar o processo de auto- 
reprodução. As possibilidades de 
suportabilidade chegam a índices inimagináveis 
para qualquer teoria, seja ela cartesiana, 
newtoniana ou fractal.

Portanto, o objeto SP deve ser especifi
cado, distinguido. Para que? Para que possa
mos definir critérios e modelos teóricos que 
embasem intervenções nesse complexo a par
tir de observações e tentativas de entendimen
to de sua morfologia e cultura. Para tal finalida
de os procedimentos de leitura e interpretação 
na sequência desse nosso trabalho serão con
duzidos baseados na seguintes condições ur
banas de SP:

ir
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Portanto, os fenômenos metropolitanos 
observados pela teoria internacional, recaem na 
inadaptabilidade ao nosso objeto de estudo. 
Somente como ilustração a isso, podemos ob
servar a seguinte colocação de Blumenfeld: “É 
possível se esboçar uma “história natural” da 
metrópole moderna. Ela é caracterizada, antes 
de mais nada, por certo grau de facilidade de 
acesso às suas diversas partes, o que deter
mina a sua dimensão total...na maioria dos ca
sos a área ocupada pela metrópole tem um raio 
representado por 40 minutos de transporte da 
periferia ao centro ou 45 minutos de porta a por
ta. Com o aumento da velocidade dos trans
portes, a dimensão da metrópole pode, eviden
temente, elevar-se. Na maioria da áreas me
tropolitanas o tempo médio de viagem de casa 
para o trabalho é, aproximadamen-te, 30 minu
tos. Apenas 15% dos trabalhadores despendem 
mais do que 45 minutos no seu trajeto de casa 
para o trabalho. ”(3)

Claro que, além de outra situação ge
ográfica, a afirmação acima, tem quase 40 anos. 
Entretanto, para continuarmos com a ilustração, 
em SP uma enorme parte da população demo
ra bem mais que duas horas para chegar a seus 
locais de trabalho! Ou seja, mesmo o sistema 
metropolitano sempre é pensado enquanto 
objeto a partir de um determinado 
enquadramento, território passível de 
dimensionar, ler e entender. Esse 
enquadramento é inimaginável em nossa reali
dade, tanto dimensionalmente, quanto em for-
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3. BLUMENFELD, H., op. cit. p.57.
4. Ibídem, p. 61

1- Fragmentação - justaposição - 
autofagia excessivas

2- A paisagem em retalhos / loteada sem 
critérios

-Acultura alienígena: antropofagias e 
distorções tecno-conceituais
3- Nós e focos (os nodais)
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A qualificação para SP

- “o nome disso?”(5)

------- ai
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5. Antunes, Arnaldo. “O nome disso” in Bicho de sete cabeças, CD musical RCA, 2001.
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Ao ouvirmos a letra do poeta-músico 
Arnaldo Antunes, a impressão inicial é que ele a 
fez olhando um globo, desses com mapas. Para 
quem habita SP, como o próprio, é absolutamen
te normal considerar que ele está querendo
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p 
r 
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p
r 
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nomear essa massa construída onipresente e 
infinita onde se concentra tudo e todos.

Essa massa cubista-industrial, feita para 
funcionar, mas que não consegue, tal o grau de 
contradições técnicas, formais e sociais. Mas,

o nome disso é mundo
o nome disso é tudo
o nome disso é velocidade
o nome disso é itália
o nome disso é equador
o nome disso é coisa
o nome disso é urbe

o nome disso é mundo
o nome disso é terra
o nome disso é globo
o nome disso é esfera
o nome disso é azul 
o nome disso é bola 
o nome disso é hemisfério

o nome disso é chão 
o nome disso é aldeia 
o nome disso é isso 
o nome disso é aqui 
o nome disso é sudão 
o nome disso é áfrica
o nome disso é continente

como é que chama o nome disso 
como é que chama o nome disso

o nome disso é planeta
o nome disso é lugar
o nome disso é imagem
o nome disso é arábia saudita
o nome disso é austrália
o nome disso é brasil
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como é que chama o nome disso 
como é que chama o nome disso
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que por tudo isso se configura num dos ambi
entes mais excêntricos, surpreendentes, 
instigantes e, por vezes, prazeroso ou violento 
que possamos imaginar. Pensar em flâneurs 
nesse ambiente é improvável, o que temos tam
bém é um ser urbano pós-Baudelaire, que vive 
em um mundo construído e constituído pela ló
gica cubista das fragmentações e montagens. 
Este ser não é um habitante da cidade moder
na, e ,sim, um ser metropolitano da periferia do 
mundo industrial. O flâneur se propunha che
gar nas entranhas da cidade, o metropolitano 
vive nelas ou é elas.

Ou seja, a matéria, em situação de 
habitat, simbióticamente e autofagicamente é 
construída e digerida segundo a lógica caótica 
de inúmeros signos em conflitos, um texto difí
cil, por isso fascinante.

O nome disso é mundo urbano.
O nome disso é urbe 
O nome disso é SP.
Mas nada de tão estranho se continuar

mos a chamá-la de cidade, como todo mundo 
que a frequenta o faz. Mesmo porque a palavra 
cidade, nesse mundo pós-tudo, há muito é 
identificada como o espaço que concentra o 
mundo cultural todo, os objetos, as idéias e as

t6. AYMONINO, Cario. O significado das cidades. Lisboa, Ed. Presença, 1975. p. 15-17
37

transmissões. Portanto...
O significado, talvez mais do que sua 

conceituação, determina as condições da cida
de, quanto a isso tem uma colocação de C. 
Aymonino, que traz um dado interessante: “Tal
vez se possa identificar a característica urbana 
que melhor pode definir o significado das cida
des: a sistematização artificial não basta por si, 
ainda que seja necessária (são-no os diques, 
as vias de comunicação, etc.); carece-se de 
uma sistematização artificial que não responda 
a um único fim (funções, necessidade), mas 
os tenha variados, manifestos e não comple
xos e, por vezes, contraditórios; que permita 
usar os espaços construídos - abertos e co
bertos, vazios e cheios - em relação com dois 
parâmetros que condicionam o significado das 
cidades: o temporal (a cidade em relação à sua 
própria história) e o dimensional (a cidade em 
relação á sua própria extensão); que confirme, 
na sua estrutura física, “opções diversas” como 
uma passagem contínua e ininterrupta da ne
cessidade à possibilidade.”(5)

A passagem ininterrupta da necessida
de à possibilidade é a própria condição de exis
tência da, então, cidade de SP e a sobrevivên
cia nela.
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1. PORTO, Antônio Rodrigues. História urbanística da cidade de São Paulo (1554-1988). São Paulo, 
Carthago & Forte, 1992.1o edição, p 09-10
2. BRUNO, Ernani Silva. História e tradições da cidade de São Paulo. Hucitec , 1991. 4o edição. Volume 
il. p205.

“A/o ano de 1553 o padre Manuel da 
Nóbrega, superior de um grupo de jesuítas, es
colheu para a construção de um colégio, com 
função categuista, uma elevação que ficava 
perto da confluência de dois rios: o Anhangabaú 
e o Tamanduatehy. Adiante dessa confluência, 
para os lados do Guarepe ou Guaré, ficavam 
os Campos de Piratininga, onde vivia com sua 
tribo o chefe Tebyriça. A referência que era feita 
de "campo”, no século XVI, não era só o Cam
po de Piratininga, pois “campo’’era toda a faixa 
de terras, e seus vários setores recebiam no
mes especiais, como: Campo de Guarapuava, 
Campos Gerais, Campo Largo, etc.

Esse local escolhido para erguimento do 
colégio tinha por si diversos fatores, entre eles, 
defesa mais segura contra ataques de índios 
inimigos, a existência de vários rios e ribeirões, 
o clima e terras boas para plantações e criação 
de gado.

A edificação destinada ao colégio foi fei
ta de barro, coberta de palha, e esteira de cana

28. São Paulo - 1827 
Debret
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“A racionalidade e a tecnocracia não significa necessaria
mente dar respostas às demandas populares. Muito pelo 
contrário, são frequentemente utilizadas para esconder es
sas demandas e com isso deixar de atende-las, postergar 
seu atendimento ou atende-las só parcialmente." (F. Villaça)

*
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como portas. Tinha 14 passos de comprimento 
e 10 de largura. Servia de escola, dormitório, 
cozinha e refeitório e enfermaria.

No dia 25 de janeiro de 1554 foi celebra
da nesse local a missa inaugural; como era a 
data de conversão de São Paulo, este ficou sen
do seu patrono. Daí passou a chamar-se a 
incipiente povoação de São Paulo do Campo 
de Piratininga, ou São Paulo de Piratininga. 
Aquela data ficou sendo considerada, histori
camente, como a da fundação do povoado.”(1)

Este povoado era formado por cerca de 
150 fogos em torno do Colégio. As ruas eram 
tortuosas, constituídas pelo solo bruto, grossei
ramente ajeitado.(2)

Nos primeiros tempos de ocupação, a 
população, na maioria, era indígena. Essa pri
meira população, com seu espírito nómade e 
sem grandes preocupações com suas habita
ções, influenciou muito a característica da ci
dade e dos “paulistanos”, que por muito tempo 
preferiu mudar de. casa, ao invés de, mudara

- 
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29. Fundação de São Paulo - 1913 
Parreiras
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A ocupação do solo era espontânea, não 
havia preocupações com as construções, tão 
pouco com o desenho urbano. Isso se deve ao 
fato de que as edificações “urbanas” eram usa
das somente em algumas ocasiões, festejos - 
geralmente religiosos -para efetuar algum tipo 
de negócio e/ou reuniões políticas; enquanto que 
a vida cotidiana acontecia nas chácaras em tor
no no núcleo da ocupação (4). Mesmo os ofici
ais da cidade moravam afastados, deixando a 
vila deserta, documentado em Ata de 1628.(5) 
Langenbuch, nomeia os arredores imediatos da 
povoação como “cinturão das chácaras", e a 
classifica como uma ocupação pouco densa, 
tanto quanto a “urbana”. Essas serão as primei
ras áreas consumidas pelo crescimento urba
no, em meados do século XIX, como veremos 
nas plantas, mais à frente. (6)

Em 1558, a povoação é elevada à cate
goria de Vila. Logo após, em 1560, Mem de Sá,

SP, pela dificuldade de acesso, era iso
lada do resto do país. Quase criando uma repú
blica, com suas próprias leis, ou com sua exis
tência a mercê de seus moradores. A Corte não 
estava interessada no que acontecia, era ape
nas um povoado sem riquezas e um povo sem 
cultura.(9)

Existiam cinco caminhos (saídas ou 
chegadas) principais, a partir do colégio jesuíta: 

Em direção à Luz, margeando um 
barranco (ruas 15 de novembro e 
Florêncio de Abreu)
Pinheiros (rua Direita - Consolação)

- A taba Cayuby (Sto Amaro)
Virapoeira (Liberdade e Vergueiro) 
Caminho do Mar (Ipiranga)

3. BRUNO, E. S. op. cit, I, p.77.
4. PORTO, A. R. op. cit., p. 24. Morse também comenta sobre este assunto na p. 30.
5. BRUNO, E. S. op. cit., I, p. 80.
6. LANGENBUCH, Juergen Richard. A estruturação da grande São Paulo.Rio de Janeiro,IBGE,1971. p. 74.
7. BRUNO, E. S. op. cit., I, p. 73.
8. JR, Antonio Soukaf; MAZZOLO, Maria Inês Dias. Cem Anos Luz. São Paulo, Dialeto, 2000. p15
9. MORSE, Richard M. Formação histórica de São Paulo - De Comunidade à Metrópole. São Paulo, 
Difusão Européia do Livro, 1970. p. 31.

I

casa, criando assim uma “cidade fantasma” jun
to à cidade. A afluência de brancos, por volta de 
1560, intimidou os indígenas, que fugiram em 
duas principais direções:

NSRA dos Pinheiros (sudoeste) 
São Miguel (nordeste)(3)

Governador Geral, ordena que a população de 
Santo André da Borda do Campo se mudas
sem para SP, extinguindo assim a primeira. 
Emani afirma que, foram os moradores de Santo 
André que requisitaram sua junção com SP por 
motivos de segurança - os ataques de índios 
inimigos eram constantes. (7)

No final do século XVI, havia mais ou me
nos 210 fogos em volta do colégio. As atividades 
económicas se concentravam na caça aos ín
dios, e no comércio de produtos vindos das pro
priedades rurais, geralmente equipadas com 
teares e engenhos, se cultivava algodão, açú
car, uva e marmelo.(8)

As principais ruas da cidade serviam de 
ligações entre as igrejas - com uma e outra tra
vessa - eram as seguintes:

Sé (primitiva - 1593)
Carmo (1592) - Convento Carmelita
(1596)
São Bento (1598) - Convento (1600) 
Santo Antônio (sem data certa) 
N. Sra. da Luz ou Guaré

30. Vista geral de São Paulo - 1827 
Debret
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Leste; estrada do Paraíba, para MG 
e RJ;
Norte; procurando os sertões do 
Camanducaia e do Sapucaí sul de 
Minas
Noroeste; Goiás (velho caminho do 
Anhanguera) passando por Campi
nas e Franca 32. Vista da cidade de São Paulo -1821

Pallière

10. MORSE, R. M. op. cit., p.33.
11. TAUNAY, Affonso de Escragnolle. História das bandeiras paulistas. São Paulo, Melhoramentos / MEC, 
1975. p. 48.
12. TAUNAY, A. E. op. cit., p. 17.
13. BRUNO, E. S. op. cit, I, p. 225.
14. PORTO, A. R. op. cit., p. 27.
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Justamente pela sua posição geográfi
ca, e o fato de estar fora do regime de explora
ção comercial, as bandeiras foram incentivadas. 
Alguns paulistas as viam como uma maneira 
de obtenção de maior quantidade de negócios 
no mercado de escravos, e a possibilidade de 
riqueza mineral. Morse coloca como principal 
motivo a privação económica que a cidade so
fria. (10)

As bandeiras no seiscentismo eram 
compostas de grande número de integrantes, 
porque visavam o apresamento de índios, sen
do formado por um grande número de integran
tes - chegando a 2.000 homens (11)— causando 
o despovoamento da vila. A primeira bandeira 
aconteceu em 1562, comandada por Brás Cu
bas e Luís Martins <12>.

Se sabe que em meados do século XVIII, 
SP se encontrava na confluência de cincos des
sas rotas, seguindo as saídas da cidade já exis
tentes:
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Centro-Oeste; pelo Vale do Tietê 
Sul; Curitiba. Lajes e Missões (13) 

Com as descobertas de ouro em Cuiabá, 
houve algumas mudanças administrativas no 
Brasil, visando maior vigilância á mineração e 
segurar a quinta parte da mineração, com isso 
SP recebe o título de Cidade, em 1711.

As bandeiras eram menores agora, pois 
buscavam minas e a extensão das fronteiras 
com a América espanhola, e os índios foram 
trocados por escravos negros vindo da África. 
Mas, ainda havia o problema do despovoamen
to, piorado com o desequilíbrio económico cau
sado pela mineração.

A partir daí a vinda de habitantes do rei
no, conhecedores das leis e obrigações, mu
dou a feição da cidade. Começaram a ter algu
mas preocupações urbanísticas.

“O Morgado de Mateus promoveu o re
censeamento da população em 1766, que acu
sou um total de 1.516 moradores na zona urba
na, sendo 649 homens e 867 mulheres, fora os 
escravos. As ruas principais eram: Direita, São 
Bento, do Carmo, da Quitanda, da Cadeia, Boa 
Vista, São Gonçalo, do Pelourinho, do Rosário, 
de São Francisco, da Misericórdia, os pátios da 
Sé e do Colégio, e o campo de São Gonçalo 
Garcia.

Em 1767 a parte central da cidade con
tava com 392 fogos; o casario era humilde e 
avariado pelo tempo. As casas em geral eram 
térreas, existindo alguns sobrados; os morado
res viviam mais tempo em chácaras e 
sítios.”(14)
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l. Convento do Carmo, 1821 
Pallière
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A partir daí novas atividades surgiram, 
geralmente instauradas pelos estrangeiros, que 
no começo do século XIX começaram a se in
teressar pela cidade de SP. Como exemplo po
demos citar Tomas Ender(1811), SaintHilaire

A instalação do Curso de Direito na ci
dade foi definidor de algumas modificações ur
banísticas na cidade. A primeira discussão ge
rada era de que a cidade não tinha condições 
de abrigar tal curso, visto que não havia aco
modação para os alunos, a cidade contava com 
apenas algumas estadias, que geralmente se 
encontrava nos caminhos de chegada/ saída e 
era usada pelos viajantes e tropeiros que cru
zavam SP.

Fora as condições de acesso à cidade, 
principalmente a subida da serra que havia re
cebido várias melhorias, mas ainda não tinha 
condições de segurança adequada para tal flu
xo (22). Mesmo assim, o curso foi instalado em 
SP, no convento franciscano, no ano de 1828.

sua Majestade. A abertura dos portos brasilei
ros ao comércio internacional, em 1808, tam
bém influenciou, fazendo com que as produções 
se desenvolvessem para atender à demanda 
(21)

15. BRUNO, E. S. op. cit., I, p. 163.16. PORTO, A. R. op. cit., p. 28.
16. PORTO. A.R. op. cit.. p.28
17. TOLEDO, Benedito Lima de. São Paulo: três cidades em um século. S P, Duas Cidades, 1983. p17
18. BRUNO, E. S. op. cit, I, p. 280
19. Ibidem, p. 172-173.
20. Idem, p. 245.
21. Idem, p. 93.
22. BRUNO, E. S. op. cit., I, p. 217-219.
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No governo de Francisco da Cunha 
Meneses (1781-1784), foi promovido o primeiro 
calçamento nas principais ruas da cidade, utili
zando limonito vermelho <15>.

"Em 1777 é provido o cargo de arruador 
oficial. Pelo recenseamento do ano anterior, 
a cidade possuía 534 fogos e 2.026 mora
dores." (16>

No ano de 1788, Bernardo Jose de 
Lorena (futuro Conde de Sazerdas) promoveu 
algumas melhorias na cidade, como calçamento 
das ruas, construção em pedra da ponte sobre 
o Anhangabaú (ficou conhecida como “ponte 
Lorena”), propondo a expansão da cidade em 
direção ao Morro do Chá, e o levantamento para 
a primeira planta da cidade. Ele veio para a ci
dade acompanhado por engenheiros (17).

SP no final do século XVIII conta com 
uma área “urbana” um pouco maior do que a do 
tempo da fundação, ainda delimitada pelos rios 
Anhangabaú e Tamanduateí. Não havia canali
zação de água para as casas, o abastecimento 
era feito pelos chafarizes públicos, o mais con
corrido deles era o do Largo da Misericórdia, 
onde se tem registro de vários tumultos por cau
sa da concentração de escravos (18). Existiam 
38 ruas, sendo as mais importantes: São Ben
to, Direita, São Francisco, das Casinhas, das 
Flores, do Carmo, do Rosário, da Quitanda e a 
do Guaçu; 10 travessas, 7 páteos e 6 becos(19). 
As principais pontes deste final de século eram: 
do Carmo, no fim da ladeira de mesmo nome; 
do Fonseca, na rua do Glicério; Miguel Carlos, 
na rua Florêncio de Abreu; do Açu ou do Mare
chal, no Largo do Correio; e a do Lorena, no 
Piques <20).

A mudança da capital do Brasil para o 
Rio de Janeiro, em 1763, estimulou as atividades 
económicas em SP. Em 1797 já se falava em 
plantio de açúcar no interior. Mais uma vez, SP 
foi beneficiada por estar localizada no caminho 
do açúcar e das boiadas do Sul em direção a
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33. Convento de S. Francisco / Academia de Direito, 1862 
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A expansão urbana seguiu os antigos 
caminhos seiscentistas e setecentista, retalhan
do as chácaras próximas, sem nenhum plano 
diretivo. Esse crescimento foi muito irregular, 
desenvolvendo-se apenas em algumas das 
direções, ainda restavam zonas de matagais e 
chácaras, isso bem próximo ao centro. Mas sem 
dúvida foi expressiva a mudança na cidade.

5

23. PORTO, A. R. op. cit., p. 34.
24. Ibidem, p. 35 e 42.
25. Idem, p. 43
26. BRUNO, E. S. op. cit., II, p 710.

V.

(1822), Debret (1827), que descreveram a ci
dade neste começo de século, mas estes ape
nas passaram por SP. Muitos outros ficaram 
definitivamente na cidade, abrindo pequenos 
comércios, hotéis e prestando algum tipo de 
serviço que a cidade não tinha.

As melhorias urbanísticas também fo
ram significativas, comparando com os sécu
los anteriores. As casas, ainda construídas em 
taipa de pilão na sua maioria, começaram a re
ceber adornos na suas portas e janelas, e a 
caiação passou a ter uma periodicidade. Avin
da à cidade pelos senhores que possuíam suas 
chácaras ao redor da cidade começou a ser 
mais frequente, exigindo que estes tivessem 
melhor pouso, ou seja suas casas começaram 
a ter uma manutenção. Alguns sobrados come
çaram a surgir.

A maioria das ruas do centro já possuía 
algum tipo de calçamento, seja pedras ou ape
nas a preocupação de socar bem o solo. No
vas ruas foram abertas, pela necessidade de 
comunicação entre a cidade e as freguesias. A 
iluminação pública era precária, havia alguns 
lampiões de azeite nas principais vias e, alguns 
moradores colocavam lampiões nas frentes de 
suas casas.

Em 1810 foi levantada a primeira planta 
da cidade, por Rufino J. Felizardo da Costa, ela 
foi imprensa em 1841, com as alterações e no-
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35. Jardim da Luz, na entrada do séc. XX 
G Gaensly

/X

menclatura oficial das ruas, pois esta foi institu
ída em 1809 <23>.

Em 1808, o Marechal Arouche Rondon, 
começou a abrir novas ruas do lado oeste do 
Anhangabaú, no Morro do Chá, sendo chama
da de “Cidade Nova”, delimitando o largo que 
hoje tem seu nome, com uma visão militar, de
nominando a parte de alta como “da Artilharia” e 
a baixa “da Legião” (24>.

É inaugurado, em 1825, o Jardim Públi
co da Luz, que fora projetado para ser o Jardim 
Botânico.

Entre 1848 e 1851, é feita uma 
retificação no rioTamanduateí, seguindo o pro
jeto Bresser, desaparecendo suas sete voltas 
e dificultando o transporte fluvial. Este por sinal 
desapareceu por completo em meados do sé
culo XIX, pois as margens dos rios começaram 
a ser ocupadas por pequenas fábricas e 
loteadas por famílias menos abastadas (25). As 
fábricas existentes eram de pequeno porte, pois 
os salários e as exigências dos técnicos não 
compensavam (Z6).
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34. Planta da cidade em 1842 
Costa Ourique
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38. Várzea do Carmo, ao fundo o Brás e as primeira 
fábricas, década de 1920

ãial

227. Ibidem, p. 567 - 568.
28. Idem, p. 686.
29. Idem, p. 601 -611.
30. BARDI, R M. Lembranças do ‘Trem de Ferro’. São Paulo, Banco Sudameris Brasil, 1983. p. 53 - 54.
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37. Estação da Luz, terceiro e atuasl edifício

Nesses tempos, o Brás começou a se 
desenvolver. Por muito tempo, este bairro foi 
apenas a estrada que levava à Penha, em 1846 
cogitava-se fazer um levantamento topográfico 
do bairro e da várzea, para poder demarcar ruas 
e praças, devido sua importante localização, já 
que a Igreja da Penha era muito concorrida en
tre os devotos <27).

Por volta de 1866 é construído um novo 
Mercado, visto que o comércio era descentrali
zado, causando trânsito e sujeira na cidade (28).O 
trânsito já causava problemas na área central, 
principalmente pela desobediência dos paulistas 
e viajantes, que teimavam em deixar seus ani
mais “estacionados” nas ruas, e também pela 
característica da cidade em ter animais 
perambulando soltos. Em 1868 haviam na ci
dade 400 carroças de carga, 62 pipas de água, 
40 particulares e 77 carros de aluguel, sendo 
50 de quatro rodas, 22 tílburis e 55 diligências, 
mesmo com a ferrovia já sendo construída, o 
transporte feito por esses veículos não fora dei
xado de lado, causando uma forte concorrên
cia com a “ Inglesa”(29).

Na década de ’30, o governo provincial 
de SP recebe uma proposta das firmas “Samuel 
Philips & Cia. do Rio de Janeiro e “Aguiar Viúva, 
Filhos & Cia” de Santos, associadas para pro
mover uma companhia para conduzir, de me-

h ptaii

lhor forma e mais barato, os gêneros das pro
víncias de SP, GO e MT e uma parte de MG até 
o porto de Santos, visto que mesmo com as 
melhorias feitas na estrada ainda não eram su
ficientes para atender a demanda da produção. 
Não fora estipulado qual era este meio de trans
porte, houve várias propostas, até o plano de 
uma “Imperial Cia de Estradas de Ferro”(30)

Muitas propostas de projeto e de viabi
lidade técnica foram oferecidas, mas esbarra
vam na financeira, até que chega em SP o 
Barão de Mauá.

Em 1856, após várias tentativas de con
ciliação, convénios e muita pressão por parte 
dos fazendeiros de café, entram na jogada Mauá 
e os Marqueses de São Vicente e Monte Alegre, 
para realização da estrada. Mauá vai à Londres, 
contata um engenheiro de estradas de ferro,
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36. Rua da Cruz Preta, 1862, situação da cidade às 
vésperas da chegada da ferrovia
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31. Ibidem, p. 56.
32. PORTO, A. R. op. cit., p. 49
33. CAMPOS, Cândido Malta. Os rumos da cidade: urbanismo e modernização em São Paulo. São 
Paulo, Ed. Senac, 2002. p?
34. JR, Antonio Soukaf & MAZZOLO, Maria Inês Dias. Cem Anos Luz. São Paulo, Dialeto, 2000. p.42.
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Fogos 
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6920
31.365
64.934
239.820
579.033
1 318.539
2 227.5121

392
534
596

Ano*________
Final do séc. XVI
1766 ________
1767 ________
1777
1816________
1822________
1872________
1890________
1900________
1920________
1940________
1950

•f 1
■>-__________ Almas *

1500
1516

Todas elas para facilitar os acessos ás 
estações ferroviárias <33).

Além dessas obras, João Teodoro esti
mulou a imigração com o "Programa de Imigra
ção Subvencionada”(34). SP tem, em 1870, por 
volta de 20 mil habitantes, contra os pouco mais 
de 6 mil da década de ‘20 e pouco diante do 
aumento populacional na virada do século; como 
podemos ver na tabela:
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k ferrovia foi o grande acontecimento, do 
ponto de vista infra-estrutural, formal e simbóli
co, que fez SP, de vila transformar-se na me
trópole mais importante do Brasil, até hoje. Com 
ela veio o imigrante, o fazendeiro, a preocupa
ção urbanística, enfim, a prosperidade, como 
viabilidade da base económica cafeeira para o 
mercado externo, SP se toma uma metrópole. 
A expansão urbana vai além rios e morros, che
ga ao espigão da Paulista, com as suntuosas 
casas dos Barões. Chega a energia elétrica, os 
bondes, as fábricas, com isso os bairros ope
rários ocupando as várzeas próximas à linha 
férrea.

As comunicações ficam mais rápidas; 
havia jornais de toda a parte do mundo. Os fi
lhos das famílias mais abastadas estudavam 
na Europa; ir á Europa era passeio rotineiro para 
tais famílias, trazendo as novidades e tendênci
as. SP vive sua efervescência, tanto cultural, 
como comercial. Tudo acontece aqui!

! 4
39. Rua XV dc Novembro. 1892

James Brunless, a quem confia o projeto; e ou
tros investidores ávidos pelo extraordinário ne
gócio da exportação de café. Quatro anos mais 
tarde, a SP Railway estava começando a ser 
construída (31).

A necessidade de mão de obra especi
alizada é superada com a imigração de milha
res de portugueses, espanhóis, italianos e in
gleses.

A viagem inaugural da SPR ocorreu em 
1865, já existindo as estações da Luz e da 
Mooca. O serviço regular da estrada começa 
em 1867, até Jundiaí(32).

Entre 1872 e 1875, o presidente da pro
víncia, João Teodoro Xavier fez grandes melho
ramentos na cidade visando transformação ur
bana - crescimento = centro económico , atra
indo os fazendeiros definitivamente para a ci
dade.

Sua principais obras:
Reforma do Jardim da Luz, e cons
trução da torre do observatório 
Regularização do largo dos Curros 
Aberturas de ruas (Glicério, João 
Teodoro, 7 de Abril)
Alargamento de ruas (Pari, 
Gasómetro, Frederico Alvarenga, 
Ladeira Gal. Carneiro)
Dreno e aterro da várzea do Carmo 
Reforma do palácio do governo
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40. Rua Direita X Rua S. Emento, 1900
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35. TOLEDO, Benedito Lima de. Prestes Maia e as origens do urbanismo moderno em São Paulo.
São Paulo, Empresa das Artes, 1996 p.17
36. TOLEDO, B. op. cit. 1996 p. 69

Silva Prado, de 1889 a 1911. Prado, represen
tante da elite cafeeira, dará grande importância 
à Cidade Nova, fato demonstrado na criação dos 
novos ambientes europeizados para os Largos 
do Paissandu e do Arouche e a Praça da Repú
blica. Contudo, uma série de grandes obras de 
infra-estrutura e criação de grandes equipamen
tos e áreas públicas marcam a longa adminis
tração de Antonio Prado.

“A obra mais importante, todavia, na Ci
dade Nova, foi a construção do Teatro Munici
pal, entre 1903-11. No núcleo histórico, no Tri
ângulo foi promovido novo alinhamento (das 
principais ruas)... O antigo Largo do Rosário 
transformou-se na moderna Praça Antonio Pra
do. A iluminação foi grandemente melhorada. O 
Riacho do Anhangabaú foi encanado em 1906 
e extensas obras de saneamento foram reali
zadas na Várzea do Carmo”(36).
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SP entra no século XX de forma muito 
mais aparelhada em termos urbanísticos do que 
a vila precária existente até meados do XIX. A 
cidade, além da ferrovia, já contava com as pri
meiras linhas de bondes, já existiam os 
loteamentos qualificados a SO, e mesmo as 
ocupações em bairros populares para L e, na 
última década do século, a construção do Via
duto do Chá, sobre o Vale do Anhangabaú, pri
meira grande conexão entre a Velha e a Nova 
cidades. Já tínhamos passado pela administra
ção de João Teodoro, período da ferrovia e da 
“segunda fundação" da cidade, nos termos de 
Simões de Paula(3S), quando as primeiras e gran
des obras, em escala que podemos chamar de 
urbanismo, ocorrem em SP, como a ligação Luz 
- Brás e as obras na Várzea do Carmo.

A virada de século se dá na administra
ção do primeiro prefeito da cidade, Antonio da
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41. Pça. do Patriarca, Vale do Anhagabaú

37. Idem p.151
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O Barão de Duprat, entre 1911 e 1914, 
dará continuidade às obras iniciadas com a ges
tão anterior. Em sua administração o centro será 
definido por um novo Triângulo formado pela 
Praça da Sé, Largo São Bento e Largo São Fran
cisco, necessitando, para tanto, a construção 
do Viaduto Boa Vista e da Praça Patriarca, na 
cabeceira leste do viaduto do Chá, novo marco 
urbano de SP.

Duprat assume o governo durante as 
obras do novo Vale do Anhangabaú. Envolvido 
em inúmeras polêmicas técnicas, chama o fran
cês J. A. Bouvard, de passagem entre Buenos 
Aires e Rio de Janeiro, para opinar sobre o pro
jeto, o qual aprovou na maior parte. Bouvard tam
bém deixou uma proposta para um parque na 
Várzea do Carmo. Um parque que gera mais 
um cordão de isolamento em relação aos bair- 

“ ros do L do que integrá-los ao Centro ou guar
nece-los com área de lazer.

Durante a década de trinta e a II Guerra, 
a grande figura no desenvolvimento de SP será 
Prestes Maia, urbanista, professor da Poli e fun
cionário de extensa carreira na administração 
pública, chegando a prefeito em 1938. Durante 
as gestões Fabio Prado e Prestes Maia, 1934 a 
45, um grande número de obras criarão as ba
ses da estrutura viária da SP modema, ao lado 
de opções estéticas afiliadas da Deco ameri
cana de Prestes Maia.

Durante sua administração, Prestes 
Maia executou parte considerável de seu O Pla
no de Avenidas de 1930, composto basicamen
te de um Perímetro de Irradiação, como definidor 
e rótula em torno do Centro expandido, as Ra
diais e as Perímetrais.

A versão final do Perímetro de Irradia
ção compondo o Plano Geral de Melhoria Cen
trais, ficou assim determinado:

*

CXOUX. OC tMQ pflUUU

PLANTA

“1- Abandonou-se a idéia da avenida 
sobre o eixo da Rua dos Timbirás, chegando 
ao centro da Praça da República. A nova opção 
seria a Rua Ipiranga.

2- A sequência sería a utilização do eixo 
da Rua São Luís.

3- A partir dela, três viadutos formariam, 
ao sul, um arco até a Praça João Mendes.

4- Sería abandonado o eixo Viaduto São 
Francisco-Benjamin Constant, cortando a Pra
ça da Sé.

5- Seria aberta uma praça (Clovis 
Bevilaqua), frente ao Palácio da Justiça.

6- Seria abandonada a variante pela Rua 
Tabatingúera.

7- A ladeira do Carmo seria a ligação 
com a Rua da Figueira°i3T>.

A cidade começa a se formar para a 
modernidade nessas bases, a valorização dos 
ambientes a SO, e aparelhamento pragmático 
nos setores proletários. A praça Antonio Prado 
abrindo e conectando ao Centro o eixo da Av 
São João e o início da transformação do 
Anhangabaú no novo centro e nova frente da 
cidade, indicam a imagem de cidade pretendi
da. Enquanto nos fundos da cidade ficou a anti
ga chegada a São Paulo de Piratininga, a Vár
zea do Carmo, hoje, Parque D. Pedro.
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42. Proposta de Bouvard para o Várzea do Canno, 1911
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43. Desenho de Prestes Maia para o sistema Y
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Fica por conta das Radiais os vínculos 
entre Centro e as periferias e chegadas na ci
dade. Nas próximas décadas elas serão cada 
vez mais dimensionadas em largura e compri
mento conduzindo às mais extremas periferi
as:

-*V-

38. Idem p.159
39. VILLAÇA, Flávio. Elites, desigualdade e poder municipal in São Paulo, metrópole em trânsito: 
percursos urbanos e culturais. São Paulo, Ed. Senac, 2004. p. 148
40. Ibidem
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As elites agora instaladas nos bairros 
consolidados do vetor SO continuam desenhan
do a cidade a partir de suas concepções 
exclusivistas, na mesma linha iniciada por An- 
tonio Prado,“...em primeiro lugar, pressionando 
o poder público no sentido de aprimorar o siste
ma viário na região de seu interesse (o 
quadrante sudoeste).” “O sistema viário rico em 
perimetrais (até trem na perimetral esse 
quadrante tem!) é uma das mais eloquentes
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Nas décadas de 60 e 70, SP fará sua 
opção definitiva pelo automóvel particular, “a pro
liferação das avenidas”, como indica Flavio 
Villaça<40>. Nas duas décadas serão construídas 
as Avenidas, 23 de Maio, Rubem Berta, as Mar
ginais, a alargada Paulista, o complexo viário 
na confluência Paulista/Rebouças/Dr. Arnaldo, 
Minhocão, Faria Lima e ainda Brás Leme e Ra
dial Leste - o engate entre as radiais Leste e 
Oeste se dá sob a Praça Roosevelt, inaugura
da em 1970.

Bairros serão destroçados, morfologias 
interrompidas abruptamente, uma quantidade 
extrema de terrenos vagos e geometrias não 
adaptáveis aparecerá na cidade. Os danos (e 
também as viabilidades dessa nossa urbanida- 
de) causados por essa opção serão marcantes 
e irreversíveis para a estrutura e paisagem de 
SP.
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44. Av. 23 de Maio, recém construída, 1974
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Avenidas é o conjunto a ser formado pelas ave
nidas radiais, que, segundo Prestes Maia, têm 
como antecedentes os caminhos que nasce
ram com a própria Cidade”<38). No Plano de P. 
Maia elas são: Av Tiradentes (N), Rangel Pesta
na (NE), do Estado (SE), Liberdade (s), Conso
lação (SO) e São João (NO).

Fechando o circuito, estão as 
Perimetrais, entre elas as Marginais. Não serão 
construídas nessa ocasião, mas mercarão pro
fundamente o viário metropolitano a partir dos 
anos 70.

No segundo pós-guerra a configuração 
de metrópole, em qualquer acepção que o ter
mo pode ter, está definitivamente consolidada. 
As definições estruturais assumem a escala de 
um território que chegará a formar uma única 
mancha urbana composta por 39 municípios. 
Por outro lado, o fortalecimento da Federação 
formaliza novas perspectivas políticas, o que 
também afeta diretamente os desenvolvimen
tos urbanos de SP e a escala de suas resso
nâncias.

A metrópole tentacular cumpre sua pre
destinação original, inchar pelas bordas: “Em 
1960 o município de São Paulo tinha 3.259.087 
habitantes. Cada vez mais a cidade crescia fora 
dos limites municipais”(39).
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*2? 46. Brás em primeiro plano, ao fundo, o Centrot

45. Radial Leste, olhando para o Leste

41. Idem p. 150
42. Idem p. 153
43. ROLNIK, Raquel. São Paulo, novo século: uma nova geografia? in São Paulo, metrópole em 
trânsito: percursos urbanos e culturais. São Paulo, Ed. Senac, 2004. p. 175
44. BRISSAC, Nelson. Megacidade: reestruturação urbana e intervenções artísticas, in São Paulo, 
metrópole em trânsito: percursos urbanos e culturais. São Paulo, Ed. Senac, 2004. p. 208
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As esperanças para o século que se 
inaugura ficam depositadas no Plano Diretor 
Estratégico - resultado direto do Estatuto da 
Cidade lei federal no. 10.257 de 10/07/2001 -, 
aprovado pela Câmara dos Vereadores do 
Município em 2002. O agravamento no limite 
do insustentável da situação urbana e o espe
rado amadurecimento da sociedade são os 
combustíveis dessa esperança. Nos termos 
do Secretário responsável pela condução dos 
trabalhos em torno do Plano, Jorge Wilheim:

“Esse novo plano fornece, finalmente, 
a visão, as diretrizes e a previsibilidade que

manifestações de como o poder público privile
gia o quadrante sudoeste"(41).

SP irá terminar o século sem um con
sistente Plano, aprovado em instância 
legislativa. Os promovidos nesse período - '68 
PUB (Plano Urbanístico de Base) e '71 PDDI 
(Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado) - 
carecem de ambas as características, o PDDI 
seria o primeiro aprovado em Câmara, porém 
com legitimidade questionável(42).

O Metrô só chega à cidade em 26/09/75 
com a inauguração do eixo N-S. A estação da 
Sé é inaugurada em 1978. O primeiro trecho da 
linha L-O será inaugurado em 1979, mas ainda 
muito limitado.

O modelo de desenvolvimento da forma 
urbana agravou profundamente os dramas da 
estrutura sócio-econõmica da cidade, configu
rando universos opostos e conflitantes.

Na virada de século, e de milénio, não é 
mais possível definir a forma da cidade unica
mente a partir de sua morfologia, os conflitos e 
situações extrapolam em muito os limites das 
definições puramente urbanísticas.

“ São Paulo transformou-se num campo 
de batalhas. Uma guerra eclodiu pela ocupa
ção de áreas urbanas inteiras, pelo controle da 
infra-estrutura, das instituições e dos espaços 
públicos. A cidade converteu-se num arquipé
lago de enclaves modernizados - com suas 
torres corporativas, seus shopping centers e 
condomínios fechados - cercado por vastas 
áreas abandonadas, terrenos vagos ocupados 
por populações itinerantes"(A4).

“Os padrões urbanísticos que se confi
guram a partir da potente máquina de exclusão 
territorial definiram uma cidade dualizada ex
pressa na imagem centro-periferia. Jardim 
Paulista e Jardim Ãngela, Cidade Jardim e Ci
dade Tiradentes, Higienópolis e Paraisópolis, só 
quem conhece a cidade consegue entender 
como nomes tão parecidos podem designar 
territórios tão diferentes"(43).
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47. Planta com as Operações Urbanas do PDE - SEMPLA-SP

z

1

45. WILHEIM, Jorge. O novo Plano Diretor Estratégico in São Paulo, metrópole em trânsito: percursos 
urbanos e culturais. São Paulo, Ed. Senac, 2004. p. 225
46. Idem p.226
47. Ibidem

Jv a.' >

• m

A \\
\ A\ A\ M
\ \

u..:

Xr

f

• > . * • • 

S

i
5
■ l: /

f >

* r

v.» •

*A

X- 
x

o-
'^r :* áí .9 n

...^v

'-Z' •
%• •

no crescimento qualificado no sentido SO da 
cidade:

“A inversão de tendências prova ser 
estratégica na implantação das Operações Ur
banas Diagonal Sul e Diagonal Norte. Enquan
to esta última parte da Operação Água Branca 
e vai até Pirituba e Perus, a Diagonal Sul per
corre o vale do Tamanduateí, o leito da ferrovia 
até o perímetro da Operação Centro”(47).

O nó central e articulador das duas ope
rações -a Operação Urbana Centro - sobre
põe-se à maior materialização resultante das 
fraturas sócio-morfológicas operadas no terri
tório de SP, a ruptura entre a cidade e os bair
ros operários na Zona Leste. Sobre essa ruptu
ra vamos nos ater na última parte desse traba
lho.

í.

orientarão por dez anos a administração públi
ca, os agentes económicos, as organizações 
da sociedade e os cidadãos"<45).

Do ponto de vista da estruturação 
morfológica, o principal item do PDE são as 
operações urbanas em sua possibilidade de 
organizar o desenho urbano: “Todas as opera
ções urbanas deverão considerar as melhorias 
de infra-estrutura, a criação de espaços públi
cos, o adensamento construtivo até o índice 4, 
a receita obtida com a outorga onerosa de po
tencial construtivo e a edificação de habitações 
de interesse social na própria área da opera
ção" <46>.

Entre as operações urbanas, as 
Diagonais Sul e Norte comparecem como al
ternativas substanciais às lógicas empregadas
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A CULTURA DA CIDADE
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1. Pça Ramos de Azevedo - Teatro Municipal de SP
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Nas mesmas condições também, veri
ficamos o direcionamento que as artes hão de 
tomar em cidades que tem origem já na era 
capitalista e crescem assustadoramente na in
dustrial. Ou seja, ao contrário da tradicional ci
dade européia (com cultura original da Idade 
Média, que vai se adaptando ao capitalismo), 
as cidades do novo mundo concebem desde 
início uma cultura imersa na lógica mercantilista, 
temporal e temporária.

SP é exemplar nesse sentido, produto
ra de uma arte programática, de acordo com o 
espírito da cidade, sofre com a aridez estética 
urbana, com uma economia feroz, ao mesmo 
tempo em que desfruta de um ambiente carre
gado de formas, matizes e sons de extrema di
versidade. O mesmo podemos dizer em rela
ção à sua população, como verificar padrões

~ • « F”.

fí tfcH
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1 “A cidade favorece a arte, é a própria arte”, disse Lewis Mumford. Portanto, ela não é apenas, como outros 
depois dele explicitaram, um invólucro ou uma concentração de produtos artísticos, mas um produto artístico 
ela mesma." Argan em História da arte como história da cidade, citando Mumford, reafirma o caráter artístico 
da cidade. Em As linguagens artísticas e a cidade também trabalhamos nessa perspectiva.
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Na maior parte desse trabalho 
posicionamos o termo cultura como sendo re
lativo a tudo aquilo que não é natural, o produzi
do pelo homem individualmente ou em grupos, 
segundo um projeto individual ou coletivo. To
davia, nessa parte o empregaremos para de
signar o que normalmente chamamos de cultu
ra artística, ou as formas de representação e 
expressão do ambiente pela sociedade produ
tora e produto de SP.

Evidentemente não é possível, nem ne
cessária aqui, uma história cultural ou história 
da arte de SP, em parte ela já existe e com qua
lidade. O que nos importa, é apontar algumas 
situações em que se desenvolve a produção 
cultural da cidade em relação às suas condi
ções urbanas. Também nos interessa identifi
car um fio, um desenvolvimento típico, não 
tipológico, da cultura produzida nesse ambien
te físico-comunicativo, algo que permanece 
atemporalmente como característico da cultu
ra de SP.

Todos sabemos das íntimas relações 
entre o desenvolvimento urbano e as artes (1), 
que estas sempre integraram um panorama 
cultural maior que envolve filosofia, tecnologia, 
economia e que o desenvolvimento material da 
cidade sempre favoreceu os processos artísti
cos. Então é evidente que das entranhas de 
uma cidade, com o desenvolvimento e situação 
como a de SP, com suas excentricidades e con
tradições, brotasse uma arte igualmente com
plexa.

“EI arte contemporâneo, el cine y ía fotografia, pero 
también la novela y la pintura, mantienen en muchos ca
sos una relación de amor y odio con la ciudad. 
Fragmentación, ilegibilidad, agresividad son característi- 
cas de la percepción difusa que ante la ciudad actual ma- 
nifiesta este tipo de portavoz privilegiado que casi siem- 
pre acostumbra a ser la producción artística (IGNA SI 
SOLÀ-MORALES)
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Porém, o termo identidade urbana nos 
últimos tempos tem assumido um sentido es
pecífico de distinção, de localidade no sentido 
oposto de intemacionalidade. Ou seja, tudo aqui
lo que pode diferenciar uma cidade de qualquer 
hipótese do intemacionalismo, das expressões 
ou análises generalizantes, as modernas, obvi- 
amente. Pode até ser um caminho, porém pou
co provável para as condições apresentadas 
pelo nosso objeto de estudo. Todo o seu existir 
foi configurado pela lógica moderna industrial, 
metropolitana e internacional, é impossível apa
gar essa existência.
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3. Galeria “do rock”
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culturais entre 20 milhões de pessoas? Por um 
lado isso pode ser visto como uma turba infor
me e massificada, mecanizada pelo processo 
industrial e urbano. Por outro lado, essa massa 
fornece numericament, e e em diversidade, um 
universo propício às manifestações mais 
abrangentes.

O nível de urbanidade latente, em condi
ções acima de qualquer previsão responsável 
de controle civilizatório, transmite um nervosis
mo social e comportamental verificável na pro
dução cultural de SP. Os fatos culturais associ
ados ao ambiente paulistano nunca podem ser 
identificados como pastorais, edílicos ou 
hedonistas. O nervosismo e a contundência são 
condições que, de certa forma, homogeneízam 
uma parte considerável dessa cultura tão 
heterogénea e fértil.

A fertilidade fica por conta da realidade 
complexa, caótica e hostil do ambiente da cida
de agigantada. A situação de complexo urbano 
em estado limite, confere à vida urbana as con
dições de laboratório ativo para experiências 
artísticas. Isso evidentemente no sentido que as 
expressões artísticas se colocam na 
modernidade. Os choques e as abstrações da 
vida moderna adeqúam-se perfeitamente a essa 
urbanidade frenética e non sense de SP.

Apesar de todo o passado provinciano e 
estagnado, as forças que empurram o povoado 
para a condição de metrópole o fazem de ma
neira a constituir um dos maiores emblemas 
de ambiente moderno industrial e suas contra
dições. Isso vale tanto para os dramas da 
vida cotidiana quanto para as formulações 
linguisticas dessa modernidade, da exploração 
social ás experiências artísticas compatíveis 
com o que chamamos de vanguarda.

Nesse sentido verificamos mais uma cul
tura de estiletadas sobre a realidade do que uma 
procura idealista por algum tipo de identidade, 
ou o que quer que seja identificável como espi
ritual à cidade. Os eventos e produtos que de
nominamos culturais obrigatoriamente identifi
cam amplamente o grupo social que os produ
zem, sempre. Portanto as expressões da cul
tura, da língua falada às artes eruditas, do ves
tuário às tecnologias mais avançadas, de uma 
cidade sempre são o que materializam uma 
suposta identidade urbana, no sentido de iden
tificar o ambiente onde essa cultura se realiza.
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5. Zona Leste
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1. SP Colónia, da fundação ao início do 
século XIX, período marcado pela existência de 
uma vila isolada no planalto, sem importância 
económica, dispunha de condições materiais 
extremamente precárias.

Para esse sobrevoo sobre a situação 
cultural da urbe SP, a dividimos em cinco perí
odos históricos:

4. Anos 50 - Vanguardas. Um segundo 
momento da cultura moderna da urbe, marca
do pela consciência dos fenômenos metropoli
tanos. A polis-tização dos discursos culturais e 
a compreensão do objeto artístico como produ
to de comunicação para as massas. A metró
pole industrial já configurada, os ambientes se
gregados, as macro-estruturas urbanas e a 
nova situação cultural.

5. Anos 70 - Decadência urbana. A nova 
configuração da cidade após a queda do mila
gre económico e urbano de vinte anos antes. 
As novas respostas culturais ao mundo inter
nacionalizado e globalizado pela tecnologia e 
capitalismo de pontas. O início da derrocada das 
esperanças ideológicas que marcará os anos 
futuros. A guetificação extrema dos espaços e 
da cultura da metrópole e as neoguerrilhas do 
underground urbano na década de 70.

Ao final, mais como especulações, al
gumas questões sobre o ultra-multi-facetado 
universo da cultura urbana de SP na passagem 
do século.

micas na cidade e, posteriormente, a 
base económica para o desenvolvimento, o café, 
e a infra-estrutura necessária, as ferrovias.

2. SP Império, século XIX, o ambiente 
caracterizado pelo início das atividades acadê-
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3. Anos 20 - Modernismo. O século XX 
e a metrópole moderna serão divididos em três 
momentos emblemáticos. No primeiro, a déca
da de 20, a chegada do Modernismo, a 
internacionalização e urbanização da cultura. O 
novo ambiente moderno e as artes em choque 
com ele, gerando as primeiras, e ainda ingénuas, 
reações, em uma sociedade amparada ainda 
na economia agrária.

Este é o seu fato cultural e sua identida
de. Isso a transforma em objeto único no mun
do. Como que a sociedade e o espaço SP 
interagem com as condições da cultura inter
nacional. O mundo todo aqui é o que identifica 
sua localidade. Por isso o extremo do regional 
convive e interage com o extremo do 
cosmopolitismo, nas mais variadas formas, 
aceitando a condição de colónia ou através de 
revoltas antropofágicas, como tentaremos 
exemplificar mais à frente.

4. A imprensa - mural de Di Cavalcanti no Edifício 
O Estado de SP.
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SP COLÓNIA
XVI-XVIII: ENTREPOSTO

sucesso ou não é sempre relativo. Ou, que ao 
referirmo-nos a cidade como objeto artístico 
estamos, sobretudo, indicando que uma imen
sa parte de sua imagem, de sua forma e de seu 
uso obedecem a procedimentos muito próximo 
dos artísticos’2’. O sensível da cidade tem co
nexões conceituais, formais e simbólicas com 
a produção e fruição das artes, mesmo em si
tuações periféricas ou segregadas, favelas, por 
exemplo.

Contudo, é evidente que existe uma di
ferença substancial entre sobrevivência prag
mática e vivência ‘lúdica-reflexiva’. Ou que é

1. JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo, Martins Fontes, 2001. p415.
2. Os procedimentos artísticos, linguagem, envolvidos na produção da cidade é o ponto focal de As linguagens 
artísticas e a cidade, Bassani, op. cit.

V
»

6. Ponte de Sta Efigénia - I 827 
Debret
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“Ao lidarmos com as cidades, estamos 
lidando com a vida em seu aspecto mais com
plexo e intenso. Por isso, há uma limitação es
tética fundamental no que pode ser feito com 
as cidades: uma cidade não pode ser uma obra 
de arte"<1>.

A divisão em categorias distintas de pro
dução entre a cidade e a arte, que J. Jacobs 
faz, advem, certamente, de que “embora arte e 
vida estejam entrelaçadas, elas não são a mes
ma coisa". Podemos contradizer que, muito dos 
esforços das vanguardas e da arte contempo
rânea têm-se empenhado no contrário, se ob
têm
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muito improvável conferir procedimentos artís
ticos à construção de uma rede de esgoto. Ape
sar de que, seu impacto visual poderia ser foto
grafado e exposto como obra de arte em um 
museu, a construção da rede de esgoto conti
nuaria incólume em sua situação não-artística. 
Portanto, podemos considerar a construção das 
cidades, também, como pura objetividade para 
a sobrevivência, como sendo um aparelho des
tinado unicamente a permanecer existindo, nas 
formas mais imediatas para tal finalidade.

8. Aposento paulista - 1817 
Tomas Ender

3. TAUNAY, Affonso de Escragnolle. História das bandeiras paulistas. São Paulo, Melhoramentos / MEC, 
1975. p 37
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7. Convento do Carmo e Várzea - 1817
Tomas Ender

SP colonial opera nessa situação extre
ma, quase absurda, de pragmática, de pura fi
nalidade. A vila é um abrigo mínimo necessário 
e conduz a uma vida de extrema objetividade.

As condicionantes que deram origem à 
cidade a marcaram com traços muito atípicos 
em termos de desenvolvimento urbano, como 
já comentamos anteriormente. Um povoado, no 
planalto, longe (em distância e mais ainda em 
dificuldades do percurso) do mar, da conexão 
com a metrópole, e longe do sistema económico 
colonial, e marcado pela presença da severida
de ensimesmada da disciplina jesuítica.

Forma-se um povoado de sobrevivência 
baseado em uma economia de subsistência, 
comunal e provinciana, tutelada inicialmente 
pelas ordens religiosas aqui presentes. Até en
tão, um histórico provavelmente comum a 
centenas de vilas e cidades nas Américas. Con
tudo, alguns ingredientes aprofundam bastante 
esse quadro, ou o tomam mais complexo.

Primeiro por que SP não é uma cidade

colonial em si, uma cidade portuguesa no Bra
sil, inserida em um pensamento colonial que lhe 
atribui um fim ou um significado. A origem da 
vila é marcada pela presença definitiva dos 
mestiços de João Ramalho. A vila é mestiça e 
apoiada, como nos mostra Saia, em uma tese 
antipelágica. Ou seja, a sociedade que se for
ma aqui esta praticamente por conta própria. 
Se isso ocorre na estrutura económica, tam
bém ocorre na super estrutura da cultura. Evi
dentemente. Em termos de morfologia, o que 
se apresenta é um centro irrisório cercado por 
chácaras dispersas por uma grande área. E uma 
precariedade material profunda.

Outro dos ingredientes é o fato de seu 
posicionamento geográfico, na cabeça da ser
ra do Mar, a partir do litoral paulista. Apesar das 
enormes dificuldades de acesso, constitui-se 
na ligação com o planalto, a partir do povoado 
segue-se destino a outras regiões próximas. 
Mesmo com toda precariedade material, SP 
comporta-se como metrópole, no sentido gre
go de cidade-mãe, originando novos núcleos 
que permanecem umbilicalmente vinculados à 
cabeça de ponte com o litoral.

Compondo o quadro, é a consequente 
oscilação populacional, especialmente no perí
odo das Bandeiras, no século XVII. Com saídas 
de grupos de até 2.000 homens, causavam uma 
redução significativa na população urbana e do 
entorno<3). O ficar ou passar por SP sempre foi 
muito relativo para seus habitantes e muito ab
soluto para sua cultura, notadamente a materi
al. As morfologias e tipologias ficarão perma
nentemente marcadas por esse traço.
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4. MORSE, Richard M. Formação histórica de São Paulo - De comunidade à metrópole. São Paulo, 
Difusão Européia do Livro, 1970. p. 44.
5. PORTO, António Rodrigues. História urbanística da cidade de São Paulo (1554-1988). São Paulo, 
Carthago &Forte Ed., 1992. 1o edição, p 27

9. Rico habitante de SP - 1825 
Taunay
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Essas são algumas das condicionantes 
que conduzem SP, durante todo o período colo
nial, à construção de um ambiente operado no 
extremo da pragmaticidade, expresso no míni
mo para a sobrevivência mundana, longe das 
questões artísticas, sejam estas as que 
objetivam a elevação do espirito ou as que ope
ram reflexões críticas. A cultura local não se pro
põe a isso.

Nos três séculos seguintes à fundação, 
estas configurações permanecem praticamen- 
te intactas. Tanto o crescimento geográfico, 
como o desenho da cidade e mesmo sua 
arquitetura permanecem estáticos e configuran
do uma vila inexpressiva durante esse longo 
período. Como nos afirma Morse:

“O centro da cidade era no local ainda 
hoje chamado de “triângulo", formado por três 
ruas que circundavam o topo da colina e liga
vam os mosteiros do Carmo, de São Francis
co e de São Bento. Muito antes da chegada des
sas ordens, os lados do triângulo provavelmente 
foram caminhos usados pelos jesuítas e seus 
conversos. Por volta de 1820 o centro da cida
de compunha-se talvez de uma dúzia de ruas 
sem qualquer ordenação e que nem mesmo 
eram compactamente margeadas por casas, 
seguindo, em extensos trechos, ao longo de 
quintais murados. Dos edifícios públicos, ne
nhum era suntuoso ou dotado da elegante fa
chada barroca notória em terras ibéricas. Além 
dos mosteiros mencionados, havia o acanha
do colégio dos jesuítas, então expulsos, e usa
do como palácio do governo; o modesto palá
cio da Câmara, também cadeia; o quartel ge
neral das tropas, formado por um quadrado de 
casernas; a catedral humilde, construída em 
1745 para substituir a primeira igreja jesuíta le
vantada quase dois séculos antes; as igrejas 
da Boa Morte e de São Gonçalo."(4>

Do ponto de vista político, o aglomerado 
se desenvolve graças a sua ação multiplicadora 
pelo planalto, de vila a cidade, de cidade a sede 
de província. Contudo, do ponto de vista materi
al, os símbolos e as dinâmicas das novas situ
ações políticas não comparecem. A sociedade
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e cidade permanecem fiéis a objetividade ex
trema do dia-a-dia, das idas e vindas, de casas 
temporárias em um centro mal urbanizado. A 
cidade centrífuga do período colonial proporcio
na um total desprezo pelo meio próximo, pela 
construção de um ambiente permanente e con
fortável. Sem um grande fato económico que 
impulsione, funciona como grande nó a unir di
versos caminhos para um único, em direção ao 
mar. Mesmo enquanto nó, não amarra a circu
lação de produtos que mereçam destaque no 
mercado internacional. "Em 1767 a parte cen
tral da cidade contava com 392 fogos; o casario 
era humilde e avariado pelo tempo. As casas 
em geral eram térreas, existindo alguns sobra
dos; os moradores viviam mais tempo em chá
caras e sítios. A partir do terceiro quartel do sé
culo XVIII o empobrecimento da Capitania foi 
rápido, e a penúria chegou ao máximo nos pri
meiros anos do século XIX."<5)
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6. MORSE, R. M., op.cit p. 58
7. Idem p. 64-65

10. Costumes de S. Paulo -1825 
Taunay
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tros como o Rio ou Salvador. Ela se apresenta 
pontualmente no período anteriora Independên
cia, localizada. E terá futuramente que diluir-se 
no enorme caldeirão de fragmentos de diver
sas culturas que será a metrópole. Assim Morse 
a descreve: “Os cerimoniais negros constituí
am um encravamento na cultura colonial bási
ca. Nos tempos coloniais, a agitação e as 
propaladas imoralidades que os acompanha
vam provocaram a interdição por parte das au
toridades da cidade. Continuavam eles a reali
zar-se, todavia, alguns clandestinamente, ou
tros abertamente no chafariz da Misericórdia, 
ponto natural de reunião dos escravos... Os ri
tuais secretos de feitiçaria que os negros reali
zavam à meia-noite, por ocasião de enterros 
em igrejas, lembravam ainda com mais inten
sidade os mistérios de um continente distante 
e dizia-se que levavam muitos vizinhos a pro
curarem novas residências."(7)

O ambiente construído paulistano colo
nial em nada estimulou uma produção artística 
de importância, tanto gerada como consumida

Tampouco os interiores das casas das 
elites locais demonstram maiores cuidados com 
seus resultados estéticos, ou a expressão de 
qualquer tipo de refinamento importado, ou de 
soluções locais mais originais e de apropriação 
de costumes e expressões particulares, a base 
moral cristã não permitiria.

O que se observa nesses interiores, 
pelas descrições conhecidas, é de simplicida
des franciscanas e prosaicas reminiscências 
decorativas. O que supor então dos vestuários 
e costumes de leituras, por exemplo. "Uma ou 
outra estampa com moldura, refugo das lojas 
europeias, apenas acentuava a inocência 
paulistana em relação aos cânones artísticos 
das cidades. Florence achou que as famílias 
eram hospitaleiras, corretas e sóbrias, que be
biam pouco vinho e tinham 'mesa simples, mas 
agradável’. Rugendas referiu-se a ‘a grande sim
plicidade dos costumes dos paulistas a ausên
cia de luxo, mesmo nas classes elevadas, prin
cipalmente no que diz respeito aos móveis a 
aos utensílios de cozinha’. A cordialidade im
pregnava as relações sociais. ‘A música, a dan
ça, a conversação, substituem, entre eles, o 
jogo, que é um dos principais divertimentos na 
maioria das outras cidades do Brasil’. ” (6)

Essa cultura não-material identificada 
por Rugendas, talvez marque um primeiro tra
ço cultural do paulistano. Como também o ar 
caipira de radical regionalismo, a relação ma
ternal, diferente de outras capitais, com as ci
dades do interior da província. Traço que, fundi
da à explosão urbana e radicalmente internaci
onal da modernidade, apresentará o caráter me
tropolitano de SP.

No entanto, essas expressões popula
res de música e dança, embora curiosas como 
expressões da cultura, não configuram particu
laridades de um ambiente cultural urbano, mes
mo pré-industrial. São mais passa-tempos, não 
o que poderíamos identificar como produtos cul
turais elaborados a partir de procedimentos ar
tísticos.

O mesmo podemos dizer da participa
ção da cultura negra na cidade. Sem qualquer 
dúvida ela é expressiva e facilmente identificável 
até os dias de hoje, mas muito diferente de cen-
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8. fig.202 - Largo do Ouvidor, 1862. Foto: Militão de Azevedo; in: ZANINI, Walter (org.). História Geral da Arte 
no Brasil. São Paulo, Instituto Walther Moreira Salles, 1983. vol. I.
9. fig. 277- Retábulo do Colégio Jesuíta de São Paulo. Foto anterior a 1899 de autor desconhecido; in: ZANINI, 
W. op. cit. vol. I.
10. figs 258,259,260 - fotos e ilustrações de sp em taipa de pilão / fig444 - casa bandeirista; in: ZANINI, W. op. 
cit. vol. I.
11. MORSE, R. M., op.cit. p. 62-63.

Jl

no ambiente. A par destas descrições da total 
ausência de preocupações com o estético e 
simbólico da paisagem e seus objetos, pode
mos notar o mesmo no que diz respeito a ex
pressões locais representativas de linguagens 
artísticas.

Para uma confirmação dessa situação 
podemos nos concentrar no grande compên
dio em dois volumes de “História geral da arte 
no Brasil” organizado por Walter Zanini e escri
to por reconhecidas personalidades. É curioso 
perceber que no terceiro capítulo, dedicado ao 
período colonial, “do século XVI ao inicio do 
século XIX: maneirismo, barroco e rococó” (de
senvolvido por Benedito Lima de Toledo, profes
sor na maior universidade da cidade e profundo 
conhecedor dela) praticamente não faz nenhu
ma menção à cidade nesses trezentos anos. Morse faz menção a um único pintor no 

período anterior a Independência, o Padre 
Jesuíno do Monte Carmelo (1764-1819) de 
quem Mario de Andrade fez o seguinte comen
tário: “Mas Jesuíno fica nesse entremeio 
malestarento entre a arte folclórica legítima e a 
arte erudita legítima. Há um quê de irregularida
de, de... de baixeza mesmo na obra dele que 
não tem nada das forças, formas e fatalidades 
da arte folclórica. Mas Jesuíno não chega a eru
dito. É um popularesco. E muito urbanizado 
mesmo. De maneira que sempre somos obri
gados a vê-lo naquilo que ele pretendeu ser, um 
pintor culto! E dentro disso, ele é o culto sem 
tradição por detrás, o culto sem ter aprendido o 
suficiente, o culto sem cultura."(11)

Provavelmente um retrato da ampla con
dição cultural da provinciana e limitada, e mal 
cuidada, vila paulistana no período colonial. 
Dessa forma ela entra no século XIX, para en
frentar as novas condicionantes, a Independên
cia do pais e o capitalismo industrial nas metró
poles internacionais.

As únicas exceções ficam por conta 
unicamente de uma foto do largo do Ouvidor 
feita por Militão de Azevedo datada de 1862, por 
apresentar um conjunto barroco ao fundo <8> e 
pelo retábulo do Colégio Jesuíta, foto de autor 
desconhecido (9). E é só, em trezentos anos de 
história. São Roque ou Embu estão mais pre
sentes na obra.

Enquanto verificamos a existência de 
destaques, como mestre Valentin no Rio, ou o 
Aleijadinho em cidades mineiras, aqui nos de
paramos com exemplos de arquitetura rudimen
tar em conjuntos vernaculares<10) e, praticamen
te, nada mais. As artes na vila de São Paulo 
teve um desenvolvimento ainda menos expres
sivo que sua morfologia de subsistência.

I

11. A cultura não-material no ambiente provinciano da Vila 
de São Paulo do século XIX. ‘"Costumes de São Paulo’' - 
Rugendas, 1835.
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1. MORSE, R.M., op. cit. p. 53.
2. PORTO, A. R., op. cit. p. 47.

As causas que impedem o povoado de 
se desenvolver culturalmente, nas mesmas con
dições que politicamente, encontram-se na eco
nomia estagnada, sem qualquer inserção no 
mercado externo, brasileiro e internacional, e por 
continuar em substancial isolamento geográfi
co. A penosa viagem pela serra tomava a única 
função expressiva do povoado, a cabeça de 
ponte do planalto com o litoral, incompleta. O 
cenário, até então, era contrário a um franco 
desenvolvimento material e cultural do povoa
do.

—W

12. Ladeira do carmo - 1862 
Militão

O Brasil inicia o século XIX com um fato 
marcante, o desembarque no Rio de Janeiro da 
corte de D. João VI fugida de Napoleão, em 1808, 
e a consequente abertura dos portos brasilei
ros para o mercado internacional livre, para o 
bem e para o mal, pois a estrutura económica 
colonial imposta por Portugal em nada capaci
tava o Brasil para competir de forma ativa nes
se mercado.

Quatorze anos depois é declarada a In
dependência do país pelo príncipe regente, de 
passagem por SP. Essas grandes mudanças 
ao nível político-administrativo em pouco 
afetaram a situação morfológica e cultural de 
SP O período é exatamente marcado pela afir
mação política da cidade perante a nova reali
dade do Império e os novos rumos políticos da 
Nação. A situação que lhe é colocada, capital 
da província, estabelece as bases para seu 
posicionamento de grande centro político da ex
tensa área agora, depois de três séculos, ocu
pada no planalto e que sofrerá grande explosão 
urbana no período do café.

A afirmação política cobre o período da 
Independência até a Revolução de 1842. O 
movimento liberal reforça a condição de isola
mento e considerável autonomia dos paulistas 
em relação ao governo central e às influências 
culturais vindas da Corte. Contudo, e até por 
conta desse processo que se estende desde a 
fundação, a sociedade permanece provinciana, 
voltada para o seu interior, só que agora o seu 
interior não é somente o centro urbanizado, mas 
sim uma extensa hinterlândia e além.

A vida na província ainda é carregada de 
sua tradição comunal. O famoso caso envol
vendo o Imperador e Domitila de Castro Melo, a 
Marquesa de Santos, e a importância que ela 
vai ocupando na cena cultural da cidade de
monstram essa condição.

Da mesma maneira, a forma urbana 
permanece praticamente circunscrita às apre
sentadas nos século anteriores, assim descri-

ta por Morse. “...ao tempo da Independência, 
São Paulo ainda conservava certos caracterís- 
ticas da comunidade rural que se sustentava 
em grande parte com sua própria policultura. O 
plano de ruas, a maneira de viajar e as rotas 
seguidas, os materiais de construção, os pro
cessos de cultivar a terra, foram espontanea
mente determinados pelo ambiente e pouco 
mudaram com o passar dos séculos.’’ <1>

“Após a era das bandeiras, nos séculos 
XVII e parte do XVIII, a antiga província de São 
Paulo permaneceu durante quase 100 anos em 
estado acentuado de pobreza; somente depois 
de 1860 é que a produção cafeeira começou a 
ter importância. Os documentos antigos prefe
riram referir-se aos paulistas e não a São Pau
lo; o destaque urbano da Capital só apareceu 
com as estações de estradas de ferro e a cul
tura do café".(2>

~
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3. MORSE, R.M., op. cit. p. 83.
4. Idem, p. 93.

13. Rua Direita -1862 
Militão

Apesar do clima urbano contido nas far
ras, até folclóricas, dos estudantes, que tanto 
marcarão as crónicas oitocentistas, elas são 
muito pouco significativas para identificarmos 
um ambiente cultural intenso na cidade. A inani- 
ção cultural permanece. O próprio declínio da 
Academia de Direito nos anos ’30 demonstra o 
limitado alcance que o núcleo acadêmico tinha, 
em 1831 formaram-se 6 alunos e em 1840, 
sete.(4) Contudo, a Academia se constituirá no 
grande centro gerador de idéias quando o am
biente urbano lhe for mais favorável.

Até meados do século não o era, princi
palmente a matéria urbana, morfologicamente 
SP ainda permanece uma vila: “Em 1822, por 
ocasião da proclamação da Independência do 
Brasil, São Paulo era uma pequena cidade, de 
ruas pouco extensas, estreitas e tortuosas, onde 
se movia uma população que o censo feito no

demia de Direito foi por muitos decénios o cen
tro vital da cidade. Atraía alunos e professores 
de todo o país e de fora. Com estes vieram ne
cessidades e atitudes que iriam lançar o fer
mento na comunidade introvertida. Vieram os 
costumes mundanos; as idéias e paixões polí
ticas a transcenderem o contexto local; a ne
cessidade de teatros, jornais, livrarias, bailes e 
pontos de reuniões não formais, como os ca
fés; o ceticismo dos acadêmicos sempre pron
to a desarticular os estreitos padrões da vida 
provinciana.”<3). Um ano após a instalação do 
curso de Direito, de forma precária no convento 
dos franciscanos, começa a circular O Farol 
Paulistano, primeiro jornal de SP.

*9*

14. Lgo São Francisco -1880 
Agência Estado

Paralelamente, e no mesmo nível, aos 
importantes fatos políticos no Brasil da primeira 
metade dos oitocentos, devemos considerar, 
em termos de cultura artística, a chegada da 
Missão Francesa no Rio em 1816. Junto com a 
moralização artística proposta pelo neoclássico, 
implanta-se uma retalhada visão do lluminismo 
propondo romper com tradições culturais da 
colónia, sinónimo de atraso. Com tal propósito 
é instalada no Rio a Escola Real de Ciências, 
Artes e Ofícios, em agosto de 1816, para dar 
origem à Academia Real das Artes em 1820. 
As artes brasileiras aproximam-se das técnicas 
e temas europeus como nunca antes. Mesmo 
o Barroco brasileiro, totalmente submerso no 
horizonte de colónia extrativista no ciclo do ouro, 
operou adaptações às situações regionais em 
alto grau. A Academia, por prerrogativas, opera 
a normatização das linguagens.

Tal panorama aplicado à cidade de taipa 
paulistana, deveria detonar transformações ra
dicais. Contudo, quase nada podemos obser
var da presença da Missão ou da Academia na 
cultura de SP até meados do XIX.

Mais significativo para a cidade foi a im
plantação da Academia de Direito poucos anos 
depois da Independência, “...o ensino superior 
e não o elementar que se tomou o mais pode
roso agente de cosmopolização. Desde que se 
abriram sua portas, em março de 1828, a Aca-

■X



I

—

l
< •

.1

*

*•*

62

•r

t *-*•

”7

•TS»
•55

E-

*

J.

Tamanduateí, cortada por 38 ruas, 10 traves
sas, 7 pátios e 6 becos.” (5)

O CAFÉ - MOTOR ECONÓMICO
A partir de meados do século a 

monocultura do café irá constituir-se no motor 
económico para intensas mudanças nos rumos 
da ainda pequena vila de São Paulo de 
Piratininga. O café esta sendo plantado no Bra
sil e exportado desde o inicio do século, con
centrado basicamente no vale do Paraíba. Essa 
produção é escoada pelos portos próximos, 
Parati, Ubatuba ou pelo Rio de Janeiro. Quando 
a expansão cafeeira atinge o noroeste da pro
víncia, SP, na situação geográfica que motivou 
sua origem na ocupação do planalto, assumirá 
o posto de gargalo por onde passará toda a pro
dução do estado, produção essa em expansão 
geométrica, em direção ao porto de Santos.

O fenômeno económico de que se cons
titui o café, não só para SP, mas para o Brasil 
entre meados do XIX até 1930, são imensamen
te conhecidos, bem como a transformação da

5. PORTO, A. R., op. cit. p. 39
6. SAIA, Luiz. Notas para a teorização de São Paulo; in: Acrópole, n° 295/6, junho/1963.p 213.
7. Idem, p. 217.
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vila em metrópole. O que é necessário é apre
sentar algumas questões a respeito da metró
pole cafeeira e sua cultura.

Sem dúvida a economia cafeeira, pro
porcionando o enriquecimento da sociedade por 
si já seria fator do desenvolvimento material da 
cidade, contudo, as formas que foram aqui 
adotadas para o cultivo e comércio do café, 
agilizou ainda mais o processo de crescimento 
urbano, como aponta L. Saia: “...a monocultura 
do café é pujante do ponto de vista demográfico; 
o beneficiamento, a comercialização e transpor
te, tais como foram estilizados no Estado de 
São Paulo, levaram essa pujança ao fenômeno 
urbano.”<e) Essa pujança, em números, é im
pressionante: “Mais de mil núcleos urbanos fo
ram criados no Brasil em função da cultura do 
café; a metade deles na área do Estado de São 
Paulo, dois terços na região geo-econômica que 
convergia para o centro da capital. ”m
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final do ano informa elevar-se apenas a 6.920 
almas. O perímetro urbano constrangia-se 
na estreita área entre os rios Anhangabaú e
F~ ""T’' n,
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15. Florada do café, Ferrigno - sd
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16. Transporte de café - 1909
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A vida provinciana dá pálidos sinais de 
cosmopolitismo mais em seus personagens 
políticos e intelectuais do que em suas expres
sões de cultura artística: Feijó, Vergueiro, os 
Andradas, a base política e económica agrária 
produz um ambiente cultural também, podemos 
dizer, rural, ainda pouco marcado pelas simul
taneidades do mundo urbano moderno.

De certo, ao compararmos o ambiente 
urbano da segunda metade do século XIX com 
a primeira, verificamos mudanças capazes de

rv

17. Rua Capitão Salomão - 1862
Militão

7 ----- 

à

Todavia esse processo, muito rápido, ao 
colidir com a provinciana estrutura da cultura e 
morfologia urbanas produz efeitos bastante es
pecíficos e díspares entre eles. A cidade de tai
pa - no início da década de 70 todas as cons
truções da cidade ainda o são <8> - vai dando 
lugar a cidade de tijolo e a cultura provinciana e 
estagnada cede espaço para uma nova, cos
mopolita e dinâmica até demais para os costu
mes do vilarejo paulista. As configurações sen
síveis desses novos sintomas da cidade só al
cançaram maturidade na passagem de sécu
lo. A segunda metade do século XIX permanece 
como transição da vila para a metrópole, já te
mos a base económica e a pujança 
demográfica, mas também temos a inércia de 
três séculos de desprezo aos aspectos materi
ais do ambiente construído e da cultura nele 
produzida.

o
: -

—* ••

justificar “o aceleramento culturar identificado 
por Morse já nos primeiros anos da segunda 
metade <9), apontando inclusive, os 111 forma
dos pela Academia em 1863, quando a institui
ção “podia ufanar-se de ter 600 alunos entre o 
Curso Anexo e os Cursos Jurídicos’’. <10>. Os 
novos jornais, os salões, a vida social, o Ro
mantismo. O ambiente cultural está em forma
ção, mas carece de forças mais potentes para 
vencer o provincianismo e o ruralismo local e o 
eterno desprezo ao belo na configuração de seu 
meio próximo.

Morse identifica Alvarez deAzevedo(11) 
como grande representante do Romantismo na 
cidade, com um destaque especial em escala 
nacional. Nos parece que o trabalho desse po
eta seja um tanto desigual, e não chegou a 
amadurecer, marcado por um byronismo um 
tanto forçado. No entanto, o caráter urbano con
tido em sua obra em relação ao grosso do ro
mantismo brasileiro, repleto de indianismos e 
ruralismos, merece destaque, principalmente, 
por ter como cenário, em um período razoável 
de sua vida, SP Pré anuncia o caráter que mais 
fortemente irá marcar a cultura local: a urbani- 
dade.

A própria relação do poeta com a cidade 
demonstram algumas características interes
santes desse período. Diz ele ao voltar para cá

8. P 259 - “todas as casas são de taipa de pilão" -1862 Foto: Militão deAzevedo; in: ZANINI, W. op. cit.
vol. I.
9. MORSE, R.M., op. cit. p. 131
10. Ibidem
11 “Durante os anos do Romantismo, quem mais profundamente sentiu e mais completamente articulou as 
tensões do velho e donõvo foi o poeta Manuel Antonio Alvarez deAzevedo" - MORSE, R.M., op. cit. P. 121.
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13. Castro Alves, Obras completas; in: MORSE, R.M., op. cit. P. 203-204.
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e iniciar os estudos na Academia de Direito: 
“.Reduzido a ficar em casa, por não ter sequer 
onde ir, e não achar prazer em andar correndo 
nuas, acho-me na maior insipidez possível, 
eancioso de deixar esta vida tediosa da mal la
drilhada São Paulo”(12)

Aparentemente Alvares de Azevedo não 
v/ê nenhum horizonte do aquecimento cultural 
cobservado por Morse no período do Romantis- 
rmo. Porém a contradição do poeta em relação 
àá cidade, como Morse apresenta, demonstra 
primeiro, um fato que vai identificar a vida nes- 
sse complexo urbano, a paixão e a 
megaçãoconcomitantemente, sempre. Por ou- 
tiro lado, apresenta esse caráter ambíguo qua
se baudelairiano em relação, ao ambiente ur
bano moderno, a melancolia e a excitação 
andando de mãos dadas.

Diferente é o caso, um pouco depois, 
com a passagem de outro poeta romântico, 
Castro Alves, pela Academia e pela cidade. Seu 
romantismo é mais, digamos, positivo. O enga-

- • * ' -
I

r I 
< . I

jamento nas causas político abolicionistas o 
colocam na esfera da intervenção no real, da 
pragmática, mais ao caráter e a vocação da ci
dade. Castro Alves tem outras impressões de 
SP, ele a vê como ambiente a ser desvendado, 
mergulhado, a superfície não conta nada: “Eis- 
me em São Paulo, na terra de Azevedo, na bella 
cidade das névoas e das mantilhas, no solo que 
casa Heidelberg com a Andaluzia, ...se a poe
sia está no espreitar de uns olhos negros atravez 
da rótula dos balcões ou atravez das rendas da 
mantilha que em amplas dobras esconde as 
formas das moças, então a Paulicéa é a terra 
da poesia"(13)

O cenário e o espírito da cidade apre
sentado por Álvares de Avevedo, contudo 
explicita a ausência dos catalisadores neces
sários para uma afirmação cultural e um novo 
cenário urbano em SP, capaz de equiparar - e 
equipar - a cidade à sua posição política e 
económica frente ao fenômeno da cultura 
cafeeira.
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A FERROVIA- O NOVO AMBIENTE URBANO

19. Lí»o São Bento - I 892
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14. PORTO, A. R., op. cit. p. 49.
15. CAMPOS, Cândido Malta. Os rumos da cidade: urbanismo e modernização em São Paulo. São 
Paulo, Ed. Senac, 2002. p. 43.
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Assim indica Cândido Malta: “Esse cor
redor de escoamento seria o nexo central do 
sistema de transportes, comandando proces
sos simultâneos de interiorização da produção 
- com o rápido crescimento da rede ferroviária 
e a superação das cultura decadentes do vale 
do Paraíba pelas fazendas do Oeste paulista — 
e canalização das exportações. A concentra
ção do fluxo comercial sobre o eixo São Paulo- 
Santos teria enorme impacto sobre o cresci
mento da capital'(15)

Agora o acesso à cidade era ágil e se
guro, os fazendeiros e suas famílias poderiam 
frequentar muito mais o comércio e a vida cul
tural da capital, poderia até manter uma resi
dência na cidade, além da fazenda. Começa a 
se configurar uma demanda para novas ações 
culturais, uma elite que pode promover salões 
aqui a partir de experiências em salões euro
peus, pode comprar pinturas e pode contratar 
arquitetos.

Das atividades em torno da elite forma- 
se a pirâmide com diversas atividades de clas
se-média, ligadas ao comércio e serviços. Es
tas permanecerão por longo tempo pendendo 
entre o sub-produto da cultura de elite e mani
festações próprias.

Além dos trânsitos internos ligados ao 
café, a ferrovia também favorece o segundo 
grande catalisador da formação da metrópole

*
- •-V w —-

_____

A ferrovia, não só por seu caráter 
emblemático da modernidade, objetivamente, 
como máquina e meio de transporte, e também 
simbolicamente de progresso, eficiência e 
tecnologia, mas, principalmente nas condições 
em que foi implantada, para viabilizar a exporta
ção do café, maior riqueza nacional no momento, 
e como ela adentra e atravessa a cidade, pro
porcionarão á SP conhecer de forma muito mais 
profunda sinais de um novo ambiente urbano, 
em sua matéria, morfologia, e em sua cultura.

Estas condições consolidam a vocação 
original da cidade de pólo centrípeto e centrífu
go de ligação entre uma extensa região no pla
nalto com o porto, em última instância com o 
mundo. A ferrovia é o primeiro instrumento de 
metropolização e cosmopolitização do aglome
rado urbano paulista.

20. Governo e Correio geral - 1892
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O principal desses catalisadores, com 
certeza, foi a implantação da ferrovia na provín
cia tendo SP, por todos os motivos geográficos 
que conhecemos, como nó que canaliza a rede 
interiorana rumo a Santos. "A viagem inaugural 
da S P. Railway ocorreu em 1865, já existindo 
as estações da Luz e da Mooca, o serviço re
gular da estrada começou em 1867. Essa fer
rovia veio dar grande desenvolvimento à cida
de e à província" ,(14)
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21. Estação da Luz -1901

16. BARATA, Mário. Século XIX. Transição e início do século XX; in: ZANINI, W. op. cit. vol. I. p. 425.
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SP, a imigração estrangeira. A cidade vai conhe
cer uma europeização diferente, plural, difusa e 
popularesca. Uma europeização que vem por 
vias diferentes da Academia Real, ou dos sa
lões da elite paulistana, veio com os próprios 
imigrantes, os populares com tradições 
folclorizantes, ou ricos de gosto duvidoso, ou 
mesmo de personagens atualizados às novas 
questões políticas e artísticas da modernidade 
européia.

A miscigenação que se origina nesse 
momento e mais tarde alcançará níveis globais, 
marcará as raízes da cultura metropolitana de 
SP, provavelmente a única, uma vez que, até 
esse período, o que podemos observar foram 
as fragilidades culturais do povoado de 
Piratininga.

Almeida Jr ingressou na Academia de 
Belas Artes no Rio em 1869, onde foi aluno de 
Vitor Meirelles, e em 1876 ele parte para um 
período na Europa, onde, tanto vai aproximar- 
se dos temas realistas, como também, de for
ma mais insipiente (por conta da formação na 
Belas Artes), das técnicas impressionistas. No 
entanto, o que é destacado em sua obra é a 
aproximação dessas influências a uma situa
ção regional ao extremo. Suas representações 
da vida caipira são emblemáticas da cultura re
gional do homem paulista.

E o pintor o faz, apesar de todo o 
artificialismo da pintura acadêmica, deflagrando 
uma situação sempre eminente da Metrópole, 
cidade-mãe, SP com seu interior. Poucas capi
tais regionais tem o comportamento simbiótico 
com a cultura de seu interior, como SP o tem. 
Isso é perfeitamente compreensível a partir de 
sua própria formação, se espalhando pelo inte
rior e fragmentando famílias pelo território, como 
fizeram os bandeirantes.*1

r

Como personagem exemplar de uma 
nova categoria de artistas que começa a for
mar-se na cidade, temos a figura de José Ferraz 
de Almeida Júnior, pintor paulista que alcança 
status de grande expoente das artes brasilei
ras, acima de nomes da Academia no Rio. As
sim ele é apresentado em História geral da arte 
no Brasil: “Sérgio Milliet considerou Almeida 
Júnior como ‘um marco divisório da pintura na
cional’, com ele ‘se afirmando a nossa liberda
de artística. Houve realmente na obra desse 
artista... a exteriorização sistemática, pela pri
meira vez na nossa pintura do oitocentos, de 
uma aproximação de assuntos populares 
trazida pelo realismo ou naturalismo temático à 
cultura brasileira".(16)
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22.0 caipira picando fumo - 1893
Almeida Jr
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17. BARATA, M. op. cit. vol. I. p. 433.
18. Carlos Lemos: Exposição Vila Penteado, FAU/USP. In: ZANINI, W. op. cit. vol. I. p.464.

24. Pátio do Colégio - 1886-96 
Ramos de Azevedo
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e os irmãos Rossi, Domiciano e Cláudio, seu 
corpo técnico-artistico. A quase totalidade dos 
novos edifícios públicos e institucionais foi con
fiada ao escritório de Ramos de Azevedo: o con
junto do Largo do Palácio - Pátio do Colégio: 
edifício do Tesouro (1886-91), Secretaria da 
Agricultura (1892-96), Secretaria de Polícia 
(1894-96) e a própria reformulação do Palácio, 
como também diversos edifícios escolares (Es
cola Politécnica - 1895, Escola Normal (Caeta
no de Campos) - 1890, Escola Prudente de 
Moraes - 1895) - entre muitas outras obras, in
clusive habitações para a elite enriquecida com 
o café.

nl-
ri.

b. I- 4

A arquitetura desenvolvida para atender 
a demanda institucional e os palacetes das eli
tes acompanha a europeização da sociedade 
paulistana, somada a uma experiência prática 
nas mão dos imigrantes que aqui chegavam. 
“Em São Paulo, já era eclético, na fachada e 
nos espaços interiores, o edifício-monumento 
do Ipiranga, projeto do arquiteto italiano radica
do entre nós, Tomas Guido Bezzi, edificado en
tre 1882-89"<17>

O fenômeno da arquitetura eclética 
paulistana, na virada de século, tem na pessoa 
de Ramos de Azevedo o seu principal articulador 
e na presença dos italianos, como Guido Bezzi

A nova arquitetura promoverá uma rigo
rosa transformação na paisagem da cidade, 
como que fechando o ciclo impulsionado pela 
economia cafeeira, assim afirma Carlos Lemos: 
“O café trouxe o imigrante, que trouxe o tijolo... 
o tijolo e o ecletismo, de mãos dadas, transfor
maram a fisionomia da cidade e alteraram os 
conceitos de bem-morar”. (18)

Porém, não é exclusividade da 
arquitetura e das artes transformarem o ambi
ente urbano, o Urbanismo também começa a 
marcar presença na projetação das novas con
figurações da cidade que se agiganta. A ferrovia 
impõe novos procedimentos ao tratar a cons
trução urbana, tanto pelas novas demografias 
e pelos novos capitais, como também pela pró
pria incisão urbana-material que ela significa. 
Desta for-

-* y-— — -

Também, caracterizando e catalisando 
a situação urbana do fim de XIX, apresenta-se 
o painel social e político da Abolição da escra
vatura e da Proclamação da República e o pa
pel relevante que a SP terá em toda a movimen
tação que culminará com os dois eventos em 
1888 e 89 respectivamente. Por um lado, o sen
so positivista do movimento republicano mar
cará a cidade por um ethos desenvolvimentista, 
anti-humanista e anti-estético, mantendo uma 
caracteristica nata da matéria urbana paulista. 
Por outro lado, a renovação das instituições pro
movida pela República, altera significativamen- 
te a cidade e possibilitam novas situações para 
o desenvolvimento da arquitetura e demais ar
tes em SP
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23. Residência do Barão de Arary 
Ramos de Azevedo
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Prestes Maia considerou a administra
ção de João Teodoro. “o primeiro surto urbanís
tico de São Paulo"(,9) entre 1872 - 75. Simões 
de Paula considera o período como sendo a 
"segunda fundação de São Paulo", nestes ter
mos

via na cidade: a Luz, o Brás, a conexão entre 
eles - rua João Teodoro a Várzea do 
Tamanduateí portanto. Assume uma orientação 
para o Leste, melhorando e ampliando o aces
so ao centro, pela Várzea, a partir do Pari, Brás 
e Mooca. A Várzea recebe tratamento 
paisagístico, na altura do antigo Mercado, e re
cebe um nome bem atípico para austeridade 
jesuítica das origens coloniais, Ilha dos Amo
res.

João Teodoro também indica novas ori
entações de crescimento para o lado oposto do 
Vale do Anhangabaú. A abertura da Rua Helvétia, 
a noroeste, a parir do Jardim da Luz, a Rua 7 de 
Abril e a regularização da Praça da República 
(dos Curros, então).

Enquanto a infra-estrutura urbana pas
sa por essa renovação, os novos bairros desti
nados às elites vão ocupando lugar na cidade 
através das iniciativas do setor privado. Cândido 
Malta aponta para o seguinte: "Embora na dé-
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19 MAIA, Francisco Prestes. São Paulo no IV Centenário. In: TOLEDO, Benedito Lima de. Prestes Maia 
e as Origens do urbanismo Moderno em São Paulo. São Paulo, Empresa das Artes, 1996. p.15-17
20 PAULA, Eurípides Simões de Contribuição monográfica para o estudo da segunda fundação de 
São Paulo; in: TOLEDO, B. L. op. cit. p.15-17.
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“Esse ano de 1872 não trouxe só isso 
(o nó ferroviário) para São Paulo. A cidade foi 
beneficiada com iluminação a gás em 30 de mar
ço e o tráfego de bondes a burros em 2 de outu
bro, com uma única linha do largo do Carmo à 
Estação da Luz. Os carros de aluguel apare
cem, os esgotos começam. Chegam, mais vo
lumosas, as levas de imigrantes. A lavoura 
cafeeira prospera. O abolicionismo e a campa
nha republicana sacodem, nos seus fundamen
tos, a nação, para se tornarem realidade em 
pouco menos de vinte anos. ”<20>

As obras de João Teodoro encontram- 
se marcadamente ligadas ao traçado da ferro-

■ —■ «I —•

26. Planta da Cidade de SP - 1868 
Atribuída a Carlos Rath

ma, veremos as primeiras ações urbanas mais 
modernizadas a partir do último quartel do sé
culo XIX

Pela primeira vez na história, a cidade 
começaria a ser desenhada conscientemente 
e tecnicamente, quer dizer, com idéias a priori, 
utilizando procedimentos próprios - disciplina
res -, como antevisão de repercussões futuras 
e como desencadeamento ideológico.

O A CIDADE DE 5ÁÒ PAULO
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25. I d. Alexandre Mackenzie-
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21. CAMPOS,C. M„ op.cit. p.51.
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Cabe salientar que o Teatro como equipamen
to, arquitetura e intervenção urbana aparente
mente alcança absoluto sucesso em suas in
tenções. Contudo, a arquitetura da cidade já está 
mudando no início do novo século. Alguns ven
tos do Modernismo europeu chegavam à cida
de através das, cada vez mais constantes, visi
tas dos paulistas à Europa. O Art-Nouveau 
passa a frequentar a cena paulistana, ainda 
muito contaminado pelo ecletismo e bastante 
marcado pelo caráter agrário presente na 
cultura local.

A vila Penteado na Avenida Higienópolis, 
projetada pelo sueco Carlos Ekman, é de 1902. 
Ela demonstra o novo estilo dos paulistas 
quatrocentões e o novo ambiente urbano que 
está sendo criado por eles e para eles.

Um sentido diferente a essas influênci
as na cidade será dado por Victor Dubugras, 
suas obras apresentam um leque de invenções 
e diversificação da linguagem Nouveau, repleta 
de orientações neocoloniais e mais pessoais 
que os exemplos encontrados nos palacetes de 
início de século.

í

t,

ciana e agrária sociedade paulistana. Como 
locação na cidade, aponta para onde deve se 
dirigir o novo centro urbano e os novos investi
mentos, com resultados catastróficos em mé
dio prazo para outras áreas da cidade, inclusi
ve o centro original.
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28. Jd América-1924
Planta de Hipólito G Pujol Jr.
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O maior símbolo da modernização de 
SP, proposto para explicitar a cidade do século 
XIX, acontece já na primeira década do XX, o 
Teatro Municipal, inaugurado em 1911, projeto 
do escritório de Ramos de Azevedo. O edifício 
localiza-se na cabeceira Oeste, do ainda recen
te, Viaduto do Chá, como arquitetura um exa
cerbado ecletismo, já tardio, nos moldes da 
Ópera de Gamier. Por tudo isso, um exemplo 
supremo de modernidade para a ainda provin-

cada de 1870 a direção Leste ainda fosse uma 
prioridade para a administração João Teodoro, 
a iniciativa particular passou a orientar os in
vestimentos de prestígio no rumo Noroeste- 
Oeste. Essa tendência se evidenciou com o 
loteamento sucessivo das área de Santa 
Efigênia, Morro do Chá, Campos Elíseos e Vila 
Buarque."(21)

O primeiro prefeito de São Paulo, após 
o advento da República, Antonio Prado, é o últi
mo do Século XIX e primeiro do XX (1889-1911), 
vai orientar seus trabalhos de melhorias urba
nas exatamente para esse sentido, o da espe
culação. Suas intervenções adquirem o caráter 
cenográfico urbano para essas novas ocupa
ções das elites: Largo do Arouche, Praça da 
República, Paissandu. Outras intervenções no 
centro velho corresponde a adequação das an
tigas vias do Triângulo. A cidade de Antônio Pra
do acabava na colina do Colégio, negando por 

. completo a, já imensa, área a Leste e Nordeste 
da cidade.

l
27. Rua Maranhão - s. d.
Cartão Postal Ed. Rothschild & Co.
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De suas casas em SP, a de João Dente 
de 1912, na Rua Augusta, também demonstra 
um vocabulário muito mais modernizado que 
os padrões vigentes na cidade, tanto por parte 
da arquitetura eclética quanto pela Nouveau. Ou
tra demonstração dos novos compromissos que 
farão parte da Arquitetura Moderna, é manifesta 
em seus projetos para “casas proletárias salu
bres”. A obra de Dubugras simboliza amplamen
te as crises das artes em contato com o mun
do moderno (o mesmo comportamento contra
ditório entre arte e técnica assistido pelos euro
peus do XIX) que está representado nessa 
arquitetura que anseia pelo novo, porém, não 
consegue libertar-se do entulho histórico.

30. Estação Mayrink - 1906 
Dubugras

31. Casas proletárias salubres - s.d. 
Dubugras
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Dubugras apresenta uma sintaxe com 
alguma aproximação a um Nouveau mais a la 
Guimard do que o da escola Belga, mais em 
uso por aqui. Isso menos por sua origem fran
cesa, já que se formou em Buenos Ayres, do 
que por suas próprias opções formais, que tran
sitava do mais carregado e exótico ecletismo 
(projeto para a Estação da Luz, em 1915), ao 
neo-colonial (em inúmeras obras pelo interior 
do Estado) à surpreendentes ante-visões Mo
dernistas (a sua festejada Estação de Mayrink, 
em 1906! é um exemplo impressionante).
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29. Vale do Anhangabaú / Teatro Municipal - 1914
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Na década de 20 o século XX está con
figurado na metrópole do café. “O Teatro Muni
cipal (1911), a praça Ramos de Azevedo, os pa
lacetes Prates, abrigando a prefeitura e Auto
móvel Clube (1914), o ajardinamento do 
Anhagabaú em si (1915-17), o monumento a 
Carlos Gomes (1922), o Hotel Esplanada 
(1923), o edifício-sede da Light (1924), a Praça 
do Patriarca (1926), o Clube Comercial (1929) 
- tudo concorreria para a criação de um espa
ço urbano esteticamente unificado". (1>

■"'-TZ 
r~

I

>

ix I

iKs

‘ ••* ~~4fe

Ifl i|i

T iy 'F’

iTFjihIk

Er-:

32

4 .1 
in 11 ixi

O casario de taipa, apinhado na colina 
central durante três séculos, havia se transfor
mado em metrópole em menos de 50 anos. Sua 
população passou de 20 mil habitantes, na dé
cada de 1860, para 500 mil, na de 1920, sua 
área urbanizada havia sido multiplicada quase 
por dez. SP havia passado por várias transfor
mações em sua forma urbana contando inclu
sive com consultorias de técnicos estrangeiros, 
como o urbanista-paisagista francês Bouvard, 
responsável por grande parte dos projetos para 
o Anhangabaú, que agora adquiria o sentido de 
lugar público mais valorizado da cidade, envol
vido pela arquitetura mais refinada da capital e 
pelas principais representações do poder políti
co e económico da cidade.

A elite cafeeira quer mostrar uma outra 
cara, contrária à de chucro e caipira que havia
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34. Rua Direita - anos 1920

se consolidado. Cândido Malta se refere à “im
portação da cidade moderna”, os modelos eu
ropeus são praticados imensamente e de for
ma pouco crítica. A par disso, todos os proble
mas dos conglomerados inchados, a carência 
de novas habitações em novas áreas 
urbanizadas, a insalubridade decorrente da in
capacidade da cidade em acompanhar a pro
gressão geométrica da população, os tráfegos 
congestionados nas áreas centrais, os resídu
os, começam a dar os primeiros sinais. Os pro
blemas e a solução: empurra-los para as peri
ferias que se multiplicam.
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33. Rua 15 de Novembro - 1906

I

. Vale do Anhangabaú / Teatro Municipal - anos 1920
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Contudo, exatamente dessa elite, de 
pequenos grupos mais atualizados e mais aber
tos, às novas experiências com o novo ambi
ente urbano, virão demonstrações de novos 
direcionamentos artísticos. Eles também pas
sam férias na Europa, mas frequentam outros 
ambientes, entram em contato com as vanguar-
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A geografia das intervenções está deter
minada pela divisão de rendas: “Os planos 
de Freire [prefeito entre 20 e 25] e Bouvard não 
se limitavam ao reordenamento da paisa
gem, esboçando a reestruturação do centro 
paulistano...Na direção menos privilegiada. O 
Parque D. Pedro II (1925) organizava usos me
nos nobres: exposição utilitárias (Palácio das 
Indústrias, 1922), comércio de alimentos (Mer
cado Municipal, 1925) e quartéis, intermediando 
a passagem entre o centro urbano e a outra ci
dade, industrial e operária, da Zona Leste. A oes
te, na direção mais valorizada, o conjunto do 
Anhagabaú configuraria novo centro simbólico 
para São Paulo”.(2>

Contudo, muito pouco de industrial tinha 
a cidade até o momento. Sua riqueza vinha de 
fora, do interior, passava por SP. A sociedade e 
cultura urbanas paulistanas eram eminente
mente agrárias. A cidade moderna baseava-se 
em um sistema produtivo económico agro-ex- 
portador, modelo colonial do século XVII. Todas 
as contradições são possíveis nesse ambiente 
cultural e materialmente altivo da metrópole 
multi-racial e multi-nacionalidades em formação.

A sensibilidade dos paulistas a esse novo 
ambiente desencadeará os primeiros proces
sos artísticos eminentemente produtos de SP 
e suas inúmeras contradições. O século XX está 
nas ruas de SP de fato, temos até uma Arte 
Moderna, rebelde e iconoclasta, nos moldes das 
vanguardas européias, acontecendo nos anos 
de 1920 em SP. O Modernismo paulista, como 
todo o resto, também vem importado da Euro
pa, porém o ambiente urbano lhe conferirá ma
tizes muito peculiares aqui.

Ao mesmo tempo em que se enfileira os 
pelotões por uma Arte Moderna, os teatros, a 
literatura, as artes plásticas que frequentam e 
são frequentadas pela sociedade-de-bem de 
São Paulo são a exata expressão da arquitetura 
retrógrada do Ecletismo tardio, e já exausto, que 
ainda persiste no gosto caipira da elite agrária 
que passa férias em Paris encantada com a 
arquitetura revivalista do XIX. O mesmo acon
tece com, os novos monumentos implantados 
na cidade, “Glória Imortal aos fundadores de São
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Paulo" de Amadeo Zani ou o conjunto "Antonio 
Carlos Gomes” de Luiz Brizzolara, no Vale do 
Anhagabaú em frente ao Teatro Municipal.
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35. Monumento à Carlos Gomes - 1922 
Brizzolara

36. Glória Imortal aos fundadores de SP - 1925
A. Zani
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37. Pça da Sé - anos ‘20 
Anónimo

onde os modernistas se encontravam, como 
também em reuniões no Automóvel Club, como 
também tinham como um de seus patronos 
Paulo Prado. Ou seja, o Modernismo 
frequentava a aristocracia paulista.

A aristocracia caipira de SP, parte dela, 
fazia a revolução modernista brasileira aqui na 
província. Mario de Andrade coloca assim o fato: 
SP “estava muito mais a par que o Rio de Ja
neiro. E socialmente falando, o modernismo só 
podia mesmo ser importado por São Paulo e 
arrebentar na província. Havia uma diferença 
grande, já agora menos sensível, entre o Rio e 
São Paulo. O Rio era muito mais internacional, 
como forma de vida exterior. Está claro: porto 
de mar e capital do país, o Rio possui um 
intemacionalismo ingênito. São Paulo era espi
ritualmente muito mais moderna porém, fruto 
necessário da economia do café e do 
industrialismo consequente. Caipira de serra-
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No ano em que se está comemorando o 
centenário da Independência com inaugurações 
de monumentos escultóricos e arquitetônicos 
que, nas expressões formais já comentadas, 
despertam o sentimento cívico, acontece o 
marco inaugural do Modernismo na cidade, e 
no país. Com muito barulho, muita polêmica, 
mas pouco público, a Semana de Arte Moderna 
teve lugar no Teatro Municipal, de Ramos de 
Azevedo, em fevereiro de 1922.

A chamada geração de 22, formada em 
torno de Mário e Oswald de Andrade, era origi
nária das elites económicas, evidentemente, não 
havia formas para as outras classes 
acessarem o nível de informação necessário 
para as formulações programáticas do movi
mento. A elite rebelde, a revolta dos que comem 
caviar e bebem champagne. Contra o quê? 
Contra a chatice, contra o marasmo. Enquanto 
a vida se mostrava dinâmica e renovada no 
ambiente urbano, suas representações na Aca
demia e nos salões petrificaram-se. Com 
exceções, tipo os salões de Olívia Penteado,
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das e com o mundo industrial de verdade. A partir 
desses contatos forjarão uma interpretação 
muito específica da modernidade, através des
sa ótica metropolitana-rural de SP.

Essa geração pôde assistir, de corpo 
presente, a superposição de uma nova cidade 
a outra. A demolição integral de uma cidade e a 
construção de uma nova expressa em novos 
comportamentos, no sentido amplo. E essa nova 
cidade nunca mais parou de ser construída. As

Mi

noções de futurismo e cubismo assumem um 
significado muito particular.

M A

38. Catálago Exposição - 1922 
Di Cavalcanti
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acima, conservando até agora um espírito pro
vinciano servil, bem denunciado pela política, 
São Paulo estava ao mesmo tempo, pela sua 
atualidade comercial e sua industrialização em 
contato mais espiritual e mais técnico com a 
atualidade do mundo. ”(3)

No Rio, a presença da Belas-Artes era 
muito mais marcante e a cidade com seu ran
ço de Corte muito mais estamental e burocráti
ca culturalmente. O caráter pragmático de SP 
ressaltado por Mário, o caráter económico, a 
coloca como fenômeno típico da modernidade. 
O urbano em SP assume as dinâmicas das 
operações abstratas dos mercados internacio
nais. A cidade obedece a essa lógica, a Moder
na, não a cortesã Imperial, e sua cultura tam
bém.

39.0 homem amarelo -
A. Malfatti

De certo, a chamada geração de 22 ti
nha uma vida anterior à Semana, o evento no 
Municipal foi tão somente a exposição, ou ex
plosão, pública de inquietações e reflexões que 
vinham acontecendo a pelo menos dez anos 
em SP, desde a volta de Oswald de Andrade, 
então com 22 anos, de sua primeira viagem a 
Europa onde e quando toma conhecimento do 
Futurismo e de Marinetti. A face oswaldiana

do modernismo brasileiro terá essa marca da 
provocação marinettiana.

Em 1913 e 14 acontecem exposições 
de Lasar Segall e de Anita Malfatti na cidade. 
Ambos já apresentam influências do 
expressionismo alemão, já operam linguagens 
muito diferentes da normatização acadêmica, 
contudo passam desapercebidos pela socieda
de local. Nenhum comentário, positivo ou nega
tivo, mais exaltado, ficou registrado. Porém em 
1917, com uma nova exposição, Anita, agora 
mais radical e provocativa, escancara todo o 
caráter ainda provinciano - tanto dos conserva
dores quanto do grupo modernista - da metró
pole. As reações são ruidosas e os apoios idem, 
de onde vem o famoso episódio de “paranóia 
ou mistificação" de Monteiro Lobato e a defesa 
da artista feita por Oswald. Do episódio nasceu 
a união do grupo central da SAM, Oswald, Má
rio, Anita e Di Cavalcanti, engrossado com a 
chegada de Brecheret em 1919.

Ficou estabelecido pela história a lide
rança dos Andrades, tanto de articulação quan
to de orientação conceituai e formal. Tal visão é 
enfraquecedoura do alcance da experiência ar-

40. Auto - retrato - 1949 
L. Segall
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41. Trecho de “Paulicéia desvairada” -1921 
M. Andrade

Mas, se o evento não significava um pri
meiro momento e, sim o encontro de diversas 
ocorrências da década dos 10, também não 
representou um fim. Durante a década de 20 
os trabalhos dos modernistas se desenvolvem 
e alcançam nível de experimentação, também

42.Agare-1925 
T. Amaral
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Ferrignac), escultores (Victor Brecheret, 
Wilhelm Haarberg), músicos (Villa-Lobos) e 
arquitetos (Garcia Moya).(e) A audiência repleta 
da fina-flor da elite paulistana, se sentiu eviden
temente ofendida e indignada, mas só. Vista 
quase como uma mal-criação dos filho dessa 
mesma elite. Os reflexos imediatos da Sema
na não alteram em muita coisa a calmaria cul
tural da metrópole provinciana querendo ser 
moderna.

tística desenvolvida pelos modernistas. O gru
po só conseguiu a profundidade nas pesquisas 
a que chegou, graças a visões amplas dos uni
versos artísticos. A esse respeito Mário Pedrosa 
deixou o seguinte registro: “Sob o impacto pro
duzido nos jovens literatos pelas esculturas de 
Brecheret e as pinturas sombriamente dramá
ticas de Malfatti, os cânones do academismo 
literário de que ainda estavam impregnados 
começaram a ceder. Assim, a iniciação moder
nista deles começou a se fazer não através da 
literatura e da poesia mas através das artes 
especificamente não-verbais da pintura e da 
escultura.”(4)

Em 1921, Paulicéia Desvairada, de Má
rio de Andrade vincula as especulações à me
trópole e o faz com linguagem apropriada ao 
novo ambiente urbano local, o que provoca o 
significativo artigo de Oswald, “O meu poeta 
futurista”. O Modernismo paulista contava já, 
nesse momento, com repertório programático 
para se constituir em movimento. Assim, da 
maneira mais moderna e provocativa possível, 
o grupo, sob amparo da aristocracia 
quatrocentona e insultando o burguês (5), se 
apresenta para a sociedade paulistana como 
movimento artístico na Semana de Arte 
Moderna.

A SAM contou com a participação, além 
do núcleo citado, artistas de várias áreas, 
todos tomados pelo desejo de mudança ra
dical. Poetas (como: Guilherme de Almeida, 
Menotti Del Pichia), pintores (como: John Graz,

4. PEDROSA, Mário. Semana de Arte Moderna; in: AMARAL, Aracy A. Artes Plásticas na Semana de 22. 
São Paulo, Ed. 34, 1998. p 291.
5. ANDRADE, Mário. Paulicéia desvairada; in: Poesias Completas. São Paulo, Círculo do Livro, s/d.
p. 45-47.
6. SCHWARTZ, Jorge. Tupi or not tupi - O grito de guerra na literatura do Brasil moderno; in: Catálogo 
da Exposição: Da antropofagia a Brasília - Brasil 1920 -1950. MAB -FAAP/ Cosac & Naify, São Paulo, 2002. 
p143.

"Canto da minha maneira. Que importa si me 
não entendem? Não tenho forças bastantes 
para me universalizar? Paciência. Ctmo o vario 
alaúde que construí, me parto por essa selva 
selvagem da cidade. Como o homem primitivo
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43.In: de “Paulicéia desvairada” -1921
M. Andrade

Da minha j anela eu avistava
Uma cidade pequena
Pouca gente passava

•••

Depois entrou no brinquedo
Um menino grandão

• 1 •

44. In: “Primeiro Caderno do Aluno de Poesia Oswald” - 
1927
O. Andrade

Os bondes da Light bateram 
Ttelef enes na ciranda 
Os automóveis correram

ODE AO BURGUÊS

Dd quintal eu avistei 
Casas torres e pent^ 
Rodaram como gigantes 
Até que enfim parei

Eu insulto as aristocracias cautelosas!
Os barões lampiões! os condes Joões! os 
duques zurros!
que vivem dentro de muros sem pulos;
e gemem sangue de alguns mil-réis fracos 
para dizerem que as filhas da senhora falam 
o francês
e tocam “Printemps” com as unhas!

de posicionamento crítico e teórico, bastante 
intenso se considerarmos a cena brasileira. 
Suas experimentações causarão impactos a 
longo prazo, em vários momentos posteriores 
das artes brasileiras a geração de 22 será re
verenciada.

Eu insulto o burguês-funesto!
O indigesto feijão com toucinho, dono das 
tradições!
Fora os que algarismam os amanhãs!
Olha a vida dos nossos setembros!
Fará Sol? Choverá? Arlequinal!
Mas à chuva dos rosais
o êxtase fará sempre Sol!

‘•5

Hoje a roda cresceu
Até que bateu no céu 
É gente grande que roda 
bferrb tiro tiro lá

Eu insulto o burguês! O burguês-níquel, 
o burguês-burguês!
A digestão bem feita de São Paulo!
O homem-curva” o homem nádegas!
O homem que sendo francês, brasileiro itali
ano, 
é sempre um cauteloso pouco-a-pouco!

Ódio e insulto! Ódio e raiva! Ódio e mais 
ódio!
Morte ao burguês de giolhos, 
cheirando religião e que não crê em Deus! 
Ódio vermelho! Ódio fecundo! Ódio cíclico! 
Ódio fundamento, sem perdão!

i-céu
Que rodou no meu céu

Fora! Fu! Fora o bom burguês!...

Roda roda São Paulo 
bfendo tiro tiro lá

9
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7. SAIA, L., op.cit. p. 217.
8. AMARAL, A. A. op. cit p. 69.
9. Antônio Gonçalves Filho. O Estado, 18/01/2004. p. C3.

das novas dinâmicas urbanas na SP aprazível 
pouco revelam dos choques das cidades mo
dernas industriais. O que se revela muito no 
Modernismo de SP é a mistura de transgres
são e ingenuidade. A própria aproximação com 
o Futurismo italiano, a mais ingénua das van
guardas, mostra esse caráter do rebelde sem 
ideologia que também caracterizou a Semana.

Ao lado das profundas renovações que 
a SAM promoveu na cultura do país, fica paten
te a falta de uma consciência mais aguda so
bre a urbanidade moderna. O ambiente cafeei
ro e a própria infantilidade da sociedade face o 
mundo moderno nos esclarece o porquê.

Em parte por essas características, a in
genuidade e o descompromisso com os pro
gramas mais sectários, o Modernismo paulista 
tenha apresentado essa amplitude de caminhos 
para a cultura de SR E, em certa medida, para 
a própria cultura Moderna internacional. O Mo
dernismo plural, democrático, regionalista, ca
boclo, desenvolvido aqui, é extremamente dife
rente do praticado em qualquer outra geografia. 
No Modernismo paulista, de forma totalmente 
inusitada, fundiu-se Futurismo com Tradição, 
Internacional com Regional.

A moeda que representava o pensamen
to modernista na cidade tinha numa face Oswald 
e na outra, Mário de Andrade. “O fanfarrão e o 
scholar... juntos representavam a síntese do in
telectual paulistano’'.(9> E explicam essa dupla

Ao final da década, a crise de 29 e o 
Golpe getulista de ‘30 alteram substancialmen
te o panorama do país, e da cidade em especi
al, também culturalmente, entra-se em uma fase 
mais politizada e de seriedade forçada. A crise 
na economia cafeeira, acima de qualquer coi
sa, desviou consideravelmente o ritmo festivo 
da Semana. Afinal o Modernismo local, como 
tudo em SP do início do XX, sua matéria e sua 
cultura, fora um sub produto do café, como apon
ta L. Saia:

“ Do ponto de vista pura mente urbano, a 
evolução da cidade de São Paulo durante a vi
gência do ciclo do café constitui uma decorrên
cia simples dos compromissos firmados pelo 
tipo colonial da economia: o alimento 
demográfico, a estrutura de cidade formada por 
reticulados sucessivos estabelecidos de con
formidade com a orientação das divisas das 
glebas primitivas, a aglutinação São Paulo-San- 
tos, a posição relativa da faixa da industrializa
ção incipiente e do comércio bruto ao longo das 
vias férreas, o caráter estritamente técnico e 
capitalista dos serviços de utilidade pública, a 
maneira de comerciar e utilizar os produtos im
portados, entre os quais se encontram os esti
los arquitetônicos e formação de profissionais, 
tudo isso está perfeitamente encaixado no es
quema que exporta produção primária e impor
ta produtos elaborados. Mesmo as aparentes 
exceções, como os loteamentos da City e a 
Semana de Arte Moderna, traduzem os com
promissos que a monocultura do café impôs à 
cidade de São Paulo" m

Os modernistas se orientavam pelas 
vanguardas européias envolvidas em contextos 
económicos, técnicos e políticos muito diferen
tes dos nossos. É certo que muito dessas pro
posições partiam de uma visão intemacionalista 
da vida e da cultura, todavia a relação com a 
máquina e a industrialização foi uma das molas 
da Arte Moderna européia. A indústria em SP 
era insipiente até o momento, dado a hegemonia 
da economia cafeeira, ela só começaria a se 
firmar exatamente com o declínio do café no 
mercado internacional.

A própria leitura que os paulistas fazem

45. Cabeça de Cristo-1919 - Brecheret
46. KJaxon n° 2 -1922
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47. Abaporu -1928 - T. Amaral
48. Pau Brasil -1925 - O. Andrade

Esses procedimentos e idéias serão ex
plorados em profundidade durante a década, 
com destaque à Antropofagia, fruto da união de 
Oswald com Tarsila do Amaral, entre 26 e 30. A 
Revista de Antropofagia, que contava ainda com

49. Operários - 1933
T. Amaral

A antropofagia se constitui, talvez na 
mais fecunda tentativa de solucionar as contra
dições entre modernidade, cultura nacional e 
colonialismo cultural ao nível dos procedimen
tos artísticos, logo da linguagem(12). Em grande 
parte, a proposta oswaldiana é o manifesto e a 
orientação metodológica do que foi demonstra
do nos anos do Modernismo em SP, a digestão 
dos modelos europeus como instrumental para 
se observar e entender a realidade próxima, um

10. Benedito Nunes “Estética e correntes do Modernismo; in: ÁVILA, Affonso (org.). O Modernismo. São 
Paulo, Perspectiva/ SCE - SP, 1975. p. 40.
11. Oswald de Andrade, Manifesto Antropofágico.
12. Ver em As linguagens artísticas e a cidade.
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direção, as paralelas que se encontram da Arte 
Moderna de SP. Oswald viaja várias vezes para 
a Europa, se mantém provocador e iconoclasta 
o tempo todo, enquanto Mário nunca saiu do 
país, mergulhou no interior das culturas regio
nais e primitivas do Brasil e foi enquadrado pelo 
conhecimento da nova Academia. Apropria ori
gem, mestiça e jesuítica ao mesmo tempo, tam
bém explica essas antíteses na cultura da cida
de, o positivo e negativo das vanguardas euro- 
péias em harmónica convivência.

“Entre 1922 e 1930, do festival da Se
mana à revolução política, de um a outro des
ses marcos heterogéneos, o movimento, como 
nos mostram os fatos da história literária, sub
dividiu-se em grupos e comportou diferentes 
correntes, cujo denominador comum foi a ópti- 
ca da renovação: o esteticismo metafísico de 
Graça Aranha, o paubrasil, o verdeamarelo, o 
grupo espiritualista de Festa e a 
antropofagia...Mas se respeitarmos a diversi
dade e fizermos dela um critério de avaliação, a 
estética do Modernismo será um amálgama de 
idéias, de valores e de procedimentos díspares 
e até contraditórios, resultante da junção de to
das as perspectivas”. (10)

Raul Bopp e Alcântara Machado, entre outros, 
publica o Manifesto Antropófago de Oswald em 
1928:

“Só a antropofagia nos une. Socialmen
te. Economicamente. Filosoficamente.

Única lei do mundo. Expressão masca
rada de todos os individualismos, de todos os 
coletivismos. De todas as religiões. De todos 
os tratados de paz.

Tupy, or not tupy that is the question.
Contra todas as catequeses. E contra a 

mãe dos Gracos..."(11)
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13. Mário - depoimento final da conferência ‘O movimento modernista’; in: AMARAL, A. A. op. cit. p. 287
14. Segawa e C. Martins

Se tomarmos como referência a obra de 
Xavier, Lemos e Corona, Arquitetura Moderna 
Paulistana, a Arquitetura Moderna produziu seus 
primeiros exemplares na cidade em 1927, com 
Júlio de Abreu Júnior, edifício de apartamentos 
na Av. Angélica e Gregori Warchavchik, a casa 
modernista na Rua Itápolis. O primeiro não com
parece novamente no livro e consta dos catálo
gos gerais como percursor da arquitetura 
funcionalista (14), no uso do concreto armado e 
da fachada purista, sempre com a mesma obra. 
O segundo é o grande emblema da arquitetura 
Moderna em SP dos anos 20, autor, anterior- 
mente, de sua própria casa na Rua Santa Cruz 
- estranhamente não mencionada na obra -, 
normalmente identificada como primeira casa 
modernista em SP. Apenas seis dos edifícios 
apresentados são anteriores a 1940.

Isso nos faz crer na inexistência de uma 
arquitetura que acompanha as demais artes 
rumo ao mundo Moderno. Em grande medida é 
o que acontece. Arquitetura demanda um tra
balho social infinitamente maior que a pintura 
ou a literatura, normal sua relativa lentidão nas 
pesquisas. Contudo, a própria forma como o 
Modernismo paulista se articula, longe do pen
samento mais construtivista das vanguardas e 
menos consciente de seu desempenho social

50. Casa da Rua Sta Cruz - 1927 
Warchavchik

A/ QUA ZANTA 
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modernistas nos anos 20, o PCB terá cada vez 
mais relevância cultural nos anos da industriali
zação pesada em SP.

sub-produto da cultura européia. Dessa forma, 
mostra uma face da Arte Moderna não encon
trada no âmbito da cultura internacional, digna 
das mais sofisticadas experiências conduzidas 
pelas vanguardas históricas. Nessas caracte- 
rísticas residem as razões da longevidade das 
propostas dos modernistas na cultura de SP 
durante todo o século XX.

Contudo, a experimentação modernista 
fechava um círculo em torno da cultura artísti
ca, totalmente elitizada, pelo menos durante os 
anos 20. As questões ideológicas, positivas ou 
negativas, tão cara aos programas das vanguar
das, não compareciam com a mesma intensi
dade que as formais. Os modernos paulistas 
viviam envoltos no mundo de fantasia da rique
za que o café proporcionava, por isso sua pou
ca penetração nas novas expressões popula
res multiculturais que se formavam na cidade 
invadida pela imigração.

Mário de Andrade, em conferência de 
1942, assume essa condição: “E apesar de 
nossa atualidade, de nossa nacionalidade, de 
nossa universalidade, uma coisa não ajudamos 
verdadeiramente, duma coisa não participamos: 
o amilhoramento político-social do homem. E 
esta é a essência mesma da nossa idade"(13>. 
A situação da humanidade, da Guerra, e pesso
ais de Mário, nesse momento, o fazem ser ri
goroso demais consigo e com o grupo, toda sua 
fala é carregada de frustração e descrença. Po
rém, o registro é significativo do posicionamento 
adotado pelos modernos que, com certeza, 
muda integralmente após a crise do mercado 
cafeeiro.

Na década de 30, sem o amparo do 
café, a cidade é obrigada a rever sua economia 
e criar novas formas de sobrevivência. Inicia- 
se o período industrial de SP. Começa um novo 
ciclo na cidade, ela será reconstruída novamen
te, inchará muito mais, agora contando com a 
mão-de-obra que se desloca das lavouras para 
o centro urbano, sua cultura e os 
posicionamentos políticos serão completamente 
outros. Em 1931 Oswald, falido com a crise, 
filia-se ao Partido Comunista Brasileiro, funda
do em 1922, no ano da SAM, junto aos bairros 
operários de imigrantes. Desapercebido pelos
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15. AMARAL, A., op. cit. p. 152.
16. Ibidem p. 154.
17. Carlos Martins “Construir uma arquitetura.,

52. Csa da Rua Bahia -1930 
Warchavchik

VA*

principalmente, sua origem nas entranhas das 
elites aristocratas, não favorecem a formação 
de atitudes na arquitetura pré-Semana de Arte 
Moderna.

No evento de 22, a arquitetura foi repre
sentada pelos nomes de Antonio Garcia Moya e 
Georg Przyrembel. Em nenhum caso conse
guiremos encontrar qualquer ligação mais pro
funda com as experiências modernistas e, me
nos ainda, com a vanguarda européia. Moya 
apresenta uma série de desenhos que negam 
amplamente o modelo da Belas Artes, com ima
gens até renovadoras, mas completamente des
provida de materialidade arquitetônica. Como diz 
Aracy Amaral: “Em nosso país, a rejeição dos 
estilos revividos, representado por Moya, se faz 
pela via da fantasia”(15). Przyrembel, muito me
nos, com uma linguagem neo-colonial sem no
vidade de espécie alguma.

nstruir um país” in: Antropof. P 375
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turas a saraus poéticos, aos jardins projetados 
pela recém senhora Warchavchik, Mina Klabin, 
o arquiteto estava inserido no ambiente cultural 
da metrópole paulista, dos modernistas em tor
no de Mário de Andrade e de sua elite 
económica.

iQ
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E, no geral, o que tinha de mais moder
no era o "neo-colonial amaneirado, prontamen
te consagrado pela oficialidade”(16), ao lado da 
insistência eclética. Os monumentos comemo
rativos ao Centenário da Independência são 
marcados pelos dois - opostos - vetores da 
modernidade brasileira, a europeização e a pro
cura da identidade nacional.

A “esperada incorporação da Arquitetura 
Moderna aos esforços da vanguarda brasileira” 
<17> só acontece em março de 1930. Quando da 
inauguração da casa na Rua Itápolis é organi
zada uma grande exposição de Arte Moderna, 
que incluía, além da própria arquitetura, de pin

51. residência - s. d.
Moya
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Até então, a arquitetura havia percorrido 
um caminho de pequenos passos independen
temente do grupo modernista. Warcavchik, rus
so de Odessa, onde havia se formado arquiteto, 
chega a SP um ano depois da SAM. Em junho 
de 25 publica em italiano, no jornal II Piccolo, 
“Acerca da arquitetura moderna", primeiro ma
nifesto da nova arquitetura no Brasil, mas só 
alcançara repercussão - e muita oposição — 
com a inauguração de sua casa na Vila Mariana, 
em terras da família Klabin, ocasião em que 
chama a atenção também do grupo moder
nista.

A oposição dos arquitetos tradicionalis
tas a Warchavchik e à Arquitetura Moderna, prin
cipalmente através do organizado Instituto 
Paulista do Architectos em tomo de Christiano 
Stockler das Neves, grande nome da arquitetura 
de estilo, autor do Edifício Sampaio Moreira, pri
meiro arranha-céu de SP, percorre toda a dé
cada. O que não impede o arquiteto de realizar 
entre 28 e 31, mais 7 residências e um conjun
to de casas económicas, além da primeira casa 
modernista no Rio de Janeiro, onde veio a se
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ele experimentou. Nos anos trinta construiu al
gumas casas, como o conjunto na Alameda 
Lorena em 33, mas do ponto de vista de experi
mentação da linguagem moderna, são seus 
projetos para concursos que se constituem em 
significativos exemplos da modernidade local.

54. Experiência n° 3 -1956 
F. Carvalho
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18. SEGAWA, Hugo. Arquiteturas no Brasil 1900-1990. São Paulo, EDUSP, 1997. p. 50.
19.lbidem., p. 51.
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Embora os anos 20 não tenham materi
alizado muitos exemplos de arquitetura moder
na, eles possibilitam a colocação, a exposição 
- mesmo que ainda tímida - do tema na pauta 
da cultura paulistana. Fortalecendo ainda mais 
as idéias de uma nova arquitetura, SP recebe a 
visita de Le Corbusier em 1929.

Ele circula pela cidade, fala na Câmara, 
visita a casa da Rua Itápolis, convida 
Warchavchik para delegado sul americano no 
CIAM. Um grande acontecimento social, Paulo 
Prado foi o responsável por sua vinda, o objetivo 
principal era a apresentação de suas idéias para 
o urbanismo moderno. Pouco mudou de imedi
ato na arquitetura da cidade, mas constituiu-se 
em mais um caminho no sentido de SP recon-

r

53. Embaixada argentina - 1928
F. Carvalho

A ocasião é o concurso para o Palácio 
do Governo de São Paulo, “O projeto do enge
nheiro Flávio de Carvalho chamava a atenção 
por seu ineditismo formal e suas proposições 
militaristas: um palácio com o aparato bélico/ 
estratégico de uma fortaleza militar". <18) Difícil 
em Flávio identificar o que é convicção e o que 
é provocação. Nos anos seguintes ele partici
pará de vários outros concursos mantendo-se 
fiel a essas posturas, um leque grande de influ
ências, mas com uma interpretação muito pes
soal delas todas. Uma amostra disso seria com
parar sua pintura, de um expressionismo típico, 
com o projeto para o concurso do Farol 
Colombo, em seu mais explicito caráter futuris
ta a la SanfElia.

O mais interessante em Flávio de Car
valho foi sua eterna conduta multidisciplinar e 
provocadora, ele testou de tudo, pintura, 
arquitetura, cenografia e, até, performances 
pélas ruas de SP. Isso o faz uma figura única 
no modernismo paulista. Como indica Hugo 
Segawa: “Foi mais um outsiderda arquitetura, 
polemista que atuou nos primeiros anos do 
modernismo arquitetônico em São Paulo."(19> 
Poderíamos estender isso a todas as artes que

-

Pi

associar a Lúcio Costa, a casa Nordchild de 
1931.

A grande produção construída não foi a 
marca de outro significativo personagem do mo
dernismo de SP, Flávio de Carvalho. Ele volta 
ao Brasil, depois de se formarem engenharia 
na Inglaterra, poucos meses depois da Sema
na, trabalha como calculista para o escritório 
Ramos de Azevedo de 24 a 27, ano em que 
propõe seu primeiro significativo projeto de 
arquitetura.
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56. Ed. Martinelli -1929
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tumar com uma certa modernidade. O que lhe 
possibilitou, a partir dos anos 30, o desenvolvi-

20. Le Corbusier citado in: CAMPOS, C. M., op. cit. p. 358.
21. MORSE, R.M., op. cit. p. 376
22. SEGAWA, H. op. cit. p. 53.
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mento de um trabalho em quantidade e qualida
de excepcional para a cidade.

A partir daí uma Arquitetura Moderna fir
ma-se no cenário urbano, com características 
de linguagem locais, que se apropriava de téc
nicas e temas internacionais dentro das pers- 
pectivas locais. Mais próximo da Ari Déco do 
que das ideologias das vanguardas, Rino Levi 
vai configurar-se como grande exemplo paulista 
do que Segawa chamou de Modernidade prag
mática <22).

Ele mais que nada, domina o ofício, co
nhece as técnicas, os programas modernos, 
projeta com minúcias os detalhes construtivos. 
Rino Levi, de várias maneiras, surge como face 
mais acabada da arquitetura moderna em SP 
já por meados da década de 30. Todavia, esse 
pragmatismo impediu a progressão do caráter 
mais investigativo e provocador encarnado na 
obra de Flávio de Carvalho.

Ainda nos anos 20 não podemos deixar 
de lembrar a importação do modelo norte-ame
ricano de arranha-céu. Antes de terminar a dé
cada, SP terá dois, além do já citado, Sampaio 
Moreira, em 1929 surgirá na paisagem da cida
de, o Edifício Martinelli com seus 30 andares.

í
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hecer um novo sentido para a arquitetura.
Com relação à cidade, Le Corbusier teve 

a mesma impressão que muitos terão no sécu
lo XX, de objeto indecifrável, de difícil definição: 
“São Paulo[...] cidade inconcebível, tanto pare
ce envelhecida prematuramente, apesar de seu 
arranha-céu e seus grandes bairros recém- 
construídos"(20).

Para Morse, a arquitetura moderna de 
SP viveu de algumas poucas curiosidades até 
a volta à cidade de Rino Levi em 1928: “A 
arquitetura moderna esteve representada sem 
maiores resultados na Semana de Arte Mo
derna por Tamoio; e ao voltar de uma tempo
rada de estudos na Itália (1926), Rino Levi 
verificou que ela ainda não obtivera reconhe
cimento a não ser em alguns artigos de Mário 
de Andrade"

Rino Levi já havia publicado u 
n’O Estado de São Paulo, enviado da I 
1925, com o título de “A arquitetura e a 
das cidades". No final dos anos 20 ao vc 
SP, pode ser que não tenha enconti 
ambiente efervescente de arquitetura
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55. Farol docolombo -1928
F. Carvalho
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As condições e contradições em que se 
encontra a cidade de São Paulo na passagem 
dos anos 40 para os 50 possibilita novas inser
ções da produção cultural, agora já totalmente 
inserida em um ambiente urbano industrial. A 
cidade é inflada por populações migratórias in
ternas e por um fluxo cada vez maior de infor
mações. São Paulo entra em contato direto com 
duas realidades, a do Brasil agrário e atrasado 
e a do mundo tecnizado rumo à aldeia global. 
As possibilidades são de um presente que é raiz 
do futuro a se construir.

Para as vanguardas européias do início 
do século era um presente revolucionário que 
permitiria tal construção, um presente constitu
ído de idéias e de ação política. Em São Paulo, 
na década de 50, esse presente é constituído 
de materialidade do ambiente físico em cons
trução de fato.

A cidade assume finalmente, para o bem 
e para o mal, a consolidação de situação me
tropolitana em termos materiais, com um pro
cesso de conurbação feroz; e não materiais, o 
contexto sócio-político do segundo pós-guerra 
e o internacionalismo económico e cultural ca- 
racterístico da nova ordem mundial.

O Brasil dos 50 é um país que se afirma 
como futura potência, a industrialização está em 
franco desenvolvimento, um ufanismo radical 
toma conta da sociedade num todo, tanto de 
empresários ligados ao capital internacional, 
quanto de artistas e intelectuais progressistas 
que vêem um panorama aberto para mudan
ças sócio-culturais profundas. A segunda me
tade da década será conhecida como anos JK, 
caracterizada por esse positivismo decorrente 
da relativa prosperidade económica. Ao nível da 
cultura a década será concluída com a cons-
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57. Pça Antônio Prado
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58. Bairro do Brás - s.d.
Cartão Postal s. ed.

trução de Brasília, os fenômenos da Bossa 
Nova e do Cinema Novo, então em fase inicial, 
a cultura brasileira alcançando grande repercus
são internacional.

r C

Em grande parte, a exposição internaci
onal conseguida por artistas brasileiros decor
re da própria situação mundial, a revolução 
midiática do pós-guerra começava a romper as 
distancias, tudo poderia ser verificado e avalia
do quase instantaneamente e tudo ao mesmo 
tempo. De forma inexorável a produção artísti
ca penetra na lógica do capitalismo financeiro 
internacional como produto de consumo, logo 
mercadoria.

A pátria sede da nova lógica é os EUA, 
agora tutelando a reconstrução européia e o de
senvolvimento do mundo periférico. Todos os 
fenômenos sociais tornam-se mercadoria, e 
internacionais, a partir do grande emissor, an
tena, da cultura polimórfica e anaética norte- 
americana. O cenário da realização dessa lógi
ca são as cidades, no mundo todo assistiremos 
à explosão colossal da cultura e economia ur
banas.

A nova realidade de SP, inserida em uma 
cena de otimismo em nível nacional e em uma 
reestruturação plena dos valores em escala in
ternacional, vai gerar a mais vigorosa etapa da 
história cultural da cidade. Se o nosso objetivo, 
pelo momento, é identificar (tarefa difícil!), um 
perfil cultural para SP, muito provavelmente ele 
se explicita em sua forma mais acabada na 
década de 50. Evidentemente não estamos con
gelando esses dez anos, pelo contrário, nos in
teressa em um processo. E, em termos de mo-

______________
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59. Rua Barão de Itapetininga

Durante os anos 30 a cidade cafeeira 
torna-se a cidade industrial, atingindo seu ápice 
nos 50. As linhas ferroviárias, executadas para 
o transporte do café, são emparedadas por inú
meros galpões industriais, aumentando os tre
chos urbanos na capital. A massa urbana fica 
cada vez mais caracterizada por operários da 
indústria, a imigração se intensifica ainda mais 
por conta da crise política do pré-guerra euro
peu. E não só europeus virão para a metrópole 
sul americana, também asiáticos e médio-ori
entais. As atividades das organizações políticas 
operárias tornam-se mais intensa. Os setores 
técnicos devem se especializar e 
profissionalizar.

“Pela ciência, vencerás" fica inscrito no 
brasão da Universidade de São Paulo, instau
rada em 1934, confirmando uma das vocações 
da cidade, a de centro acadêmico. O 
pragmatismo imediato que tanto marcou a for
ma e a cultura da vila de São Paulo, agora atin
ge o estágio de pragmatismo tecnizado. Por ou
tro lado, a linha adotada pela Universidade se
gue os passos da escola francesa moderna das
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dernidade industrial, esse processo está em 
desenvolvimento desde os anos 20.

A sociedade paulista entre os anos 20 e 
50 passa por transformações substanciais, es
pecialmente de ordem económica. Nos anos 
20 a base económica ainda era agrária apoia
da em um sistema urbano de comercialização, 
e transporte, no sentido da exportação. Após a 
crise 29, a cidade oferece uma estrutura razo
ável montada, capaz de apoiar o novo 
direcionamento, o industrial.
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60. Catedral da Sé. na década de ‘50 
foto: W. Haberkor
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A guerra na Europa catalisa mais esses 
fenômenos na medida em que incentiva a pro
dução industrial brasileira e, também, por 
disponibilizar artistas e intelectuais que passa
rão a atuar em outras praças - disso quem mais 
se aproveita são os EUA -, passando por aqui. 
Também a guerra faz com que o Brasil, num 
todo, se aproxime mais do mundo desenvolvi
do, passa-se a ter mais notícias, e mais rápi
das, dos acontecimentos na Europa e EUA.

Quando terminam os conflitos, o Brasil 
está mais atualizado e SP, por sua situação de 
centro industrial e acadêmico, de forma mais 
intensa. A cidade consolida-se como maior me
trópole e maior parque industrial da América do 
Sul. Em termos culturais, entre vários outros 
fatos, são inaugurados o Museu de Arte de São 
Paulo (1947) e Museu de Arte Modema (1948), 
demonstrando os novos confrontos na cidade, 
o primeiro financiado por Chateaubriand e o 
segundo por Matarazzo, um representando um 
império industrial o outro um império de meios

»■
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“Uma das questões significativas á a 
constatação de que entre 1930 e 1951 o mo
derno conquista a condição de arte levada ao 
cidadão urbano, portanto recuperando o seu 
lado social e estabelecendo uma relação de pro
ximidade com diversas camadas’0). A arte faz 
parte dos objetos do sistema urbano, como 
sempre o foi. Agora o sistema urbano tem con
figurações absurdamente mais complexas e 
densas que os das cidades históricas, portanto 
a arte deve assumir configurações muito espe
cíficas. A questão é que as linguagens das ar
tes devem ser revistas para ressoarem em um 
público muito mais amplo e heterogéneo. As van
guardas de início de século na Europa ti-

de comunicações. Mas, ambos representando 
o espírito aventureiro do europeu no novo mun
do, não mais a aristocracia que bancou o mo
dernismo dos anos ‘20.

Ao final dos anos 40, os reflexos dessa 
nova conjuntura estão latentes e em precipita
ção. A geração que vai fundamentar os debates 
culturais em SP da década de 50 configura-se 
como uma versão mais amadurecida das van
guardas brasileiras. O ambiente urbano que lhe 
serve de suporte diferencia-se do oferecido para 
os modernistas dos anos 20 no que temos de 
mais caro para as vanguardas históricas: A 
industrialidade latente, o movimento operário, a 
idéia de um país/sociedade em construção, a 
massificaçâo (agora via meios de comunica
ção) das artes. Tudo isso materializado em uma 
forma urbana dinâmica e nunca pronta.

1.LOURENÇO, Maria Cecília França. Operários da modernidade. São Paulo, Hudtec/EDUSP, 1995. 
p. 205.

ciências humanas.
A forma urbana é tratada também de for

ma mais “científica”, iniciamos o ciclo dos pla
nos, notadamente o proposto por Prestes Maia. 
Ao mesmo tempo fica mais evidente que nunca 
será possível planejar a coisa urbana de SP, na 
melhor das hipóteses as administrações públi
cas municipais correm atrás do prejuízo, dada 
a progressão da população e dos problemas.
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62. Av. São Luiz

O modernismo propunha olhar para o 
Brasil tomando como lente, como instrumental, 
as pesquisas e propostas das vanguardas eu- 
ropéias. A vanguarda dos anos 50 está inserida 
no universo mais diversificado e internacionali
zado da metrópole do pós-guerra. Os vínculos 
agora são com uma mais numerosa burguesia 
urbana, com o meio acadêmico, com o circuito 
específico, com as associações políticas. A 
viabilização da arte frente ao público é possível 
pelos mais diferentes canais.

O moderno não é mais para uma elite 
aristocrática ficar chocada com as peraltices de 
seus filhos e sobrinhos, agora o moderno é um 
instrumento de reconhecimento, análise e inter
venção na realidade metropolitana nervosa e 
caótica. Nestas condições as atividades cultu
rais de SP apresentam-se em um patamar de 
equivalência com as vanguardas históricas, em 
pesquisas com as linguagens para as artes nos 
centros urbanos.

Um caso exemplar do processo das ar-

86

63. Têmpera s/ tela - década de ‘70 
Volpi

Uma das possíveis maneiras de se ve
rificar esse caráter, seria através dos usos das 
linguagens abstratas. Na passagem da 1a para 
a 2a. décadas, Malevich, Kandinsky e Picabia já 
propunham pinturas sem qualquer tipo de rela
ção mimética com o real. Contudo, durante a 
SAM a abstração está totalmente ausente.

Mesmo nos anos 30, a abstração nas 
artes visuais ainda não chegara ao Brasil, igual
mente à arquitetura racionalista. Ela começa 
acontecer lentamente e isoladamente na segun
da metade dos 40.

Apesar da presença de obras de Calder 
e Albers no III Salão de Maio em 39, não se nota 
uma aproximação mais efetiva de artistas bra
sileiros a estas propostas até os finais da déca
da de 40.

Em 46 chega a SP Waldemar Cordeiro, 
que viria a ser a grande liderança dos 
concretistas. Para a formação e desenvolvimen
to da Arte Concreta em São Paulo, mais impor
tante do que a exposição de 50 e premiação na 
I Bienal de São Paulo do artista suíço concretista 
Max Bill, é a participação de Cordeiro nos agru
pamentos artísticos paulistanos. Se é indiscutí-

51. \ 
Vi

tes, na metrópole dos ’20 aos '50, é Alfredo Volpi. 
Quando da Semana, Volpi tinha 26 anos, fez 
sua primeira exposição em '25 no Palácio das 
Indústrias, no Parque Dom Pedro. Não partici
pou do agrupamento modernista, embora coe
tâneo, socialmente a distância é grande. Volpi é 
de origem operária do bairro do Cambuci, exis
te um muro (ou um vale) entre ele e o grupo 
“/n”. Contudo, aos 60 anos, participará da I Ex
posição Concretista, as famosas bandeirinhas 
e mastros são dos anos '50. Volpi, em lingua
gem e comportamento se transforma numa das 
maiores traduções do espírito artístico de SP.

nham isso na mira. A vanguarda paulista dos 
anos 50 também.

Os modernistas da Semana na SP mo
derna, mas agrária, uniu-se à aristocracia ur
bana para viabilizarem seus projetos. Embora 
de importância artística fundamental para as 
gerações futuras, a relação entre a geração de 
22 e as vanguardas estavam mais na esfera de 
um único elemento da linguagem, a forma. Os 
temas eram voltados a uma procura, muito sau
dável para a cultura nacional, da identidade bra
sileira e seus aspectos mais enraizados, como 
a própria colonização portuguesa.
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vel a influência de Bill e da Escola Superior da 
Forma nos meios artísticos da cidade; também 
o é o trabalho de Cordeiro, anterior à visita do 
suíço, em pesquisas iniciadas junto a um pe
queno número de artistas, que Cordeiro agrupa 
no sentido de uma ação mais ofensiva.

• ? •

64. Unidade tripartida - 1948
M. Bill

2. Ver a respeito desses embates, a obra de LOURENÇO, M. C. F. op. cit. p. 215-217.
3. LOURENÇO, M. C. F. op. cit. p. 225.

i

nalto, depois a riqueza económica que vem de 
fora, por fim a atividade industrial, por si, 
abstrata. Mais que uma questão estilística a 
abstração em SP foi a própria essência de pe
netração das artes no universo urbano, 
exatamente como o Futurismo o fora para a ge
ração de 22.

A partir da 1a. Bienal (1951) a abstração 
entrará de fato, e em quantidade, no cenário da 
pintura em SP. Acompanhada de muitas 
polêmicas.

Cordeiro traz, como Max Bill e outros, a 
abstração como experiência européia. Ao en
trar em contato com o ambiente urbano e com 
os novos artistas de SP, ela atinge expressões 
e dimensões de fato natural da cidade. Parece 
que a história toda da aglomeração paulistana 
é pautada pelo caráter abstrato. O local de pas
sagem, o trampolim para outras regiões do pla-

É evidente que não houve um tipo de 
consenso em torno da questão, ao contrário, 
muitas são as vozes contrárias às linguagens 
abstratas. Por ocasião da exposição "Do 
figurativismo ao abstracionismo" em 1949 no 
MAM (da qual foram excluídos vários artistas 
modernistas), o grupo chefiado por Di Caval
cante forma frente contra a arte abstrata. Da 
mesma forma virão ataques da parte de Artigas 
por ocasião da I Bienal.(2).

Essa multipolarização dos debates de
monstra claramente a situação heterogénea da 
cultura moderna de SP. Ao assumirem relações 
com as vanguardas internacionais, obviamen- 
te assumem também caracteres diversos. Os 
posicionamentos ideológico e filosóficos tem 
variadas matizes e o embate dessas posturas 
é o que aquece sobre maneira o ambiente cul
tural de SP nos anos 50.

Maria Cecília França Lourenço, em Ope
rários da modernidade, desenvolve um capítulo 
sobre as festividades de comemoração do IV 
Centenário de São Paulo, intitulado “A celebra
ção do moderno", e justifica amplamente. “São 
Paulo apresenta-se como uma metrópole em 
expansão e não lha basta empreender uma 
cerimónia celebrativa. Deseja abarcar todas as 
atividades inerentes às grandes cidades, pro
pulsoras do desenvolvimento cultural e da vida 
material."<3) A celebração do moderno é no que

.Ã

□

•• _____ ____________________
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65. Ambiguidade -1963
Cordeiro
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66. Parque do Ibirapuera 
foto: G. Oppido

67. Monumento às Bandiras -1921/53
Brecheret

Contudo o maior destaque foi dado, sem 
dúvida, à arquitetura. Como sempre na história, 
para criarem os novos símbolos as sociedades 
recorrem a esse expediente. A criação dos sím
bolos da nova condição metropolitana de SP se 
deu por meio de grande apologia à arquitetura 
moderna. Assim como acontecera com as van
guardas européias, a arquitetura é reconhecida 
como arte que concentra maiores condições de 
expressar a modernidade, de conter os seus 
símbolos e as demais artes.

O IV Congresso Brasileiro de Arquitetos 
contou com a presença de Gropius, Le 
Corbusier, Aalto, Sert, entre outros, os mestres 
do período heroico ao lado dos grandes nomes 
da arquitetura brasileira, especialmente Lúcio 
Costa, curador da exposição de arquitetura bra
sileira. Mas o principal acontecimento arquite-

! 
1

4. Hélio Uchoa, Zenon Lotufo, Kneese de Melo e Carlos Lemos
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tônico de 54 é o conjunto do Ibirapuera projeta
do por Oscar Niemeyer e equipe (4>.

A escolha dessa linguagem moderna, 
especialmente a de Niemeyer, como se tornou 
comum a partir daqueles anos em obras desse 
caráter político, demonstra que a grande capa
cidade alegórica que a obra dele, ou da Escola 
Carioca, impingia aos edifícios era altamente 
sedutora aos burocratas e a burguesia liberal 
dos anos 50, ao contrário da linguagem paulista, 
mais pragmática e programática, que começa
va a tomar formatação mais precisa a partir 
daqueles anos também.

A personalidade que melhor traduz a lin
guagem da arquitetura que começa a se crista
lizar como Escola Paulista naqueles anos, é 
Vilanova Artigas. Contudo, também temos a pre
sença, desde a década de trinta, de Rino Levi.

consiste uma interminável lista de eventos, das 
mais variadas espécies, durante o ano de 1954.

Do grande cenário construído para re
ceber os eventos, o Parque do Ibirapuera, às 
publicações, ou reedições, dos poetas moder
nistas, às feiras industriais, ao IV Congresso 
Brasileiro de Arquitetos, tudo é marcado com o 
emblema do Moderno; bem ao contrário das 
comemorações do Centenário da Independên
cia em 22.

Os artistas envolvidos na SAM e primei
ros anos do modernismo contam, agora, com 
altíssimo prestígio na sociedade paulistana, e

são chamados para as comemorações, Segall, 
Flávio, Villa-Lobos, Portinari, participam das vá
rias montagens feitas para o Ballet do IV Cente
nário. O mais importante monumento erigido em 
54 foi de Brecheret, o Monumento às Bandei
ras. Mário de Andrade já havia morrido (1945), 
mas é amplamente lembrado e festejado. 
Oswald morre no ano das comemorações, em 
outubro, menos reconhecido pela oficialidade, 
mas sendo já recuperado pelos poetas 
concretistas e se tornará, em breve, uma das 
mais sacralizadas referências artísticas da ci
dade para as décadas futuras. 

- • —
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68. Palácio das artes, Ibirapuera -1951 
Niemeyer
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Em Arquitetura Moderna Paulistana, de 
Xavier, Lemos e Corona, entre 1949 e 60 eles 
são os mais citados com 4 obras cada um (5). 
Portanto, podemos considerar os mais atuan- 
tes na cena de SP na década. Levi represen
tando mais um certo temperamento tradicional 
em seu moderno de formação italiana. Artigas, 
formado pela Politécnica paulista e com atuação 
exuberante nos debates culturais e políticos da 
cidade, enquadrava-se mais precisamente nos 
contornos que definiam as novas gerações 
vanguardistas de SP. Contudo, ambos desen
volvem uma afinação disciplinar em suas obras 
que identificam a arquitetura aqui praticada, pelo 
menos nos bons tempos.

Artigas, a par do discurso político desen
volverá um agudo senso sintático à estrutura 
de seus edifícios, um dos discursos sintáticos 
mais precisos que conhecemos. A estrutura em 
seus edifícios alcança essa entropia, consegue

Do ponto de vista formal e ideológico, os dois 
irão se distanciar muito e, para as avaliações 
mais usuais, só Artigas se apresenta como o 
que estamos querendo caracterizar como a lin
guagem de SP para a arquitetura. Mas isso é 
reducionista, a presença marcante de Rino, e 
Oswaldo Bratke também, no panorama cultural 
da cidade são decisivas para os rumos que a 
arquitetura paulista tomará nos próximos anos.

•

V' * -fli

â

sozinha ser forma, significado, construtibilidade, 
materialidade, um texto inteiro.

Rino Levi, por outro lado investe também 
nas questões disciplinares, os detalhamentos 
- imensamente famosos-, a construtibilidade, 
a resolução dos programas, definem sua 
arquitetura. O projetar em altíssimo nível de es
pecialidade profissional, um dos mais belos 
exemplos do operar arquitetura como conheci
mento especializado e profundo. Por essa via 
que Rino se afasta das questões políticas e 
assume o posicionamentos de reformismo li
beral que tanto vai desagradar as correntes ana
líticas das décadas futuras.

Portanto, a presença de Artigas é o que 
concentrará as atenções para as gerações em 
formação pelo momento e, mais ainda, na dé
cada seguinte. Uma presença marcada por uma 
arquitetura rigorosa e pelo posicionamento poli-

I

5. Sâo elas: Artigas: Residência do arquiteto (49), Estádio do S. Paulo F. C. (52), Resid. José Bittencourt (56), 
Resid. Rubens Mendonça (58). Rino: Resid. Milton Guper (51), Laboratório Paulista de Biologia (56), Resid. 
Castor Perez (58), Galeria R. Monteiro (60). Ambos produziram bem mais durante a década, porém essas sâo 
as apresentadas pelo livro.

69. Ed Louveira -1946 
Artigas

* W
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Ela é o resultado de um processo definido por 
uma postura intelectual e ideológica, desde seu 
princípio, até anti-corbusiano, ao contato próxi
mo com a obra de Bratke, até sua expressão 
final, mais radical que o próprio Corbusier, ou 
qualquer outro dos mestres, em termos políti
cos, formais e construtíveis. Uma arquitetura 
enquanto disciplina (espaço e estrutura), sem 
beleza fácil por convicção, ou com outra natu
reza de beleza, a beleza do construído, do cul
tural, do objeto social. Arquitetura sem conces
sões de espécie alguma, e pessoal. Isso nun
ca é demais lembrar, a linguagem da 
arquitetura de Artigas não persegue modelos, 
persegue invenções construtíveis, de preferên
cia em soluções altamente sofisticadas - como 
o clube na Guarapiranga.

71. Garagem de barcos, Sta. Paula Iate Clube -1961 
Artigas

rz_

Na década dos 50 o arquiteto inicia o 
período das obras mais plenas, em termos da 
linguagem por ele criada. Yves Bruand ajusta 
essa produção dentro de seu “O aparecimento 
do brutalismo e seu sucesso em São Paulo"(7), 
contrapondo esse período ao anterior, 
organicista wrightiano, ou menos funcionalista. 
Bruand que demonstra, em sua obra clássica, 
desconhecer os processos da arquitetura em 
SP, simplifica sobre maneira o processo do ar
tista. O olhar do crítico limita-se a observar in
fluências internacionais diretas. Contudo, não 
existe dois momentos autónomos e distintos, o 
organicista e um outro brutalista.

Artigas não chegou aos seus resultados 
por ser ou não uma arquitetura moderna, inclu
sive questionou várias vezes a validade da 
Arquitetura Moderna na sociedade brasileira(8>.

F/ 
/ .

• /

tico. “O arquiteto de São Paulo pretendia de
monstrar uma tese: que a responsabilidade do 
arquiteto se sustentava no conceito de projeto 
como instrumento de emancipação político e 
ideológico".<6)

’ . 4.*-

m

SJ/r!  

6. SEGAWA, H. op. cit. p. 144. . v
7. BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. São Paulo, Perspectiva, 1981. p. 295-319.
8. Explicitado em seu texto: Le Corbusier e o imperialismo.
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70. Ed Prudência - 1944 
Levi
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Desses novos arquitetos, o de maior 
destaque é, sem dúvida, Paulo Mendes da Ro
cha. Seu primeiro grande projeto é o ginásio para 
o Clube Paulistano, em 1957, nesse momento 
ele já deixa claro, tanto a influência do mestre, 
quanto a ampliação da linguagem, especialmen
te relativa à poética. Mendes da Rocha pode 
ser considerado, não ainda no final dos 50, mas 
um pouco adiante, o arquiteto que mais se apro
xima das experiências realizadas pelos poetas 
concretos em termos de manipulação da lin-

r-r
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um lado, a menos vivacidade dos talentos paulistas e o atraso maior com que se impuseram,... 
BRUAND, Y. op. cit. p. 249.
10. BRUAND, Y. op. cit. p. 295.
11. BRUAND, Y. op. cit. p. 151.
12. LOURENÇO, M. C. F. op. cit. p. 220.

O próprio Bruand, depois de atribuir aos 
arquitetos de SP uma certa falta de talento <9>, 
chega a se impressionar com a expressão qua
se agressiva do arquiteto: “Com efeito, para 
Artigas, não pode haver separação entre arte, 
a sociedade e a ação individual, que sempre 
deve refletir uma tomada de posição filosófica 
traduzida em termos utilitários no plano prático” 
(10). Bruand entendeu uma parte significativa 
do processo de SP por meio de Artigas, 
mas a priori já havia feito sua opção pelo 
“triunfo da plástica’^"'1

Entretanto, o posicionamento político de 
Artigas lhe conferiu um caráter consideravel
mente dogmático que, por vezes, interfere 
diretamente em sua atuação na cultura 
paulistana e até em sua arquitetura. No plano 
das discussões, o levou a condutas de reação 
às posturas artísticas que poderiam lhe ser 
muito úteis, mesmo porque relacionavam-se 
muito mais infimamente com sua linguagem do 
que a arte de posicionamento puramente ideo
lógico dogmático ou propagandístico. Episódi
os como suas críticas à I Bienal, ou suas diver
gências com a Arte Concreta, ilustram isso, 
como descreve França Lourenço: “a [crítica] 
mais contundente é de Vilanova 
Artigas,... mostrando agora seu afastamento do 
MAM..identifica o evento como ‘expressão da 
decadência burguesa’... Mário Pedrosa... faz a 
defesa lembrando que muitos dos movimentos 
radicais e audaciosos vêm de artistas da União 
Soviética, como Kasimir Malevitch e Alexander 
Rodchenko, o que deixa dúvidas quanto à afir
mação de ‘decadência burguesa'"<12)

Muito das pesquisas com a linguagem 
das vanguardas seriam bastante férteis em 
contato com a cabeça criadora de Artigas. As 
operações com as linguagens que os 
concretistas fazem nos mostra como, a absor
ção crítica e seletiva das experiências de van
guarda, resultou em soluções notáveis aplica
das a urbe SP. Artigas se negou a isso por 
intransigência e, até, certa teimosia, de forma

Tí 
•. I 
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72. Banco Sul Americano - 1962 
Levi

9. Bruand justificando porque pouco se falou da arquitetura em São Paulo houve dois motivos principais^de

até a limitar sua pesquisa com a linguagem 
arquitetônica. Contudo, sua presença frente os 
novos arquitetos, principalmente na FAU-USP, 
proporcionou uma geração que parte de suas 
experiências, que como já dissemos são mui
to sofisticadas, e promoverão a ampliação das 
possibilidades da linguagem do mestre.
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76. Conj. Metropolitano, Candia & Gasperini - 1960
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73. Clube atlético Paulistano - 1958 
Mendes da Rocha

Ainda uma enorme quantidade de edifí
cios é construída no período, especialmente na 
área conhecida como Novo Centro, apartamen
tos, escritórios, hotéis, mistos e uma tipologia 
de térreos que marcou a arquitetura da área 
central, as galerias.

Também marcante na arquitetura da ci
dade é o trabalho de estrangeiros como Franz 
Heep e Jacques Pilon ou Giancarlo Gasperini 
que marcará muita a paisagem da cidade nos 
próximos anos. Edifícios como o Itália nas ave
nidas São Luis com Ipiranga, de 1956, de Heep,

—** —•

Mas no que diz respeito aos objetos 
arquitetônicos, vários na década são 
emblemáticos em rigor quanto a arquitetura 
programática paulista e quanto a nova situação 
metropolitana. Tanto de arquitetos da cidade 
quanto dos de fora. Do segundo grupo um caso 
exemplar é o arquiteto David Libeskind e o seu 
projeto para o Conjunto Nacional, na Av. Paulista 
com Rua Augusta, em 1955. Que outra realida
de brasileira capacitaria uma mega estrutura ur
bana-arquitetônica como a representada por 
esse edifício de escala metropolitana, seus múl
tiplos usos, seus volumes e sua articulação na 
morfologia da cidade em 3d.

O Copan de Niemeyer, projeto de 1951, 
é um fenômeno bem parecido. Nenhuma outra 
obra sua, em outro lugar, se equivale a essa, 
ela é radicalmente exceção na obra do arquiteto, 
ele mesmo, por vezes, chegou a negar a auto
ria do objeto que está lá construído. A urbanida- 
de nervosa de SP contamina o edifício, que che
ga a negar uma boa parte da poética caracte- 
rística do autor.

guagem (veremos a respeito, mais adiante). 
Outro grande exemplo do trabalho dos novos 
arquitetos nesse sentido é o Edifício 5o Avenida, 
de Pedro Paulo Saraiva e Miguel Juliano, proje
tado em 1959 para a Av. Paulista.

Cabe ainda apontar que, durante toda a 
década, a par do IV Centenário, as arquiteturas 
de Antigas ou Levi não são, em hipótese algu
ma, fatos isolados. Não só no Ibirapuera a 
arquitetura moderna se manifestava, ao contrá
rio, toda a cidade está sendo reconstruída e 
ampliada lançando mão dos procedimentos 
modernos, em todos os níveis, para o bem e 
para o mal, com qualidade ou não, com objetivos 
culturais, técnicos, ou económicos. Tão moder
no como as experiências com as linguagens 
abstratas nas artes são os jogos linguísticos da 
especulação imobiliária ou das administrações 
públicas, totalmente despreparadas para o ta
manho da encrenca em que se transformara a 
metrópole.
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74. Ed. Copan, N iemeyer - 1951
75. Conj. Nacional, Libeskind -1955
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O grupo inicial em tomo de Waldemar 
Cordeiro é formado por artistas plásticos e 
designers, apresenta - se ao público, bem ao 
espírito das vanguardas, com o manifesto Rup- 
tura em 1952, assinado por: Charroux, Cordei
ro, de Barros, Fejer, Haar, Sacilotto e Wladislaw,

Quando há pouco nos referimos a Pau
lo Mendes como o equivalente na arquitetura ao 
concretismo é por acreditarmos que, entre to
dos os fatos culturais de SP nos anos 50, o que 
mais radicalizou as experiências com o objetivo 
de se apresentar como produto das socieda
des urbanas, em especial da urbe SP, foi o 
Concretismo, principalmente o grupo de poe
tas.

VI

conclamando “a intuição artística dotada de 
princípios claros e inteligentes e de grandes 
possibilidades de desenvolvimento prático”.

A aproximação dos artistas paulistas às 
tendências mais construtivas não foi determi
nada por algum tipo de desinformação das ma
nifestações internacionais ligadas ao 
expressionismo abstrato, em voga dos anos 50. 
Foi, por um lado, uma opção, já que o próprio 
Cordeiro deixa isso explicito em “O 
expressionismo fordista"™. Por outro lado, a 
preferência ao racional em detrimento do ex
pressivo em SP decorre de uma quase imposi
ção do ambiente paulistano nos anos 50, tanto 
ao nível da construção urbana, quanto das ide
ologias.

O projeto construtivo (14) é uma decor
rência direta da realidade presente em que es
tão imersos os intelectuais paulistanos (mes
mo considerando, e por causa dela, a situação 
de país periférico), este enraizamento no pre
sente como construção do futuro está presente 
nas vanguardas históricas e também nos anos 
50 em SP.

Os temas recorrentes são a industriali
zação, as mídia e o movimento urbano. É ne
cessário uma arte que se expresse em condi
ções de igualdade - na era da reprodutibilidade, 
como já aprendemos com Benjamin - com es
ses sistemas. Uma linguagem apropriada para 
as artes, e a linguagem é a própria frequentação 
de SP, caótica a procura da exatidão 
programática, a linguagem da exatidão urbana 
a procura do lirismo vital.

Nesse sentido trabalharam profunda
mente os poetas concretistas. A primeira publi
cação do grupo formado pelos irmãos Augusto 
e Haroldo de Campos e Décio Pignatari foi a 
revista Noigandres em 52. Em 58 publicam o 
“Plano piloto para a poesia concreta" abrangen
do uma gama muito grande, porém seletiva, de 
referências, não modélicas e sim 
metodológicas. Em termos de relação com as 
pesquisas das vanguardas, o grupo se mostra
va tão polimórfico quanto a metrópole, do Dadá 
ao Construtivismo. Mas, principalmente, apura
ram e concentraram as experiências dos pri
meiros modernistas da urbe.

• < .
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77. Ed. O Estado de S. Paulo - 1946 
Pilon

13. Ver em: .As linguagens artísticas e a cidade
14. Ver em: AMARAL, Aracy (apresent.). Projeto construtivo na arte: 1950 —1962. Catálogo de Exposição, 
MAM — RJ / Pinacoteca do Estado de São Paulo, RJ/SP, 1977.
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ou Edifício Paulicéia também de 56, dos dois 
últimos, na Av. Paulista, são símbolos da cida
de e, especialmente, de um tipo de menta
lidade implantada na cultura de SP dos 
anos 50.
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nõo há mais continuidade!

foi foi a renovaçãocrisea
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78. Manifesto Ruptura - 1952 WWW E LOC
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79. Velocidade -1958 
Azeredo

hcj* n pod** diferenciado 
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A movimentação Concretista teve como 
principal objetivo produzir uma arte inserida no 
ambiente urbano de SP, como acontecimento 
cultural da metrópole e, como tal, antenada no 
que está acontecendo no mundo, sabendo que 
se produz cultura urbana tendo consciência das
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por que?

Apesar do já mencionado modernismo 
um tanto juvenil que foi a Semana de 22; a ge
ração de 20 deixou dois legados imprescindí
veis para as artes posteriores, sem os quais 
não se penetra nas manifestações culturais 
paulistas nem nas suas linguagens. Um primei
ro ideológico, que o Brasil é o país destinado à 
realização das utopias, o segundo seria mais 
um procedimento técnico, mas que é de uma 
só vez sintático, semântico e pragmático, tam
bém político: a antropofagia. Como nos diz 
Haroldo de Campos: a arte construtiva bra
sileira constitui um magnífico exemplo da an
tropofagia cultural, preconizada por Oswald de 
Andrade: devoração crítica do legado universal 
sob a perspectiva crítica da 'diferença' brasilei
ra. 'Somos concretistas’, escreveu, com efeito, 
Oswald em seu fundamental Manifesto Antro
pófago de 1.929"
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a orfn amigo foi grande, quando foi inteligente, 

contvdo. o roiia inretgênc a rôo pode itr a d* l»onordo.

o hritéria dru um lofro qualitotivoi

O que podemos verificar é que, a par 
destes posicionamentos, recorrentes em todas 
as retomadas das vanguardas históricas nos 
50 em vários centros, o Concretismo paulista 
passa para um estágio adiante. Mais do que dar 
continuidade às soluções formais criadas nos 
anos 20, vai se direcionar ás bases destas so
luções, ou seja, vai dedicar-se à pesquisa da 
linguagem. A partir da absorção das experiênci
as das Vanguardas, os Concretistas, mergulha
dos num ambiente urbano cada vez mais auto- 
reprodutor e midiático, radicalmente industrial, 
nada idílico e, por ser periférico, um tanto ralo 
de toda a sub-cultura tecnológica mundial, che
garão entendimentos do procedimento artísti
co aplicado a esta realidade.o noturoltmo “nfrodo” 
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82. Galeria na rua 24 de Maio
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16. VILLAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo, Studio Nobel/ FAPESP/ Lincoln Institute, 
2001. p. 264-265.

A nova arquitetura e a nova ebulição cul
tural e universitária têm como set-up uma 
morfologia urbana bem distinta daquela do en- 
tre-guerras. O centro original não sofreu gran
des transformações, em termos de viário ficou 
nas retificações e alargamentos levados a cabo 
até os anos 20. O Pátio foi reformado, demoliu- 
se o Palácio do Governo eclético e substituiu- 
se por uma possível cópia do colégio jesuítico. 
Foram concluídas as obras da Catedral da Sé, 
iniciadas na década de 20. A quantidade de no
vos edifícios modernos também não é expres
siva na área central histórica.

hembra
80. hombre, hambre -1958 
D. Pignatari
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81. Rua Nova Barão

O grande acontecimento urbano da me
trópole cosmopolita, os cinemas, restaurantes, 
teatros, bares, acontecia na área do outro lado 
do antigo riacho do Anhangabaú. O centro ex
pandido ou Novo Centro, a região da cidade 
onde estavam sendo construídos os novos edi
fícios residenciais e de serviços pela nova 
arquitetura paulista. Aí concentra-se o centro 
nervoso de toda cultura de SP, a material e não 
material, os prédios, os temas artísticos, os 
automóveis, a comunicação visual, o capital.

“No final dos anos 50, o centro de São 
Paulo estava claramente dividido, pelo vale do 
Anhangabaú, em duas partes. Na parte voltada 
para sudoeste, tendo por eixo a Barão de 
Itapetininga, formou-se o centro das elites, com 
suas lojas, restaurantes, escritórios e consul
tórios - a Cinelândia paulistana (região das ave
nidas São João e Ipiranga) - e até mesmo uma 
elegante rua de apartamentos de alto luxo, que 
ocuparam os terrenos das antigas mansões da 
rua São Luiz. Este passou a ser o “Centro novo”. 
Para o “lado de lá”do Anhangabaú, o antigo cen
tro tomou-se o “Centro velho”, voltado para as 
camadas populares. Suas lojas se “populariza
ram”, bem como seus cinemas (o Rosário, no 
Martinelli; o São Bento, na rua de mesmo nome; 
o Alhambra, na rua Direita; o Santa Helena, no 
palacete de mesmo nome na Praça da Sé, etc.). 
Nas ruas Quinze de Novembro e Boa Vista so
breviveram - pela força da tradição, talvez - os 
bancos e alguns profissionais ligados à área 
jurídica, visto que lá permaneceram o Fórum e 
o Palácio da Justiça.”<1S>

linguagens urbanas. Neste sentido tornou-se a 
grande referência de procedimento artístico para 
gerações futuras na urbe SP.
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84. Brás

83. Brás

85. s/titulo, fotografia -1949 
G Barros

No Brás configura-se um centro alterna
tivo extremamente dinâmico e próspero com ci
nemas, cantinas e as festas das comunidades 
italiana e espanhola lá concentradas. Mas, no 
resto da cidade mais nada, deixa-se em um 
abandono tal que se criará um dos mais proble
máticos sítios urbanos mundiais.

Isso porque essa periferia não cessará 
de crescer até os nossos dias, sem controle, 
sem projeto, os planos propostos são míopes e 
irrealizáveis. O único objetivo do plano é ser ela
borado, ele é em si um fim, porque não se for
mulam manejos desse planos, metodologia e 
investimentos serão sempre precários, até o iní
cio do século XXL

As configurações sócio-econômicas, o 
crescimento industrial, as organizações operá
rias, bem como a resposta da intelectualidade 
paulista durante a década de 50, estabelecem 
bases para uma proposta de sociedade, para 
um projeto social. De certa forma, o desenvol
vimento dos acontecimentos do período con
duzem a esse objetivo. O projeto paulista cons-
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Ao contrário da cultura produzida no Rio 
- do final da Guerra até a transferência da Capi
tal, que fique claro -, contemporizadora, sem 
conflitos, cortesã, a cultura de SP se apresenta 
em termos de projeto alternativo, agressiva e 
conflitante, programática e seca. A objetividade 
da cidade que nasceu antipelágica, nos termos 
de L. Saia, permanece assim até os anos 50, e 
agora com uma produção cultural que respon
de em altíssimo grau a essa condição.

O projeto antipelágico de SP sucumbiu 
ao Nacional herdeiro da ditadura Vargas com 
seus tenentes, mas também, com sua corte ar
tística e intelectual.

O sentido nobre de crescimento da ci
dade, já indicado por Antônio Prado, teve 
sequência nas décadas seguintes, ou seja, a 
face sudoeste do centro recebeu concentração 
absoluta dos recursos municipais e foi 
abastecida com grande infraestrutural e melho
ramentos urbanos. Além desse centro expandi
do estão os bairros de elites bem aparelhados. 
As faces leste e norte da cidade ao contrário, 
desde o início do século, esta sendo ocupado 
pelas fábricas e os consequentes bairros ope
rários, sem investimentos e resolvendo-se de 
forma totalmente desordenada.

tituiu-se como uma alternativa á carnavalização 
oficial getulista produzido na Capital Federal, 
salário mínimo e arquitetura neobarroca, pão e 
circo. Venceu a alegoria da forma moderna, sem 
contradições ou senso crítico, o triunfo da plás
tica, pura, o discurso acontece na esfera do 
encontro social, do bar, do salão, a arte que vai 
para a rua é pura estetização da modernidade 
sem conflitos.



ANOS 70: A NOVA REALIDADE URBANA
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A década é marcada por crises, em to
dos os setores e de todas as naturezas. Na eco
nomia, OPEP, o desemprego galopante nos 
países desenvolvidos, o quebra-quebra - que 
tornou-se corriqueiro - das nações em desen
volvimento. Na política, as quedas das ideologi
as, a ascensão de sentimentos xenófobos e 
neo-nazi na Europa, a onipresença armada dos 
EUA no mundo todo. Nas artes, o inexorável 
domínio das mídia eletrónicas sobre as expres
sões imediatas e experimentais e a decorrente 
experimentação gratuita envolvida em excentri
cidades tais, para também interessar às mídia. 
Nas religiões, o radicalismo das posturas, a 
sectarização contrária ao ecumenismo dos 
anos 60. Nas tecnologias,...não. Não existe cri
se no desenvolvimento das tecnologias da 
enésima fase da Revolução Industrial. E, até, o 
contrário, parte das crises são proporcionadas 
por essa velocidade de desenvolvimento. Na 
mesma velocidade devemos mudar a percep- 
ção, a sensibilidade, o intelecto, o comportamen-

* •

1. MACIEL, Luiz Carlos. Geração em transe: memórias do tempo do tropicalismo. Rio de Janeiro, Nova 
Fronteira, 1996. p. 19.

No Brasil podemos dizer que a década 
de 60 representou a quebra precisa entre dois 
momentos marcantes, a euforia positiva e 
producente dos processos desencadeados nos 
50 e as crises diversas que serão detonadas 
nos 70. A década de 70 é a mais vertiginosa 
queda na real que o século XX presenciou, mais 
ainda que as Guerras, quando o Mau ainda é 
identificável, material.

Obviamente já estamos em uma era em 
que não existem mais fenômenos locais, nem 
nacionais, tudo é reflexo das grandes ondula
ções internacionais. A década de 70 é um en-

* • .
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86.0 rei da vela - 1967
Teatro Oficina
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Destacamos agora um pequeno trecho 
de Luis Carlos Maciel, personagem destacada 
na cultura, ou contracultura, brasileira do baby 
boom. Seu comentário em relação aos últimos 
anos da década de ' 60, tendo como cenário 
principal SP:

"Em 1967, fui convidado por José Celso 
Martinez Corrêa para fazer um laboratório com 
os atores do Teatro Oficina. Ele queria revoluci
onar a forma de interpretação, após ter visto 
Terra em transe. De suas experiências nesse 
laboratório surgiu a polêmica e inovadora mon
tagem de O rei da vela. Em 1967 também, Cae
tano [Veloso] lançaria a música Tropicália e se 
encantaria com O rei da vela. Diferentes artis
tas. diversas artes, que protagonizaram aque
le momento de extraordinária efervescência 
culturaf' (1>
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contro com o desespero no mundo todo. A mai
or evidência disso é verificável nas expressões 
juvenis, por serem das camadas que mais cri
am expectativas em relação ao futuro e, tam
bém, são os grupos sociais que dominarão em 
grande escala as vitrines das mídia. Os 60 che
gam ao final envoltos ainda pela atmosfera dos 
incensos, canabis, sons e cores psicodélicos, 
do flower power e do peace & love. Os 70, em 
plena fúria niilista dos punks, hate & war, as ba
tidas nervosas e o negro na indumentária.
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87. Os Mutantes c/ C. Veloso 
“Proibido proibir”, 1968



88. Bom Retiro, sob a linha de trem &
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to das sociedades, a ética, muito complexos os 
panoramas que se descortinam para o fim de 
século.
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O espaço físico onde se processam e 
realizam todas essas crises, evidentemente, são 
as grandes metrópoles internacionais. Nesse 
ambiente a crise é facilmente identificável, tal o 
grau de degradação que passaremos a presen
ciar na década toda. Não só os conjuntos 
habitacionais nas periferias, feitos de acordo 
com os princípios modernistas mas que fomen
tam ainda mais a exclusão, e, principalmente, 
os centros urbanos entram em declínio materi
al e abandono, preteridos pelas ilhas 
privatizadas, dos shopping centers comerciais 
ou culturais e dos condomínios.

De outro lado, as políticas urbanas leva
das a cabo pelas administrações, seguindo 
distorções simplificadoras do racionalismo, 
priorizam os fluxos, as estatísticas e as opera
ções pragmáticas. A cidade enquanto espaço 
suporte das manifestações sociais, enquanto 
expressão da esfera pública, perde seu senti
do. A função existe, porém o significado é difuso 
ou inexistente. A crise das cidades nos anos 70, 
já observada por J. Jacobs ou G. Cullen na dé
cada anterior, é uma crise de significado. O pre
domínio dado aos componentes sintáticos da 
linguagem urbana, pelos conceitos e métodos 
modernos, prejudicou claramente seus aspec
tos semânticos que desencadeou o processo 
agudo de deterioração formal.

Os ambientes urbanos dos 70 assu
mem definitivamente aquela aparência da lite
ratura sci-fi, tipo Blade runner, de lugar inabitá-
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Entre o entusiasmo dos anos 50 e os 
anos 70, o grande fato político, em nível nacio
nal, é o Golpe de 64. Portanto, estamos em ple
no andamento da ditadura dos generais. Época 
do país que vai para frente, então ame-o ou dei
xe-o. Época da censura e das perseguições a 
artistas e professores. Contudo, ainda vive-se 
as esperanças das revoltas de 68, ainda vive- 
se, o sentimento de transformação radical das 
estruturas, da Revolução. Os partidos de es
querda, proscritos, articulam na clandestinida
de, o Movimento Estudantil, na impossibilidade 
da UNE, mantém parte de suas estruturas lo
cais. A grande repressão dos militares, na mu
dança de décadas, diminui sensivelmente a luta 
armada nas cidades.

Em grande medida, a manutenção de 
algum otimismo em relação às soluções dos

.j z -

aã 
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vel em condições de mínima normalidade, lu
gar do perigo e do ilegal, da competição regula
mentada por toda espécie de trapaças.

SP inscreve-se perfeitamente nessa 
descrição, em condições mais dramáticas por 
ser uma das maiores metrópoles no lado pobre 
do mundo. A década é marcada por inúmeras 
heranças da anterior, como não poderia deixar 
de ser, mas elas são muito particulares, veja
mos.
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90. A Campos, D. Pignatari eC. Veloso 
Debate na FAU-USP - 1968

91. Tudo está dito 
A. Campos

Os nomes citados por Maciel no início 
desse capítulo estavam exilados do país, Cae
tano (com Gilberto Gil) desde 69 e Zé Celso a 
partir de 73, por ocasião da montagem de 
Gracias senor, a mais radical provocação, das 
muitas que ele fez desde O rei da vela. Caeta
no e Gil voltam logo, em 72, Zé Celso só em 78.

Contudo, são presenças marcantes na 
cultura da cidade, mesmo quando não fisica
mente. Eles e outros representam uma ponte 
que existe entre os acontecimentos dos anos 
20, 50 e dos 70, na cultura de SP. A expressão 
da cidade na tríade antropofagia/concretismo/ 
tropicália, fenômenos específicos da cultura 
multifacetada de SP, com as mesmas bases 
linguísticas, a antena no cosmos os pés na ter
ra, ou algo próximo, todo o mundo aqui do jeito 
que se faz aqui.

Quem recolocou Oswald para a cultura 
da cidade foram os poetas concretos, o texto 
teatral O rei da vela de Oswald é o grande mar
co da linguagem tropicalista-antropofágica de Zé 
Celso; Caetano, autor de Tropicália fica encan
tado com o teatro de Zé ao mesmo tempo em 
que aprofunda as questões poéticas de suas 
letras em contato com Augusto de Campos. 
Vários círculos de fecham na vida cultural da
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Levando-se em conta as novas postu
ras da esquerda freudiana internacional a la 
Marcuse, as notícias negativas cada vez que 
se olha para a caixa preta soviética, as postu
ras dos PCs pelo mundo, a urgência de novos 
modelos, próximos e distantes, como a dimen
são do psicológico ou a preocupação com o 
meio-ambiente, as palavras de ordem socialis
tas ainda persistirão na passagem para os 80, 
mas cada vez com menos fôlego.

urbe no final dos 60 e início dos 70. Somamos a 
esses a pintura concreta, ou pop-cretos nesse 
momento. Mas o mesmo não ocorre com os 
vínculos político partidários de artistas como 
Artigas, a maior parte das experiências artísti
cas que seguem essa tríade são excomungadas 
pelo Partido. Para estes, a linha engajada conti
nuidade do Centro Popular de Cultura dos anos 
60, com tonalidades explicitamente panfletárias, 
o que convenhamos é muito diferente da expe
riência com a linguagem na arquitetura de 
Artigas, é o modelo de revolução cultural.

problemas da sociedade é bancado, no início 
da década, pelos últimos suspiros do milagre 
brasileiro. Com a sucessão de crises 
económicas, as opções pelas soluções indivi
duais ficarão mais evidentes, a própria ditadura 
não conseguirá sobreviver mais uma década.
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92. Cine Marrocos

A CULTURA OFICIAL E COMERCIAL:
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93. Movimento estudantil e minorias 
no final dos anos 70
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Também a mídia deseja e proporciona 
audiências ainda maiores, portanto até os pú
blicos menos favorecidos financeiramente, mas 
muito numeroso, também participa do merca
do. As artes populares alcançarão audiências 
em porte de multidões. A cultura de SP nessas 
condições não mais existe em um corpo, se 
não único, porque nunca o foi, pelo menos com 
uma identificação de unidade. Agora se trata das 
culturas de SP, ou de como qualificarmos o ter
mo cultura artística.

Existe um tipo de produto de entreteni
mento urbano de função económica e social 
que as midia denominam arte. Também existe 
outro produto de grande valor financeiro exclu
sivo a conhecedores e iniciados pelo qual as 
grandes audiências não têm nenhum interes
se, que permanece restrito a um reduzido seg
mento da sociedade, também conhecido como 
arte. Também consideramos arte algumas pul
sações das inquietações sociais em virtude das 
contradições da vida urbana, as expressões dos 
guetos, do submundo social ou de ermitões dos 
centros urbanos em viagens totalmente parti
culares, todas com pouquíssima audiência, qua
se sem valor financeiro, mas com um poder de 
reprodução foquista muito curioso e diversi
ficado.

Apesar de certa continuidade dos prin
cípios artísticos da década anterior, como as 
posturas políticas da pop-art engajada (ver Cláu
dio Tozzi, Maurício Nogueira Lima etc), o teatro 
da linha CPC ou Arena, o cinema realista mar
cado pelo advento do Cinema Novo e vários 
outros; o que vamos vai ter de mais caracterís- 
tico nos anos 70 é a profissionalização em ter
mos de produto comercial cultural. Com certe
za é um processo inerente à própria era indus
trial, porém nessa década em SP é que a 
profissionalização fica cristalizada.

Mesmo porque, já contamos com um 
universo imenso de público para as artes na me
trópole, não só quantitativamente, mas também 
com formações diversas. O milagre económico
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Todavia, a par dessas heranças dos 60 
que continuam a se desenvolver durante a dé
cada, devemos observar na produção cultural 
da urbe aquilo que se caracteriza como sinais 
da época e dos próximos passos da aventura 
paulista na esfera da cultura urbana. Uma vez 
que, o tropicalismo se desintegra em fenôme
no de mass mídia, tanto é que os músicos de 
sucesso se mudaram para o Rio, Tom Zé, sem 
sucesso, não, por isso mesmo é o único que 
continua muito interessante. O concretismo vai 
ficar um tanto restrito a um público segmenta
do e universitário por algum tempo. Zé Celso, 
ao voltar do exílio montará o Te-ato Oficina, nos 
moldes de intransigente guerrilha cultural por 
quase 20 anos, antes de alcançar um público 
mais amplo. Resta-nos observar os aconteci
mentos em outras circunstâncias, mais 
setentistas mesmo.
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inflou a classe média urbana que frequenta as 
universidades - inclusive as particulares que se 
multiplicaram feito vírus de lá até hoje -, são pro
fissionais em vários setores da vida urbana e 
consumidores em potencial.
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94,Ogun- 1983 
Bassani

95. Veja o nú-1968 
C.Tozzi

Com certeza, muitas outras coisas cha
mamos de arte nos sistemas urbanos - até ele 
todo contudo, estamos aqui identificando duas 
vias para observarmos a cultura de SP nos anos 
70, uma oficial, por pertencer às ordenações da 
lógica capitalista industrial urbana, aquela que 
se constitui em produto de consumo sistemati
zado, muitas vezes com muita qualidade tam
bém, para públicos específicos do universo ur
bano. E outra, que pode ser reconhecida como 
underground, sem público específico não conta 
com recursos materiais, vive da própria pesquisa 
e de trocas nos mercados artísticos não ofici
ais, ou seja, todo o resto da cidade, suas ruas, 
galerias, botecos, becos.

A tv em primeiríssimo lugar da preferên
cia nacional, o médium e a realidade, a cidade 
pela janela eletrónica e, desde 1972, a cores. A 
forma de difusão artística mais democrática e 
de maior alcance já encontrado. Em termos de 
impacto cultural atinge, com minúsculas 
exceções, todos os segmentos urbanos - não 
urbanos também. Ainda nos 70, persistia uma 
inútil discussão se a tv era ou não cultura ou 
arte, se ela alienava as massas em seu caráter 
educacional ou desvirtuador. Bobagens, o mé
dium é amoral, a sociedade que lhe dá as fina
lidades. Com as posteriores revoluções nas co
municações digitais essas discussões ficaram 
totalmente sem sentido.

Agora, 20 anos depois da tv ser implan
tada na cidade, sua definição de imagem é bas
tante satisfatória, acessível mesmo para as 
massas e já se consolidou como grande display 
para vendas, de tudo, coisas, sonhos, políticos. 
Ela vai determinar as linguagens, as modas e 
os profissionais que centralizarão a cena cultu-
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ral oficial, especialmente na música e na 
dramaturgia percebe-se tal fato.

E nestas condições a produção e con
sumo culturais estão bastante intensos. Os te
atros se reproduzem em espaços e companhi
as, os restaurantes na mesma proporção. O 
programa-de-fim-de-semana-classe-média, o 
espetáculo, musical ou teatral, seguido de pizza 
nas cantinas do Bexiga, o bairro boémio da épo
ca. Os cafés, as boites, livrarias - se bem que 
a literatura passa por dificuldades de público, 
custos e censura - se multiplicam pela cidade. 
Assim como a tv, a cultura urbana é múltipla, 
cabe de tudo, rock ou gafieira, comédias ou dra
mas políticos.

Nos circuitos especializados das artes 
plásticas tem impulso decisivo a 
profissionalização do mercado para artistas bra
sileiros vivos, e jovens. A geração da pop art 
politizada, Tozzi, Antonio Henrique do Amaral, 
Gilberto Salvador, Granato, se toma a geração 
dos pintores profissionais - liberais. A atuação 
da Escola Brasil e seus “alunos” Fajardo, 
Baravelli, as presenças marcantes de Nelson 
Leimer, Wesley Duke Lee, movimentam o cir
cuito. A Escola Brasil, com a proposta de confi
gurar uma escola paulista de desenho contem
porâneo, consegue manter um pouco do 
elementarismo da arquitetura da vanguarda 
paulista. Desta forma demonstra-se como as 
artes dos circuitos, dos artistas-profissionais 
não estão sendo colocadas aqui, em todos os 
casos, como sub-produto de uma cultura mais 
audaciosa, simplesmente estamos observan
do os panoramas que se formam no período.
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96. Cine Marabá

Como o cinema da Boca do Lixo, e as 
conhecidas pornochanchadas, que podem até 
ser popularescas, - como também os filmes de 
Mazzaropi, no final tudo saído do mesmo cal
deirão das repressões ao pensar pela ditadura 
militar - e desprovidas de pretensões artísticas, 
mas fazem parte da cultura da cidade e tam
bém proporcionam um patamar mínimo para a 
formação de profissionais de cinema em SP. 
Por outro lado, temos a obra intimista, e alter
nativa ao Cinema Novo, do cineasta Walter Hugo 
Khoury, em que as personagens são altamente 
marcadas pelas tensões e angústias proporci
onado pela vida na urbe, a própria cidade, sem 
uma representação direta, é personagem ativa 
e com profundidade psicológica.

A
E

97. Faixa-Bienal 1973 
eq. Segurança

CULTURA UNDERGROUND
DE PESQUISA:

tudo, monopoliza os parcos recursos para o ci
nema no país.

As Bienais prosseguem na década re
fletindo as novas configurações culturais e, ago
ra, com certa ingerência do mercado, orienta
das pelas modas internacionais criadas pelas 
mídia, também aparece de forma cada vez mais 
marcante a figura do formatador por meio de 
curadorias quem, mais que nada, propõem en
quadrar o inenquadrável, o insólito das rebeldi
as controladas e oficializadas. Tanto é, que o 
interesse ficará concentrado nas salas especi
ais de um Beyus ou um Fluxos, ou em uma 
retrospectiva de Flávio de Carvalho e outros.

A urbanidade com significados difusos 
e fragmentada dos 70, somada à repressão 
política da ditadura, somada a ascensão prodi
giosa de uma cultura burguesa e mercadológica 
de peças de teatro, comédias e romances e 
shows musicais, em mega-eventos de exposi
ções, em grandes produções profissionais e 
caras, somadas a pulverização das ideologias, 
somadas à falta de sentimento cívico ou 
comunal face ao governo de exceção... Como 
resultado temos o fenômeno cultural mais ex
pressivo de SP nos setenta, o que se 
convencionou chamar de underground, 
subcultura, alternativo, marginal, independente, 
ou qualquer termo equivalente.

Muito provavelmente esse comporta
mento é observado em toda a história, as ex-

Em nível nacional é a época da 
Embrafilme, do cinema tutelado e controlado. 
O maior épico de propaganda nacionalista do 
período foi a produção de Oswaldo Massaini em 
1972, “Independência ou morte" com Tarcísio 
Meira e Glória Menezes e direção de Carlos 
Coimbra. Deprimente e exemplar: atores 
televisivos, produtor piegas de direita, diretor 
inexpressivo, enfoque burlesco e 
pretensamente histórico da Independência do 
país. É também a época de “Dona flor e seus 
dois maridos", folclorização absoluta e absur
da do Brasil por meio da obras literária de Jorge 
Amado, produzido pelo império dos Barretos, 
dirigido por Bruno, objeto típico do controle das 
produções cinematográfica e dos recursos pe
los produtores e diretores do Rio, com também 
o é “Chica da Silva" de Carlos Diegues, a mes
ma imagem de Brasil carnavalizado, sem subs
tância e sem pesquisa de linguagem que, con-
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100. Anúncio na Fanzine n. 21 -1982
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98. O porco - 1967 
N. Leimer

99. Projeto “Ao ar livre” 1980 
Manga rosa

RNATURAL 
THE HEROIC 
AND VILLAJNOUS 
THE 
ADVENTUROUS. 
BIZARRE. 
GLAMOROUS. 
AND THE 
SENSATIONALLY 
SENSUOUS

Ao final dos anos 70 os espaços da ci
dade tiveram que ser reconquistados após a re
pressão às manifestações dos dez anos ante
riores, em que o espaço urbano foi fechado a 
qualquer tipo de ação que não as estritamente 
operacionais dos mecanismos de funciona
mento da cidade, exacerbou-se o caráter técni
co-mecânico-funcional do pensar a cidade em 
seu planejamento, decorrente do pensamento 
‘militarista’ da administração pública em todas 
as áreas. Poucas vezes os artistas e arquitetos 
conseguiram furar este esquema e levar seus 
trabalhos e pesquisas para o espaço da cida
de.

* f
• • '

pressões culturais não oficiais ou institucionais 
sempre ocorreram, em certa medida delas co
meçam as grandes revoluções nas artes. Con
tudo, é difícil imaginar um Brunelleschi como um 
out sider total(embora Borromini seja fácil ima
ginar nessa situação) e, mais, que essa condi
ção definiria as bases de sua revolução na 
arquitetura do século XV e em toda história fu
tura. A condição de marginal, de underground 
ser a própria base linguística da expressão cul
tural é um fenômeno, primeiro, da modernidade, 
mas com contornos definitivos só na era da 
cultura de massas, da modernidade midiatizada.

II

ruas - a data é 1976 e o fato, missa de sétimo 
dia do jornalista Wladimir Herzog, assassinado 
na prisão -, alguns contatos são restabelecidos, 
em 79 ocorrerá o show televisivo da volta dos 
anistiados, no Jornal Nacional.

______ _________________________***

Os anos 60 difundiu internacionalmen
te, claro, os fenômenos culturais do 
underground, primeiros os beats, parte da pop 
art- não esquecemos que outra parte é top de 
linha no mercado de arte novaiorquino -, depois 
a cultura dos guetos negros americanos, os 
hyppies, o sub mundo - ou o mais over dos 
mundos - da cultura das ruas, por vezes dos 
centros universitários; contudo a cisão mais 
dramática de cultura e subcultura underground 
ficou por conta dos setenta.

Quando as mídias coordenam as mani
festações e são controladas pelos grandes con
glomerados económicos, deve-se travar uma 
luta de abrir brechas ou cavar espaços de 
veiculação. O sentido de guerrilha urbana, polí
tico nos anos 60, assume um significado de 
guerrilha cultural nos anos 70.

Em SP essas coisas são mais clara
mente observadas nos finais da década, quan
do já temos os primeiros sinais de abertura po
lítica, quando o movimento estudantil volta às
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101. Capa LP “Ou não” de W. Franco -1973

102. Selo da banda Akira S -1987
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Antes de se instituir, a partir da metade 
dos anos 80, a grande fraude que serão os anos 
futuros com os yuppies, o neo-liberalismo, a 
falsas rebeldias pré-fabricadas, tipo uma tal de 
transvanguarda, as pesquisas e eventos que 
marcam a passagem de décadas são numero
sos e muito diversificados, seria necessário um 
trabalho aparte para um levantamento ainda que 
superficial da cena cultural em SP dos 70. O 
que vamos colocar a seguir são alguns exem
plos, muito marcantes, mas não em condições 
de demonstrar a totalidade, mais a título de ilus
tração desse panorama cultural.

da letra em estilhaços de poesia e a sua 
implosão nos ocos do silêncio...racharam a 
cabeça da música popular1’ <2> e mais ainda a 
cabeça da estrutura plastificada do festival 
televisivo em rede nacional da, mais que 
pelágica, Rede Globo, empresa privada, porém, 
órgão oficial de comunicação da Ditadura Mili
tar.

A 4*

V

...na música: Antes de tudo Walter Fran
co, nada que foi produzido na década anterior e 
nos anos 70 foi mais profundo, mais subversi
vo, instigante e revolucionário no tratar a lingua
gem que a música de Walter Franco e a explo
são que foi sua apresentação de “Cabeça” no 
festival televisivo, agora carioca, após a fase 
áurea desse tipo de evento em SP dos fins dos 
60. Como descreve Augusto de Campos: “Quan
do WF apareceu, de “cabeça", na música po
pular brasileira, quase não tinha antecedentes. 
Nem os protagonistas da Tropicália tinham ido 
tão longe. Era música concreta “in concreto”. 
Foi no Festival de Globo de 1972...a explosão

Depois, mais para o final da década, ain
da assistiremos outras aparições como a de 
Walter, Arrigo Barnabé é um deles, e bem típico 
de SP. Primeiro porque não nasceu aqui, inte
grado a setores da USP mais dado às pesqui
sas, absorve rapidamente os fluxos dinâmicos 
da cidade e os recoloca, antropofagicamente, 
como linguagens dos sons. “Diversões 
Eletrónicas", apresentada no Festival Universi
tário da TV Cultura de SP é bem o caso, o tra
balho, show e disco, “Clara Crocodilo", no início 
dos 80, mais ainda. Itamar Assunção com sua 
banda, “Isca de polícia”, seguirá passos pareci-

1 7 S 7

L *
* \

A experiência artística, mais que músi
ca popular, de WF, explicita a continuidade, não 
só das pesquisas da construtiva década de 50 
em SP, mas principalmente a efervescência 
cultural que permanece nos undergrounds da 
urbe, longe dos olhos, e da compreensão, dos 
militares ou dos espaços das artes oficiais e 
comerciais.

2. CAMPOS, Augusto; in: encarte cd Walter Franco série dois momentos. Warner Music, 2
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105. Arte em videotexto da Telesp - Bienal 1983
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•103. Poéticas visuais -1977
J. Plaza

nais confirmam isso, tanto vemos o eterno 
dejaivu que marcará o fim do século, como ex
periências mais radicais, porém na maior parte 
dos casos, muito efémeras.

Também a própria disciplinaridade das 
artes plásticas lhe impõe uma atmosfera dis
tante das raízes mais undergrounds como as 
periferias e o sub mundo urbano.

Portanto, as experiências mais expres
sivas nessa área virão do ambiente universitá
rio, como é o caso de Regina Silveira ou Julio 
Plaza. Presenças marcantes na cultura dos 70, 
ambos pesquisaram as questões da imagem 
no mundo das mídia eletrónicas com caminhos 
diferentes. A primeira, em sua possível 
materialidade, trabalhando a questão no disci
plinar das artes plásticas, nos seus materiais e 
expressões, o trabalho de Regina tem matéria, 
mesmo os Simulacros que virão e configurarão 
a expressão maior de sua pesquisa, ainda é 
imagem produzida com as mãos, em material 
recortado e apresentado nas paredes e pisos 
dos museus e galerias.

...nas artes plásticas: Muito mais difícil 
é traçar um recorte entre o alternativo e o ofici
al, nas plásticas. Primeiro porque a cisão entre 
uma e outra, nesse caso, é muito menos preci
sa do que na música popular, evidentemente. 
Segundo porque o próprio circuito específico 
transita entre o oficial e o underground, as Bie-

i-.... 4
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104. Simulacros -1984
R. Silveira

dos, mas com operações diferentes, mais mu
sical, mais ligado ao semântico da marginalidade 
urbana, quase cinematográfico, enquanto que 
Arrigo é mais forma, sintático, e estrutural em 
relação às composições. Contudo, ambos te
nham se dedicado nos anos futuros às pesqui
sas das raízes da música brasileira.

Na sequência o espaço foi aberto para 
eventos menos profundos porém significativos 
para cultura da cidade, como os grupos Rumo 
e “Premeditando o breque" e a geração Lira 
Paulistana, teatro, mais um pequeno auditório, 
localizado nos fundos e no sub-solo de um pré
dio na Praça Benedito Calixto, em Pinheiros, 
bairro ocupado pelos universitário da USP, jun
to ao gueto da Vila Madalena - a antiga, não essa 
coisa que está lá hoje. Depois ainda, os punks, 
explodindo nas periferias de SP, Cólera, Olho 
Seco e outros são o retrato disso e não a 
fajutagem que foi parar nas mídia. O rock alter
nativo no início dos 80 é a face mais classe- 
média e universitária desse fenômeno, que pro
duziu coisas interessantes com o Ira! ou, mais 
alternativo, Akira S e as garotas que erraram.

Todas essas expressões já registram os 
novos rumos da cultura urbana internacional, o 
desespero perante uma realidade material 
monstruosa coordenada por um monstro mai
or e imaterial, a indústria midiática. Júlio Barro
so foi a mais completa tradução paulista dessa 
época da cultura internacional - mais em ter
mos de postura cultural que pela música, pro
priamente dita, da “Gang 90“ -,pode ser coloca
do, pelas circunstâncias, quase como nosso 
lan Curtis.

<•10 TOá
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3. Baudrillard, Jean. L’ échange symbolique et la mort. Gallimard, 1976. Traduzido por Fernando Mesquita 
para a revista Cine Olho, n. 5/6.

...no cinema: Como já dissemos, as pro
duções cinematográficas estavam centradas no 
Rio, bem como o controle das verbas oficiais, 
que com certeza, não interessava a ninguém 
que viessem parar na antipelágica SP.

Isso diminui mas não impede produções 
paulistas mais de pesquisa e de questionamento 
culturais além daquelas da Boca do lixo. O caso 
exemplar e mais significativo é Carlos 
Reichenbach.

A década anterior havia deixado o mar
co de marginalidade e radicalidade do cinema 
brasileiro que foi “O bandido da luz vermelha" 
de Rogério Sganzerla, produzido em 1968, mui
to mais radical em linguagem do que qualquer

Júlio Plaza trabalha a pesquisa a partir 
do próprio médium, em uma linha que McLIuhan 
chamaria de “o meio é a mensagem". Trabalha 
com livros na companhia de Augusto de Cam
pos, com vídeo-texto, com vídeo, computado
res. Um termo corrente na época, em função 
dessas múltiplas experiências do artista e pro
fessor, é o de “arte e tecnologia”, vários even
tos são organizados na cidade durante os anos 
80 com essa temática e agrupará um número 
significativo de novos artistas em torno dessa 
pesquisa.

Nos meios tradicionais, devemos cha
mar a atenção para o primoroso trabalho de 
Ubirajara Ribeiro. Embora seja um artista do 
desenho e a veiculação de sua arte seja da for
ma tradicional, exposições em galerias do cir
cuito. A qualidade e o desenho, em sua lingua
gem, mais SP que qualquer outra, muito mais 
que as paisagens frígidas de um Gregório Gruber 
ou Newton Mesquita por exemplo, o colocam 
em destaque, mesmo sua postura perante o 
mercado, mais, com relação a vida, o coloca 
em uma posição de extrema auto 
marginalidade, underground ao extremo.

Mesmo a atuação mais marginal e anti- 
oficial nas artes visuais que surgiram, com for
ça máxima no final dos 70, tem sua origem em 
grupos ligados às Universidades. É o caso do 
grafiti. As pinturas com tinta spray que começa
ram a ocupar os muros e prédios de SP foram 
impulsionadas principalmente por Alex Vallauri, 
que ficou um tempo em Nova Iorque e ao voltar 
imprimiu sua estética kitsh, a Rainha do frango 
assado, em vários muros da cidade e também 
pela publicação do texto de Jean Baidrillard, 
“Kool killer, ou a insurreição pelos signos”(3) na 
Cine olho, em 1979. Vallauri era próximo aos 
grupos de intervenção urbana, como 3nós3 ou 
Manga Rosa, também de universitários, como 
o pessoal de ECA que publicava a Cine olho.

Esses grupos e os grafiteiros formam 
um capítulo á parte no underground das artes 
plásticas paulistanas, exatamente por serem os 
que mais radicalizaram essa postura. Negan
do o mercado, o circuito, a arte não é uma ques
tão de especialista e sim um fenômeno das ci-

I

3

dades e, dessa forma, deve ser produzida e ex
posta, da cidade e para a cidade. Por esse 
motivo trataremos deles em separado mais á 
frente.
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106. Cartaz de Liliam M: relatório confidencial - 1975 
C. Reichenbach
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coisa" de 77, grandes retratos da vida na urba
na e o delicado e preciso fiime baseado em 
Amar: verbo intransitivo de Mário de Andrade, 
dirigido por Eduardo Escorei em 1975 com o 
nome de “Lição de amor”. Como também, a pri
meira obra e mais caracteristicamente urbana 
e marginal de Hector Babenco, “O rei da noite", 
também de 75. Depois Hector dirigirá uma pro
dução carioca engajada contra a ditadura, “Lú
cio Flávio, passageiro da agonia", antes de seu, 
também urbano e marginal, “Pixote" que lhe trará 
fama e carreira internacionais.

...vídeo: Em função do interesse das 
novas gerações de SP pelas mídia e 
tecnologias, um fato marcante na cultura da 
urbe, na área dos audiovisuais é a vídeo-arte. 
Grupos formam-se na cidade, alguns alcançan
do êxitos profissionais e nas experiências com 
a linguagem videográfica, é o caso do Olhar 
Eletrónico e do TVDO. Ambos partem do estu
do do médium como expressão disciplinar, não 
como registro realista ou ficção calcada na 
adaptação das linguagens do cinema e do tea
tro. Mas, o maior interesse de ambos são os 
fluxos das culturas e comportamentos da urbe 
paulista.

...literatura: Aliteratura underground de 
SP vai concentrar-se em posturas do tipo da
quelas apresentadas pela geração beat, retra
tos das ruas impressos em condições totalmen
te alternativas e vendida de mão em mão pelas 
ruas e bares da cidade, poucos se destacam 
em produção, mais em atuação pelos cenários 
da SP dos 70, são bastante característicos. É a 
chamada geração mimeógrafo, o Sangue Novo, 
poetas jovens que frequentavam as noites da 
cidade, tendo como QG um bar chamado Re
dondo, na esquina da Consolação com a 
Ipiranga (pelo menos é onde eu mais os via) 
ilustra bem essa geração de poetas urbanos.

Não especificamente literatura mas tam
bém em médium impresso, as revistas alterna
tivas de cultura são um fenômeno bem peculiar 
da época. Exemplos: Cine olho, Alienarte, que
rendo rever os legados das gerações anterio
res, tanto que as primeiras entrevistas da 
Alienarte são com Zé Celso e Jorge Mautner e 
o principal interesse dos primeiros números da 
Cine olho é o cinema de vanguarda soviético, 
em artigos de Arlindo Machado. Tinham como 
postura editorial e forma gráfica sentido oposto 
aos jornais alternativos políticos, como Versus,
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De forma caricata e perversa, ele cria 
uma alegoria das relações imperialistas ameri
canas, tão faladas na época, que asume um 
comportamento crítico sem passividade na obra 
de Reichenbach, focando a história de produto
res americanos de cinema pornô que começam 
a atuar na cidade e filmam suas atrizes sendo 
estupradas e assassinadas de verdade.

Outros casos recorrentes de uma pes
quisa cinematográfica experimental e alternati
va que devem ser lembrados: Antonio Calmon 
em “Paranoia" de 1976 e “Gente fina é outra

obra do Cinema Novo, inclusive "Deus e a dia
bo na terra do soL de Glauber Rocha, e infinita
mente mais urbano em tema, forma e significa
do. A história romanceada do famoso, e real, 
bandido têm como cenário uma urbe decaden
te, promíscua e violenta.

Reichenbach, por caminho diferente, 
chega ao mesmo fim, uma linguagem sem os 
padrões, a essa altura diluídos e fossilizados, 
do Cinema Novo, produto de um meio urbano 
complexo e fascinante, cheio de personagens 
e formas inusitadas e misteriosas, ao lado de 
uma hipocrisia escancarada e prevalecente. Em 
1975 ele apresenta “Lílian M: relatório confiden
ciar com uma estética carregadíssima, longe 
do bom gosto institucionalizado e do 
maneirismo esteticizante da miséria do cinema 
engajado, puro cinema urbano, e paulista. Con
tudo, a obra de Carlos mais adequado para de
monstrar a cultura de SP, imersa na realidade 
internacional dos 70, talvez seja “Snuff- víti
mas do prazer1', não só pela linguagem, ou meta 
linguagem, mais pelas idéias que ele contém.



109. Pça Roosevelt - 1977
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De todas as manifestações culturais a 
arquitetura, sem a menor dúvida, é que mais 
tem dificuldades em ser produzida de forma al

ternativa, fora de um sistema sócio - económico 
que lhe imponha condições muito precisas. De 
tal forma, o ambiente dos anos 70 vai provocar 
estragos muito maiores nessa modalidade ar
tística que nas demais. Vejamos essa afirma
ção de Vilanova Artigas para termos idéia da si
tuação: “Depois de cassado, vivi a década de 
70 cercado pelo medo. Desse período só me 
lembro do medo. Terror que fez meus colegas 
calarem a boca na Universidade"<4>. Artigas foi 
cassado de suas funções na USP em 1969 pelo 
AI-5, nos anos 70 não para suas atividades 
como arquiteto, ao contrário só em 1976 ele 
projetou oito escolas estaduais.

n___ / À
108. Av. S. João X Anhagabaú - 1982

Todavia, esse medo a que ele se refere 
e nos dá uma idéia de improdutividade, se deve 
totalmente ao clima cultural, obviamente decor
rente do político, em que se encontra o país. 
Não existe mais a cultura fervente das primei
ras Bienais e os grande debates, não existia 
mais ecos entre as artes nem tampouco espa
ços para projetos coletivos. O que tínhamos no 
lugar era a necessidade urgente de sobrevivên
cia individual e, muitas vezes, clandestina.

Se para as outras artes essa atmosfera 
gerou condições de expressões inusitadas e da 
descoberta de outros meios para alcançar as 
audiências, para a arquitetura tal situação pro
moveu desastres praticamente irremediáveis 
até os dias atuais.

Os arquitetos, da mesma forma que as 
demais artes, irão de profissionalizar, a eficiên-

A voz da unidade ou O trabalho
...no teatro: Zé Celso retorna do exílio 

em 1978 e reabre o Oficina em 79, com “O en
saio geral do carnaval do povo", proporcionan
do algum movimento no mar de monotonia, das 
encenações sub-produto televisivo ou das já 
desgastadas e inúteis montagens de crítica po
lítica, nem a repressão se 'preocupa com elas 
nos finais dos 70.
H----- * ■ W»
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A presença do encenador de volta a SP 
não atrai atenção do grande público, mas, dos 
setores ligados a cultura, muita. Tanto que gru
pos como o Ornitorrinco de Cacá Rosset ou o 
Pó de minoga provocarão uma cena muito mais 
interessante nos próximos anos. O próprio Ofi
cina se tornará, se não um sucesso de público, 
pelo menos muito mais evidente ao grande pú
blico nos anos 90 com montagens como As 
bacantes ou Cacildal, entre o espanto e a fasci
nação de uma audiência já desacostumada aos 
grandes happenings que haviam sido as apre
sentações teatrais da passagem dos 60 para 
os 70.

Essa cultura de sub-mundo encaminha
da pelos artistas de SP na década de 70 de
monstra que, por um lado, a urbe continua 
antipelágica, por outro, uma espantosa capaci
dade de se adaptar às situações mais adver
sas e áridas.

... E A ARQUITETURA?

4. Vilanova Artigas: arquitetos brasileiros — brazilian architects. São Paulo, Inst. Lina Bo e P. M. Bardi / 
Fundação Vilanova Artigas, 197. p. 33.
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112. Concurso para o Beauburg -1971
Mendes da Rocha
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Falta à arquitetura desse período o grau 
de especulação vanguardista que fomentou as 
grandes transformações culturais na cidade. 
Com certeza temos exceções, em micro-cos
mos, a esse quadro. No grande panorama a 
mais identificável é a de Paulo Mendes da Ro
cha, a mais plena mentalidade criadora, 
investigativa e questionadora, nos padrões da 
tradição cultural da urbe SP.

Já nos 70 a arquitetura de Paulo se apre
senta como uma grande síntese da cultura da 
urbe, ele vai além do discurso de Artigas, a sua 
poética construtiva é muito mais intensa que a 
retórica social do mestre, que sem dúvida o foi. 
O que Paulo faz é ir adiante do mestre como 
sempre deveria ser. Do projeto para o concur
so do Centro Pompidou em 1971 ao MUBE em 
1988, Mendes da Rocha configurou uma 
arquitetura provida unicamente da secura do 
essencial, puramente SP, a arquitetura que se 
“propõe a", que nunca é feita por acaso, que é 
uma unidade plástico-construtiva-política-filosó
fica-urbana, sem concessões ao simbólico ou 
propagandístico, só arquitetura em bruto, abso
lutamente programática.

***
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A década será marcada por obras de 
escritórios como Aflalo, Croce & Gasperini, Ruy 
Ohtake, Abrahão Sanovicz, arquitetos 
talentosos porém, longe de oferecerem um dis
curso arquitetônico amplo e ao mesmo tempo 
definido, uma linguagem completa para a 
arquitetura ao nível de Artigas ou Rino.

A geração é numerosa, formada nos 
anos 50 e altamente qualificada para trabalha
rem nos anos 70, Eduardo Longo, Fábio Pente
ado, Décio Tozzi, Pedro Paulo Saraiva, Fran
cisco Petracco, Eduardo de Almeida, porém a 
arquitetura produzida mantém-se restrita ao que 
já havia sido experimentado nos anos 50 e 60. 
Apesar da qualidade do que foi produzido não 
se apresenta como produto de uma nova situa
ção urbana.

b i

cia e competência técnicas são o que garante 
a sobrevivência profissional, os discursos pos
síveis à arquitetura não encontram ecos no cor
po social, principalmente nos poderes constitu
ídos, tanto político quanto o económico, que já 
fez sua opção desde a marcha com Deus pela 
democracia, nos anos 60. Assim, o nível da ofi
cialidade na arquitetura corresponde a trabalhar 
para essa ideologia. Problema absolutamente 
insolúvel para toda aquela geração formada em 
torno de Artigas, ou mesmo em torno de Rino 
Levi.

• a1—

111. Av. Paulista



113. Pçada Sé

114. Rua da Mooca

110

.w

O resultado desse museu ao ar livre de 
esculturas é proporcional à oficialização em 
outras artes, em condições mais limitadoras 
ainda que a arquitetura. Não existe visão urba
na das obras, não é dado o direito ao escultor 
de se integrar ao urbano de conversar com ele, 
mais que um jardim de esculturas, como surgi
rão nos anos 90 na cidade, na praça da Sé te
mos um zoológico de esculturas, não houve 
nenhum tipo de diálogo entre os espaços que 
estão sendo oferecidos ao público e às obras 
de arte que os povoam e os personalizam, por 
isso não fruem. Contudo, a grande discussão 
que se inicia nos anos 70, e vai se aprofundar 
cada vez mais nas próximas décadas é 
exatamente essa: Arte - Cidade.

5 3

Nos últimos anos da década de 70 os 
artistas mais jovens, duas gerações depois dos 
concretistas, querem levar sua produção inicial 
a um público que existe diluído nas multidões 
de SP, como é um público que consome deter
minado tipo de música ou determinado progra
ma de TV. Ele está espalhado pela cidade a 
espera de novas informações, novas idéias para 
superar a prostração dos últimos anos, dividido 
em ínfimos guetos e tribos. Como reação a ex
clusão proporcionado pelos espaços oficiais, 
eles vão ocupar os espaços da cidade, vão 
transformar a cidade em suporte, cenário, tema 
de seus pensamentos artísticos, políticos, cul
turais. Isto em uma atitude underground, às ve
zes niilista, mas claramente uma atitude de 
enfrentamento a um oficial sectário e elitista e, 
também, como postura para se aproximar mais 
da cultura de massa que é produzida e 
consumida pelos centros urbanos.

5. José E. Lefèvre, Domingos de Azevedo Neto, Willian Mumford, Antonio Bergamin, Paulo Del Pichia e 
Vladimir Bartalini.

Os grafites explodem por São Paulo 
como uma das manifestações resultantes do 
panorama brevemente colocado acima. Outro 
tipo de acontecimento da época, e que para este 
trabalho é mais atraente, são os grupos que pro
punham-se a realizar “intervenções urbanas". 
Pequenos grupos de diferentes origens forma- 
ram-se e lançaram-se com este objetivo, inter
vir no espaço da cidade. Nunca nenhum destes

AS RELAÇÕES ARTE x CIDADE (cultura ur
bana x materialidade urbana)
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A síntese de Paulo Mendes corresponde 
àquela dos poetas concretistas dos 50 e à an
tropofagia oswaldiana. Em grande medida ele 
consegue manter o caráter de uma linguagem 
eminentemente ligada a uma determinada cul
tura urbana, a de SP. Não só a sua cultura, mas 
a sua geografia, aos seus materiais e suas téc
nicas.

Um fato arquitetônico que merece des
taque na década é o projeto para a nova Praça 
da Sé, de uma equipe coordenada pela EMURB, 
(5) não tanto pelo projeto da praça em si, se bem 
que só ele já se apresenta com uma visão frag
mentada e de passagem para o espaço 
público.Mas o que nos chama a atenção é o 
projeto de ocupação da praça por esculturas 
modernas sob a curadoria de Radha Abramo.
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116. Intervenção VI -1980
3nós3

_J r
I 1 5. A rainha do frango assado - proj. “ao ar livre” 
A. Vallauri - 1980

grupos definiu de forma precisa o que seria esta 
intervenção, mas elas aconteciam, extra-ofici- 
almente, e com um comportamento quase que 
militante, uma militância sem nenhuma 
vinculação partidária, única exclusivamente a 
militância da linguagem da “ocupação” do es
paço urbano, simbolizando a ocupação do es
paço social e cultural pela geração pós-60.
r 
I

11
I 

í
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O que não impede o grupo de realizar 
instigantes trabalhos em grandes vias públicas 
da cidade causando estranhamentos e diferen
tes leituras dos espaços aos passantes. Da 
mesma forma que o Grupo Manga Rosa colo
ca parafraseando Torquato Neto “Tem espaço 
a bessa. Ocupe e se vire" <7), olhando para o 
urbano como espaço principalmente comuni
cativo, o grande médium. A questão torna-se 
mais um confronto com as informações veicu
ladas na cidade do que a cidade como informa
ção e processo social. O grupo faz uma auto
crítica neste sentido na revista “Arte em São 
Paulo" com o texto "Manga Rosa ao ar livre" 
em 1982.

Os grupos da passagem dos 70 para 
os 80 mantém um forte vínculo com a geração 
concretista, o Manga Rosa está permanente
mente em contato com Maurício Nogueira Lima

I lccd 
iii ■: w
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6. Em entrevista publicada na “Arte em Revista" n. 8, CEAC/FAPESP, Sâo^Paulo, 1984. p. 51.
7. “Primeiro passo conquistar espaço. Tem espaço abessa. Ocupe. Se vire . extr. de poema de TORQUATO 
NETO. Grupo MANGA ROSA em texto para painel out-door no Av. da Consolação, Sâo Paulo, 1980.
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No caso dos grafites e pixações, guar
dadas as diferenças de épocas, eles ainda hoje 
permanecem com algumas destas caracteris- 
ticas, a utilização não permitida dos espaços, o 
discurso do excluído, o niilismo, e necessitam 
de análises mais específicas, até enquanto uma 
manifestação de rebeldia normalmente juvenil, 
que implica em elemento significativo do ambi
ente urbano, mas não como considerações 
mais profundas de como reorganizar os ambi
entes urbanos com sua linguagem.

Os grupos de "intervenção urbana", 
3nós3, Manga Rosa, Viajou Sem Passaporte, 
Centro de Livre Expressão, e outros, tinham 
como propósito, a discussão dos temas perti
nentes ao ambiente urbano, a paisagem, o ho
mem urbano e sua sensibilidade, a informação 
na cidade. Porém, seus trabalhos eram como 
que resultado espontâneo de causa-efeito, até 
pela idade média dos participantes dos grupos 
e pela pouca informação disponível, proporcio
nado pelo fechamento político, para que eles

■I
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pudessem ter contatos com outras experiênci
as do gênero pelo mundo. Isto se traduzia em 
certa ingenuidade ao tratar as questões relati
vas ao ambiente urbano. A cidade é mais vista 
como paisagem na tradição do landscape do 
que como ambiente que se movimenta e se mul
tiplica. O pessoal do 3nós3declara: “O que nos 
interessava era a cidade enquanto produto 
arquitetônico, enquanto forma plástica."<6’, pa
recendo desprezar um pouco as relações que 
ocorrem sob estas formas plásticas, o proces
sual do urbano, o usuário urbano.
f £■£
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119. Av. Tiradentes
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118. Mural, Metrô S. Bemto - 1987 
Nogueira Lima
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MORFOLOGIA E SITUAÇÃO URBANÍSTICA EM 
SP/ O ambiente urbano
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A metrópole dos anos 70 é um mega 
aglomerado formado por 25 municípios e 10 
milhões de habitantes, sendo 5 milhões só em 
SP. Evidentemente nem a infraestrutura básica 
consegue acompanhar esse crescimento, o que 
dizer então das preocupações estéticas ou 
ambientais desse emaranhado construído. O 
que se faz, normalmente mal, é tentar o míni
mo de viabilidade para esse urbano superlativo 
em matéria e problemas. Essa viabilidade em 
via de regra é vista como de ordem económica, 
logo as resposta serão de ordem operacional, 
um funcionalismo moderno desprovido do 
racionalismo. Aquestão fica sendo o circular pela 
cidade.

O papel das vias expressas nas metró
poles modernas foi colocado de forma precisa 
por Marshall Berman com “Robert Moses: O 
mundo da via expressa"(8). Nós também tive-

Fazer qualquer consideração sobre as 
condições do ambiente físico da urbe SP a par
tir dos anos 70, por mais superficial que fosse 
consumiria centenas de páginas. Não é o caso. 
O que podemos fazer é apontar algumas pou
cas questões a respeito do cenário físico onde 
se desenrolam os fatos culturais nos anos 70.

O ambiente urbano dos anos 70 em es
cala internacional, passa por processos de de
cadência expressiva, pelos motivos que conhe
cemos. SP não é exceção, é um exemplo con
tundente.

I
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Os anos 80 trazem consigo a exaustão 
dos regimes totalitários e algumas aberturas, 
tanto políticas quanto culturais, além de uma 
intensificação das discussões em torno das 
questões ambientais, o homem e seu habitat. 
Os profissionais de diversas áreas são convi
dados e se oferecem para discutir os temas 
relativos ao urbano enquanto ambiente, porém 
sob a capa do neoliberalismo ou 
conservadorismo.
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8 BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. Sâo Paulo, 
Cia. Das letras, 1986. p. 274-297.

1 I 7. 1 lomenagem a Flavio de Carvalho - construtor 
Manga rosa - 1982

e Augusto de Campos, nos anos 80 parte do 
grupo vai fazer uma série de instalações a par
tir dos poemas concretistas. O 3nós3 também, 
e parte dele integrará o grupo de arte-tecnologia 
de Júlio Plaza. Dessa forma os grupos enqua
dram-se no que estamos posicionandos como 
tradição cultural da urbe SP.

Ç .^b í
t

T .



I

5.!>•

121. Av dr. Arnaldo

120. Av Prestes Maia
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O centro, a essas alturas, apresenta sin
tomas de decadência galopante. O Velho, como 
já vimos, vem decaindo há algum tempo, des
de a formação do Novo Centro nos anos 50. 
Este, agora, também começa a perder seu 
glamour e demonstra claramente que seguiria 
os passos do centro original. As atividades mais 
notáveis migram para novas áreas, configuran
do novos centros.

Nos anos 70 veremos essa migração de 
forma explicita do centro para a zona da Aveni
da Paulista, não só escritórios e bancos, mas 
também cinemas, bares, butiques.

Ao mesmo tempo em que se rompem 
vínculos simbólicos com o território central, tam
bém as novas áreas nobres são projetadas sob 
orientação ideológica muito diferente das ante
riores na cidade. O programa agora é o espaço 
da vida privada, o próprio encontro público se 
dá em espaços privatizados.

- - .

A migração de atividades que de origem 
davam-se no Centro prosseguiu nas décadas 
seguintes, configurando novos centros do pon
to de vista de decisões e poder económico, o 
que implica em que não estamos falando de 
polarizações menores espalhadas pela metró
pole, esses tipos de sub-centros configuram 
outro tipo de fenômeno. Eles serão sempre pe
riféricos, não só em geografia, mas principal
mente em importância político-económica. Tam
bém migram as habitações das elites e classe 
média para novos bairros mais acessíveis aos 
novos centros.

Ocorre que tecidos configurados e com 
infra-estrutura montada vão sendo abandona
dos. As novas populações que se abrigam nes
sas áreas não dispõem de recursos materiais 
e culturais para manutenção do ambiente, nem 
o poder público se mobiliza para tanto. Portan
to, novos focos de degradação e de 
marginalização urbana se configuraram em tor
no da área central original.

mos personagens como o prefeito de Nova 
Iorque, ele mesmo andou por aqui. Nos anos 
70, já temos configurada a rede de vias expres
sas em projeto desde os anos 30 e 
redimensionada nos 50 e 70. As marginais, as 
ligações norte-sul e leste-oeste (com o 
emblemático “minhocão”).

Além do espaço de profunda aridez que 
elas em si propiciam, os tecidos por elas ras
gados sofrem com vertiginosa degradação, res
posta do ambiente à hostilidade dos novos ter
ritórios formados ao longo e sob essas estrutu
ras constituídas exclusivamente de função, sem 
significado ou forma. Esses territórios 
(de)formados pelas expressas estão em todo o 
tecido metropolitano, inclusive nas áreas cen
trais O Glicério violentado pela Radial Leste, o 
próprio Parque D. Pedro.
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122. Favela na Zuna Sul 
foto: G Oppido
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O FIM DE SÉCULO

livro sobre a década com o nome de “Setenta setentou".
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O urbano sofre com a falta de políticas 
para no mínimo atenuar os grandes dramas que 
estão se formando. Até na maior obra urbana 
do período, o metrô, nota-se a falta de profundi
dade na visão de cidade, das políticas públicas. 
O eixo norte-sul, primeira linha do trem subter-

123. Pixadores em ação na Zona Leste 
fotos dos próprios grupos em seu fanzines
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9. Em 1979 estávamos trabalhando no Te-ato Oficina, no grupo de edições, também estava por lá Eduardo 
Montagnari (Tatu), ele propunha publicarmos um livro sobre a década com o nome de Setenta setentou . 
Nome apropriadíssimo para a situação.

O resultado é a cidade plantada pela 
segregação, as vantagens modernas da urba- 
nidade concentrada em focos, ilhas cercadas 
pelas massas de cidades pré-industriais, as 
vezes pré-civilização.

As favelas, um fenômeno típico de cida
des como o RJ desde o início do século, não 
eram tão expressivas na cidade até os anos 60. 
O mais usual como habitação precária em SP 
eram os cortiços, as favelas começam a surgir 
na década de 70 com mais intensidade, o esto
que de casarões passíveis de se encortiçar não 
é o suficiente. A partir daí a sua multiplicação é 
absurda, superando o próprio Rio em muito.

râneo, do centro para o sul atravessa a Liber
dade, Vila Mariana, até o Jabaquara, ocasionou 
cicatrizes, não conseguiu intensificar situações 
urbanas, em suma não houve um projeto urba
no acom
panhando o projeto da infra-estrutura de trans
porte coletivo. Novamente ficou-se contido na 
função sem significado, no funcionalismo sem 
nacionalismo.
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124. Centro histórico

O panorama fixado nos anos 70 vai ser 
aprofundado até o final do século XX: a frag
mentação dos espaços urbanos, cada vez mais 
despersonalizados ou guetificados; a imagem 
de cidade subjugada por uma realidade metro
politana esmagadora das possibilidades 
integradoras; a ruptura com a geografia e as 
origens topológicas da cidade proporciona esse 
caráter desprovido de senso comunal.

A mesma ruptura será verificada no pla
no da cultura urbana, ainda nos anos 70 tentou- 
se (9) reabilitar o sentido urbano cosmopolita com 
linguagem própria verificada na antropofagia 
oswaldiana e na postura das vanguardas dos 
anos 50, alguns elos foram mantidos e outros 
reabilitados, tanto pelas pesquisas no 
underground da ditadura e da elite tecnocratizada 
quanto pelas do meio universitário. Embora, 
com métodos diferentes, tanto o projeto político 
(o clandestino) quanto o projeto cultural 
(underground) tinham um sentido coletivo, ain
da eram propostos como projeto social amplo.
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125. Poema lambe-lambe no Arte Cidade - 1994
A. Antunes

de Campos, na maior parte deles tudo isso jun- 
to: R. Silveira, T. Jungle, W. Garcia, A. Antunes, 
G. Lacaz, M. Wisnick, o próprio Paulo M. da 
Rocha, e muitos outros.

A presença da indústria das mídia nos 
meios culturais dos anos 70 tornou-se a pró
pria onipresença nos anos seguintes, seu po
der ultrapassa qualquer limite. As expressões 
vindas das ruas e das bases do corpo social 
transformam-se exclusivamente em manifes
tações do e para o gueto. Assim será as 
atividades dos pixadores ou do RAP, cercada 
de uma revolta, que por ser ineficaz, gera vio
lência e sectarismos.

As elites sem a provocação das cultu
ras alternativas acomodam-se em um status 
quo cultural desprovido de qualquer profundida
de filosófica ou formal, os modelos mais 
desqualificados internacionais são definitiva
mente aceitos. A estética do neoclássico mais 
imbecilizado, dos shoppings com cara de cas
sino de segunda categoria, frequenta os ambi
entes in door dessa elite. O ruim e caro é o pa
drão, a diferenciação da elite se dá peio preço, 
muito longe da sofisticação intelectual. A opção 
pela burrice feita pela sociedade paulista do pós- 
golpe está evidenciado na total desintegração 
do ensino básico na formação das novas gera
ções, ele está desqualificado em qualquer pa
tamar que façamos essa avaliação, mesmo 
para os países mais atrasados do planeta.

A arquitetura provavelmente é a que mais 
tem sofrido com estado de coisas. A cidade tem 
sido povoada por uma arquitetura 
desaculturada, longe dos processos criadores 
em que esteve envolvida em grande parte do 
século. No lugar da pesquisa de uma lingua
gem apropriada à cidade, uma arquitetura que 
adota os entulhos da estética globalizada, sem 
critérios ou qualquer condição de avaliação de 
sua validade ou não para a cultura de SP, cafo- 
na por princípio, típica dos que não conseguem, 
por fragilidade intelectual e artística formularem 
bases linguísticas próprias.

A situação internacional favorece essa 
desideologização do fato cultural, o medo e a 
descrença em propostas alternativas ficam es
tampados nos principais fatos do final do sécu
lo, a AIDS em 81, o fim melancólico da URSS 
em 91 desmascarando uma farsa totalitária 
estatal de privilégios e ineficiência. Mesmo a

Em parte é o que acontece com o “Arte- 
Cidade” de Nelson Brissac, nos anos 90, dize
mos isso porque se apresenta na cidade em 
condições muito mais domesticada que as 
ações nas ruas na passagem 70-80, também 
porque boa parte das propostas não ultrapassa 
considerar o espaço das ruínas urbanas como 
galeria, lugar de exibição. Contudo o projeto de 
Brissac tem muitos méritos, sua organização 
nos três módulos (Matadouro da Vila Mariana, 
Prédios no Centro -94 e ruínas industriais na 
Barra Funda - 97), além de aprofundar em mui
to as discussões sobre a arte na urbe, conferiu 
aos ritmos de frequência e frequentação das ex
pressões artísticas em choque com o urbano 
em uma potência muito maior que as agora 
ingénuas intervenções de uma década antes.

Também, uma parte bastante expressi
va de artistas participantes é composta por gente 
ligada “aquela essência” da cultura de SP, ar
tistas que tiveram íntimo contato, e prossegue 
pesquisas, com as lições oswaldianas, ou com 
a herança concretista, ou estão em contato com 
a fase mais recente do Oficina ou de Augusto

As configurações e expressões a partir 
dos '80 abandonaram os projetos coletivos em 
troca de uma individualidade esquizofrénica e 
estéril. A decadência da cultura material e da 
vida nela presente esvazia as atitudes artísti
cas mais programáticas, com desejo de inser
ção transgressora na sociedade. A inanição e 
indiferença se institucionalizam e conduzem a 
uma cultura de consumo e de eventos.
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queda do muro de Berlim em 89, ao invés de 
descortinar um mundo aberto às liberdades, 
configura a nova onda de liberalismo 
económico, irracional e desprovido de qualquer 
senso de solidariedade.

A cultura em desintegração na urbe da 
passagem de séculos só não é absolutamente 
total por conta da presença de um espírito ur
bano de SP que mais ou menos tarde será rea
bilitado. As novas gerações podem e deverão 
reatar os elos de uma cultura que mesmo frag
mentada, como a própria metrópole, ainda é a 
imagem de SP. A urgência dessa reabilitação é 
a mesma urgência da sobrevivência da urbe, 
algo mais que um grande amontoado de cons
truções, e sim um território construído provido 
de identidade própria.

O caráter pessoal e intransferível de SP 
continua, ainda que em amostras reduzidas, 
nas veias da cidade e até em personalida
des de nossa cultura que, mesmo no ambiente

desfavorável de final de século, continua produ
zindo obras radicais, sem concessões aos 
pastiche de segunda leitura, sempre em contato 
com novas propostas e ambasando-as com a 
consistência necessária. É o caso de Augusto 
de Campos, Paulo Mendes da Rocha e José 
Celso Martinez Corrêa, os três continuam em 
atividade, os dois primeiros desde os anos ’50, 
na formulação amadurecida, da vanguarda 
paulista; Zé Celso, desde o Tropicalismo. Es
ses três criadores exponenciais, muito prova
velmente se apresentam como a grande sínte
se da cultura de SP e, com certeza, os que mais 
mantém ativo o caráter da cidade. A maior parte 
dos novos artistas afinados com as linguagens 
da cidade nesse final de século, fazem referên
cia a algum deles, mesmo porque é fazer refe
rência à linha que os conduz das experiências 
dos modernistas de '22, às pesquisas doa anos 
'50 e 70.
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A CIDADE ‘PÓS-INDUSTRIAL’

1. Port Vell - Barcelona

A CULTURA (E A IDEOLOGIA) PÓS-INDUSTRIAL

1. HARVEY, David. A condição pós-moderna. Sâo Paulo, E. Loyola, 2003. p. 7.
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engenharia. Também os grandes diferenciais 
desse período foram as novas maneiras domi
nantes pelas quais experimentamos o tempo e 
o espaço, a percepção dessas entidades trans
formadas pelos novos meios de locomoção e 
comunicação.

Portanto, podemos crer que as mudan
ças colocadas pelo final do XX não são mais do 
que a continuidade das relações entre arte e 
ciência (ambas como cultura, logo fenômeno 
social) promulgadas para todos os estabeleci
mentos humanos a partir dos fins do séc XIX. 
Promulgação definitiva, porém mutável, adap
tável como o são as regras das ciências e das 
relações económicas, ainda mais se conside
rarmos que o motor da anunciada era pós-in- 
dustríaléa tecnologia digital, em suma, um pu
nhado de números, nada mais moderno, 
abstrato.

“Vem ocorrendo uma mudança abissal 
nas práticas culturais, bem como político- 
económicas, desde mais ou menos 1972. Essa 
mudança abissal está vinculada à emergência 
de novas maneiras dominantes pelas quais ex
perimentamos o tempo e o espaço ." ’

Tempo e espaço são entidades 
abstratas, vinculadas à matemática. Sua 
quantificação, qualificação e estrutura compre 
ensivel só são possíveis em condições a prion, 
como as ciências. De certa forma, se nós tro
carmos na frase de Harvey o 1972 por 1872 e a 
fica absolutamente pertinente. Ao final do XIX 
viveu-se uma profunda transformação nas pra 
ticas culturais, bem como político-económicas, 
em pleno desenvolvimento industrial em esca a 
mundial, ou com as revoluções na pintura e na

“O saber pós-moderno não é somente o instrumento dos po
deres. Ele refina a nossa sensibilidade para as diferenças e 
reforça a nossa capacidade de suportar o incomensurável. ” 
(J. F. Lyotard)
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Contudo, uma parte significativa das ci
ências humanas do final do XX aponta, de for
ma categórica, para uma nova era. Nova no 
sentido de outra estrutura sócio-económica- 
cultural, como o citado David Harvey(2). Tal con
dição implica que todos os paradigmas da so
ciedade moderna industrial estão superados e 
substituídos por outros, os “pós-industriais". 
Talvez exista um certo exagero em se colocar o 
termo “pós-industriaí' em equivalência a uma 
nova ordem sócio-económica. Mesmo porque, 
em termos de estrutura, ainda não surgiu um 
"pós-capitalismo" e a produção industrial conti
nua tão intensa quanto era de se esperar. Na 
esfera cultural, a base dessa nova era está com
prometida com vários postulados da 
modernidade especialmente o da abstração, em 
um estágio ultra-avançado. A questão agora não 
é mais negar a representação do real em bus
ca do ideal (utópico), mas sim simular o real. O 
mundo abstrato não é mais simplesmente uma 
reinvenção do real, e sim a própria sobreposição 
ao real.

Por meio da tecnologia digital mimetiza- 
se o real sensível em um universo imaterial, 
composto exclusivamente de números, enquan
to a infantil abstração da arte moderna produzia 
materialmente, em objetos, fragmentos de idei
as não-miméticas.

Para melhor entendermos o que nos 
referimos em termos de abstração e a raiz 
construtiva da imagética pós-industrial, vejamos 
esta explicação de Couchot: “Com as 
tecnologias numéricas, a lógica figurativa muda 
radicalmente e com ela o modelo geral da figu
ração. Ao contrário do que se poderia prever, o 
pixel, sendo um instrumento de controle total, 
toma na verdade bem mais difícil a morfogénese 
da imagem. Enquanto para cada ponto da ima
gem ótica corresponde um ponto do objeto real, 
nenhum ponto de qualquer objeto real 
preexistente corresponde ao pixel. O pixel é a 
expressão visual, materializada na tela, de um 
cálculo efetuado pelo computador, conforme as 
instruções de um programa. Se alguma coisa 
preexiste ao pixel e à imagem é o programa, 
isto é, linguagem e números, e não mais o real. 
Eis porque a imagem numérica não

ÍTBtt

2. O próprio Harvey considera parte dessa posições aqui adotadas, citamos sua obra mais no sentido geral. 
'Embora a simultaneidade nas dimensões mutantes do tempo e do espaço não seja prova de conexão neces
sária ou casual podem-se aduzir bases a priori em favor da proposição de que há algum tipo de relação 
necessária entre a ascensão de formas culturais pós-modernas. a emergência de modos mais flexíveis de 
acumulação do capital e um novo ciclo de “compressão do tempo-espaço na organização do capitalismo. 
(Ibidem., pp. 7).

2. Unidade de habitação. Le Corbiisier- Berlim
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É evidente que toda a literatura em torno 
da era pós-industrial e da cultura pós-modema 
- termo já praticamente em desuso - tem ra
zões bastante concretas para identificar os pre
núncios de novos sistemas estruturadores da 
vida em sociedade. Existe algum tipo de ruptu- 
ra, um fratura profunda na linguagem moderna 
verificável no último quarto do século XX, e das 
formas como ordenam-se as expressões cultu

rais nos cotidianos das metrópoles.
Embora mantendo uma raiz linguística 

presa à modernidade, o final do século virou-se 
frontalmente contra a grande maioria dos de
mais postulados modernos, a eficiência da 
máquina, o racionalismo como resposta ao 
mundo, a crença na reconstrução em amplos 
patamares da sociedade e do trabalho, a fé na 
ciência (isso não, temos a ciência pós- 
newtoniana). Essa é a cara e a esquizofrenia 
da nova era, talvez uma modernidade sem pro
jeto. E, pior, com plena consciência do amonto
ado de equívocos que foi o projeto moderno.

Aí, provavelmente, está a mais expres
siva ruptura com a modernidade apresentada 
pela nova era, a linguagem foi fraturada, pois 
ficou desprovida de semântica que, para o mo
vimento moderno, foi o projeto de sociedade. O 
grande trauma sobre a modernidade ao final do 
século XX, foi o declínio das ideologias, de to
das não só o socialismo oficial dos Partidos, 
como também as versões alternativas, newleft 
e o marxismo freudiano, as contraculturas, o 
zen budismo ocidentalizado, os hyppies, todas 
ficaram absolutamente vazias. Até os punks, 
como reflexo primeiro dos sintomas de desem
prego e falta de perspectivas da década de 
1970, com sua postura niilistas, ainda ideológi
cas, foram substituídos pelo cinismo e ceticismo 
que se seguiram.

Tafuri já identificava o fenômeno ao final 
da década de 70, antes da queda de muros e 
cortinas, antes da internet virar o fenômeno 
globalizado e cotidiano de nossos dias, apenas 
a partir da observação da própria continuidade 
do Movimento Moderno:

“A crise da arquitetura moderna não re
sulta de ‘cansaços’ ou ‘delapidações’: é antes a 
crise da função ideológica da arquitetura. A ‘que
da’ da arte moderna é o último testemunho da 
ambiguidade burguesa, situada entre objetivos 
‘positivos’e a desumana auto-exploração da sua 
redução a mercadoria. Nenhuma ‘salvação’ é 
já possível encontrar dentro dela: nem vague
ando, inquietos, em labirintos de imagens de tal

representa mais o mundo real, ela o simula. Ela 
o reconstrói, fragmento por fragmento, propon
do dele uma visualização numérica que não 
mantém mais nenhuma relação direta com o 
real, nem física, nem energética. ”(3)

A imagem digital não mantém mais ne
nhum registro do objeto real, o buraco negro da 
linguagem. Não é uma questão unicamente da 
imagem, a lógica pós-moderna desprende-se 
(ou imagina desprender-se) do objetual, na es
fera da cultura, da economia, da cidade. Contu
do, as operações com as linguagens 
estranhamente derivam das teorias do início do 
século XX, das experiências cubistas, do 
formalismo russo, do niilismo nietschniano, 
embora em outras mídia. Estaríamos frente ao 
supermodernismo preconizado por alguns teó
ricos, super na utilização de sintaxes formais e 
apropriação tecnológica típicas da modernidade, 
porém, com discursos bem diversos do perío
do heroico do Moderno.(4)

3 COUCHOT, Edmond. Da Representação à Simulação: Evolução das Técnicas e das Artes da Figura
ção in Imagem Máquina. São Paulo, Ed. 34, 1993. p 42 . „ „ u _
4. Assim é “Supermodernismo - Arquitetura em la era de la globalización" IBELINGS, Hans. GG - Barcelona, 
1998.
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O discurso ficou desprovido de semân
tica, estamos perante o mundo das formas ab
solutas. sem significados. A tecnologia digital 
veio bem a calhar. Uma civilização sem ideolo
gias. sem projeto coletivo, só com jogos de lin
guagem, como apontou Lyotard (6).

Então, como podemos caracterizar a 
cultura produzida nesse momento em que o dis
curso Moderno perdeu seu componente ideoló
gico? Difícil. Fragmentária, formalista, mimética, 
high tech, irónica, nervosa, efémera, cética, fú
til, tudo, e mais. Tudo pode, com a queda das 
ideologias, requere-se uma outra ética para ob
ter-se outra estética. Nenhuma nem outra vem 
embutida nas novidades tecnológicas dos nú
meros em estado absoluto, acima das éticas e 
estéticas. Porém, acima de tudo, são sintomas 
claros das incertezas vividas por nossa época, 
perante os dilemas identificados como as cri
ses da modernidade, das paranoias presentes 
no dia-a-dia urbano, local ou globalizado.

“A crítica “de vanguarda” revela assim 
seus objetivos: a confusão e a ambiguidade que 
preconiza para a arte - assumindo instrumen
talmente todas as conclusões das análises se
mânticas - mais não são que as metáforas su
blimadas da crise e da ambiguidade que infor
mam as estruturas da cidade atual”(7)
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Em nenhuma outra instância da civiliza
ção humana a experiência do tempo e espaço 
assume configurações tão materiais como na 
cidade. Portanto, as mudanças perceptíveis a 
partir do último quartel do XX assumem uma 
importância fundamental para as novas teorias 
sobre a cidade que se multiplicam no período.

A experimentação material do tempo e 
do espaço na cidade industrial está colocada 
em xeque, por conta da relativa imaterialidade 
da era pós-industrial. As tecnologias digitais 
configuraram um cyber espaço, onde seriam 
possíveis a maior parte das atividades urbanas 
do final do século. Esse cyber espaço, como a 
imagem descrita por Couchot, é imaterial, é um 
punhado de números, e nem precisa estar res-

Em linhas gerais, o que fica mais evi
dente é uma troca do racionalismo por um 
hedonismo difuso, às vezes totalmente explíci
to, às vezes subliminar a uma crítica ao non 
sense contemporâneo. Temos o predomínio ab
soluto da forma sobre a função, a sintática como 
entidade autónoma. A função segue a forma, 
invertem-se os postulados modernos. Contu
do, as experiências de simultaneidade cubistas, 
ou a iconoclastia dadaísta, ou a dramatização 
expressionista continuam facilmente verificáveis 
nas expressões contemporâneas.

modo polivalentes que resultam mudas, nem 
fechando-se no árido silêncio de geometrias 
pagas pela sua própria perfeição”.(5)

* Jll
-

:è5HI
IIVMV

itfitl 
IIIIH

5. TAFURI, Manfredo. Projecto e utopia. Lisboa, 1985. Presença p 121. n .. . ..
6. “O método: os jogos de linguagem” LYOTARD, Jean-François. “Acondição pós-modema . Lisboa, Gradiva, 
1989. p 27-31.
7. TAFURI, M. op. cit. p 95.
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o indivíduo foi tão vigiado e controlado, por meio 
dos circuitos fechados, dos cartões 
cos, das senhas de acesso.

trito ao corpo de uma máquina (mesmo 
eletrónica), pode ficar vagando por uma web 
mundial, como uma ferrovia ou rodovia, os 
ícones das cidades modernas, também não 
mais materiais.

Dessa maneira, as grandes concentra
ções urbanas (infra e supra estruturas) 
construídas pela industrialização já seriam des
necessárias, a própria noção de cidade artefato 
produzido não seria mais possível. Estaríamos 
em pleno processo de desurbanização, defen
dido por alguns autores como Paul Virilio: “De 
Washington a Chicago, de Boston a Saint Louis, 
no Missouri, os grandes centros urbanos se 
despovoam. À beira da falência, Nova York per
deu na última década 10% de sua população. 
Quanto a Detroit, a cidade viu desaparecer mais 
de 20% de seus habitantes, Cleveland 23%, 
Saint Louis 27% .. alguns bairros destas cida
des já assemelham-se às cidades-fantasmas 
imortalizadas pelo cinema americano.

Prenúncios de uma iminente 
desurbanização “pós-industrial”, este êxodo 
deverá atingir cada um dos países desenvolvi
dos. Previsível há cerca de 40 anos, esta 
desregulamentação na organização do espaço 
origina-se de uma ilusão (económica e política) 
sobre a persistência das áreas construídas na 
era da organização (automóvel) do tempo, na 
época do desenvolvimento das técnicas 
(audiovisuais) da persistência retiniana.”{a>

Na época do desenvolvimento das téc
nicas da persistência retiniana, grande parte das 
operações de locomoção e contatos físicos são 
substituídos por operações digitais no espaço 
cibernético. Ao mesmo tempo, e talvez mais 
profundamente, a percepção dos fenômenos 
sensíveis altera-se, as noções de espaço 
construído e ambiente são substituídas por ou
tras cuja quantificação e qualificação não se dão 
mais pelas de dimensionamentos e choques, 
respectivamente. As esferas pública e privada 
terão que ser revistas. Por um lado, as atividades 
sociais acontecem no âmbito do recinto priva
do, por meio unicamente de teclados e tubo 
catódico, com “portas” para o cyber espaço 
extremamente democráticas; por outro, nunca

“...arquitetos e urbanistas entregaram- 
se, particularmente a partir de meados dos anos 
60, a uma verdadeira obsessão pelo lugar pú
blico, em princípio um antídoto mais indicado 
para a patologia da cidade funcionar <9) O que 
está chamando a atenção de Otília Arantes é 
praticamente indiscutível: o crescente número 
de projetos de renovação das cidades, tendo 
como foco prioritário a criação de lugares para 
os encontros sociais.

Essas renovações urbanas, verificáveis 
quantitativamente nos projetos, indicam clara
mente que a persistência da ainda necessária 
materialidade urbana impõe um conjunto de me
didas embasadas por posições a priori, 
objetivando a adaptabilidade das nossas urbes 
à nova face da reprodutibilidade, não mais me
cânica, agora digital. A vida social urbana ain
da persiste não só culturalmente, mas, também 
em sua operacionalidade económica. Ou seja, 
como ainda concebemos, a vida urbana não 
acontece integralmente no cyber espaço. Ela 
acontece no espaço construído das relações 
imediatas.

Os espaços destinados às atividades 
urbanas, habitação, comércio, serviço, cultura, 
laser e até industrial, continuam, talvez mais do

8. VIRILIO, Paul. O Espaço Crítico.São Paulo, Ed. 34, 1993. p. 12
9 ARANTES, Otília. O lugar da arquitetura depois dos modernos. Edusp. SP, 1995. p 9/
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mundo digital que persegue os paradigmas do 
espaço cibernético e sua reprodução como 
rizomas. (,0)

Também, a frase de Otília nos chama a 
atenção para o ovo de Colombo das propostas 
pós-modernas, a noção de lugar público asso
ciado a todo o discurso dele decorrente desde 
os anos 60, as tipologias, a identidade 
particularizante, cultural e material. A situação 
urbana ímpar, irreprodutível, nada mais anti-mo- 
derno. O antídoto contra as patologias da cida
de funcional, dessa forma apresentado, confi
gura-se em propostas materiais urbanas, não 
no refúgio da imaterialidade numérica do espa
ço cibernético.

Portanto, existe uma nova cidade, em 
tese, sendo construída - ou a velha cidade mo
derna que nunca ficou (ou ficaria) pronta, em 
mais um estágio de sua reconstrução - decor
rente de todas as forças económicas e cultu
rais, sejam elas pós-industriais e pós-moder
nas em nomenclatura. Essa cidade se realiza 
materialmente, é sensível, pegável, lida e usa
da pelo ser urbano com o corpo todo e não só 
com as retinas. Os arquitetos e urbanistas con
tinuam desenhando a cidade enquanto trabalho 
social e enquanto, como diria Argan(11)' produto 
histórico, portanto, desenho definido pelas cir
cunstâncias, técnicas, económicas e culturais 
contemporâneas.

Dado que estas circunstâncias altera
ram-se, e que foi amplamente conclamada a 
falência dos métodos utilizados pela arquitetura 
Moderna para a resolução da cidade industrial, 
é de se supor a existência de um novo projeto 
urbano para a era pós-industrial, com métodos 
diametralmente opostos aos colocados pela 
modernidade, tanto em nível técnico (arquitetos 
e urbanistas), como político administrativo (go
vernos e Capital). Sobre esse ponto, queremos 
nos fixar na sequência desse trabalho.

O que fica evidenciado, inicialmente, é 
a troca de lógicas. A cidade - e a arte - moder
na teve como paradigma técnico, científico e até 
formal, a máquina industrial em seu racionalis-
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que nunca, a ser produzidos, materialmente. Ao 
nível da produção, os objetos necessários - na 
maioria deles, nem tão necessários assim - ao 
indivíduo continuam a ser fabricados. As 
atividades industriais, em termos mundiais, não 
diminuíram em produtividade. O que está acon
tecendo, em função de dados tecnológicos, é 
que elas necessitam de muito menos espaço e 
gente para serem realizadas. Ou, então, elas 
migraram do mundo desenvolvido-fato que não 
é novo - para os países periféricos, que ficam 
com alguns trocados do capital internacional e 
com a deterioração do ambiente, promovida por 
essas atividades: a poluição, o caos nos trans
portes, os conflitos sociais típicos. Nessa reali
dade da globalização é que brotam os dados 
em que Virilio apóia suas brilhantes análises das 
cidades nos países super-desenvolvidos.

Quer dizer, não é no cyber espaço que 
se dá o embate entre o (dis)simulado e o real, é 
na cidade material. Uma cidade material no

. I

r- Sr •
...

• «« ••• ■*

M v.. -•
■ - - rjl u r* •• 
M M «K K -

,LL
8. Schouwburgplein - Roterdã

10. ver: DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil Platôs-capitalismo e esquizofrenia, vol 1. Trad,: NETO, 
Aurélio G; COSTA, Célia P. Rio de Janeiro, Ed. 34,1995.
11. “O projeto ainda é um processo integrado numa concepção do desenvolvimento da sociedade como devir 
histórico.” ARGAN, G. C. in: "A história da arte como história da cidade p 251.
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Sonha-se uma cidade que materialize tal 
imagem, arquiteturais) de sistema(s), embora 
antifuncionalista, eficiente ao extremo, de 
exatidão numérica, contudo obra única, voltada 
à cultura hedonista e ao espírito dionisíaco, 
sem a mecanicidade apolínea do racionalismo

___,.-laEudQ■EeflHi
9. Lui Jia Zui, Toyo Ito - Shangai

12. VIRILIO, P. op citp. 95.
13. AUGÉ, Marc. Não-Lugares: Introdução a 
1994.

mo funcionalista A cidade pós-industrial tem a 
lógica da máquina digital, do instantâneo, sem 
tempo nem espaço, midiática, a cidade 
interativa. “Imagem interativa, cidade 
interativa, se toda imagem é destinada à 
ampliação, deve-se considerar que na era 
da não-separabilidade este destino se cum
pre sob nossos olhos graças ao desenvol
vimento conjunto do ambiente eletrónico 
urbano e da arquitetura de sistema, 
arquitetura improvável, mas cuja eficiência 
não se pode negar. ”<12)

'!

carteziano. Podemos considerar essa eficiên
cia, tanto do ponto de vista de realização dos 
programas, físicos ou ideológicos como, tam
bém, da materialidade de uma simbologia para 
a lógica digital, para os rizomas do cyber espa
ço, que se reproduzem sem repetir lógicas es
truturais dominantes e modélicas.

A estética maquinista como referência 
à lógica da produção fabril, trazia embutidas as 
questões ideológicas de reorganização do mun
do, baseadas na construção da nova socieda
de. A lógica dos sistemas digitais não pressu
põe a alternativa de reorganizar o social, não no 
formato de total reconstrução como sonhava a 
utopia modernista. As configurações, e confli
tos, sociais são uma realidade inexorável para 
o liberalismo corrente. Resta a ordenação nu
mérica, os simulacros, formalizados estetica
mente.

Resta uma estética não aristotélica, am
parada pela ética, uma estética sem ética, uma 
vez que é numérica. Voltamos aos princípios 
pré-socráticos, o número é a verdade, portanto 
é ético. E eficiente.

Essa lógica digital pode resultar, no mí
nimo, em duas possibilidades, uma, das confi
gurações dos novos espaços urbanos para a 
realização de transferências físicas ou simbóli
cas, desprovidos de canais de trocas 
imediáticas ou encontros sociais, os não-luga- 
res, como os posiciona Augé(13). Outra, as ações 
projetuais de renovação urbana que proponham 
novas formas e conceituações para o espaço 
do festival social. Ou seja, os resultados mate
riais dessa nova visão urbana, em termos da 
permanência do sentido cultural e político da 
cidade que, em última instância, se realiza nos 
espaços públicos.

Sobre essa segunda opção, observare
mos mais adiante alguns exemplos realizados 
recentemente em cidades pelo mundo com o 
objetivo de alcançar o entendimento dos proce
dimentos projetuais na chamada era pós-indus
trial.



I

10. Waterloo Station, Grimshaw - Londres

IDÉIA/MATÉRIA

?«

11. Ponte Bach de Roda, Calatrava - Barcelona

125

:c

' '-1

_____ I

«f rl

Os conflitos a serem solucionados en
tre a cidade industrial e a pós é mais de ordem 
cultural, aquela substituição da lógica fabril pela 
digital, do funcionalismo cartesiano e

.. •

Entre a cidade idealizada, o ambiente 
limpo, asséptico do mundo digital, como o cyber 
espaço - onde até o lado obscuro é programa
do -, longe da imundície provocada pelos detri
tos - materiais e humanos - industriais, e a ci
dade real dos milhões de habitantes aglomera
dos, dos conflitos sociais, do desemprego, da 
insustentabilidade ambiental e instabilidade 
económica, da globalização pós-industrial, tem 
uma longa distância.

Esse panorama genérico, apresentado 
como a cidade real, é muito mais agudo nos 
países periféricos. No mundo desenvolvido, es
pecialmente Europa ocidental, essa situação é 
consideravelmente mais equacionada, embora 
as cidades continuem sendo cenários de con
flitos de toda ordem.

Nessa última situação geográfica, onde 
encontrávamos uma estrutura urbana moder
na mais consolidada, e até democrática - sem
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pre em relação às situações periféricas-, che
ga-se ao final do XX com os problemas típicos 
das metrópoles modernas, centro decaído, áre
as industriais e portuárias abandonadas, pro
vocando degradações a bairros em grandes 
áreas, porém, em condições de reverter os pro
cessos de decadência material urbana.

Uma vez que problemas de infra-estru- 
tura e demandas sociais, como déficit 
habitacional, estão relativamente sob controle, 
e, contando com grandes somas em recursos, 
principalmente da iniciativa privada, pôde-se 
experimentar, em condições bem especificas, 
soluções de renovação urbana, como foi cha
mado no final do século. Renovação material 
que acontece em pleno curso da aclamada era 
pós-industrial.

Essas renovações contam com todo o 
aparato técnico herdado da modernidade. A mai
or parte delas conta com sofisticadas engenha
rias de vias em sub-solo e de transportes 
coletivos, dá-se novo sentido ao circular da ci
dade funcionalista. Tal como o discurso 
anticientificista do Barroco apóia-se no super 
desenvolvimento das técnicas renascentistas, 
a cidade digital sustenta-se sobre o arcabouço 
tecnológico moderno e sua averiguação práti
ca. Isso, de alguma forma, deve interferir em 
sua composição sintática. Em termos técnicos, 
as novas intervenções sugerem a otimização e 
aprimoramento em grande escala das experi
ências modernas.

*-

O, *»

* . I •_ 5 1

I pi

! If -

■ .

tf



da sublimação

12. Habitação na IBA, Krier - Berlim

126

abstrato pelo hedonismo metafísico e da simu
lação. Porém, também nesse aspecto, a cida
de apolinea moderna racionalista e exata conti
nua a assombrar a cidade dionisíaca, requerida 
pela sociedade da simulação. Os sistemas de 
segurança e vigília, as macro-instalações de 
transferências, as persistentes artérias de cir
culação, em grande parte comprovam isso.

Os novos discursos impõem novas re
tóricas. o universo da culturalídade urbana apre
senta-se disforme pela ação da funcionalidade 
excessiva, anseia-se por novos valores simbó
licos, tanto por parte do corpo social, quanto 
técnico, e por necessidade do Capital em 
reformatar suas possibilidades de reprodução.

Harvey coloca, assim, parte desse de
senvolvimento, através do exemplo de Rob Krier, 
autor de um texto intitulado “Teoria e prática do 
espaços urbanos” em 1975: “Krier, tal como 
outros pós-modernistas europeus, busca a res
tauração e recriação ativas dos valores urba
nos clássicos' tradicionais. Isso significa quer 
a restauração de um tecido urbano mais antigo 
e a sua reabilitação para novos usos, quer a 
criação de novos espaços que exprimam as 
visões tradicionais com todo o avanço que as 
tecnologias e materiais modernos permitem. ”<14)

Fica evidenciada uma clara tentativa de 
conjugar a tecnologia com a tradição, o mecâ
nico com o humano e sensível, como outras 
utopias na história já o tentaram. Tafuri chama
ria de utopia regressiva <15), um amparo contra 
a esquizofrenia contemporânea nas tradições 
clássicas. De várias maneiras se aplica a esse 
posicionamento a interpretação de Tafuri sobre 
a arte burguesa do XVIII /XIX: “Afugentara an
gústia compreendendo e introspectando as 
suas causas: parece ser este um dos imperati
vos éticos da arte burguesa. Pouco importa se 
os conflitos, as contradições, as lacerações que 
produzem a angústia se vêem absorvidos num 
mecanismo global capaz de compor provisori
amente esses diferendos, ou se a catarse é

A produção dessas ilhas de conforto no 
mar das contradições, introspectando um mun
do da segurança amparada pela tradição, ne
gando as realidades nervosas e instáveis da vida 
urbana, vai marcar uma parte do caráter utópi
co das propostas urbanas de fim de século. A 
outra parte é marcada pelas utopias formalistas, 
longe da tradição e perto da especulação 
linguística e filosófica de um Tschumi ou 
Libeskind, vai de encontro ao nervosismo me
tropolitano. Vejamos:

“Aqui, evidentemente, se roconoce la 
constante oposición entre los que entienden la 
arquitectura y nuestras ciudades como un lu
gar de experiencia y experimento, como refle- 
jos excitantes de la sociedad contemporânea - 
aquellos a quienes les gustan “las emociones 
fuertes", las cosas que “se deconstruyen y se 
autodestruyen”-y los que entienden la función 
de la arquitectura como refamiliarización, 
contextualización, inserción; en otras palabras, 
los que describen a si mismos como 
histohcistas, contextualistas e posmodemos, 
dado que posmodemidad, en arquitectura, tie- 
ne ahora una connotación definitivamente 
clasicista e historiei st a"(17)

14. HARVEY, D. op cit p. 70 . llx . A
15. TAFURI, Manfredo. A forma como utopia regressiva m Projecto e Utopia Arquitetura e
desenvolvimento do capitalismo. Lisboa, Ed. Presença, 1985.p 35-41
16. TAFURI, M. op cit p. 12 „
17. TSCHUMI, Bernard. Alguns conceitos urbanos. In: “Presente y futuros-Arquitectura em las ciudades 
UIA, Barcelona, 1996.p40

atingida através
contemplativa."(16)
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A utopia evidenciada nas novas postu
ras perante o projetar a cidade aproxima-se da 
observação de Argan em relação à ideologia: “A 
utopia não é um momento, sequer inicial, da ide
ologia. Não é, como esta, uma idéia-força, ouum 
projeto de ação, nem é animada por um vago 
intento revolucionário. Representa, ao contrá-

Tschumi recorre várias vezes às teorias 
do choque <18), tal como a maior parte da obra 
do formalista russo V. Chklóvski e suas ligações 
com os construtivistas(19). Da mesma forma que 
a vanguarda soviética e suas pesquisas com a 
linguagem propunham o grau zero, o signo puro 
como prerrogativa para a construção de uma 
nova sociedade, uma parte significativa da nova 
arquitetura os propõe como prerrogativas para 
a convivência com os ambientes metropolita
nos pós-industriais. De certa forma, hoje, con
tenta-se com a viabilidade técnica das utopias 
sintáticas, aquelas que foram tão impossíveis 
para os construtivistas quanto a construção da 
sociedade socialista.

O impossível, em alturas, estruturas, 
modulações, tensões, organicidades, é 
freqúentemente projetado e viabilizado pelas 
novas tecnologias de ponta na projetação 
informatizada e na construção dos edifícios.

rio, desconfiança da eficácia da ação, da em
presa histórica da humanidade."(20).

As utopias das vanguardas vinham 
acompanhadas de um projeto de ação política 
em bases ideológicas, inclusive, e até, infeliz
mente, partidária. As ações contemporâneas, 
vitimadas pelos declínios e não substituição dos 
projetos sociais amparados em ideologias, são 
obrigadas a formalizarem partículas utópicas de 
cidades, em forma e técnica: “De fato, se on
tem o arquitetônico podia ser comparado à ge
ologia, á tectônica dos relevos naturais, com 
as pirâmides, às sinuosidades neogóticas, de 
agora em diante pode apenas ser comparado 
às técnicas de ponta, cujas proezas vertigino
sas nos exilam do horizonte terrestre.”<21)

18. Aqui ele o faz apoiado em Walter Benjamin, mas, vários momentos, apontando para situações comuns às 

ma.s aprofundada: BASSANI, J. ‘As linguagens artísticas e a cidade’, 
capítulo “Vanguardas" p 57-78. .
20. ARGAN, Giulio Cario. Projeto e destino. Sâo Paulo, Ed. Atica, 2001.p. 10
21. VIRILIO, P. op cit p. 21
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Todavia, nessas condições, podemos 
fazer observações iniciais de como se apresen
tam essas novas visões de cidade. Quais os 
procedimentos projetuais inerentes a essas 
novas visões. Podemos observar a 
materialização, por meio de projetos e constru
ções, dos espaços destinados aos encontros 
sociais no mundo digital', pois, como podemos 
verificar, ainda se continua a investir nesse tipo 
de aparelhamento da civilização, cada vez mais 
intensamente.

Essas observações visam entender as 
relações projetuais, entre a idealização da nova 
forma urbana e sua concretização, gerando
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Podemos utilizar para ilustrar essa situ
ação de rompimento com as posturas mais es- 
truturalistas - e mais padronizáveis também - 
de organização do pensamento e da ação, a 
interpretação da nucleação de Lyotard: “Assim, 
a sociedade que se avizinha releva menos de 
uma antropologia newtoniana (como o estrutu- 
ralismo ou a teoria dos sistemas) e mais de uma 
pragmática das partículas de linguagem. Há 
muitos jogos de linguagem diferentes: é a 
heterogeneidade dos elementos. Eles permitem 
a instituição apenas por setores: é o 
determinismo local. ”(22)

Os deslocamentos ideológicos e 
programáticos (o funcionalismo) das interven
ções contemporâneas impõem uma variável, o 
estudo dos tipos e, deles, todas as tipologias 
habitacionais e as morfologias do espaço públi
co. Otília Arantes chamou o fenômeno de “a ide
ologia do ‘lugarpúblico”(23). Quase como reser
va ética de uma urbanidade necessária, as gran
des intervenções vão se concentrar nas confi
gurações de ambientes públicos, como forma 
de reverter a decadência de áreas centrais ou 
ex-industriais. Projetos nos quais as grandes 
questões programáticas estão mais vinculadas 
à estética, ou ao conforto, do que à infra-estru- 
tura ou à funcionalidade.

Contudo, como toda utopia, em algum 
momento haverá o choque com as forças his
tóricas, a realidade. As utopias da cidade digital 
e eficiente exibem sua face real nas formas de 
viabilização económica dessas renovações, o 
capital flutuante corporativo apresenta-se como 
único poder em condições de materializar tais 
utopias. "... o Capital em pessoa é hoje o gran
de produtor dos novos espaços urbanos, por 
ele inteiramente “requalificados”. Tudo se pas
sa como se a ideologia do espaço público, eco
nomizando o momento retórico da frase (oficial 
ou difusamente oposicionista), fosse enuncia
da diretamente pela fisionomia das cidades, de
finida agora por uma estratégia empresarial de 
novo tipo, que vai determinando com lógica pró-

22. LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna. Lisboa, Gradiva, 1989. p. 12
23 ARANTES, Otília. A ideologia do lugar público na arquitetura contemporânea (um roteiro) in: O 
lugar da arquitetura depois dos modernos. Edusp. SP, 1995. p. 95-155
24. ARANTES, Otília. Urbanismo em fim de linha. São Paulo, Edusp, 1998. p 138-139

pria os parâmetros de sua intervenção, 
realocando populações e equipamentos segun
do as grandes flutuações do mercado” <24’
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pois, nossos exemplos são ambientes recen
tes e os territórios estão em transformação. Não 
podemos dizer que neles as definições dos pa
péis do ambiente, usos e usuários já estejam 
consolidados, mas, na maioria deles, já temos 
mais para observar que a pura substituição dos 
resíduos urbanos e das ruínas por novos cená
rios.

Antes de apresentarmos esses estudos, 
faremos algumas considerações sobre as po
sições que norteiam, aparentemente na maior 
parte dos casos, esses projetos de renovação 
urbana, sua apriorística, seus conceitos, e até 
que ponto é possível a utilização do termo mé
todo de projeto.

ambiente habitado, quais tipos de configurações 
espaciais e formais eles assumem, quais re
sultados (deveriam ser novos) de relações com 
os usuários eles promovem, como essas pro
postas se utilizam das linguagens urbanas - 
estruturas formais, simbólicas e funcionais - 
para se manifestarem como fenomenologias 
pós-industriais.

Outras questões inerentes ao proces
so, e de mais difícil investigação, são as 
atividades do território frente às novas configu
rações, reagindo aos novos programas e as no
vas formas. Poderemos fazer algumas espe
culações a partir dos estudos de casos que 
faremos a seguir, mas são ainda prematuras,
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Aparentemente, a grande questão dos 
contemporâneos com os postulados urbanos 
dos modernos seria seu caráter abstrato. Por 
vários caminhos diferentes, vários arquitetos e 
teóricos se aproximam desse ponto em algum 
momento: Montaner em “A modernidade supe-
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“E gostaria que vocês levassem em conta o con
trário do que é por definição a sua missão: não projetem ape
nas construções, criem também espaços livres que preser
vem o vazio, para que o cheio não nos obstrua a vista, que ele 
deixe o vazio para o nosso descanso”.

18. Rogers para Shangai

“Después del MM" p 180. caminhada em sentido contrário no tempo, e no interi°
3. "De Rossi a Bofill, através de Kner, real1^,semântica de Rossi e da Tendência, até o raaiana''^°
do classicismo, passando da transfiguraç *o formas e decorações mais arcaicas. RAJA, a a
historicista" dos Krier, no qual se visa a racuPar^ j993p103 , D . H
Arquitetura pós-industrial. S. Paulo, ersp< subt(tulo de Aprendendo com Las Vegas e o e
4. “O simbolismo (esquecido) da forma arqmtetômca .
Venturi (1972-77)
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rada" (1) o historicismo pós-moderno <2), os 
Kriers e a tradição clássica (3), Venturi e a 
arquitetura simbólica ou anedótica (4).

A postura comum a quase todas as pro
postas que vão povoar as cidades do final de 
XX, é a negação ao caráter abstrato da cidade 
desenhada pelos modernos. Aí temos uma cer
ta mistura improcedente. Não nos parece cor-
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reto emparelhar as propostas das vanguardas 
com as soluções tecnocratas do pós-guerra, 
por mais que existam algumas breves aproxi
mações em seus discursos técnicos. Uma des
sas aproximações é exatamente partir de mé
todos (principalmente em relação à escala) 
projetuais e chegar a resultados físicos despro
vidos de caráter simbólico, daí lançar mão de 
processos abstratos de representação, 
conceituação e materialização do espaço urba
no. Porém, a abstração das vanguardas foi pro
posta de acordo com um programa racionalista 
de organização do mundo, e a abstração 
tecnocrata das administrações públicas liberais, 
visa organizar as operações unicamente de re
produção económica.

Porém, a crítica contemporânea consi
dera clara a co-relação entre os dois momen
tos: “é necessário pelo menos reconhecer que 
o urbanismo do pós-guerra encontra a sua mais 
perfeita ilustração na Carta de Atenas"(5). Tam
bém se equipara tudo com o rótulo de moder
no, por exemplo, as propostas corbusianas do 
novo absoluto com as obras de May, que apre
senta gradações entre a vida urbana, a subur
bana e até com resquícios de rural; como o pró
prio Huet coloca os dois grandes opositores dos 
primeiros CIAMs.<6)

A experiência realizada em Berlim nos 
anos 80, IBA(7>, demonstra uma ambiguidade a 
esse respeito. A exposição de habitações em 
áreas (algumas centrais) de Berlim (ainda a 
Ocidental), carentes de revisão ambiental, pro
punha-se a um anti-modernismo profundo, con
juntos habitacionais repletos de referências 
tipológicas, do vernáculo casa aos hofs no inte-

•••

rior da quadra, como morfologia urbana autênti
ca berlinense, elevações frontais comportando- 
se como fachadas no seu sentido mais 
cenográfico e simbólico. “EI procedimiento 
llevada implícita la idea de desarrollar la 
investigación de un modelo para la renovación 
de la cuidad europea”(8)
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5. HUET, Bernard. A Cidade como Espaço Habitável (alternativas à carta de Atenas). In Arquitetura e 
Urbanismo-dez/jan 86/87. P.82
6. “Esta idéia elementar (da Carta), por si poço original e já enunciada anteriormente por Emst May, em 
Frankfurt, é o fio condutor que permite seja a decomposição dos fenômenos urbanos através da análise 
funcional, seja reconstruir o objeto-cidade como simples justaposição de dados ordenados 
sistematicamente” Mevn p. 82
7. O nome oficial do evento foi: Internationale Bauausstellung Berlim 1987, Stadtneubau und
Stadterneuerung, Exposição internacional de construção Berlim 1987, novas construções e renovação urba
nas. Os projetos para habitação eram previstas para várias áreas de Berlim Ocidental, especialmente em 
áreas degradadas próximas ao muro. Participaram da exposição nomes como. A. Rossi, M. Bota, Gregotti, M. 
Ungers, A. Siza e outros. . r
8 LAMPUGNANI, Vittorio Magnago. La ciudad de la tolerância. Sobre la constniccion del presente. In 
A&V - Barcelona 1992. N° 22 /1990. p 7
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Muitos desses procedimentos urbanos 
são possíveis unicamente por meio de méto
dos abstratos. A arquitetura dos construtivistas 
nos primeiros anos da Revolução russa, ou as 
especulações sobre desenho de quadras pela 
equipe de Frankfurt, opostos em resultados, mas 
que partem dos mesmos princípios de lingua
gem, a unificação de forma-significado-função. 
Opostas em resultados, como também são as 
propostas de outro expressivo grupo de arquite-

Contudo, os resultados alcançados, em 
grande parte bastante positivos, decorrem de 
articulações urbanas exatas e precisas, pode
mos dizer de precisão metodológica. E as ori
gens dessa metodologia são aquelas imensa
mente difundidas pelos arquitetos da social de
mocracia alemã dos anos 20, tanto na articula
ção do tecido urbano (fundo de lotes permeá
veis, fren-tes urbanas e fundos domésticos) 
quanto dados tipológicos e formais (as 
ritmações verticais, os blocos horizontais, o ver
náculo casa’ unifamiliar) e equipamentos públi
cos. Contra-modernismo praticante, mas com 
soluções urbanas inscritas nas experimentadas 
pela arquitetura moderna de E. May e B. Taut. 
Nem tudo o que era Moderno tinha o mesmo 
Standard formal. Muitas das propostas contem
porâneas lançarão mão de métodos que tam
bém foram testados no início do movimento mo
derno, mas que foram arquivados e petrifica
dos pelo desenvolvimento posterior, dominado 
pelo funcionalismo mais cartesiano e 
operacional.

X p l 
í ■ k. —

tos contemporâneos que, de forma bas-tante 
diferente das associadas ao termo pós-moder- 
no, irão evocar outras orientações modernistas. 
É o caso típico de Bernard Tschumi e Rem 
Koolhas:

“Si la arquitectura es tanto concepto 
como experiencia, espacio como uso, estruc- 
tura como imagen superficial - no 
jerárquicamente -, entonces la arquitectura de- 
beria dejar de separar estas categorias y, en su 
lugar, fusionadas en combinaciones sin prece
dentes de programas y espacios. 'Programación 
cruzada’, ‘transprogramación’, ‘desprogro- 
mación’. He ampliado estos conceptos en otro 
sitio, sugiriendo el desplazamiento y la conta- 
minación mutua de términos". <9). Os 
experimentais e abstratos de hoje perseguirão 
as experiências dos artistas formados pelos 
Vkhutemas e pelas teorias do Círculo linguísti
co de Moscou, como Leonidov ou Ladovski, in
clinando-se para a pesquisa com a linguagem, 
hoje quase estritamente concentrada em sua 
porção formal.

O projetar necessariamente articula 
modelos de representação abstrata em seu pro
cesso, ou não é projectum. O que estabelece 
relações, digamos, mais íntimas do homem com 
o espaço construído , são as relações de pós 
uso de ambiente consolidado. O usuário urba
no é quem define as condições ambientais do 
espaço projetado, e as opções e veredictos dele 
obedecem a princípios muito complexos e im
precisos.
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Nessa última observação reside, muito 
provavelmente, a maior contribuição do dese
nho urbano contemporâneo, a consciência das 
múltiplas faces que assumem os cidadãos em 
contato com os diferentes ambientes das cida
des, e essa diferença é necessária para a pró
pria sobrevivência física da urbe. De resto, os 
procedimentos continuam baseados em princí
pios abstratos, de representação da realidade 
projetada ou de simulação do ideal projeta-do. 
Os valores linguísticos agregados em semânti
ca, sintática e pragmática é que são fragmen
tados, explodidos. Por isso entende-se o mo
derno como monolito, mas, continua-se a arti
cular projetos a partir de fragmentos próprios 
das linguagens das artes modernas.

sados á cidade pelo urbanismo tecnocrata mo
derno é exatamente o poder público.

O moderno circunscrito à abstração 
operacional, só em parte inspirada na tradição 
corbusiana e miesiana, constitui um pensamen
to e uma prática, segundo postulados restritos 
às operações estatísticas, fluxos, demandas, 
números. Os procedimentos metodológicos 
(sistematização sem variáveis, sendo que a ci
dade é um complexo de variáveis) e a 
dogmatização desses princípios vão possibili
tar os grandes caos urbanos que conhecere
mos em seu estágio mais dramático nos anos 
70 do século XX, passarão à história identifica
dos como planejamento urbano. Uma tradição 
operativa mais que metodológica, que vem des
de Haussmann, passa Tony Garnier, Le 
Corbusier, Moses...,que persegue um resulta
do de otimização dos viários urbanos por meio 
do superdimensionamento, em todos os senti
dos, e do zoneamento das funções e usos.

"Os planejadores "modernistas” de ci
dades, por exemplo, tendem de fato a buscar 
o “domínio” da metrópole como “totalidade” ao 
projetar deliberadamente uma “forma fechada", 
enquanto os pós-modernistas costumam ver 
o processo urbano como algo incontrolável e 
“caótico", no qual a “anarquia” e o “acaso” po
dem “jogar” em situações inteiramente “aber
tas”. Os críticos literários “modernistas” de fato 
têm a tendência de ver as obras como exem
plos de um “gênero" e de julgá-las a partir do 
“código-mestre" que prevalece dentro da “fron
teira’ do gênero, enquanto o estilo “pós-moder- 
no” consiste em ver a obra como um “texto”

O moderno monolítico, avaliado pelas te
orias e conclamações pós-modernas, é o 
advindo da banalização que o estilo internacio
nal promoveu da obra de Mies e Corbusier e a 
burocratização e promulgação de trechos des
conexos da Carta de Atenas, do 4o. Congresso. 
Muito provavelmente, os principais equívocos 
das administrações modernas já estavam ger
minando nas discussões a caminho de Atenas. 
A Carta corbusiana aprofundou vários deles. No 
entanto, as circunstâncias justificam algumas 
posições, não é possível interpretar que a cida
de do XIX, que o XX herdou, fosse uma grande 
maravilha. Os desenvolvimentos posteriores de
monstrarão os equívocos, tanto que as gera
ções do pós-guerra, formadas nos ambientes 
dos CIAMs, se encarregarão de iniciar as críti
cas aos métodos da Carta. Quem dará as cos
tas à contabilidade dos grandes prejuízos cau-
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10. HARVEY, D. op cit p. 49
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Durante os anos 60 presenciamos os 
últimos suspiros das utopias coletivistas, 
travestidos de hypies. As últimas fracassadas 
tentativas de mudar o mundo, não se sabe bem 
para o que, mas...tudo foi muito poético e até 
mudou algumas coisas das convenções soci
ais, nas relações entre as pessoas e das pes
soas em relação ao meio ambiente, incluso - e 
principalmente, para nós - a cidade. As institui
ções foram negadas, inclusive as de esquerda. 
No lugar delas um cooperativismo extremo ba
seado no paz e amore na vida alternativa, bas
tante juvenil, como de fato o foi.

Acoplada à cultura de crítica à socieda
de maquinista e consumista da época, surgiu 
uma série de obras teóricas sobre a cidade, to
das criticando a cidade moderna e as formas 
como ela estava sendo projetada e construída. 
O que esses autores estão observando é a ci
dade fruto do urbanismo operacional tecnocrata 
do pós-guerra, mas ela será identificada como 
a mesma cidade fruto do urbanismo 
funcionalista dos IV, V e VI Congressos.

“Las prímeras investigaciones teó
ricas acerca de la construcción de la ciudad que 
liberaron al urbanismo de la doctrina de la Carta 
de Atenas y de sus consecuencias 
tecnocráticas se llevaron a cabo en Italia a par
tir de los anos sesenta. En los círculos próxi
mos a Saverio Muratori, Cario Aymonimo y Aldo 
Rossi se desarrolló una enserianza que dedu-

com sua “retórica" e seu “idioleto” particulares, 
mas que, em principio, pode ser comparado 
com qualquer outro texto de qualquer espé
cie. ” <10>

Em suma, o problema', as soluções mo
dernistas aplicam uma visão totalizante de 
gene científica {gênero, código-mestre), as pós 
modernas, caóticas e abertas; interessante 
como retórica, e até aplicáveis a algumas ins
tâncias (poucas) da arquitetura contemporânea. 
Contudo, o que temos verificado, em termos de 
projetos urbanos recentes, não se mostram 
exatamente caóticos. Ao contrário, o que vemos 
são projetos com desenhos precisos, altamen
te qualificáveis tecnicamente, projetos em es
cala do objeto para o espaço público, que é pro
jetado por centímetro quadrado. Lança-se mão 
de elementos retóricos da pós modernidade 
declarada, das referências simbólicas e 
miméticas, porém, a estrutura urbana projeta
da é precisa, não exatamente caótica ou aber
ta.

Mais importante que a tentativa de 
categorizar as duas posturas, são suas reali
zações na formação dos ambientes urbanos. 
Os primeiros, aos olhos de hoje, criaram gran
des caos construídos e decadência urbana, os 
segundos se colocaram o problema de reverter 
esse caos, o verdadeiro, não o alegórico; mas 
ainda é impossível prever os resultados com os 
novos espaços e nova noção de cidade fruindo 
amplamente.

Do ponto de vista disciplinar, do fazer 
arquitetura e projetar cidade, o que fica explíci
to, tanto no colocado por Harvey, quanto nas 
realizações materiais do pós anos 80, é a subs
tituição da noção de planejamento urbano pela 
de desenho urbano. A questão é, antes de tudo, 
de metodologia técnica, muda-se a escala, 
muda-se o tratar materialmente o espaço, em 
termos de modelação e estruturação. As ope
rações com as linguagens (agora explodidas) 
são proporcionais às modernas, porém, as nar
rativas (para usar um termo de Lyotard) são ra
dicalmente outras. O que nos interessa obser
var é a materialização destas novas narrativas 
urbanas e quais tipos de questões 
metodológicas disciplinares elas apresentam.
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11. LAMPUGNANI, V. M. op cit p. 7
12. LYNCH, Kevin. A imagem da Cidade

O rigoroso método de Lynch baliza no
vas formas de interpretar a materialidade urba
na para, por essa via balizar também o projeto. 
Não propõe soluções normatizadas e objetivas 
para o projeto urbano, mas, sim, novos 
parâmetros, amparados na percepçâo do usu
ário urbano, na objetivação dos projetos ou, em 
outras palavras, nem só com o funcionalismo 
mais primário se resolverá a cidade moderna.

Uma observação mais alarmante e 
provocativa aos urbanistas foi, em 1961, “Mor

da de la ciudad histórica europea los axiomas 
para una nueva planificación de la misma. Por 
otra parte, esos axiomas fueron retomados por 
Leon y Rob Krier, y llevados a cabo de manera 
abierta en proyectos programáticos" <11>

Nem só da Europa emergiram as revi
sões e críticas à cidade funcionalista, os ameri
canos, imersos em ambientes urbanos diferen
tes, bem mais "modernos”, também entrarão 
na polêmica com visões às vezes convergen
tes, à vezes nem tanto, às dos europeus.

As críticas à visão abstrata, em resulta
dos, das propostas contidas na Carta de Ate
nas já estavam em andamento nos últimos 
CIAMs, o âmbito mais disciplinar da arquitetura 
Moderna, desde o VIII Congresso, em 1951, na 
cidade de Hoddesdon (GB). Lá já apareceram 
as primeiras sinalizações para uma nova pos
tura perante os fenômenos urbanos projetáveis. 
Contra a posição de Corbusier e Sert, de man
terem a Carta como postulado primeiro de 
projetação da cidade, o grupo MARS propõe um 
“core" da cidade mais local e comunal. Ainda 
com muitos vínculos, principalmente respeito 
excessivo aos mestres, ao movimento moder
no, a nova geração de arquitetos não tinha mais 
ilusão que a lógica maquinista e uniformizadora 
poderia dar conta de solucionar os grandes con
flitos da cidade do pós-guerra.

Contudo, foi na década de 60 que as po
sições se radicalizaram no sentido de um anti- 
modernismo, de uma critica mais direta aos pro
cedimentos projetuais homogeneizado pela lei
tura parcial da Carta. O foco era a paisagem e 
os ambientes das cidades frutos do 
planejamento urbano moderno, abstrato, na 
escala da metrópole, projetado em 1:10.000, 
sem particularidades e, pior, sem nenhuma 
consciência dos estragos produzidos pelas re
des de circulação expressa. Outro grande pro
blema apresentado pela cidade era a retaliação 
promovida pelos zoneamentos urbanos moder
nos, entendidos também como resultado da lei
tura da Carta.

Em 1960 Kevin Lynch publica pelo 
Massachusets Institute of Technology, A Ima
gem da Cidade. A questão colocada é como se

forma esta imagem para o usuário urbano, a 
partir da paisagem urbana, que é, “para além 
de outras coisas, algo para ser apreciado, lem
brado e contemplado"(12), e logicamente enten
dido. Para tanto, Lynch elabora pesquisas com 
os habitantes de três cidades norte-americanas: 
Boston, Jersey City e Los Angeles, tentando sis
tematizar métodos de apreensão da paisagem 
das cidades e a imagem que os habitantes for
mam dela. Os questionários propõem mais uma 
análise qualitativa do que quantitativa da rela
ção do homem com seu ambiente - inclusive o 
termo meio ambiente é associado definitivamen
te ao estudo da cidade. Esta análise qualitativa 
leva Lynch a um trabalho fortemente marcado 
por um estudo psicológico da percepçâo do 
homem urbano. Como disse Argan, ele desco
bre o significado psicológico do ambiente urba
no, em sintonia com as idéias de Marcuse, e 
percorrendo caminhos abertos pelos 
questionamentos dos arquitetos do Team-X no 
X e derradeiro Congresso, em 1956.
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tecimentos especiais e, desta forma, organizar 
um pensamento projetual para o urbano. Neste 
sentido, trabalha-se basicamente com a dife
rença, com o específico da paisagem, ao con
trário das repetições fragmentadas dos ambi
entes das metrópoles, onde a diferenciação não 
se dá pelas especificidades ambientais, mas 
pela estratificação. O alvo é a funcionalidade 
moderna, que não resolve o ambiente sensível, 
ao contrário, e as referências são as cidades 
antigas, especialmente as italianas, como já 
havia acontecido muito antes nas observações 
de Camillo Sitte. Sitte não é lembrado no traba
lho de Cullen, mas o será em vários outros a 
partir dos anos 60.

te e vida de grandes cidades" de J Jacobs, como 
ela mesma diz, é um ataque aos fundametos 
do planejamento moderno^. Ela também se 
propõe tentar introduzir novos princípios ao 
planejamento urbano e à reurbanização(14). Não 
me parece que ela o consiga. Isso não diminui 
o valor da obra, contudo, esta mais aponta os 
problemas causados pela maneira como estão 
sendo tratados os elementos mais básicos das 
cidades, ruas, parques, praças, do que indicar 
fundamentos metodológicos de como resolver 
os conflitos dados pelas realidades urbanas con
temporâneas. Vejamos por exemplo, a questão 
do património histórico: “Xis cidades precisam 
tanto de prédios antigos, que talvez seja impos
sível obter ruas e distritos vivos sem eles. Ao 
falar em edifícios antigos, refiro-me não aos 
edifícios que sejam peças de museu, nem aos 
prédios antigos que passaram por reformas ex
celentes..., mas a uma boa porção dos prédios 
antigos simples, comuns, de baixo valor, inclu
indo alguns prédios deteriorados"<15).

Tudo tem um pouco dessa atmosfera 
simplificadora e pontual. Evidenciar que certas 
situações urbanas devam ser recuperadas, em 
significado, ou otimizadas, não configuram, em 
si, fundamentos para reurbanização. O mérito 
de Jacobs foi chamar a atenção para essas si
tuações, e isso o faz com bastante vigor.

Em uma linha menos ruidosa e mais 
apoiada estruturalmente no desenho está G. 
Cullen, com "Paisagem urbana" publicado no 
mesmo ano. O livro, que reúne vários dos arti
gos publicados nos anos anteriores por Cullen, 
na The Architectural Review, tem muitas coisas 
em comum com os outros dois trabalhos, ape
sar de substanciais diferenças, principalmente 
metodológicas: enquanto Lynch parte de ques
tionários respondidos por cidadãos, Cullen es
creve seus artigos a partir da experiência pes
soal andando por várias cidades do mundo.

O principal, em seu trabalho, é sistema
tizar leituras da paisagem no sentido de 
classificá-las, ou seja, identificá-las como acon-

13. JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo, Martins Fontes, 2001. p.1 
14.lbidem
15.ldem p. 207
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29. Museu de Arte Contemporânea, Siza - Santiago da 
Compostela

Ele propõe em a estrutura da cidade por 
partes, a classificação dos fatos urbanos, os 
elementos básicos da cidade, os monumentos 
e o tecido urbano configurado pelas moradias, 
os elementos primários, edifícios e espaços pú
blicos, e suas relações com o traçado urbano.

16. ROSSI, Aldo. A Arquitetura da Cidade. São Paulo, M. Fontes, 1995. p 18
17. Idem. p147
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Cullen apóia-se em métodos, embora 
sistemáticos, muito empíricos também, uma 
gestaltung individual. Nesse sentido, K. Lynch 
adota sistemática mais precisa, até cientifica, 
para verificar como o coletivo percebe a cidade 
e, assim, definir as formas possíveis de a socie
dade conceber ideários particulares, a imagem 
da cidade.

O grande suporte teórico para o projeto 
urbano, para além das posturas modernas, só 
viria com “A arquitetura da cidade" de A. Rossi 
em 1966. A reflexão sobre a cidade moderna 
alcançou sua maturidade e distanciou-se das 
colocações mais ingénuas, provavelmente com 
este trabalho, um dos livros mais influentes do 
período Rossi trilha o mesmo caminho das crí
ticas às cidades modernas nos anos 60, mas 
as supera em alguns sentidos. Sua crítica ao 
funcionalismo ingénuo é um detalhe no traba
lho como um todo, que estuda a arquitetura 
como manifestação e acontecimento de uma 
situação especifica de cidade, e a cidade den
tro das perspectivas políticas, económicas, ge
ográficas, artísticas, históricas (memória), seu 
desenho e suas estruturas.

A idéia de lugar, recolocada em discus
são por Rossi, colide frontalmente com a de 
espaço contínuo, matemático e abstrato da 
arquitetura moderna. Ao contrário da concep
ção moderna, o lugar é o espaço especificado, 
o espaço com espírito. “Já aludi várias vezes, 
ao valor do “locus’, entendendo com isso aque
la relação singular mas universal que existe 
entre certa situação local e as construções que 
se encontram naquele lugar"' <17). O pensamen
to em torno do locus urbano redimensiona e in
tensifica suas qualidades de ambiente multi- 
sensorial, pois ele é, em essência, expressão 
de coletivos no decorrer da história, e identificá-
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A complexidade de tais relações é o ponto fun
damental para estas análises, que deveriam re
correr a outros mecanismos que não só os ci
entíficos, os artísticos, por exemplo; uma vez 
que a simplificação exagerada do urbanismo 
funcionalista cartesiano as reduzia a operações 
matemáticas, nas palavras de Rossi: “Esse 
caráter artístico dos fatos urbanos está bastan
te ligado à sua qualidade, ao seu “unicum”, por
tanto à sua análise e à sua definição. Essa ques
tão é extremamente complexa. Ora, deixando 
de lado seus aspectos psicológicos, creio que 
os fatos urbanos são complexos em si e que 
nos é possível analisá-los, mas dificilmente de
fini-los ”(16). A terceira parte do livro revelou-se 
como sendo a de fundamental importância 
para as posteriores discussões em torno do 
tema ambiente urbano: O ‘locus’.
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vel pela memória coletiva. O lugar apresenta- 
se como concreto - o que já foi aqui chamado 
de realidade urbana - ao passo que o espaço é 
uma entidade abstrata, projetual. A crítica ao 
abstracionismo das posturas modernas come
ça a alcançar um estágio mais disciplinar, ou 
seja, mais instrumental, programático, para o 
projetar, longe ainda de se colocar como méto
do de procedimentos, mas com caráter no mí
nimo programático.

Da mesma forma que a arquitetura o 
Beauburg, de Piano e Rogers, acabou sendo 
muito mais contundente ao apresentar novos 
caminhos para a arquitetura, do que o 
historicismo ingénuo e oco dos arquitetos pós- 
modernos americanos nos anos 70. Na esfera 
da discussão sobre a cidade, o Archigram veio 
a apresentar uma conceituação muito mais agu
da, ácida e real do que as posições mais 
ingénuas de nossos teóricos dos anos 60.

U

18 VENTURI, Robert. Aprendendo com Las Vegas. São Paulo, Cosac & Naify, 2003. p 187
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Os porta-vozes do pós-modernismo re
agem negativamente a ambos os casos. 
Charkes Jenks considera a obra de Piano e 
Rogers exemplo de modernismo tardio. A ope
ração de linguagem, inserida na construtibilidade 
do centro cultural, é sofisticada demais para a 
visão unilateral de Jenks. A urbanidade latente e 
o cinismo de uma grande máquina na velha 
Paris são tão modernistas e alternativa ao mo
dernismo dogmático, quanto a fonte Stravinski 
de Jean Tinguely, posicionada ao lado do edifí
cio, muito mais sarcástica, mais fenome- 
nológica da esquizofrenia contemporânea do 
que qualquer das inúmeras bobagens do 
revivalismo classissista americano, identifi
cadas por Jenks como pós-modemo.

i A1 -
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Robert Venturi vê, nas propostas do 
Archigram, relações com o projeto-total moder
nista das megaestruturas: “A megaestrutura 
tem sido promovida pelo jornalismo sofisticado 
de grupos tais como Archigram, que rejeitam a 
arquitetura, mas cujas visões urbanas e 
grafismos em escala de mural vão além dos 
últimos suspiros megalomaníacos dos 
desenhadores tardios das belas-artes”(18>. É de 
se estranhar que Venturi, no encaminhamento 
que persegue na sua obra teórica, não tivesse 
notado a atmosfera de crítica quase non-sense, 
muito pertinente ao declínio da cidade industrial 
naquele momento, extremamente radical conti
da nas publicações do Archigram.

As proposições do Archigram, diferente 
do fato construído, que é o Beauburg, não eram 
necessariamente para serem materializadas, 
elas são mais que materialidade do urbano. Ao 
invés de investir em um retorno aos valores 
comunais, eles investem em configurar lingua
gens caricatas do futuro que o presente indica. 
Ironicamente, o futuro confirmou a maior parte 
da maioria das fantasias desenvolvidas pelo 
grupo. O que não era exatamente projeto a ser 
construído, antes, uma crítica aos novos pano
ramas da construção urbana, está se tornando 
cada vez mais banal em cidades pelo mundo.
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O Archigram é a demonstração ao nível 
da arquitetura da absorção que a arte vai pro
cessar na cultura do mass-mídia, vulgarmente 
conhecida como pop, Warhol e outros são ape
nas uma parte do fenômeno. Como o estudo 
da strip de Las Vegas, por Venturi, também se 
configura.

Como anuncia Peter Cook em 64, por 
conta do Plug in city: “Na segunda metade do 
século XX, os velhos ídolos estão desmoronan
do, os velhos conceitos resultam estranhamente 
irrelevante e os velhos dogmas perderam vali
dade. Buscamos uma idéia, um novo idioma 
vernáculo, algo que nos aproxime das cápsu
las espaciais...”(19). Foram registros de uma 
realidade tecnológica-social-comunicativa à 
deriva, que vai muito além das identidades e 
desejos individuais, leviatã supra-tudo, com iro
nia, sarcasmo, mas, também, desespero...

W

As forças colocadas pela cultura de con
sumo e pelas mídia, no ambiente urbano, assu
mem a condição de grande determinante. As 
atividades produtivas, inclusive as artísticas, 
são dimensionadas de acordo com essas de
terminações. Assim coloca Tafuri: “É certo que 
onde quer que o industrial design se coloca à 
frente da produção tecnológica, condicionando- 
lhe a qualidade com vista a uma expansão dos 
consumos, a pop art, ao reutilizar os resíduos, 
o refuga dessa produção, coloca-se na sua re
taguarda" (20). Nessa retaguarda, a anti-vanguar- 
da, vai alinhar-se a maior parte das posturas 
culturais do final de século, especialmente no 
âmbito da arquitetura e do urbanismo, agora no 
mundo urbano mediatizado.

Nessas condições o palco está arma
do, no início dos anos 80, para a criação dos 
cenários que abrigarão as performances do cor
po social urbano na era digital...

19. Peter Cook citado em MONTANER, Josep Maria. Después del movimento moderno: arquitectura de 
la segunda mitad del siglo XX. Barcelona, Gustavo Gili, 1995. p 113.
20. TAFURI, M. op cit p. 93
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do seus equívocos sob uma relativa prosperi
dade material. O grande passo para a criação 
de novos programas para a cidade, ou propici
ar “a cidade como espaço habitável”, seria o 
abandono crítico a esses esquemas, a sua su
peração. “Somente uma crítica radical relacio
nada com a crise económica conseguiu por um 
fim a estes esquemas utópicos e globalizantes. 
Foi necessária uma volta ao realismo para que 
reaparecesse uma legítima preocupação pela 
forma da cidade, para sua materialização e sua 
mecânica complexa” (2>. Ele não identifica de 
onde vem essa crítica radical, mas, a nosso ver, 
só poderia ser a iniciada pela escola de Veneza, 
principalmente Manfredo Tafuri, e prosseguida 
pelo grupo Tendenza com Aldo Rossi. O fato é 
que a avalanche de críticas que as midia nota
bilizaram, muitas delas não tão consistentes e 
profundas, irão desencadear, ao nível das reali
zações, em, mais que a criação de novos mé
todos, uma metodologia calcada na negação de 
uma, só teoricamente existente.

O que se abandonam são as noções de 
planejamento urbano, em sua escala, mas, tam
bém em suas metodologias técnicas, em troca 
por outra de desenho urbano, em escala local e 
lançando mão das sintaxes do projeto do edifí
cio, qualificando-o em detalhamentos, com cui
dados estéticos e de conforto muito longe das 
preocupações típicas dos planos. São postula
das soluções anti-Carta, principalmente em re
lação ao zoneamento das funções, à homo
geneização das áreas habitacionais e a priori
dade para a circulação.

Este último mais um fenômeno do ur
banismo do pós-guerra do que um destaque es
pecial na Carta, continua super evidenciado nos 
projetos recentes, posicionado sob outro dis
curso, o da acessibilidade, como veremos mais 
à frente. Entretanto, vai constar do vocabulário 
projetual, de Krier, por exemplo, “as distâncias 
percorríveis à pé", uma franca oposição ao 
superdimensionamento dos dispositivos vários

Nem tanto Archigram, nem tanto Rossi, 
nos anos 80 ocorrere uma série de intervenções 
em cidades do hemisfério Norte, que visam res
tabelecer a cidade como centro das atividades 
sociais, não só as produtivas, mas, principal
mente, as lúdicas e as ditas culturais. Os pro
gramas dessas intervenções notabilizam-se 
pelo abandono das resoluções de caráter ge
ral, de escala metropolitana, em troca de 
projetos que atribuam novas qualidades a am
bientes locais, no máximo na escala do bairro. 
Além disso, tecnicamente, o projeto caminha 
mais para abordagens superestruturais do que 
as infra-estruturas de funcionamento urbano, 
embora estas continuem a participar integradas 
aos projetos.

O objetivo, aqui, é considerar a essên
cia metodológica dessas intervenções, com a 
finalidade de discutir o projeto para as cidades 
do século XXI, especialmente as de 
superdimensões metropolitanas como São Pau
lo. Em relação aos métodos, as renovações 
urbanas colocadas em prática a partir da déca
da de 80 têm como ponto de partida, como já 
foi visto, a crítica à cidade funcionalista, a pro
cura de, como disse Bernard Huet, “alternati
vas à Carta de Atenas” e ao conceito de espaço 
urbano dela advinda:

“Este novo conceito de espaço, 
anunciado com precisão em toda a Carta, é o 
1° pressuposto para o surgimento do modelo, 
mas não explica o funcionamento. A cidade fun
cional é descrita como um “sistema” repassa
do a um conjunto de metáforas mais ou menos 
antigas: a biológica, a mecânica e, enfim, a in
dustrial (ou mecanizada). A cidade, organismo 
vivo e máquina, se compõe, portanto, de ele
mentos primários reagrupados segundo proce
dimentos diretamente derivados das cadeias de 
montagem da indústria automobilística"<1>.

Segundo Huet, os esquemas resultan
tes da sistematização modernista continuam 
em prática, nas década seguintes, escamotean-
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O que propomos agora é tentar elencar 
os principais pontos da cartilha articulada pelo 
contra-método e, também, suas variantes, uma 
vez que a diversidade é a marca patente de 
nossa época:

Verificamos a aplicação dessa cartilha 
como carta de intenções, ao invés de carta 
metodológica, quando sua discussão sai da 
esfera específica de arquitetos e urbanistas para 
ensaios na imprensa diária, como essa obser
vação de Brissac Peixoto em um jornal de São 
Paulo, nesses termos:

"Em reação à desarticulação do tecido 
urbano existente pela implantação de infra-es- 
trutura viária metropolitana e à decadência das 
áreas centrais, surge uma tentativa de restau
rar o contexto urbano, o espaço público, os lu
gares do passado e da memória, capazes de 
sustentar a percepção e a visualisação da ci
dade" <3>. É uma formulação bastante curiosa, 
bastante evidente nas atividades recentes, e 
aqui descrita por Brissac. Algo próximo a uma 
receita ou fórmula em que os ingredientes são 
mutáveis, mas os resultados, nunca. Tentou-se

•f

4

O lugar. Nenhum dos conceitos lança
dos (ou relançados) pela literatura pós-moder- 
nista tem sido tão presente e comum a quase 
tudo o que se falou e se praticou sobre a cidade 
desde então. O conceito de /ugarfunciona como 
primeira instância da negação ao plano. Uma 
vez que este era genérico, totalizante, sistemá
tico, absoluto, o lugar apresenta-se como situ
ação extremamente contrária; específica, par
cial, particular e relativa. E dessa maneira, o pro
jeto deve se aproximar desse ambiente ímpar.

Lugar é o anti-espaço. Toda a teoria mo
dernista sobre arquitetura coloca a noção de es
paço como matéria prima absoluta da 
arquitetura, o espaço como entidade abstrata e 
impessoal, uma idéia que precisa de definições 
a priori. Lugar, ao contrário, é o espaço com 
identidade, com espírito (o genius loci), com

lançados pelos modernistas.
As concepções de intervenções locais, 

heterogeneidade das soluções e usos, avalia
ção e preservação das qualidades históricas do 
lugar expressam, em última instância, um 
caráter antes de contra-método, em relação aos 
esquemas operacionais, do que um grupo de 
procedimentos teóricos e práticos meto
dológicos. O que se propõe é exatamente a ne
gação de modelos metodológicos, principalmen
te os de propensão à sistematização. Contudo, 
existem vários pontos uníssonos nos discursos 
e práticas contemporâneas -além do já eviden
ciado posicionamento contra a Carta-, Esses 
pontos compõem uma base apriorística para as 
intervenções que são levadas à cabo. São 
como tópicos de uma cartilha, de uso bastante 
flexível e pouco dogmático. A quantidade e in
tensidade de uso desses tópicos são variáveis 
conforme as condições e os programas. As res
postas formais ficam plenamente em aberto 
para as especulações autorais ou as griffes en
volvidas; bem como os demais componentes 
da linguagem, o significado e a função das in
tervenções, uma vez que elas não precisam 
maís estar unificadas na linguagem como um 
todo.
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distanciar ao máximo das formulações 
programáticas e pragmáticas do urbanismo 
moderno, de seus métodos dogmáticos e 
excludentes, todavia configura-se um contra- 
método que, em si, sustenta os procedimentos 
projetuais. As metodologias transformaram-se 
em cartilhas, por assim dizer.
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Em termos projetuais ofereceu vários 
tópicos de programas materializáveis por meio 
de projetos urbanos, principalmente os espa
ços públicos: conservação de tecidos existen
tes, recuperação de desenhos viários e quadras 
apagados pelas incisões modernas, reintegra
ção ao sistema urbano de edifícios retóricos ca
pazes de manter as narrativas locais, fatos his
tóricos, referências ao sítio natural, mas, princi
palmente os estudos tipológicos e morfológicos 
como base projetual para a arquitetura:

“La definición de un nuevo orden arqui- 
tectónico y urbano, válido para la ciudade de hoy, 
viene determinada, en definitiva, por la cuestión 
de cómo proyectar aquellos espacios públicos 
donde se ha desarrollado la vida vida urbana du
rante décadas y siglos. No debe justificarse el 
pragmatismo que, como signo de los tiempos, 
fuerza en la mayoría de los casos la acción de 
lo que supuestamente es irremediable.”í5?

Nas versões subsequentes, o termo 
cresceu em caráter cultural e antropológico e, 
muito importante, geográfico. A preocupação 
com o sítio urbano não é somente uma questão 
teórica ou estilística para a cidade contemporâ
nea. As maiores tragédias ambientais do sécu
lo foram propiciadas pelo mal entendimento dos 
sítios urbanos por parte dos urbanistas e admi
nistrações públicas. A matéria urbana deve ser 
real, pegável, o urbanista deve “entender que, 
para trabalhar na cidade, o conhecimento que a 
geografia nos traz permite uma aproximação 
tátil, concreta, material, muitas vezes até amo
rosa com a própria matéria da cidade, que é 
uma fonte de conhecimento e de sugestões ou 
estímulos para a ação’’(6>

Colocar geografia e história como as 
determinantes do projeto urbano coincide mui
to bem com as posições pós-modemistas, li
gadas às tradições e ao comunal, todavia pas
sou longe das preocupações do grupo da neo- 
vanguarda formal. Talvez nem tanto, se olhar
mos o caráter essencial do locus, que é sua 
situação única, diferenciável. Os grandes cho
ques, propostos pelos arquitetos da tecnologia 
e forma audaciosas, encontram ponto de con
vergência com a procura pela situação especi
al do lugar. Longe dos ideais de recuperação 
histórica estão gerando novos lugares, material 
e culturalmente.

“Recientemente, hemos visto nuevas in- 
vestigaciones importantes en ciudades en las 
que la fragmentación y la dislocación produci- 
das poria yuxtaposición fuera de escala de au- 
topistas, centro comerciales, rascacielos y ca
sas pequenas es considerado un signo positi
vo de la vitalidad de la cultura urbana. En com-

personalidade, forjado pelas ações sócio-cultu
rais sobre o território, é o que traz marcas de 
sua história, que conta sua história.

O termo locus é recuperado da tradição 
e lançado na arquitetura pós Aldo Rossi como: 
“aquela relação singular mas universal que exis
te entre certa situação local e as contruções que 
se encontram naquele lugar1'<4)’ em um livro que 
coloca a História como principal condição da 
cidade. O conceito por trás do termo cai muito 
bem, tanto para as especulações sobre a tradi
ção dos Kriers, quanto para o historicismo mal 
maquiado pelo pós-moderno americano, ou para 
as análises de Lynch ou Cullen. O termo é um 
unificador, em uma época que é muito difícil se 
tornar uno qualquer coisa, das propostas para 
a cidade pós-industrial.

4. ROSSI, A. op. cit. P. 147
5. LAMPUGNANI, V. M. op cit p. 05 . ~ . . . , .
6. SOLÀ-MORALES, Manuel de. Ações estratégicas de reforço do centro, m: Os centro das metrópoles- 
Reflexões e propostas para a cidade democrática do século XXL Ed 3». nome/Viva o Canteo/imp. Oficial 
SP,2001.p 111
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Portanto, antes de mais nada as inter
venções contemporâneas têm que perseguir 
esse objetivo, a recuperação urbana. Grande 
parte dos projetos ficarão comprometidos por 
conta dessa exigência, muitos a equacionarão

dades económicas urbanas.
Esta questão é programática não só 

para a revisão urbana mas, para a revisão só
cio-cultural de nossa era, as novas economias 
urbanas. Qualquer revisão do ambiente das ci
dades, na passagem de século, terá que se con
frontar com essa realidade, de forma muito di
ferente do projeto moderno, no qual a própria 
idéia de economia estava sendo “projetada” 
pelas vanguardas. Para os urbanistas, a reali
dade é um ponto programático, a príori, não é 
cabível seu questionamento ou reformulação.

paración con los intentos nostálgicos de reco
brar una continuidad imposible de calles y pla- 
zas, esta investigación implica convertir en un 
acontecimiento o choque urbano, intensificar y 
aceleraria experiencia urbana a través del cho
que y la disyunción”. <7)

A frase de Tschumi, para continuarmos 
com um arquiteto já citado, contém essa 
dualidade, por um lado se opõe frontalmente à 
teoria do lugar. Por outro, distingue a situação 
particular e única, através do choque.

Entre os lugares urbanos, o centro his
tórico comparece como lugar privilegiado, 
sacralizado. Os centros urbanos chegam ao fi
nal do século XX em situação calamitosa, 
declínio social e material vertiginosos em todo 
o mundo. Essa calamidade será atribuída ao 
planejamento moderno.

Antes de o século terminar, inúmeras 
ações serão providenciadas no sentido de 
recuperá-los. A condição, via de regra, históri
ca, geográfica e cultural do centro, colocam-no 
nessa situação de lugar especial na cidade, 
apropriadíssima para as aplicações dessas te
orias.

Os programas: ao nível das funções 
das estruturas edificadas roga-se o oposto dos 
zoneamentos, exige-se a mistura dos usos 
(saudáveis e assépticos) urbanos. Obviamen- 
te as atividades fabris estão abolidas desde o 
início da lógica que dá origem a isso tudo.

A modernidade gerou uma verdade 
programática para a cidade, o funcionalismo, o 
atual mundo digital gera programas específicos 
para lugares específicos, contudo, os progra
mas contemporâneos seguem alguns pontos 
comuns:

O principal é relativo ao estabelecimen
to de novas dinâmicas aos resíduos da cidade 
industrial. A cidade moderna gerou uma quanti
dade absurda de restos ao longo do tempo. 
Esses resíduos têm as mais diversas origens, 
áreas centrais abandonadas, recintos industri
ais desativados, desacertos geométricos de tra
çados viário -especialmente das grandes vias 
expressas-, bairros deteriorados devido à ação 
especulativa. As novas dinâmicas projetadas 
apóiam-se, acima de tudo, em novas possibili-
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estratégia é definida a partir de um diagnóstico 
tão participado quanto exija a formação dos con
sensos, e não mais do que isso. Entre os atos- 
chave públicos e da sociedade civil deve-se, 
por isso, se for possível, preceder à montagem 
das ações, a elaboração de planos e projetos, 
tendentes a mudar a situação física exis
tente. " <10>

Os demais tópicos programáticos se
guem o posicionado pela estratégia e pelas re
tóricas antifuncionalistas de entendimento da 
cidade, nesse sentido, as experiências práticas 
fornecerão uma profundidade maior aos discur
sos, uma consciência mais aguda dos proces
sos, como aponta Joan Busqueis: “EI proceso 
urbanístico no sigue ya el teórico patrón gene
ral, plan parcia proyecto arquitectónico, sino que 
se articula a partir de ‘acciones’ y/o ‘proyectos’ 
que tiene capacidad ejecutiva, y que en su con
junto son capaces de poner en movimiento a la 
ciudad oaun gran sector de la misma. Por tan
to, tienen fuerza propia, pero tabién una gran 
capacidad inductora."<11>

Entre esses tópicos, um é quase 
consensual, a heterogeneidade das funções, 
“...é a defesa do híbrido, do mesclado. Tem-se 
falado nesses dias, acertadamente, da 
multifuncionalidade, da multiplicidade."<12> Gran
de parte dos traumas urbanos modernos foi 
indicada como resultado da compartimentação 
das funções urbanas, principalmente o declínio 
dos centros. Os programas contemporâneos 
consideram a urgência de retorno de habitação 
e de todos os equipamentos necessários à vida 
urbana, comércio, cultura, laser, cívicos e tra
balho, só que esse último não mais para os ope
rários das indústrias.

O que implica em outro tópico 
programático da cidade pós-industrial, a recu
peração estratégica dos antigos espaços que 
suportavam as estruturas industriais. “Precisa

bastante razoavelmente. Contudo, suas marcas 
ficarão evidentes nos processos de 
gentrificação, especulação, concentração de 
equipamentos comerciais, assepsia inibidora 
dos novos ambientes.

As novas cidades do capitalismo avan
çado (ou tardio) serão redesenhadas a partir das 
cidades industrias, tentando apagaras marcas 
desta lógica produtiva e aplicando uma outra.

“En la sociedad del consumo, la activi- 
dad productiva depende intrinsecamente de las 
formas del intercâmbio. El encuentro con la mer
cancia necesita un escenario en la cual se pro- 
duzca la representación que, en definitiva, es el 
mercado. Cuidado, estamos hablando de un 
mercado que no se limita a productos supues- 
tamente necesarios para cubrir las necesida- 
des de la vida de los indivíduos, sino a un dis
positivo acelerado de gratificaciones, de 
dispêndios en los que se focaliza el deseo. ”(8)

Uma vez que esse caráter programático 
exige uma série de análises muito além e aquém 
das questões arquitetônicas, a palavra de or
dem passa a ser a estratégia. As versões da
das ao termo são claras e seguem alguns pro
cedimentos, digamos, mercadológicos, “...es- 
tratégia não é mais que aquilo que antes cha
mávamos um programa para intervenção, um 
programa para o que há de se fazer amanhã, 
para que mais fácil dar depois de amanhã outro 
passo importante. Portanto, a estratégia é um 
programa para inovação geral. Para inovação 
dos produtos da indústria, para inovação dos 
produtos que animam ou mudam uma ci
dade". <9>

As estratégias são colocadas, nesse 
sentido amplo de políticas urbanas, amparadas 
por pesquisas e diagnósticos, “...na falta de um 
programa político prospectivo para o desenvol
vimento urbano - aí está a estratégia - estari
am condenadas a errar o alvo." “A prioridade da

8. SOLÀ-MORALES Ignaside Presente y futuros-Arquitecturaen las ciudades-UI A, Barcelona, 1996. 
P-17
9. PORTAS, Nuno. in: Os centro das metrópoles - Reflexões e propostas para a cidade democrática do 
século XXL Ed 3o. nome/Viva o Canteo/lmp. Oficial SP,2001 .p. 121-122
10. Idem p. 131 . .. . _
11 BUSQUETS, Joan. Nuevos fenómenos urbanos y nuevo tipo de proyecto urbanístico in Presente y 
futuros — Arquitectura em las ciudades — UIA, Barcelona, 1996. p. 285
12. SOLÀ-MORALES, M. op. cit. P. 112
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Os monumentos (as hierarquias). Os 
novos: a tecnologia, a informação, o capitalis
mo avançado. Os históricos: património. A cul
tura urbana.

A cidade produziu seus monumentos 
durante a história da civilização toda, não há 
exceções. Desde o inicio uma das atribuições 
da arquitetura é gerar os monumentos de cada 
sociedade, e eles são específicos a ela.

O século XVIII, com as Luzes nos méto
dos científicos de estudo histórico, além de ter 
construído seus monumentos, supervalorizou 
os monumentos acumulados nas cidades du
rante a história. A complicada relação da 
arquitetura moderna com a história lhe confere 
uma visão muito especial do monumento. Por 
outro lado, a padronização da sintaxe formal ins
tituída no estilo internacional pós vanguardas, 
impõe a necessidade do conjunto monumental, 
diferenciado e destacado da homogeneização 
geral por meio dos complexos viários, inclusive 
praças cívicas. O objeto unitário tratado como 
monumento dilui-se na mesma lógica dos inú
meros monumentais edifícios do capitalismo.

?.

7mente, la rápida transformación de los sistemas 
de producción industrial -con la entrada de la 
robótica, de la fragmentación del proceso en 
serie, con la continua búsqueda de mano de 
obra más barata e menos estable - acabó con 
los grandes conjuntos industriales que apenas 
hace treinta anos se presentaban como 
organizaciones ejemplares... La recuperación de 
estos enclaves en sus respectivas ciudades sig
nifica superar el declive de aquella 
obsolescência, pero también la posibilidad de 
recuperación de la base económica de la ciudad 
y de su población. No es de extranar por tanto 
que los proyectos de infill y/o de substitución de 
estos emplazamientos estén necesitados de 
gran empujo social y político para llevarlos 
adelante. ”,13>

Isso desencadeia a sequência dos res 
urbanos no redesenho da cidade, reintegração, 
revitalização, requalificação, reestrutração urba
nas. Tudo relativo às tipologias arquitetônicas, 
morfologias urbanas, património e mega-estru- 
turas.

<4

A contemporaneidade se voltou para o 
monumento como espelho da comunidade. No 
caminho aberto por Leon Krier, a volta aos valo
res da cidade tradicional, é devolvido ao monu
mento a aura de objeto simbólico da comunida
de, perdido no universalismo da cultura moder
na. Engraçado que as referências de Krier, as 
fontes do neo-clássico pós-moderno estão no 
século XVIII, da mesma forma que o 
racionalismo moderno crava suas raízes no 
lluminismo.

Associado ao conceito de lugar, o mo
numento, está na ordem do dia para os centros 
das cidades ao final do século XX: “Na Europa, 
começou-se a falar na cultura recente como 
sendo um problema sobretudo de património. 
O centro era um património. Um património his
tórico-artístico, por exemplo; um património de 
edifícios monumentais, de edifícios de grande

’'j\z x
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14. SOLÀ-MORALES, M. op. cit. p. 110
15. VENTURI, R. op. cit. p.186
16. ARANTES, O. op. cit.1995.p 138
17. HUET, B. op. cit. p. 85
18. SOLÀ-MORALES, I. op. cit. p. 15

Os eixos/acessibilidade/fluxos. Ou
tro tópico do contra-método pós-modemo é a 
negação dos canais de circulação viária, 
hierarquizados funcionalmente, em prol de uma 
idéia muito mais complexa de circulação ur
bana.

“No sólo en cambio convencional dei 
transporte - estaciones de ferrocarril, marítimas 
o aeropuertos sino en todo lugar donde se 
produce cruces constantes de redes de 
distribución, la arquitectura debe tener la capa- 
cidad de recortar su forma de modo que sea, 
sobre todo, plásticamente receptora de cualquier 
tipo de intercâmbio. ”(18)

A própria arquitetura articulada a partir 
dos fluxos urbanos é o que está colocado por 
Solà-Morales, para qualquer tipo de intercâm
bio, uma plástica também intercambiável, 
arquitetura nodal e articulada com os demais 
terminais da cidade.

real da vida social, a cultura material urbana, 
frente às noções imateriais do espaço 
cibernético.

O caráter monumental na arquitetura 
contemporânea, ou nos espaços públicos tam
bém comparece como procedimento sintático 
de constituição do projeto (as hierarquias urba
nas estão definidas nessa instância), artifício 
bastante conhecido absorvido dos procedimen
tos barrocos das capitais européias do século 
XVII. Dessa forma entendemos a postura, por 
exemplo, contida nessa afirmação de Bernard 
Huet: “Falarde forma urbana não significa igno
rar os problemas sócios-económicos nem acre
ditar que a Arquitetura seja capaz de constituir 
sozinha o espaço da cidade. Significa, simples
mente, reconhecer a dimensão do visível no 
espaço urbano, operar no contexto de um sis
tema de inter-relações entre forma urbana e 
tipologia arquitetônica, aceitar que o espaço seja 
preenchido por valores simbólicos hierárquicos 
que dão um significado diferenciado à 
Arquitetura.” <17>

valor arquitetônico, de edifícios de valor simbó
lico e. a parir dai, iniciou-se uma série de opera
ções ou experiências importantes. Elas são co
nhecidas sobretudo nos anos 70 e 80, quando 
algumas cidades italianas e francesas iniciaram 
esta idéia do património. ” <14>

Entretanto, parece que o papel do mo
numento em sua utilização nas estratégias e 
métodos de projeto, para a cidade pós-industri- 
al, vai muito além disso, bem como sua lingua
gem vai muito além do luminoso / AM A 
MONUMENT, sugerido por Venturi(15). Vejamos 
essa afirmação de Otília Arantes que nos pare
ce exata nesse sentido:

“Esse novo gosto pelo monumento, pro
movendo a reativação de certos rituais, não 
estaria por assim dizer sacralizando o urbano? 
Ao se pretender expurgar a cidade moderna, 
eliminando tudo o que ela encerra de impesso
al, de insignificante, cancelando os interesses 
materiais de toda ordem e os conflitos que a 
atravessam, não se estariam forjando identida
des postiças? Essa é a opinião radical do nova- 
iorqumo Eisenman, que considera a preserva
ção de lugares simbólicos, hoje completamen
te destituídos de valor, ou até mesmo a simples 
fixação de pontos significativos de referência 
para a população, uma intervenção autori
tária” (16>

O monumento está posicionado como 
questão programática, estratégica, normalmen
te associada ao mercado e consumo. A cultura 
local que ele expressa, mesmo quando históri
co, vem em segundo plano. Evidentemente, é 
muito difícil generalizar essa avaliação, mas, 
sem dúvida, existe em muitos e expressivos 
casos.

Nos parece também muito interessan
te, essa imagem de sacralização do urbano com 
a utilização do monumento (ou do fato monu
mental, seja ele histórico, simbólico, 
tecnológico), pois aparentemente essa é a prin
cipal função de toda a revisão urbana associa
da à era pós-industrial: Sacralizar o cenário
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38. Via del Corso, eixo do século XVII, da Porta del Popolo 
à Piazza Venezia - Roma
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37. Eixo Oeste de Paris, a partir da Défense

Também para as intervenções de 
caráter contextualista, os eixos e acessibilida
des determinam as implantações e condições 
morfológicas definidas para a cidade, as amar
rações ao tecido envoltório, às vezes metropo
litano, determinadas pelos eixos, sejam eles 
geométricos, simbólicos, visuais ou só 
cartográficos. O que importa é que existam a 
macro web e a micro wed articuladas.

As articulações são determinadas, em 
geral, pela figura morfológica do eixo, não mais 
tão ortodoxa, não necessariamente retilínio, 
menos, ainda, provido de tráfico rápido. O eixo 
receberá vários atributos na cidade contempo 
rânea, strips, para Venturi, eixo equipado, para 
Bakema, porém, sempre está acompanhado de 
grande efeito simbólico, detonando perspec i- 
vas inusitadas, explicitando hierarquias, privi e

As novas centralidades, as intervenções em 
áreas recuperadas, as novas dinâmicas 
económicas da metrópole, impõem essa rede 
de conexões muito mais sofisticada do que 
qualquer utopia modernista. Os movimentos 
urbanos do moderno-industrial ainda eram line
ares e unidirecionais - com alterações de sen
tidos de tempos em tempos -, a cidade da era 
moderna-digital são fragmentários e simultâne
os: "En la experiencia reciente del contexto ur
bano Occidental podemos observar 
simultáneamente dos tipos de procesos: por un 
lado un movimiento exógeno, centrífugo hacia 
el exterior en el que se emplazan nuevas activi- 
dades comerciales, de servido, residenciales 
y administrativas, y otro centrípeto -hacia el in-
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giando monumentos. Em grande parte con
siste de uma reedição, em altas tecnologias dos 
eixos do século XVII, também projetados como 
instrumental de desenho urbano para alcançar 
expressão formal e simbólica extremada.

Tão fundamental quanto o caráter sim
bólico dos eixos e fluxos é sua importância como 
articulador das estratégias das novas interven
ções, o sentido pragmático da rede de circula
ção, intra locus, entre bairros e, principalmente, 
as conexões com os centros: “Esta dialética 
entre centralidade e mobilidade é o que garan
te, se me permitem a expressão um pouco mar-

” (19)
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19. BORJA, Jordi Grandes projetos metropolitanos: mobilidade .» ™ °S
metrópoles - Reflexões e propostas para a cidade democrática do século XXI Ed 3 nome/Viva o 
Canteo/lmp. Oficial SP,2001.p. 85
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terior- que busca la puesta en valor de los 
espacios intersticiales - vacíos interiores- de la 
ciudad existente.",20>

Por um lado, esses equipamentos re
forçam a pouca espessa reserva moral urbana 
de nossa época, como os espaços públicos, 
por outro, são motores potentes para as novas 
dinâmicas económicas previstas nas estraté
gias de intervenção, como bem apresenta Otilia 
Arantes: “ Trata-se obviamente de políticas com
pensatórias, visando a ‘inclusão’ cultural dos 
excluídos social e economicamente. Ao mes-

20. BUSQUETS, J. op. cit. p. 281
21. ARANTES, O. op. cit. 1998 p. 148
22. Idem p. 152
23. TSCHUMI, B. op cit p. 41

mo tempo, uma tal acumulação de ‘capital sim
bólico ' redunda numa expansão das instituições 
e um retorno nada desprezível para os produto
res culturais. Não se consomem mais obras, 
mas 'pacotes', destinado a ativar o turismo cul
tural.” ™

A arquitetura é o novo velho espetáculo 
urbano. Toda intervenção deve prever esse 
caráter espetacular da cultura urbana, seja ela 
contextualista ou neo-vanguardista, toda inter
venção deve prever seu grande evento arquite-

j9. Staatsgalerie, Stirling

As atividades culturais: foram eleitas 
pela nova sociedade como principal atividade 
urbana. A sociedade moderna idolatrou a má
quina, fato produtivo, a pós-industrial a cultura, 
atividade edílica, mas, que pode ser altamente 
interessante economicamente, como sabemos.

“No momento em que as cidades pas
saram a ser encaradas como repertório se sím
bolos, tudo virou cultura”(21). Centros culturais, 
museus, teatros, cinemas, tudo em grandes 
eventos arquitetônicos de ponta, ou em 
reciclagem de velhas fábricas ou casarões bur
gueses da fase heroica, configuram as novas 
identidades urbanas. Os espaços destinados 
à cultura são a maior celebração da vida urba
na contemporânea. Não existe projeto de inter
venção em grande escala que não considere 
tal evidência.

O evento diferenciado: apesar do ape
go a configurações existentes e anteriores, as 
novas intervenções devem notabilizar-se pela 
diferença, pelo fato inusitado e fora da rotina 
homogeneizada. A diferenciação é que permite 
a identidade do lócus, quando a história não faz 
parte da matéria, materializa-se o evento que, 
como tal, produz sua própria narrativa.

“...en el mundo de hoy en dia, en el que 
las estaciones ferroviárias se transforman en 
museos y las iglesias se transforman en clu
bes noctumos, una cosa es clara: la completa 
intercambiabilidad de forma y función, la pérdi- 
da de las relaciones causa-efecto tradicionales 
y canónicas, tal como las santifícaba el movi- 
miento moderno. La función no sigue, la forma 
no sigue la función - ni tampoco la ficción de 
ello - pero, no obstante, es evidente que se in- 
fluyen mutuamente. ”,23>
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24. SOLÀ-MORALES, I. op. cit. p. 23
25. TSCHUMI, B. op citp. 43

r.
■ x

> I

" (25)‘estrategizados’a través de la arquitectura.tónico, muitas vezes puramente cenográfica 
(lembremos da moral difusa da época), 
arquitetura efémera:

“Sólo una igual atención tanto a los va
lores de la innovación como a los valores de la 
memória y de la ausência será capaz de man- 
tener viva la confianza en una vida urbana com- 
pleja e plural. EI papel del arte, ha escrito 
Deleuze, también del arte de la arquitectura, no 
es el de producir objetos para si mismos, 
autorreferentes, sino el de constituirse en fuer- 
za reveladora de la multiplicidad y la contin
gência. ”1241

A imagem configurada: Por um lado te
mos algo como que a materialização dos tópi
cos da imagem da cidade lynchiana, nas novas 
intervenções são estabelecidos, os limites, pre
cisos e identificáveis, os pontos focais, 
organizadores de toda a paisagem projetada, 
as ruas, carregadas de referências aos dese
nhos e valores simbólicos, os nós, os grandes 
catalisadores da vida da intervenções, grandes 
edifícios corporativos ou centros culturais nor
malmente, os bairros, as condicionantes cultu
rais e materiais da localidade. Por outro, as gran
des estruturas fantasticamente audaciosas, 
fractais que de equações transformam-se em 
construções, surpreende pelas formas da mais 
complexa geometria e tensões nervosas nas 
estruturas físicas.

A imagem prevista pela utopia pós-mo- 
derna circula freneticamente do Pitoresco ao 
Sublime, puro, exato em sua flexibilidade emol
durada, imagens de cartão postal, às vezes. 
Outras vezes, imagens dos postulados para 
uma nova percepção de um novo fato urbano 
inserido na realidade multifacetada da 
contemporaneidade: “...hoy en dia nuestro 
objeto no es satisfacer las condiciones de la 
construcción, sino alcanzar la construcción de 
condiciones que disloquen los aspectos más 
tradicionales y regresivos de nuestra sociedad 
y, simultáneamente, reorganizar estos elemen
tos de la manera más libertadora, de manera 
que nuestra experiencia si convierta en la 
experiencia de acontecimientos organizados y

É evidente que todos os discursos pós- 
industriais caminham para a super valorização 
das questões formais. Também é evidente que 
essas preocupações não produzem qualquer 
código estético, uma vez que operam sobre uma 
ética mutante. A pós-modernidade gerou uma 
grande quantidade de teoria, especulando em 
termos estéticos. Muito pouco disso é verificável 
nas especulações formais postas em prática. 
Mais do que a valorização do estético (logo, éti
co), o que existe nas posições recentes é a 
super valorização dos valores simbólicos, como 
fica claro com Venturi em Aprendendo com Las 
Vegas.
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Associadas às condições metodológicas 
(ou contra-método) do projeto para a cidade 
contemporânea, existem outras condicionantes 
que devem ser lembradas aqui. É impossível 
aqui uma análise, trata-se mais de uma apre-

26. LIBESKIND, Daniel. City without plan. Lisboa, Ed. Blau, 1992. s/p
27. VI RI LIO, P. op cit p. 21
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O que existe em termos de métodos 
projetuais, que é o nosso caso aqui, é a substi
tuição da forma aplicada e programática mo
derna pela forma expressiva e dissimulada atual.

Vejamos o que Libeskind diz em uma de 
suas propostas urbanas: "LIBERTANDO A VIS
TA: O conceito de local-puzzle derivou de sim
bólicos fragmentos da memória de Potsdamer 
Platz, conforme foram registrados em nove pon
tos de vista histórico-projectivos. Essas pers- 
pectivas de tempo aceleradas desenvolvem um 
momentum que finalmente cancela a p rópria 
noção de perspectiva"<26)

Impressionante como essas observa
ções, sobre as novas imagens urbanas, são 
muito mais do que hipóteses, ou seja, como elas 
de fato são um fenômeno real. A quantidade

sentação do problema, referente às formas de 
viabilização dessas intervenções, quer sejam 
económicas, institucionais, legais. Evidente
mente essas intervenções só ocorrem na 
medida que, tanto as instituições económicas

e intensidade de intervenções dos anos 80 em 
diante objetivamente transformaram as imagens 
urbanas de final de século. Interessante obser
var o que Paul Virilio escreveu no início da dé
cada de 80: "Neogeologia, “ MONUMENT 
VALLEY” de uma era pseudo-lítica, hoje a me
trópole é apenas uma paisagem fantasmática, 
o fóssil de sociedades passadas em que as téc
nicas encontravam-se ainda estreitamente as
sociadas à transformação visível dos materiais 
e das quais as ciências nos desviaram progres
siva mente." <27)

Temos a impressão de que a figura 
é muito procedente, quando feita, ainda, sobre 
os escombros do declínio agudo da década an
terior; porém, nos parece que hoje Virilio muda
ria para outros focos essa observação.
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28. PORTAS, N. op. cit. p. 122
29. HUET, B. op. cit. p.87
30. ARANTES, O. op. cit. 1995 p.155
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eu diria que isso sim é novo; falar de recursos 
públicos e privados e falar dos dois ao mesmo 
tempo, conjugados com diversos meios legais 
e técnicos setoriais. Alguns até parecem ter um 
pouco de urbanismo, outros, um pouco de eco
nomia. ”

Ao poder público fica estipulado um pa
pel mais organizativo do que operativo, notem a 
quase referência a um papel simbólico do Es
tado, quando Huet indica suas atribuições (grifo 
nosso). “Faz parte do trabalho da autoridade pú
blica garantir as convenções que regem os es
paços públicos e as hierarquias monumentais. 
Ela deve, de qualquer forma, assumir totalmente 
a própria função política, cívica e económica so
bre o espaço público, restituindo ao privado uma 
liberdade total nos limites bem definidos das 
regras espaciais do projeto urbano."{29>

Já foi imensamente discutido que o gran
de fetiche dessas novas configurações urbanas 
é uma noção utópica, idealizada, de espaço 
público, camuflada de ideológica, assim de
monstra “A ideologia do lugar público na 
arquitetura contemporânea"1301 de Otilia Arantes. 
Mas, é importante frisar que a queda no caráter 
ideológico do desenho contemporâneo operou 
essa anomalia bastante peculiar. A cidade, 
como produto social não é vista como um bem 
público. Deve-se identificar com desenhos ar-
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privadas quanto a própria administração públi
ca, começam a tomar consciência dos gran
des prejuízos que a decadência material urba
na estão proporcionando. Talvez em segundo 
lugar, os problemas ambientais urbanos cau
sados pelo descompasso entre atividade pro
dutiva e ambiente urbano no pós-guerra.

Nesse contexto, o poder público também 
assume um novo caráter de gerente, agencia
dor, dos projetos e obras. As áreas de interven
ções são identificadas em função da exclusão 
geo-econômica, pela degradação material ou 
posicionamento estratégico para a economia ou 
estrutura urbana. Quem provê a maior parte dos 
recursos financeiros é o Capital privado, que 
também deve ser beneficiado com o processo. 
As diretrizes e programas são fixados por con
selhos ou comissões a partir das estratégias 
definidas. Os projetos, normalmente, são es
colhidos a partir de grandes concursos interna
cionais que tratam de colocar o evento na mídia, 
já de saída

Essas formas de procedimentos, tanto 
quanto os projetuais, definem estratégias e in
tervenção material e constituim-se, também, um 
enorme diferencial dos planos modernos, onde 
a presença do Estado era absolutamente 
marcante. O novo procedimento de viabilização 
será identificado como parcerias entre público 
e privado: “Um processo de mobilização e de 
articulação dos recursos públicos e privados,
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Para finalizarmos essa parte do traba
lho, relativa às observações a respeito das 
conceituações de projeto urbano contemporâ
neo, queremos considerar uma questão, não 
estritamente metodológica, mas que, ao nosso 
ver, demonstra parte significativa das posturas 
projetuais nas intervenções recentes. Seria uma 
contraposição, ou melhor, uma possível dialética 
entre duas situações, que denomiaremos 
containere rizoma, algo próximo, talvez, ao que 
Venturi posicionou como o espalhamento urba
no e a megaestrutura.

Considerando-se termo Container a par
tir das discussões encaminhadas no XIX Con-

CONTAINERS / RIZOMAS / MEGAESTRUTU- 
RAS / ESPALHAMENTO URBANO

rojados, os espaços da cidade que abrigam os 
encontros públicos, ele deve participar da lógi
ca das trocas económicas da cidade. O todo 
público é despersonalizado, é informal em pro
jeto e em atividade económica. A nova utopia 
pós-industrial localiza-se nas ilhas fabricadas 
por essas intervenções.

O papel desempenhado nelas pelo Ca
pital compromete, em grande monta, o caráter 
ideológico e moral depositado no espaço públi
co, e aplicado nas novas imagens de cidade 
(quanto a isso, já vimos anteriormente Otília 
Arantes nos chamando à atenção). Cabe aqui 
lembrar de algumas situações materiais ocasi
onadas por esta contradição.

Uma delas é a fusão dos termos espa
ço público com espaço do comércio, do consu
mo As relações entre a cidade e o mercado já 
foram por muitos discutidas. Nesse nosso tra
balho, não se trata disso, o que queremos apon
tar é uma situação mais aguda e complexa de 
contradição entre o discurso do espaço de 
sociabilização, a própria imagem de sociedade 
urbana, e a dos espaço de consumo e das tro
cas especificamente económicas. Como lem
bra Otilia: "Funcionam como grandes vitrines 
publicitárias (vejam-se, em Barcelona, as inici
ativas urbanas e arquitetônicas tomadas em 
razão dos Jogos Olímpicos de 1992) que des
pertam. à sua maneira, o espirito cívico, o orgu
lho nacional, mas não obrigatoriamente moti
vam para a vida pública"(31>

Outras materializações são mais violen
tas, tais como: as gentrificações, a super- 
valorização de ilhas urbanas em detrimento de 
regiões amplas, os problemas típicos que a 
especulação do pós-guerra, com certeza muito 
mais selvagem -ou desinformada- que a atual, 
já causavam. Contudo agora existe essa 
participação associativa da iniciativa privada na 
recomposição do ambiente das cidades e a 
consciência de o quanto, uma boa imagem ur
bana pode ser lucrativa.
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pretações desde que surgiu: “A comienzos de 
los anos setenta, oí pronunciar oficial mente por 
vez primera la palabra “contenedor", en ocasión 
de la presentación delplan de recuperación del 
centro histórico de Bolonia, de Pierluigi Cervellati 
y sus colaboradores. La expresión ‘conte- 
nedores’, en el lenguaje burocrático de la urba
nística de la época, formaba parte de un voca
bulário compuesto por términos como ‘áreas de 
reforma', 'volumen edificable’, ‘división en uni
dades de actuación' y otras invenciones 
linguísticas más expresivas como ‘condensa
dor’ ou condensador social' (De Cario), ‘macro- 
estrutura'(Kenzo Tange), ‘eje equipado’ (Qua- 
roni, Bakema), ‘edifício polifuncional’, etc."(3S)

Nessas variáveis interpretativas é que 
queremos colocar o termo em relação “dialética" 
com o espalhamento urbano de Venturi ou com 
os rizomas de Deleuze-Guattari. Embora per
sista a idéia de situação estanque associada 
ao Container, ele também inclui a idéia de platõ 
de Deleuze e Guattari:.- ‘Um platõ está sempre 
no meio, nem início nem fim. Um rizoma é feito 
de platôs. Gregory Bateson serve-se da pala
vra “platõ" para designar algo muito especial; 
uma região continua de intensidades, vibrando 
sobre ela mesma, e que se desenvolve evitan
do toda orientação sobre um ponto culminante 
ou em direção a uma finalidade exterior” <3e>-

• JM- \

w 
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gresso de 96 em Barcelona, como contenedor, 
assim apresentado por Ignasi de Solà-Morales. 
"Un museo, un estádio, un shopping-mall, un 
teatro de ópera, un parque temático de entrete- 
nimiento, un edifício histórico protegido para ser 
visitado, un centro turístico, son contenedores. 
Separación de la realidad para crear con toda 
evidencia un espacio de representación. Sepa
ración física que niega la permeabilidad, la 
transitividad, la transparência. Máxima 
artificialidad producida por un recinto cerrado, 
acotado, protegido. Artificialidaddelclima, dela 
organización, del control. Artificialidad del espa
cio interior, siempre interior aunque esté ai aire 
libre, producida por médios arquitectónicos que 
pueden ser múltiples, variables, efímeros, etc, 
pero que están siempre encerrados por el en- 
voltorio rígido del contenedor"’(32)

Os containers seriam, dessa forma, 
objetos urbanos estanques, fechados, que per
mitem controle absoluto tanto de projeto, quan
to de utilização social, como Venturi aponta para 
o projeto total da megaestrutura modernista(33). 
Abstrato por excelência, demonstrando uma 
autonomia formal, estrutural e cultural em rela
ção às demais composições urbanas, com as
sim entende, no mesmo congresso, Pierluigi 
Nicolin:

“Debo anadir acto seguido que, en mi 
opinión el edifício contenedor actúa, en la me- 
trópolis contemporânea, como un objeto arqui- 
tectónico cuya capacidad de signifícación se 
obtiene independientemente de la expresión del 
uso particular que se la haya asignado, tanto 
por lo que respecta a las relaciones con el con
texto - entendido como interpretación del lugar 

como a sus estructuras urbanísticas tradicio- 
nales. En cierto sentido, el contenedor presu- 
pone la existência del terrain vague, o al menos 
de algo indistinto, como una condición ambien
tal de referencia en lugar de la ciudad tal como 
se entiende habitualmente’’(34>-

Contudo, o próprio Nicolin deixa claro que 
o termo possibilita uma certa largueza de inter-

J| ' K’ ■ í
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32. SOLÀ-MORALES, I. op. cit. p. 20
33. VENTURI, R. op. cit. p 109 , ... ....
34 NICOLIN, Pierluigi. La cuarta tipología in Presente y futuros - Arquitectura em las ciudades - UIA, 
Barcelona, 1996. p.225
35. Idem p. 224
36. DELEUZE, G.; GUATTARI, F. op. cit. p. 33
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mente identificável aos usos das nets, contrari- 
amente aos sistemas tradicionais modernos: “A 
estes sistemas centrados, os autores opõem 
sistemas a-centrados, redes de autómatos 
finitos, nos quais a comunicação se faz de um 
vizinho a um vizinho qualquer, onde as hastes 
ou canais não preexistem, nos quais os indiví
duos são todos intercambiáveis, se definem so
mente por um estado a tal momento, de tal 
maneira que as operações locais se coordenam 
e o resultado final global se sincroniza indepen
dente de uma instância central.”<*”

No entanto, quanto à aplicabilidade, o li
vro sugerido pelos filósofos comporta qualquer 
tipo de texto. Especialmente os textos urbanos 
contemporâneos, sendo as cidades os grandes 
nós materiais dos textos contemporâneos. Vale 
a pena uma cita mais longa das “característi- 
cas aproximativas do rizoma", para propormos 
uma comparação das imagens sugeridas pela 
idéia de rizoma, em relação às visões de cida
des nas intervenções urbanas do final de sécu
lo.

“1° e 2° - princípios de conexão e de 
heterogeneidade: qualquer ponto de um rizoma 
pode ser conectado a qualquer outro e deve sê- 
lo. È muito diferente da árvore ou da raiz que 
fixam um ponto, uma ordem. A árvore linguística 
á maneira de Chomsky começa ainda num pon
to S e procede por dicotomia. Num rizoma, ao 
contrário, cada traço não remete necessaria
mente a um traço linguístico: cadeias 
semióticas de toda natureza são aí conectadas 
a modos de codificação muito diversos, cadei
as biológicas, políticas, económicas, etc., colo
cando em jogo não somente regimes de signos 
diferentes, mas também estatutos de estados 
de coisas. "

“3° - princípio de multiplicidade; é somen
te quando o múltiplo é efetivamente tratado 
como substantivo, multiplicidade, que ele não 
tem mais nenhuma relação com o uno como 
sujeito ou como objeto, como realidade natural 
ou espiritual, como imagem e mundo. As 
multiplicidades são rizomáticas e denunciam as 
pseudomultiplicidades arborescentes."

O oposto do Container, ou da 
megaestrutura, seria um comportamento 
rizomático do texto urbano, um espalhamento 
sem controle das relações sócio-culturais na 
cidade, e por intermédio da cidade. “Ao contrá
rio da arquitetura do espalhamento urbano, as 
megaestruturas se prestam ao projeto total e a 
maquetes extremamente belas e significativa
mente impressionantes nas salas dos conse
lhos de direção das fundações culturais ou nas 
páginas da revista Time, mas sem relação com 
qualquer coisa realizável ou desejável no atual 
contexto social ou técnico. ”,37>

Em sua “comparação entre espalha
mento urbano e megaestrutura", Venturi consi
dera que a megaestrutura “rejeita o simbolismo 
urbano”; se apresenta como “Arquitetura pura"; 
se identifica com as “Piazzas”; representa um 
“estilo de via correto’”; “usa criações originais"; 
é “Ville Radieuse”; “os arquitetos gostam". En
quanto o espalhamento urbano "depende do sim
bolismo urbano"; se apresenta com “meios mis
tos"; se identifica com a "Disneylândia”; repre
senta um “estilo de vida popular"; “usa modelos 
tipológicos”,é “Broadacre City"; “os arquitetos 
não gostam". ,38)

A idéia de rizoma apresentada por Gilles 
Deleuze e Félix Guattari em Mil platôs- capita
lismo e esquizofrenia- vol. 1, de 1980, configu
ra-se como uma versão mais sofisticada, e 
muitíssimo mais abrangente, do que os 
espalhamentos identificados por Venturi, espe
cíficos para as condições urbanas contempo
râneas. Tal imagem é oferecida pela dupla de 
filósofos como um entendimento geral sobre em 
quais condições apresentam-se as relações co
municativas e cognitivas no mundo atual. “Mil 
platôs se baseia em uma ambição pós-kantiana 
(apesar de deliberadamente anti-hegeliana). O 
projeto é ‘contrutivista’. É uma teoria das 
multiplicidades por elas mesmas, no ponto em 
que o múltiplo passa ao estado de substan
tivo" (39>. Como eles mesmos definem.

A associação primeira e básica à idéia 
de rizoma é o mundo das webs do espaço 
cibernético e suas relações de trocas. É facil-

37. VENTURI, R. op. cit. p.187
38. Idem p. 156-157
39. DELEUZE, G; GUATTARI, F. op. cit. p. 8
40. Idem p. 27
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41. Idem p. 15-21
42. Idem p. 33
43. Ibidem p. 37

“4o - princípio de ruptura a-significante: 
contra os cortes demasiado significantes que 
separam as estruturas, ou que atravessam uma 
estrutura. Um rizoma pode ser rompido, que
brado em um lugar qualquer, e também retoma 
segundo uma ou outra de suas linhas. Todo 
rizoma compreende linhas de segmentaridade 
segundo as quais ele é estratificado, 
territorializado, organizado, significado, atribuí
do, etc.; mas compreende também linhas de 
desterritoialização pelas quais ele foge sem 
parar”)

“5o e 6° - princípio de cartografia e de 
decalcomania: um rizoma não pode ser justifi
cado por nenhum modelo estrutural ou gerativo. 
Ele é estranho a qualquer idéia de eixo genético 
ou de estrutura profunda. Um eixo genético é 
como uma unidade pivotante objetiva sobre a 
qual se organizam estados sucessivos; uma 
estrutura profunda é, antes, como que uma 
sequência de base decomponivel em constitu
intes imediatos, enquanto que a unidade do pro
duto se apresenta numa outra dimensão, 
transformacional e subjetiva. ”,41>.

Seguindo as pistas das características 
aproximativas do rizoma, podemos considerar 
duas situações inversas, porém, muito típicas 
das condições metropolitanas atuais. A primei
ra, os fenômenos de super urbanidade caótica, 
sem controle, indicativas de uma massa-críti

ca como diz Paul Virilio, dos quais São Paulo é 
uma das traduções mais emblemáticas. A se
gunda, grande parte das renovações urbanas 
concebidas, pelo menos em intenções, como 
os próprios platôs dos sistemas rizomáticos 
como universo total, sem obedecer um código 
matricial.

Tanto quanto os projetos urbanos recen
tes pressupõem a reprodução da cidade inde
pendentemente da raiz geradora, quanto à re
produção caótica dos guetos, das áreas margi
nalizadas, e expansão sem critérios pré-deter- 
minados pela unidade central, relacionam-se 
claramente com as aproximações sugeridas por 
Deleuze e Guattari ao entendimento da lógica 
reprodutiva do rizoma.

Apesar de cidades como São Paulo ofe
recerem uma sucessão de espaços 
sectarizados pelas políticas de melhoramentos 
urbanos, espaços excluídos de toda e qualquer 
condição projetual, ainda assim, culturalmente, 
podem ser associados ao definidos como platôs: 
“ Contrariamente, o que acontece a um livro fei
to de ‘platôs’ que se comunicam uns com ou
tros através de microfendas, como num cére
bro? Chamamos “platô” toda multiplicidade 
conectável com outras hastes subterrâneas 
superficiais de maneira a formar e estender um 
rizoma."(42)

A urbanidade disforme, fragmentária e 
fragmentada de São Paulo, longe de qualquer 
possibilidade de unidade, pressupõe um rizoma 
e seus infinitos platôs, a aliança dos excluídos: 
“Um rizoma não começa nem conclui, ele se 
encontra sempre no meio, entre as coisas, inter- 
ser, intermezzo,. A árvore é filiação, mas o 
rizoma é aliança, unicamente aliança. A árvore 
impõe o verbo “ser”, mas o rizoma tem como 
tecido a conjunção ‘e...e...e...‘Há nesta conjun
ção força suficiente para sacudir e desenraizar 
o verbo ser. Para onde vai você? de onde você 
vem? Aonde quer chegar? São questões inú
teis." <*»

As dialéticas entre containers e rizomas 
refletem em grande parte as questões da cida
de contemporânea, como, em grande, parte dos 
grandes dilemas ético-culturais da civilização
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multiplicidad de significados que es la que hace 
de esta expresión un término especialmente útil 
para designaria categoria urbana y arquitectó- 
nica con la que aproximamos a los lugares, 
territórios ou edifícios que participan de una 
doble condición. Por una parte “vague” en el 
sentido de vacante, vacío, libre de actividad, 
improductivo, en muchos casos obsoleto. Por 
otra parte “vague” en el sentido de impreciso, 
indefinido, vago,, sin limites determinados, sin 
un horizonte de futuro"<“>

O terrain vague tanto pode apresentar- 
se em áreas residuais centrais, quanto em 
resíduos de sistemas viários ou bairros aban
donados ou não-urbanizados. As estratégias e 
propostas aplicadas a estas situações repre
sentam as mais significativas materializações 
das propostas para a cidade pós-industrial, como 
veremos a seguir.
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ocidental, as grandes dualidades de nossa cul
tura, Platão / Aristóteles, Dioniso / Apoio. 
Dualidades com as quais a modernidade toda 
andou se debatendo.

O ponto estranho a essa dualidade, na 
esfera do urbano, muito provavelmente consti
tui-se no terrain vague, também colocado em 
discussão no Congresso de Barcelona. Muito 
por conta disso, o intenso interesse que os no
vos projetos urbanos têm pelas áreas 
identificadas como tal: “...detectamos un interés 
creciente, casi una pasiós, por aquellas 
situaciones de la ciudad a las que denomina
mos genéricamente con la expresión francesa 
“terrain vague”. “Terreno baldio” en espanol, 
“vaste land" en inglês, son expresiones que no 
traducen en toda su riqueza la expresión fran
cesa. Porque tanto la noción de “terrain” como 
la de “vague” contienen una ambigúedady una
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“O urbanismo é uma atividade estética que se coloca 
numa área de interesse político. Na condição presente da 
cultura, o valor estético se produz num nível de atualidade 
histórica que se identifica com a política em vigor: no urba
nismo moderno a convergência entre interesse estético e 
interesse político está tanto no método quanto na prática." 
(Giulio Cario Argan)
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A seguir observaremos alguns casos de 
materialização do que discutimos anteriormen- 
te. Selecionamos oito intervenções, realizadas 
entre 1980 e o fim do século, com a finalidade 
de demonstrar os ambientes constituídos pe
los projetos do último quartel do século XX de 
acordo com as novas idéias de cidade.
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Nesse trabalho é totalmente impossível 
uma análise vertical profunda de cada um de
les, isso, por si, consistiria uma extensa tese, e 
não é esse o objetivo deste que se trata mais 
de observar as correspondências 
metodológicas entre a teoria urbana e prática 
projetual circunscritas nas idéias de “desenho
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1. “Spree Bend" de Berlim, Schultes & Frank
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Essa postura conduza uma análise não 
só técnica, mas, principalmente de usuário ur
bano, de observador inscrito em um sistema 
perceptivo. As relações com o material de pes
quisa, plantas de cidade e projetos, a literatura 
a respeito e tais, é sempre permeada pelos 
registros da vivência, mesmo que muito tem
porária, com os espaços construídos por meio 
do projeto urbano.

Dessa forma, queremos apresentar as 
intervenções estudadas e, além de plantas e 
demonstrações das amarrações estruturais no 
tecido urbano, mostrá-las como ambiente 
fruidor ao usuário, o registro na escala 
perceptiva do flâneur. Uma apresentação fran
ca e objetiva dos projetos de intervenção é o 
reconhecimento dessas propostas, das análi
ses que estão sendo substanciadas nas teses 
desse trabalho.

Entre os mais de 30 projetos visitados 
e estudados, escolhemos 8 situações que apre
sentaremos aqui. A seleção das intervenções 
que vamos ver seguiu critérios variados, des
de representatividade de condutas internacio
nais usuais hoje em dia, ao grau de transfor
mação urbana mais ampla que a intervenção 
promoveu ou, peculiaridade, das políticas de 
financiamento ou urbanas. Contudo, acredita
mos que elas formam um universo compacto 
e abrangente do leque que representa as pos
turas metodológicas contemporâneas.

O caráter compacto fica por conta de 
que todos os casos apontados trabalham na 
perspectiva de solucionar uma das fissuras 
mais representativas dos dramas ambientas da 
cidade do pós-guerra, o terrain vague. A 
indefinição dessas situações enquanto área, 
uso, forma, reprodução e sua inserção nas

urbano” na era de transformações das 
atividades produtivas da cidade, dita pós-indus- 
trial.

2. Pare André Citroen - Paris
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Uma vez que esta discussão se propõe 
a reflexões sobre uma realidade bem distinta 
(a cidade de São Paulo, nosso objeto de estu
do central), não faz sentido algum ficar vascu
lhando os meandros de cada um desses 
projetos. Mas, serão verificadas as condições 
processuais de nossa contemporaneidade e 
como as sociedades que podem, por condições 
políticas e económicas, reagir primeiramente às 
novas configurações e reorientar o sentido da 
construção urbana, o estão fazendo.

Com esse objetivo selecionamos as in
tervenções e posicionamos as formas de 
apresentá-las. A pesquisa, informal, dessas ci
dades que sofreram grandes intervenções a 
partir da década de 1980, tem se estendido nos 
últimos 15 anos, visando conhecê-las e 
registrando os ambientes configurados, por 
meio de leituras e documentação fotográfica dos 
resultados, através da percepção de flâneurem 
contato com o ambiente fruidor.
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ejercicio de reinterpretar los grandes 
proyectos internos en nuestras ciudades des
de el ângulo del terrain vague nos permite enri
quecer el âmbito de actuación de la arquitectu- 
ra urbana, cuya condición de campo experimen
tal nos exige. En este sentido, la revisión de los 
paisajes ‘vagos’, indefinidos, nos hace volvera 
ver la heterogeneidad, la discontinuidad con la 
que la ciudad ha sido hecha, nos permite fijamos 
en otros procesos que no son quizás los 
convencionales"(1>.

Também, todos os casos inscrevem-se 
em uma lógica que podemos denominar de 
ocidental, ou seja, as experiências que estão 
sendo conduzidas no Oriente não estão sendo 
sequer mencionadas. Isto se justifica pelo fato 
destas fogirem consideravelmente das teorias 
que foram sugeridas nesse trabalho e, também, 
porque elas estão inscritas em morfologias 
com outros processos históricos e sociais. 
Portanto, optamos por cidades que fazem par
te de processos que, mais diretamente, consti
tuíram-se nas referências e domínios sempre 
muito presentes na nossa realidade urbana, 
para o bem e para o mal.

A abrangência fica por conta de duas es
colhas: a primeira por intervenções determina
das por especificidades locais políticas ou 
territoriais, por exemplo, Berlim e seu muro, a 
necessidade de nova conexão entre as duas 
metades secionadas da cidade: ou Génova com 
sua strada sopraelevada, inviabilizando a rela
ção do antigo porto com um centro bastante 
atípico, uma arquitetura maneirista, e de carga 
volumétrica hyper dimensionada, apoiada em 
uma estrutura viária medieval. A segunda é a 
escolha de propostas que se alinham a teorias 
diversas, aquelas mais preocupadas com os 
contextos pré-existentes, na maioria das vezes 
já desfigurados, ou aquelas vinculadas aos 
grandes discursos sintáticos, forma e expres
são tecnológicas, ou mesmo as híbridas.

Nesse sentido, fizemos nossa seleção. 
Os casos apresentados serão: Na Europa: Bar
celona (Vila Olímpica), Paris (Zona Leste: Bercy 
eRive-Gauche), Roterdam (KopvanZuid), Lille 
(Euralille), Génova (Porto Vecchio) e Berlim 
(Potsdamer Platz e Bundstag); nas Américas:

Nova Iorque (Battery Park) e Buenos 
Aires (Puerto Madero). Cada uma colocada 
nessas possibilidades de unidade em relação 
às outras, mas complementares em indicar 
conceitos e soluções projetuais, por isso, em 
cada caso será identificada a questão (um ter
mo) fundamental associada ao caráter 
emblemático de cada uma.

No que diz respeito à metodologia de 
apresentação, optamos por tratar cada projeto 
a partir do estudo das relações com as estrutu
ras urbanas e com o usuário. Portanto, foi im
perativo uma aproximação por escalas, ou seja, 
mais que avaliações teóricas por modelos his
tóricos ou semióticos, optamos pela demons
tração através de representações em escalas 
de aproximação. Partimos da observação da 
área de projeto inscrita na planta geral da cida
de como primeira informação, para depois ir
mos recortando na escala do bairro, do lócus, 
até a escala que chamamos de perceptiva do 
usuário-observador, no nosso caso o flâneur es
trangeiro como sugere Benjamin ao interpretar 
o personagem baudelairiano.
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Antigo uso: A área abrigava o principal p° 0 
cidade - que contava ainda com outra estrutu
ra portuária no outro lado do sul da ilha, no io 
East-, Uma grande quantidade de armazéns 
estava locada na área cruzada por várias m a 
ferroviárias e pátios de manobra. A partir a 
anos 60 o porto é transferido e a área to a e 
tra em processo de decadência. Além do a a
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Descrição do locus urbano:
Localização na cidade: A área de 37 hectares 
às margens do Rio Hudson, no extremo sudo
este da Ilha de Manhattan, localiza-se junto ao 
sítio original de Nova Iorque, onde hoje se con
centra um dos principais complexos financei
ros mundiais, o Downtown. Embora geografi
camente muito próximo ao downtown, em ter
mos de tipo de ocupação e acessibilidade existe 
uma enorme distância entre o centro financei
ro e os resíduos de cidade que configuravam o 
território as margens do Rio Hudson, ao sul da 
ilha.

f *

V

dono das docas e armazéns, o local é utilizado 
para descarga de entulhos urbanos, principal
mente a grande quantidade de terra removida 
para a operação de construção das torres do 
WTC.

Diagnóstico: A área do antigo porto, acrescida 
do terreno criado pelos aterros, constituia-se 
em território abandonado e patológico para a 
cidade, típico terrain vague, há poucos metros 
do centro financeiro. De outro lado, fornecia um 
grande potencial de extensão desse mesmo 
centro. Um plano para a área é emergencial. 
Além da deterioração de seu locus, o porto 
abandonado fornecia grande perigo a todo o 
downtown. Por ocasião da construção das tor
res gêmeas, já existia um plano de ações para 
o porto, mas as crises económicas da década 
de 70 impossibilitaram a continuidade dos 
projetos.
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6. Vista do Sul de Manhattan, a partir do Empire State

8. West Street, conexão concentrada com a cidade
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9. O novo ‘Svaterfront” no Oeste de Manhattan
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Estratégias/programa: As estratégias de ação 
previam a reintegração da área à cidade, es
pecialmente como extensão das atividades 
económicas do distrito financeiro. Além de ge
rar novos empregos e investimentos, os pro
gramas previam uma grande quantidade de 
habitações e equipamentos públicos, especi
almente os de educação e laser. O projeto de
veria ainda resolver as conexões com o 
Downtown e o WTC, além de configurar a nova 
fachada marítima do sul da cidade, especial
mente para quem vem de Long Island.
Mas o principal item de programa é mesmo a 
atividade financeira. O World Financial Center, 
projeto de Cesar Pelli, composto por seis tor
res de escritórios, inaugurado em 1988, apre
senta-se como grande ponto focal paisagístico, 
simbólico e económico de todo o conjunto.

Em 1979, o Battery Park City Authority 
foi criado pelo State of New York, para estabe
lecer um plano de recuperação e reintegração 
da área portuária desativada e decadente, na 
margem do Rio Hudson, estabelecendo-se 
como uma das primeiras ações urbanas que 
vieram a caracterizar o final de século.

Apesar de apontar para típicas soluções 
dessas ações, como a mistura de usos, a va
lorização dos espaços públicos e a qualifica
ção paisagística; ainda preserva uma série de 
vícios das lógicas de um capitalismo mais prag
mático e mecânico. Os métodos ‘modernistas’, 
no sentido negativo que o termo passou a ter, e 
a especulação imobiliária mais primária, mar
cam a maior parte das posturas estratégicas. 
Tanto é que, as habitações de interesse social, 
previstas no plano inicial, foram transferidas 
para outras áreas da cidade para preservar um 
determinado status-quo na área renovada da 
cidade.

O plano inicial, de Alexander Cooper e 
Stanton Eckstut, determina critérios de ocupa
ção e usos e conduz á supervalorização do solo 
e ao manejo da operação integralmente nas 
mãos da iniciativa privada.
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Winter Garden e a passarela que fazia conexão com WTC

162

A estruturação da área ao sistema ur
bano se dá unicamente pelo eixo rodoviário da 
West Street. Se uma das questões básicas da 
intervenção era reintegrar a extensa área das 
antigas docas e dos aterros nas margens do 
rio ao centro financeiro do downtown 
novaiorquino, a via expressa continua como 
barreira transponível através de algumas pou
cas passarelas, a principal delas a que vincu
lava o World Trade Center ao World Financial 
Center, principal conjunto do novo Battery Park, 
incorporando nesse vínculo o grande evento 
urbano do projeto, o Winter Garden, com suas 
lojas e restaurantes.

Tal panorama político e morfológico aca
ba por atribuir uma atmosfera de microcosmo 
elitista, uma bolha urbana desconectada da vida 
cultural mais agitada dos villages, por exem
plo. Apesar das previstas habitações para 
14.000 pessoas, das escolas e áreas públicas, 
todo o empreendimento foi determinado pelo 
caráter de centro financeiro e, dessa forma, ele 
se apresenta como ambiente. De pouco adian

ta alguns procedimentos relativos à preserva
ção de dados culturais das tradições locais, o 
uso dos tijolos como referência aos antigos 
galpões, ou as pequenas praças entre as qua
dras de forma a blocá-las como os antigos ar
mazéns, tudo fica muito fake e caricato peran
te a onipresença das estruturas construídas do 
Capital Financeiro.

Os espaços públicos confirmam esse 
fato, apresentam construções muito bem aca
badas, com materiais típicos de arquitetura pri
vada, contudo muito pouco frequentado. A vida 
em Battery Park é no domínio do privado. Os 
ambientes públicos (exceto shoppings, restau
rantes) são frios, os projetos já o são, configu
ram-se como valor simbólico urbano, não como 
valor de uso público.

Apesar de as torres do WFC serem 
inauguradas em 88, quando já estavam pron
tos alguns edifícios residenciais, somente 10 
anos depois apareceria a primeira escola em 
Battery Park, a Stuyvestant High School para 3 
mil alunos.
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lo. World Financial Center, Pelli, entre as duas torres, o
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Vila Olímpica

"paradigma”, 1986 - 1992

- F— —» •

zz

-A*

)

Plano Cerdá

Ciudadelar

-**** s

Vila Olímpica
*•"

/f
—*

Centro histórico

a

I

IW wrp* '----------

Poble Nou queda doblemente frenado por la

i

10

167

0
r •

::t5

> 

j

»r
■X

r

••••• • 

Ti”

»

i
I
I

• 
•a

. ------- Ç
• . • *

I

/X

R-

I 
I

i

•
• ' Zí

w
»K.' *

'K -<

í «s

Y-.
• -.‘1

ífeí:

•/*

j

J 
/•■ <«••• ’

>'■

■>*

. A.

iS

•v

—

•r

I <;
• Vk *

■-

V ‘

. •.
■ • -?

•?

• /

• 7*

Y^ fe.

• * •» • n.
1 / X

.<■ • 

r-YY'>
z

•»\ •

<•>£

6:|::n::ur
-t BOj

•r

ZrT- '-•

£r. - 
0^

V.V * .s*

■:

* *
-. ✓

: •> 

?
•ô

12. Análise da estrutura urbana por Solà-Moprales e eq.
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Descrição do locus urbano:
Área da cidade: A leste do centro medieva 
Barcelona fica o parque de La Ciudadelf; 1 ’ 
crustado no tecido ortogonal criado por e 
Cerdà no meio do século XIX, recinto da expo
sição de 1888, que apresentou ao mund° 
Ensanche Cerdà. Colado à Ciuda e a, 
separado por uma linha férrea, mais a es 
bairro de Poble Nou, que

. .. ** r>/"t

tensão de ocupação industrial e hab'taç £ 
rária ao longo da costa marítima. P° e ou 
relativamente próximo ao centro histonco, co 
também do centro de negócios da C| a ®> 
calizado logo ao norte da área. Entre an , 
área fica, de forma violenta, apartada an 
dois centros - o histórico e o burguês , c 
das praias devido à presença de duas linha 
de trens. Tal isolamento e ocupação gera 
condições muito próprias culturalmente, e en 
mes conflitos urbanísticos.
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Antigo uso: Ficamos com a descrição exata 
fornecida pelos próprios arquitetos da cidade: 
“Dadas las caracteristicas Del Plan Cerdà, des
mesurado en su extensión, y el desarrollo 
simultâneo de la corona industrial, las zonas 
vacantes formam um anillo intermédio en 
espectativa. El sector entre la Ciudadela y el 
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14. A nova frente marítima, a aprtir da Barceloneta
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lación y usos en todo el término Sant Marti 
mantienen esa zona sub-utilizada, sin desarro- 
llo residencial ycon heterogénea ocupación de 
industrias. La zona al este de la Ciudadela sólo 
queda conectada por la antigua carretera de 
Mataró y el camino al cementerio que crean ejes 
transversales de conexión al Poble Nou”. <(vide 
imagem anterior)15’

I
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Diagnóstico: No final da década de 60, a prefei
tura de Barcelona aprovou o plano da empresa 
Ribera S/A, para as praias situadas a leste do 
antigo porto e centro histórico (não utilizadas 
para o lazer nem tampouco como paisagem). 
A sociedade reagiu de forma bastante negativa 
ao excessivo caráter especulativo da renova
ção da área, a ponto de associações de bair
ros e de arquitetos promoverem um concurso 
paralelo. (3>

A equipe vencedora fez “a opção por 
uma atitude teórica" (4) e apresenta, assim, a 
área até 1970: "La barrera de acceso formada 
por la trama del FFCC del Norte, así como los 
conflictos de ordenación, alineaciones y parce-

13. Vista aérea da cidade, o antigo porto em primeiro 
plano

barrera constituída por el parque y sobre todo, 
por la linea férrea que bloquea su permeabilidad 
con la ciudad centrai'(2). O que está indicado é 
que. não só recentemente, mas, historicamen
te, o bairro tem dificuldades morfológicas e 
tipológicas de se colocar no plano da cidade 
industrial moderna, ou seja, enquanto área in
dustrial, não tem a mesma definição que as 
zonas mais à leste e, como bairro habitacional, 
não se realiza, por conta do isolamento da ci
dade

Estratéqias/programa: Confirmada a indicação 
da cidade para abrigar as Olimpíadas de 1992 
criou-se o Plano especial de ordenação da fa
chada marítima, conduzido por O. Bohigas, D. 
Mackay, J. Martorel e A. Puigdomenèch, em 
1986. O novo plano objetivava criar as condi
ções de utilização das praias e dar condições 
de acessibilidade ao setor leste da cidade. Para 
tanto, devem-se criar habitações, novas 
centralidades, novas condições económicas, 
principalmente turísticas, amparadas no signi
ficativo acervo urbano e arquitetônico da cida
de. Entre o Poble Nou e a Ciudadella ficou 
estabelecida a implantação da Vila Olímpica, 
que abrigaria os atletas durante os Jogos e, 
depois, forneceria novas habitações e de quali
dade para o bairro próximo, e agora conectado, 
aos centros, simbólico e empresarial.

2 SOLÁ - MORALES, Manuel e equipe BARCELONA - Remodelacion capitalista o desarrolo urbano 
en el sector de la ribeira oriental Barcelona, Gustavo Gili, 1974. p. 111-
3 Entidades organizadoras do Concurso: Associación de vicinos del Taulat. Associación de vicinos de la 
Barceloneta, Associación de proprietários, comerciantes e industriales del bairro Plana de la Ribera, Casino 
Aliança del Poble Nou, Amigos de la ciudad, Colégio oficial de doctores y licenciados en filosofia y letras y 
ciências de la Cataluna y Baleares, Colégio oficial de ingenieros de Catalufia y Baleares, Colégio oficial de 
arquitectos de Cataluna y Baleares, Colégio oficial de aparejadores y arquitectos técnicos de Catalufia y 
Baleares.
4 Equipe formada por: M de Solà-Morales, J. Busquets, M. Domingo, A. Font, J. L. Gómez Ordófiez
5. SOLÁ - MORALES, M. , 1974. op. cit. p. 17
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16. Porto Olímpico

6.SOLÁ- MORALES, M. , 1974. op. cit. p 36
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15. As pérgolas de Miralles, na Nova Icária, V. Olímpica
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Pouble Nou, lindante con el mar, con el objeto 
de promover la modificación Del plan 
comarcal”, um concurso para um “contraplan”, 
como coloca a equipe vencedora formada por 
Solà-Morales, Busquets e outros. A profunda 
análise morfológica desenvolvida pela equipe 
fornece as bases das intervenções posterio
res.

As definições quanto à estruturação do 
tecido determinadas pelo Ensanche, tanto por 
conta de referências morfológicas quanto pelo 
possibilidade operacional de reintegração à 
malha urbana, estão apontadas em “a relação 
morfologia-localización": “El plan Cerda como 
prefiguración y organización morfológica. Em 
este sentido la Idea del Ensanche es definida y 
determinante en cuanto implica uma forma de 
relación entre vialidad, infra-estructura y 
tipologia edificatória”(6).

Da mesma forma, a indicação da 
subtração dos grandes bloqueios configurados 
pelas ferrovias, como única possibilidade para 
novas perspectivas para o bairro, também es
tão definidas no contraplan.

Todas as operações em torno do even
to olímpico são muito complexas e dinâmicas, 
toda a cidade está sendo revista e reformada, 
inúmeras equipes de arquitetos e urbanistas 
conduzem os trabalhos. Na fachada marítima 
o grande centro de projetos é o complexo da 
Vila e Porto Olímpicos. Ao longo do passeio, 
percorrendo as praias, um enorme peixe dou-

Para qualquer avaliação do projeto para 
a Vila Olímpica em Barcelona, devemos voltar 
15 anos antes de a cidade ser escolhida como 
sede das Olimpíadas de 1992, na ocasião do 
concurso para “Recalificación del sector de

O processo todo é dirigido pelo poder 
público e instituições de arquitetos e urbanis
tas. A opção por enterrar ou eliminar trechos 
das ferrovias, fornece um grande estoque de 
terrenos públicos em frente ao mar. As condi
ções indicam para a criação de extensas áre
as e passeios públicos. Nessas condições, 
podem-se estabelecer cotas mais ponderadas 
da exploração comercial do solo urbano reno
vado, em relação ao seu uso público. Contu
do, mesmo assim, toda a borda da cidade, prin- 
cipalmente na área central e seu porto, é qua
se que exclusivamente uma passarela para o 
consumo.
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rado (projeto de F. Gehry), flanqueado por duas 
torres - hotel e serviços - demarca o centro 
comercial do complexo.

A equipe de Bohigas e Martorell traba
lha com faixas de ocupação do mar até a Vila 
com as habitações. A intermediária consiste em 
um enorme espaço público, o Pare del Mar, ao 
logo da costa entre a vila, o passeio marítimo e 
a atividade comercial. O parque estrutura e in
tegra todas essas faixas, além de abrigar e 
minimizar os impactos do sistema de tráfego 
de escala municipal. Parte desse viário já está 
no sub-solo. Em Barcelona, estigmatiza -se o 
espaço público como grande estruturador das 
cidades renovadas.

Entretanto, ao lado da valorização das 
condições ambientais do urbano, sua relação 
direta com o homem, de preferência a pé, exis
te uma imensa operação, muito mais sofisti
cada, e que impõe demandas técnicas e finan
ceiras mais substanciais, formada pelas obras 
de infraestrutura, principalmente esses sumi
ços que são dados às espinhas expressas dos 
sistemas viários metropolitanos.

A volumetria das quadras que compõem 
Vila é definida pelo Ensanche, mas permite-se 
às equipes de projeto variações tipológicas,

i
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contanto que as permeabilidades sejam 
mantidas. O eixo interno, de escala local, da 
vila, é configurado por uma pequena rambla 
com estupendas pérgulas projetadas por E. 
Miralles, mais que comodidades urbanas, es
culturas públicas.

As discussões em torno de desenho 
urbano x planejamento ficam claras no proces
so de renovação de Barcelona, no mesmo ins
tante em que as toma um tanto pueris, uma 
vez que as grandes obras infra-estruturais con
tinuam utilizando os métodos ultra tecnizados 
(e não poderia ser de outra forma) modernos, 
inclusive em escala. Fica por conta do dese
nho urbano cabe apresentar a nova retórica da 
cidade. O resto é um debate que só interessa 
à teoria.

Os métodos projetuais contemporâne
os podem ser amplamente testados na experi
ência de Barcelona, onde os discursos de um 
urbanismo fixado aos contextos preexistentes 
são praticados em grandes extensões (Cerdá 
colabora muito para isso, sem dúvida) urbanas. 
Da mesma forma, os grandes eventos 
arquitetônicos, os históricos e os novos, des
frutam de grandes privilégios nas hierarquias 
das novas paisagens pós-industriais.
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Antigo uso: Grande parte do território em ambas 
as margens do Sena é ocupado pelas linhas e 
pátios ferroviários em função das chegadas às 
gares. Na margem sul, uma ocupação mais 
notadamente industrial, com o complexo dos 
Grands Moulins de Paris e habitação operária. 
Ao norte, armazéns de peixes e vinhos e habi
tações mais precárias.
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^escnção do locus urbano:
Área da cidade: Desde o século XVII, Paris in
dicou seu vetor de crescimento “nobre” (depois 
burguês) para o Noroeste, para onde aponta a 
cabeceira do complexo do Louvre, depois à 
Champs Elysées e, mais recentemente, à 
Defénse. A zona Sudeste da cidade é 
diametralmente oposta, em todos os sentidos. 
Lá fixaram-se a produção industrial e habita
ções operárias precárias. Em relação às co
nexões com o centro, pode-se dizer de uma 
certa homogeneidade, no interior da 
Périphérique, de todas as áreas da cidade com 
o centro, resultante, tanto do plano Haussmann 
quanto de suas atualizações, como de uma 
rede capilar de metrô.

A zona leste do rio Sena também é conectado 
ao lado oposto da cidade pelas ex 
pressas marginais ao rio, ao norte pelos Quais 
de la Rapée e de Bercy e ao sul pelo Quai 
dAuterlitz. Os dois lados do rio também são 
ocupados por duas grandes gares, Auterlitz e 
Lyon.
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19. Vista da área de Rive Gaúche antes da intervenção, com os rasgos ferroviários e a estação de Auterlitz, ao fundo
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Diagnóstico: Na década de 70, enquanto os 
esforços urbanísticos se concentram no Cen
tro e no extremo oeste em La Defense, a zona 
leste permanece em alto grau de deterioração, 
apresentando baixíssima atividade económica, 
favelas, terrains vagues em enormes porções, 
nas linhas férreas, nos armazéns abandona-
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Estratéqias/proqrama: Em 1988 é lançado o 
plano de J. P. Buffi e M. Macary para o bairro de 
Bercy na margem norte. O bairro foi declarado 
Zona de Renovação Concensual (ZAC) 
totalizando 54,5 hectares, uma grande parte de 
propriedade do poder público. O novo bairro 
seria articulado em tomo de um parque de 13 
ha - concurso vencido pela equipe de B. Huet 
~ inaugurado em 1997. Em uma das cabecei
ras do parque retangular paralelo ao rio, foi im
plantado o Omnisport e, na cabeceira leste, um 
grande centro de comércio, serviços e lazer. 
Ao longo do parque, habitações e equipamen
tos escolares. O marco inaugural da renova
ção do bairro já está pronto em 88, O Ministério 
das Finanças, de P. Chemitov e B. Huidobro. O 
Monumental edifício, que se lança sobre o rio, 
Já demonstra o caráter de grande desenvolvi
mento previsto para a área e o envolvimento 
do poder público nos projetos.
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dos e nas fábricas desativadas. Na década de 
80, a área entra nas pautas das grandes reno
vações urbanas do APUR (Ateliê Parisiense de 
Urbanismo). Os bairros da zona leste de Paris 
consistiam nas últimas fronteiras, com grandes 
áreas, disponíveis para novas ocupações em 
grandes projetos urbanos.

Na margem sul, o plano Seine Rive 
Gaúche de 1992 apóia-se em uma ZAC de 130 
hectares dividida em três bairros, Auterlitz, pro
jeto de C. Devillers, Tolbiac, de R. Schweitzer e 
Massena de C. Portzamparc. O epicentro de 
toda a operação é a Bibliothèque François 
Mitterrand, projetada por D. Perrault, com ca
pacidade para 12 milhões de volumes e 5 mil 
lugares de leitura, inaugurada em 1997. O pro
jeto inscreve-se nas estratégias dos grandes 
trabalhos de Mitterrand: a cultura como princi
pal produto francês e, especialmente, da cida
de de Paris.

O novo bairro de Auterlitz compõe-se de 
um centro de escritórios de grandes 
corporações, entre o Quai de la Gare e a esta
ção. Em Tolbiac, em torno da Biblioteca, várias 
quadras com miolos abertos abrigam habita
ções de alto padrão, além de grande número 
de restaurantes, bares, cinemas e lojas. Mas-



I

I

I

I

I

21. Bibliothèque de France, Parrault

*

sena terá um uso prioritariamente habitacional, 
com escolas e a renovação das instalações dos 
antigos moinhos.

Articulando e conectando os três blo
cos de intervenções, a avenue de France foi 
transformada em um espaço público linear, algo 
próximo a uma rambla.
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20. Avenue de France. entre os novos blocos (inclusive 
a Biblioteca) e as linhas ferroviárias

As intervenções de Bercy e Rive 
Gaúche, em Paris, demonstram com intensa 
nitidez os postulados do novo projeto urbano, 
do contra método à Carta de Atenas. Desde a 
manutenção das árvores em Bercy, na propos
ta do parque, aos desenhos de quadra em 
Tolbiac como visões anti pragmáticas, a cida
de do passeio, às distâncias praticáveis a pé. 
Ao mesmo tempo, foram previstos equipamen
tos em escala municipal, metropolitana e até 
internacional - o caso da Bibliothèque -, 
tipologias dos mercados de peixes mantidas 
em St. Emilion às megaestruturas do Ministé
rio ou do Omnisport.

Tudo é claro, didático, quase o óbvio. 
Os limites, perspectivas, pontos focais, hierar
quias, construídos de acordo com as cartilhas 
contemporâneas, constituem um universo 
asséptico, idealista, a nova utopia. Esta, agora 
é comprável.

Possivelmente isso é o que atribui uma 
qualidade substancial aos projetos, nos quais 
as demandas são criteriosamente 
dimensionadas, as novas intervenções adqui
rem conexões com as demais na cidade, até 
se complementam. A implantação do novo Mi
nistério das Finanças, por exemplo, define um 
novo programa para Bercy, estabelece contato 
deste com a Gare de Lyon e com a Bastilha, 
por outro lado, libera espaços para a operação
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Grand Louvre, em andamento no Centro. A 
participação do APUR nesses processos é fun
damental como, também, o caráter articulador 
das ZACs. As estratégias são definidoras ab
solutas dos programas. Urbanismo 
racionalista, podemos dizer.

A quantidade de espaços públicos é 
expressiva, como também os projetos, bastante 
competentes. A diferença fundamental do pra
ticado em Barcelona, é que, em Paris a estru
tura é definida ainda pelas tramas viárias e os 
espaços públicos limitados a recortes bruscos. 
É o caso do retângulo preciso do Pare de Bercy 
ou da linha de circulação da avenue de France. 
Na Vila Olímpica, o espaço público é que es
trutura a malha urbana e as ocupações.

As quadras abertas parisienses, ao con
trário das catalãs, comparecem unicamente 
como discurso tipológico, elas não se mistu
ram com os usos públicos, são mais pátios 
privativos, mesmo que abertos.

Contudo, a habilidade com as estraté
gias garantem um retorno significativo de usos 
desses espaços, especialmente garantido pela 
presença dos equipamentos culturais e 
gastronómicos. O suporte fundamental para 
essas estratégias continua sendo a grande 
infra-estrutura de conexões, acoplada às trans
formações epidérmicas. No caso do oriente 
parisiense, a área foi fartamente abastecida 
com essa infra-estrutura, novas linhas ou es
tações do metrô e do RER, eliminação e rebai
xamento de trilhos e pátios ferroviários, nova 
Pont Charles de Gaulle (L. Arretche e R. 
Karasinsky 1997).
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Kop Van Zuid

“eficiência”, 1987-2010

Willembrug

Erasmusbrug

Boompjes
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Antigo uso: Na margem sul do Maas, até a dé
cada se 1960, havia alta concentração de 
atividades portuárias e retroportuárias, orbitada 
por toda espécie de atividades paralelas, algu
mas marginais ou ilegais. Afastando-se do rio 
para sul, habitações operárias, no Kop van Zuid, 
muito precárias. Mais à frente, no sentido sul, 
longe do ambiente promíscuo do porto, locali
zam-se os conjuntos habitacionais de J.J.P. 
Oud, na década de 20.

Descrição do locus urbano:
Área da cidade. O rio Maas atravessa serpen 
teando a cidade de Roterdam formando uma 
infinidade de docas, marinas e atracadores, 
além dos canais. O centro da cidade ica a 
menos de mil metros da margem norte, on e o 
rio faz uma curva mais acentuada, forma il o as 
e penínsulas, e onde ficava o centro as 
atividades portuárias, um dos mais importan
tes da Europa. Falarmos em centro histonco 
para Roterdam é praticamente impossível, pois 
a cidade foi completamente destruída na guer 
ra.
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Na margem sul, também ocupada pelo 
porto, há alguma atividade industrial e a 1 
ções operárias de baixa qualidade, uma exten
sa faixa de terra que avança sobre 0 rio, P® 
manece, embora próxima, sem copeX° 
satisfatórias com o centro. Nesse territono
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hectares ficarão destinados para o pro
jeto do novo bairro de Kop van Zuid, uma das 
mais extensas e profundas renovações urba
nas da passagem de século.
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Diagnóstico: Da mesma forma que a grande 
maioria das cidades portuárias européias nos 
anos 60. Roterdam iniciou o processo de trans
ferência de seu porto central para um mais 
amplo e locado em tecido viário menos 
saturado Com isso, as duas margens do rio 
Maas entraram em processo de decadência. 
Contudo, a margem sul, por conta das dificul
dades de acessibilidade, uma decadência muito 
mais acentuada, aprofundando muito mais os 
problemas da área.

Ao mesmo tempo, o crescimento da 
cidade, principalmente por conta das atividades 
terciárias, da própria inserção da Holanda no 
panorama internacional da nova era pós-indus- 
trial, colocam o problema de extensão das es
truturas (infra e supra) mais bem aparelhadas 
urbanas.

A opção pelo crescimento na área do 
Kop van Zuid é absolutamente o mais eviden
te, entretanto, as formas de articulação das for
ças em jogo, das estratégias e condução dos 
projetos, transformam a renovação de 
Roterdam, provavelmente, a mais bem desen
volvida no cenário e propósitos europeus. A 
participação dos interesses públicos, privados 
e comunitários são amplamente definidos, as
sim como os direitos de desfrute das novas 
possibilidades oferecidas pela cidade.
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O projeto é audacioso, 5.300 unidades de habi
tação, 370 mil metros quadrados de escritóri
os, 90 mil m2 de indústrias leves, mercados, 
escolas e centros de lazer, equipamentos cul
turais e 75 mil m2 de agências públicas. Confi
gura-se rigorosamente como uma cidade intei
ra, não como pedaços habitacionais ou de ser
viços. Sem, contudo, perder as conexões e 
liquidez em relação ao centro urbano.

Um dos principais problemas da mar
gem sul do Maas é o isolamento em relação ao 
centro. O plano geral de 1987 proposto por Teun 
Koolhaas, estabelecia-se a partir dos links com 
o centro. Em 1996 é inaugurada a Erasmusbrug 
(Berkel & Bos), mais do que uma ponte, um 
mega símbolo da conexão do Zuid com o cen
tro. O programa propõe extensões e novas es
tações do metrô e do tran tomando a área fran
camente acessível.

A heterogeneidade de usos e espaços: 
habitação, comércio, serviços, centro bancário, 
cultura em escala apropriada e articulada, com 
possibilidades de nova centralidade contígua, 
não fragmentária, é o que compõe essa estra
tégia múltipla de grande eficiência.
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24.0 Boompjes, na margem Norte do Maas, observado 
a partir do Zuid
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novação permanente no pós-guerra. A cidade 
que viu seu passado arrasado, sobre sólidas 
bases económicas, investiu profundamente no 
presente e futuro. Assim, o programa para o sul 
da cidade, mais do que propor a reversão do 
processo de decadência do entorno portuário, 
o reconhece como terrain-vague, propõe a ex
tensão da cidade, a desenha plenamente.

I

liEstratéqias/proqrama: Posicionarmos o Pr0J® 
to para Kop van Zuid, nos anos 80, Çorno 
“renovação" urbana, da forma comoe co o 
do nos demais casos europeus, não par 
muito correto. Roterdam parece mais uma
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23. O porto e a cidade, o Zuid continua a receber navios 
de passage iros__________________________________
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25 - 27. As conexões viárias com o centro da cidade
26 - 28. Os projetos de habitação para o Kop van Zuid
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O projeto de extensão de Roterdam 
prossegue uma tradição que está completan 
do um século na Holanda, desde Berlage, em 
outra extensão no sentido sul, a de Amster a 
no inicio do século XX. Esta tradiçao e 
verificável no grande alcance dessas interven 
ções, é o caso do Kop van Zuid.

As aproximações com os objetivos ti
nais da intervenção foram, passo a passo, ve 
rificando situações e condições apropria as 
programas e demandas. Antes dos projetos 
com definições mais 
de Rossi e Ungers em 1982 e de 87 o proje o 
de Koolhaas, entre 75 e 81 foi construída a pri
meira grande conexão com a área, no eixo que 
formará o flanco norte da intervenção no ui , 
aWillembrug (C. Veerling). E, mais contunde - 
te, entre 1978 e 82 é construído o enorme con
junto Paperklip, com 563 unidades nessa me - 
ma área da intervenção.

A condução do processo é de extremo 
rigor, no que diz respeito à transformaçao a
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ental, infraestrutura e formas de viabilização, 
como nos diz Busquets, que esteve envolvido 
nos projetos:"... el puerto de Rótterdam 
desactiva vários centenares de hectáreas en 
el sur de la ciudad, en el que historicamente se 
ha desarrollado el espacio de trabajo y de la 
residência obrera. Convertir el Sur de la zona 
de desarrollo mixto y de calidad es una ambición 
urbanística que se apoyará en los eslóganes 
de la innovación y la modemidad tan caros al 
habitantes de Rótterdam, pero también la exi
gência de realizar unas pesadas infraestructuras 
-un ponte de 300 metros de longitud, la 
prolongación del metro, etc- son condiciones 
sine-quae-non para conseguir una operación 
exitosa. Los niveles de planeamiento son vários 
y se mantiene en cierta flexibilidad para ajustar 
los programas a las necesidades de los pro
motores privados. La administración de la 
ciudad y el puerto velan el proceso cuidadosa
mente, porque está en juego una ambiciosa 
apuesta ” fop. cit. p. 284<
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0 projeto final viria a ser concluído só em 1991, 
tendo como base o projeto de Teun Koolhaas e 
Norman Foster. O projeto opta por uma estru
tura viária/quadras mais fluída, mais geográfi
ca e geométrica do que cultural. As águas 
estruturam o tecido urbano. A proposta de 
Rossi/Ungers previa um tecido mais blocado, 
com viário que supõe uma tradição européia 
inexistente na memória material de Roterdam, 
provavelmente, configuraria um ambiente mui
to mais artificial do que as tramas mais flexí
veis plugadas nos eixos das Rosestraat, Laan 
of Zuid e Posthumalaan (continuação da 
Erasmus), que foram executadas.

As articulações entre as duas margens 
do rio não se esgotam nas transposições ofe
recidas pelas duas pontes. Enquanto o projeto 
para o zuid é desenvolvido, na margem norte 
do Maas é projetada e executada a nova facha
da para o rio, aquela que ficará voltada para a 
extensão sul. O Boompjes (83-90, MECANOO, 
W. G Quist, K. Christiaanse -OMA) oferece 
novos edifícios de serviços e espaços públicos, 
ao longo da margem norte.

A gradação e adequação das escalas

**< '»«*■ - X*

-‘AH

V

dos equipamentos compreendem o fato mais 
destacável na intervenção. Apesar das estraté
gias de centralidades económicas, das parce
rias para financiamento desse tipo de opera
ção, as atividades económicas não impõem o 
ritmo das ocupações habitacionais, lazer, edu
cação, embora convivam no mesmo espaço.

A concentração dos complexos de es
critórios, na chegada da Erasmus, o 
Wilhelminahof e no píer a oeste (plano de N. 
Foster de 1992), possibilitam áreas contíguas 
de habitação e comércio diário, integradas e 
protegidas, como o bairro de Afikaanderwijk, três 
conjuntos permeados por áreas públicas e equi
pamentos em escala doméstica.

Ao percorrermos esses espaços públi
cos, não só vinculados às habitações, mas na 
totalidade da intervenção, percebemos que, 
apesar das grandes ambições da operação, 
esses equipamentos e espaços públicos não 
são fetichizados, a retórica do lugar não é tão 
importante, o evento não é o pontual, excessi
vamente monumentalizado, como em outras 
situações, ou seja, a própria cidade é o evento 
e é, naturalmente, o espaço público.
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Descrição do locus urbano.
Área da cidade. Génova cresceu em tomo do 
porto, um dos mais importantes da Europa des 
de a Idade Média O centro medieval envolve e 
debruça-se, em uma topografia vertiginosa, 
sobre o porto. Os mercados instalam-se, logo 
ao lados dos mollos, faceando a cidade e a to 
pografia.

A cidade industrial abre-se, formando 
anéis centrífugos ao tecido medieval, sendo fa
cilmente identificável a cidade do final de X , 
acoplada à antiga na praça De Ferrari, forman
do uma linha imaginária da antiga muralha, cuja 
única lembrança material consiste na Po a 
Soprana.

No século XX, principalmente no pos- 
guerra, as indústrias pesadas foram implanta 
das no litoral, especialmente no sentido noro 
este, onde também foi instalado o aeropo o 
internacional e, também, o sentido de amp ia 

f • ___

ção das novas instalações portuanas.

“mimético”, 1988 - 2000

A relação umbilical entre cidade e porto 
é rompida, de forma para lá de agressiva, pela 
strada sopraelevada Moro, construída na dé
cada de 60, gerando uma barreira visual e 
cindindo de forma definitiva a cidade de todo o 
seu litoral.

Antigo uso: Apesar da mudança para áreas mais 
amplas e mais facilmente guarnecidas com sis
temas auxiliares - os ferroviários e rodoviários 
-do Porto de Génova, a proximidade e ligação 
com o centro transforma-o em uma estrutura 
desativada, porém, ainda muito presente na vida 
da cidade. O declínio do centro histórico não é 
promovido pelo abandono do porto, ao contrá
rio, eles entram em decadência juntos, unidos 
como sempre estiveram. A área prevista para a 
intervenção é aquela ocupada exclusivamente 
pelas atividades portuárias, pelas instalações 
mais antigas de todo o Porto.
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31. Via de S. Lorcnzo. ao fundo a Porta Soprana
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32. A via Sopraelevada, com o porto ao fundo. O 
principal obstáculo entre a cidade e o mar

elevada, que destrói a unidade cidade/porto, do 
que das estruturas abandonadas.

I

I 
» r

Estratéqias/proqrama: O inicio das operações 
de transformação do Porto Vecchio está na 
agenda de comemorações dos 500 anos da 
viagem de genovés Cristóvão Colombo à Amé
rica. Isso define o caráter essencial da inter
venção, ela é pontual, quase um equipamento 
para a carente área central da cidade.

O projeto do também genovés - e tam
bém apaixonado por barcos - Renzo Piano, de 
1984, vai além do recinto para a comemora
ção. Ficam prevista para, até 2000, a conclu
são de um grande centro de eventos com áre
as comerciais, um poderoso aquário, restau
rantes; além de um centro de convenções para 
1.500 pessoas e mais escritórios, locado nos 
antigos armazéns de algodão no Mollo Vecchio.

Mesmo com a ampliação do programa 
inicial - posteriormente serão incorporados ain
da dois blocos com habitações e hotel mais a 
oeste, nas Pontes Calvi e Morosini, próximas 
aos terminais para passageiros ainda em 
atividade -, o caráter de centro de eventos e de 
incremento turístico parece determinante.

Diferente de casos como Docklands, 
Kop van Zuid, ou mesmo Barcelona, a interven
ção em Génova, se comporta, mais especifi- 
camente, como uma renovação de uso exclu
sivamente de antigas estruturas portuárias, e 
mesmo os novos usos são definidos com essa 
perspectiva.

Entretanto, resta ainda o principal pro
blema, a sopraelevada e o obstáculo entre o 
centro e o porto. O primeiro desejo de Piano foi 
desaparecer com a via, enterrando-a, ou coisa

I

\

I

i

•*4

Diagnóstico. Em grande parte, a situação ge 
ral da área do antigo porto de Génova, ao ma 
da década de 1970, corresponde à mesma vi
vida pela maioria das cidades portuárias a 
Europa, ou seja, mudança de situação urbana 
com decadência profunda das áreas ocupa as 
pelos antigos portos. Contudo, algumas situa 
ções específicas de Génova devem ser em 
bradas e consideradas na intervenção e re 
cuperação do locus portuário. Primeiro, a geo 
gráfica. O porto fica localizado em uma aia 
bastante reduzida, a parte do porto que oi o 
talmente desativada fica na ponta leste, on 
está o centro histórico, portanto, sem con içoe 
de abrigar galpões e depósitos. Estes lcav^lP’ 
na maior parte, localizados no Mollo ecc ] 
o que confere ao porto uma certa indepen en 
cia. porém, causando dificuldades 
operacionais. Segundo, os processos e 
cadência não acontecem em uma area pon - 
ária, mas, sim, na função histórica de um ce 
tro urbano que vive do porto. Muito provavek 
mente esses processos decorrem mais

193
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33 - 34. O mercado e o viário medieval da cicade
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assim, como mostra o desenho do corte trans
versal da intervenção, só que ela permanece 
lá. Nessas dificuldades residem as maiores 
qualidades do projeto, cuja estruturação, ape
sar de pontual e secionada da cidade, no teci
do medieval e exclusivamente nele, confere ao 
conjunto uma situação de fato urbano, muito 
além de unicamente um evento arquitetônico 
de exageros formais para atrair turistas.

t

"I* R :

I 
I
I

No extremo marítimo do eixo urbano, Pi
ano posiciona o espaço para feiras, uma gran
de área em píer, coberta por uma estrutura ten
cionada, ao invés do grande marco formal da 
intervenção, o elevador-mirante Bigo e sua 
parafernália estrutural. Fica clara a intenção 
simbólica para com o porto, o mercado e a pró
pria existência da cidade.

Envolvendo o espaço da feira tudo é re
lativo à vida do porto: o cais-passeio com os 
cata-ventos, o longo bloco com o acquario e a 
Ponte Nave Itália, um enorme transatlântico, ou 
mesmo os antigos galpões ingleses reciclados 
para centro de convenções e os novos edifíci
os da polícia costeira. O porto é um porto como 
memória, em novo contexto urbano e social- 
produtivo. Em parte, um enorme cenário, mas, 
também, um possível catalisador de novas di
nâmicas para o centro de Génova, dinâmicas 
essas que, de fato, devem ser dimensionadas 
para a contemporaneidade.

A estruturação do projeto de intervenção 
na estrutura urbana pode ter aliviado, mas, com 
certeza, não resolve a fragmentação imposta 
pela via elevada. Foram feitas conexões para 
pedestres e áreas de estacionamentos sob a 
via, inclusive com a intenção de renovação das 
áreas de mercado, de frente para o porto. Es
tas, também aliviadoras da situação, não resol
vem o problema, pois este não acontece ao ní
vel do solo, do acesso, e nem do simbólico. Ele 
é uma barreira visual material, incómoda de
mais, principalmente para uma cidade cujos 
mirantes são a própria alma.

34.0 “navio” de Piano, manutensão mimética das 
memórias portuárias

cz

i Tiri 17

u. .A

No croqui de leitura do porto em rela
ção à cidade de Génova, feito por Piano para 
projeto de intervenção, uma linha mais forte 
atravessa a cidade até o mar, como se ap 
tasse para ele. Essa linha é o eixo con ig 
pela Via de San Lorenzo e PortaSopr a lha 
eixo vincula o último vestígio da an iga mu 
medieval, a Porta Soprana, com o cen 
estrutura portuária reformada, o eixo i 
que atravessa o tecido medieval, passan 
praça e igreja de San Lorenzo, com o porto tal 
qual era em sua geometria e espaço necessá
rios para a Génova da Idade Média.

Surge uma intervenção local, em r 
sonância com e do estrutural urbano, 
situação histórica definida. O cara ermi 
é o quedetermina todo o desenvolvimento do 
projeto, possivelmente um dos mais exP 
das intervenções européias de fina e ’ 
mais ainda que o caso de Mastnch, de Jo 
Coenen, tanto nas estruturas arquitetónicas/ 
navais para os novos usos ancora 
mollos, quanto na amarração com o tec.do 
bano.
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Estação Flandres-Liile

Muralha, hoje viário
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rodo e ferroviárias, fica determinada para
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Euralille
“abstração”, 1989 - 95
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Descrição do locus urbano:
Área da cidade: Lille é o principal centro da 
metrópole formada ainda por Roubax e 
Tourcoing, no extremo norte francês, há pou
cos quilómetros da fronteira com a Bélgica. 
Durante a década de 80, o aglomerado urbano 
perdeu, em média, 15% de sua população, 
transformando-se em um dos centros metro
politanos menos interessantes economicamen
te.

•__ PARIS

37.0 nó ferroviário em Lille

Embora muito próxima ao centro histó
rico, a área nào c _. 
física, i 
São layers
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’ > estabelece qualquer relação 
morfológica ou tipológica com o centro, 

históricos diferentes, o centro com

Na década de 90, Lille, em função de 
sua posição geográfica estratégica, passaria a 
compor a principal rede ferroviária da Europa, 

m parte, já era um nó ferroviário, porém, com 
3 implantação da nova estação do TGV, a cida- 

e agora é centro do quadrilátero formado por 
aris/Londres/Bruxelas/Amsterdã, a maiorden- 

Sidade urbana européia e a mais afetada pelas 
renovações urbanas do final de século no mun
do.

A antiga estação Lille-Flandres está lo
calizada sobre a faixa da antiga muralha, subs- 
rtuída agora por intenso sistema rodoviário. Ao 
ado da Lille Flandres, uma área desocupada e

r-i. A*vJ 

ww 
Alt

I. jCTOÍ®

disforme, antiga zona de proteção da muralha 
e, no século XX, cruzada e retalhada pelas fai
xas rodo e ferroviárias, fica determinada para 
abrigar o novo complexo de circulação conti
nental.
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40. O novo centro de negócios
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traçado ferroviário

suas raízes medievais e a área externa, imedi
ata à muralha, encravada na modernidade dos 
complexos de circulação, a ferrovia e as auto
estradas.

Antigo uso: Complexo viário: rotatórias rodovi
árias, pátios ferroviários. Terras sem ocupação 
definida, anteriormente área livre de proteção 
da muralha, apropriadíssima para a implanta
ção das primeiras estações de trem do final do 
oitocentos, contudo, não foi ocupada de forma 
muito marcante por fábricas, ficando de fato 
reservada para as manobras necessárias aos 
nós viários.
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8. Omã a Euralille: uma angosciata modernità, Casabella, n
9. Idem, p.28

°59. maio, 1995. p.24
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39. O locus da intervenção
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Diagnóstico; A área destinada a abrigar o com
plexo de Euralille configura-se como um típico 
terrain vague, contudo, não é a situação disfor
me do território que põe em movimento os 
objetivos da intervenção. Poderíamos caracte-
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rizar mais como uma extensão da rede de ser
viços urbana, mas, em uma condição muito 
específica e mais aguda para a configuração 
projetada.

Como já comentamos, a área metropo
litana de Lille apresentava graves sinais de de
cadência económica. A intervenção passou a 
fazer parte do programa para um salto 
económico da prefeitura socialista de Pierre 
Mauroy. O traçado inicial para a linha do TGV 
dirigia-se ao aeroporto, foi Mauroy quem nego
ciou e conseguiu trazê-la para o centro da ci
dade, ao lado da antiga estação de Flandres.

Em entrevista à Casabella de 1995 (8), 
Jean Paul Baíetto, diretor de Euralille, afirma: 
“O objetivo fundamental de Euralille é de contri
buir com o desenvolvimento económico e so
cial da região”. O novo locus urbano a ser cria
do deveria ser um dispositivo de dinamização 
económica, antes de mais nada.

Por outro lado, temos as dificuldades de 
“acertar” os inúmeros rasgos conferidos pelo 
viário ao território para viabilização dos encon
tros e choques urbanos, tendo sido isso, apa
rentemente, o que mais motivou a escolha de 
Koolhaas e o OMA para criarem o novo ambi
ente (9).

Mesmo o link com o centro histórico 
parece ser uma questão secundária à criação 
desse dispositivo auto-centrado e plugado no 
continente, como podemos observar em sua 
materialização, o viaduto Le Corbusier, que ras
ga a intervenção, mas passa ao largo, ou en
tão, sobre.
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região metropolitana, as Iinnas pretas indicam o
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42. Viaduto Le Corbusier, ao fundo o centro medieval
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O plano elaborado pelo OMA prevê três 
grandes fatos construídos sobre as linhas fer
roviárias: 1. a estação formando um núcleo de 
altíssima densidade de atividades de serviços 
e comércio, 2. a via Le Corbusier, que rasga 
esse primeiro núcleo apontando para o centro 
medieval e 3. o Congrexpo, um imenso centro 
de convenções e feiras, também projeto do 
OMA. Uma quarta situação é um parque urba
no, o Henry Matisse, do lado oposto ao 
Congrexpo, definido antes do plano de 
Koolhaas.

No primeiro item, a maior concentração 
dos eventos arquitetônicos da intervenção, a 
torre do Credit Lyonnais de C. Portzamparc, o 
World Trade Center de C. Vasconi, um hotel 
projetado por arquitetos locais, François e Mary 
Delhai, o grande complexo Euralille Center com
posto por centro comercial, hiper-mercado, 
habitação, escola e equipamentos, projetado por 
J. Nouvel. O terminal do TGV é projeto da equi
pe da SNCF, comandada por J. Dutilleul e o 
engenheiro P. Rice.

atividades económicas, incrustado entre a ci
dade medieval e a moderna, de forma autónoma 
no território, como uma antena cravada em um 
sítio, em conexão com o planeta.

• I

1

!

■

L
• 
k

[fI
It l

Estratéqias/proqrama: Apesar da fratura entre 
o centro histórico e a cidade moderna, repre
sentada pelo complexo viário sobre a antiga 
posição das muralhas, o que determinaria de 
forma muito mais ampla a intervenção em Lille 
seria a possibilidade de criar um novo centro 
de negócios, possibilidades essas apresenta
das pela nova estação do TGV, que posiciona 
a cidade a uma hora de Paris, duas horas de 
Londres e 35 minutos de Bruxelas e que, por 
conta da situação de centro geográfico no Nor
te europeu, atrairia, a partir de 1995,30 milhões 
de passageiros/ano, o mais frequentado nó fer
roviário francês, depois de Paris.

Em nenhum momento fala-se em ‘re
cuperação’ morfológica, cultural ou mesmo 
social. Trata-se de um novo absoluto, inserido 
nas lógicas abstratas das trocas e transferên
cias modernas, o ambiente do 
supermodernismo, como denomina MarcAugé.

As formas de viabilização da interven
ção seguem o modelo “Mitterand”, para Paris, 
sociedade de economia mista em que o poder 
público participa com 51% dos investimentos, 
a fim de garantir o controle das ações. No caso 
de Euralille, a participação pública desceu a 
patamares bem abaixo disso. O projeto urba
no consiste exatamente desse casulo para as

$

r

Contexto esse, tanto de ordem 
programática, quanto das condições físicas que 
estão apresentadas.

Em uma matéria para a Architectural 
Review, Catherine Slessor faz uma descrição 
bastante precisa do projeto: “This interaction of 
stríp and wedge forms the basis of the OMA ’s

tf K w.

— — w—

I •
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41. A sobreposição dos novos equipamentos aos 
complexos de circulação

O jogo com as linguagens da arquitetura 
6 urbanismo proposto por Koolhaas e o OMA, 
para Lille, é uma operação de alto risco, como 
em geral tem sido caracterizada a postura do 
grupo, por outro lado, é difícil imaginar postu
ras como as de Krier ou Rossi para o contexto 
que é oferecido na intervenção de Euralille.

_ • - j ZZ////X



44. Estação de Euralille
43. A “cunha” (praça) central da intervenção

as plataformas para os trens, ou mesmo a re
ferida praça. O espetáculo dos percursos me
tropolitanos, o espetáculo da natureza 
construída. Abstração e futurismo explícitos, nas 
palavras de Koolhas:

“In Lille, the TGV is planned on the 
ground of the old fortifications, currently swal- 
lowed up by a growing periphery. A gigantic fu- 
turistic project is to be carried out a step away 
from the historie center, a hybríd and unusual 
condition which allows the implantation of so- 
called peripheral activities in the heart ofthe city" 
(«)

Essa situação de “bolha” em relação ao 
resto da cidade, tem propiciado algumas 
anomalias, cancros urbanos, como a Defénse 
em Paris nos anos 1970 e 80 ou Cannary Wharf 
em Londres, como aponta Slessor na matéria 
citada: “... the hope is cleady that that despite 
its size and promulgation of archetypally Mod- 
emist forms, Euralille can be more than just 
anotherbusiness ghetto" (12). A “esperança” pode 
ficar por conta da própria radicalidade da 
proposta em mantê-la como um fato 
diferenciado, trator e retrator das condições 
urbanas, diferentemente das outras situações 
em que o caráter abstrato foi tratado de forma 
tímida, quase medrosa, e redundante, no que 
diz respeito à manutenção dos procedimentos 
já exauridos do Modernismo do “international 
style”.

10- Architetural Review, set,1993/no. 1159. p 72-75
11- KOOLHAAS, Rem. Projects Urbans (1985-1990). p. 48
12- Architetural Review, set, 1993/no. 1159. p. 75
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proposal. The transport elements are organized 
in a linear podium topped by a series of monu
mental towers. In the triangle between the two 
stations, a 10.ooo sq m shopping complex is 
currently under construction. The three-storey 
deck of the shopping center is punctuated by 
five smaller cubic towers"<10).

Evidentemente, a proposta parte de 
uma interpretação formal das condições e dos 
programas, as faixas e cunhas a que Slessor 
se refere, evidenciam isso, das plantas ao 
ambiente espacial resultante, tudo tem esse 
caráter de incisão abrupta. O OMA opera nes
sa condição radical do shock dos conflitos da 
vida contemporânea, como as vanguardas, 
principalmente as soviéticas, também os viam. 
Em Lille esse caráter é apontado no que 
Koolhaas define como “zona privilegiada de 
hiperconectividade"

Não apenas as cunhas encravadas nas 
faixas viárias, mas todos os percursos, inclu
sive os de pedestres, encaixam-se nessa lógi
ca, a do nervosismo metropolitano, dos fractais, 
das contensões, pontuadas por explosões que 
orbitam de forma frenética em torno de uma 
“vazio” central, em uma interpretação das mais 
abstratas da configuração e função da “praça", 
mesmo em suas concepções modernistas. Os 
níveis são difusos, as relações do em cima e 
em baixo perdem-se nas estruturas 
construídas, desde o viaduto Le Corbusier até
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Puerto Madero

“adaptabilidade”, 1990 - 99
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porto é desativado, mantém o centro urbano - 
histórico e económico - e político federal, fisi
camente junto ao porto, expressões como “o 
porto é o quintal da Casa Rosada” são comuns 
e não contém nenhum exagero. A sede do go
verno na Plaza de Mayo indica a cabeceira do 
eixo da Av Rivadavia, praticamente dividindo ao 
meio o traçado hipodâmido do centro da cida
de. Atrás do edifício está localizado o pequeno 
Parque Colon e o porto. Todas as principais 
avenidas leste-oeste, San Juan, Independencia 
e Comentes, paralelas a Rivadavia, partem dos 
eixos geométricos dos diques do antigo porto. 
Em grande parte existe uma aproximação 
morfológica, quase um determinismo de um 
sobre o outro, entre o traçado urbano e o dese
nho da estrutura portuária do século XIX.

Por outro lado, o Puerto Madero consti
tui uma ponte simbólica entre os bairros mais 
populares ao sul, junto a La Boca, e os do nor
te, na área do Parque de Palermo.

/ I •- • 1
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Descrição do locus urbano'
* "

Area da cidade: Buenos Aires cresceu 
a partir de seu porto, sendo a ponta seca do 
compasso que foi traçando o crescimento da 
cidade. Os planos urbanos do início do século 
XX, que transformarão Buenos Aires na mais 
européia das cidades latino-americanas, quan
do o Porto Novo já está em construção, não 
alteram tal configuração, em alguns momen
tos até a intensificam.

Tal configuração resultou em uma pro
ximidade extrema entre centro urbano e porto, 
de forma pouco encontrável em outras situa
ções. Cidades que mantinham estreita relação 
entre porto e centro perderam tal conexão em 
função do redesenho urbano industrial, forman
do novos centros durante o sécufc) XX. Este é 
o caso das cidades européias, e mesmo as 
americanas como Rio de Janeiro, Santos ou 
Nova Iorque.

A capital Argentina, mesmo quando o

fit - —— * p ——* • •
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46. A reciclagem dos galpões ingleses

ir

pia ■ *

I •-

t v
.x í 
bpi

x

. ■

r a

V’ -
• J :

*

w' -

Estratéqias/proqrama: Em 15 de novembro de 
1989 é criada a empresa Corporação Antigo 
Puerto Madero S.A, com participações do Go
verno Nacional e da Prefeitura de Buenos Aires. 
As formas de condução e viabilização da área 

rtuária seguem os exemplos europeus, a “em
presa” de capital misto, a disponibilização de 
grandes áreas públicas à iniciativa privada. Do 
acordo de cooperação entre as prefeituras de 
B. Aires e Barcelona, entre 1985 e 1990, nasce 
o Plano Estratégico para o Antigo Puerto 
Madero, definido basicamente a partir das es
tratégias debatidas na Europa nos últimos vin
te anos.

Um concurso realizado em 1991 define 
três equipes vencedoras. Os projetos materia
lizam as posições definidas no Plano Estraté
gico: A reestruturação da área, a recomposição 
de seu caráter urbano em termos económicos 
e simbólicos, a criação de um novo centro

Diagnóstico: O longo período em que o antigo 
porto ficou abandonado agravou profundamen
te a degradação de toda a área central ribeiri
nha, um cancro urbano entre o centro cívico e 
comercial e o rio. A gravidade da situação com
prometia o próprio centro. Por outro lado, as 
sucessivas crises económicas argentinas im
pediram a atualização das estruturas para 
atividades terciárias na capital. O porto aban
donado se apresenta como possibilidade de 
ampliação das atividades económicas intra-ur- 
banas, um novo centro, imediatamente ao lado 
do tradicional.

O abandono do porto, além da deterio
ração da área portuária, comprometeu de for
ma profunda a relação física do centro da cida
de com o rio. Também a conexão, pela mar
gem do rio de La Plata, entre La Boca e Palermo 
ficou fraturada. O reconexão daquele território 
ás atividades urbanas, pois em esfrutura 
morfológica já estava conectado, proporciona
ria efeitos intensificadores nos extremos norte 
e sul da faixa portuária.
A situação é extremamente favorável a uma in
tervenção de grande porte, nos modelos das 
em andamento em cidades européias; a proxi
midade com o centro, a estrutura morfológica 
engatada ao traçado da cidade, o registro his
tórico configurado pelos antigos galpões e 
maquinário, as necessidades de dinamização 
económica de áreas degradadas.

---------- > *

Antigo uso: A estrutura portuária do final do sé
culo XIX, implantada por Eduardo Madero so
bre o porto antigo, consistia em um exemplo 
de tecnologia e atualidade aos modelos euro
peus, compunha um conjunto monumental for
mado por quatros diques, uma linha de guin
dastes sobre trilhos, para carga e descarga das 
embarcações, e galpões de tijolo à vista, de 
aparência inglesa, para armazenamento.

Contudo a opção pelos diques fez com 
que toda a estrutura ficasse deficiente para o 
porte dos novos navios e das dinâmicas do 
comércio internacional, de tal forma que me
nos de trinta anos depois de sua construção 
(1887-97), o Puerto Madero foi substituído pelo 
Porto Novo, mais ao norte e implantado em 
baias.

A área do porto abandonado passou a 
sofrer um intenso processo de decadência so
cial e degradação material á espera de um pro
jeto, um terrain vague a poucos metros da sede 
do Govemo argentino.

45. Os “vãos" entre os galpões em articulação com a 
cidade
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48. Passeio Oeste, o “histórico”

I

to.

1 WM

para atividades terciárias e culturais, aproximar 
a cidade do rio. Entre os vencedores, forma-se 
uma equipe responsável pelo desenvolvimen
to do plano geral, composta por Garay, Camicer, 
Espil, Tufaro e outros.

Para os 170 hectares da área portuá
ria, 40 deles formados pelas águas dos diques, 
estão previstos 55 ha para usos privados, 41 
ha de ruas e passeio público, 26 ha para uso 
habitacional, 10 ha comercial. Dois dos galpões 
serão ocupados pela Universidade Católica. 
Da mesma forma que a heterogeneidade de 
usos e atividades, a manutenção de registros 
históricos e revalorização da identidade do 
locus fazem parte do programa da intervenção,

I
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«

í

I

I

I

como os casos das Docas, em Londres, ou o 
Porto Vecchio, em Génova. Os eventos 
arquitetônicos diferenciados e simbólicos tam
bém farão parte da nova imagem proposta para 
o porto, como, também, a superutilização co
mercial do solo e estruturas, a 
superconcentração comercial, a habitação para 
público muito restrito. Os espaços públicos, nos 
diques associados ao comércio, principalmen
te os restaurantes e bares, na margem leste, 
são destinados às populações elitizadas das 
habitações caríssimas localizadas entre os di
ques e a reserva ecológica, prevista na mar
gem do Rio da Prata.

•

O projeto de recuperação do antigo por
to de Buenos Aires pressupõe a adaptação dos 
modelos que estão sendo praticados no hemis
fério norte, para a realidade latino-amencana. 
Os riscos são evidentes, porque as rea i a 
des são muito distintas.

O primeiro reflexo, diante de uma situa
ção como essa, é a suposição de um arreme
do dos discursos urbanos do mundo nco. 
é bem isso, a operação é muito bem 
da. Com certeza, fica muito longe de o 
uma resposta às profundas contra 
cidades latino-americanas, mas, apontar^ 
tervenção em Puerto Madero como uma mera 
caricatura é ingénuo. __ .

A mais forte presença das l.nhas de
senho urbano europeu é a de ®arcetona’ 
jeto conta com a consultoria de uma Q 
encabeçada porJuan Busquets e Jordi
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49. Passeio Leste, o “novo”

que garante uma certa participação e qualida 
de dos espaços públicos oferecidos pela inter
venção. Além dessa presença conceituai na 
formulação das estratégias e programas, as 
formas de viabilização económica seguem o 
padrão francês, também muito usado em ou
tras geografias, das empresas de capital mis-

A participação de Busquets e Borja pode 
ser caracterizada como um possível antídoto 
contra o efeito Dockiands, mas não chega a ser 
eficiente. Em vários momentos o projeto 
portenho esbarra nos equívocos do projeto lon
drino. AeHização da frequência aos novos equi
pamentos é exagerada, nas palavras de Borja: 
‘o resultado, creio eu, foi uma operação bonita, 
mas malfeita nesse momento em que se utili
zou o ponto mais fácil, onde havia os galpões 
de tipo inglês do século XIX para fazer restau-
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50. Área habitacional de alto padrão entre o antigo por
to e o rio

;• Sm*?.?

-

rantes de luxo e alguns escritórios, também 
degente in, digamos, e o resto foi abandonado" 
(13)
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Parece ter havido uma divisão social, 
no interior da própria intervenção, e bem curio
sa. Na margem oeste dos diques, onde foram 
mantidos os galpões (o lado voltado para o cen
tro da cidade), a população usuária é mais 
diversificada; na margem leste, onde estão os 
edifícios novos, como Hilton Hotel, voltada para 
o rio e para a “reserva ecológica”, a frequência 
e mais estratificada. Contudo, os passeios pú
blicos, embora com tratamentos cenográficos 
distintos (o primeiro, recriação histórica, o se
gundo, expressão da contemporaneidade vul
gar), são igualmente qualificados.

A área habitacional ao leste do porto, 
entre os diques e o rio, consiste no ponto mais

•“ V '
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expresso das dificuldades desse tipo de pla
no, na realidade dos países pobres (nos mise
ráveis, essa questão não está nem no horizon
te das discussões). As torres para habitação, 
excessivamente além do padrão médio da ci
dade geraram, um bairro isolado da mesma, 
com imensa área pública quase exclusiva, uma 
ilha sócio-espacial, típica das elites sul-ameri- 
canas.

O espaço público do Parque Micaela 
Bastidas, projeto muito interessante, no setor 
habitacional, contrasta com o passeio oeste dos 
diques, em densidade de uso. Ele se apresen
ta muito bem cuidado e pouquíssimo 
frequentado, uma imagem emblemática da con
dição de mundo periférico. Aqui na América do 
Sul, os contrastes e dramas sociais imprimem 
um caráter, e isso é inevitável, de falta de sen
sibilidade política nessas intervenções.

Mesmo considerando a necessidade de 
estratégias económicas nas renovações urba
nas, e a necessidade delas, as configurações 
espaciais do exclusivismo das elites ao lado das 
carências profundas de habitações e equipa
mentos, criam um conflito incómodo, ao obser
varmos esse tipo de operação, em terras lati
no-americanas. O exclusivismo processa-se a 
partir de, e alimenta, a especulação imobiliária 
ainda em um estágio bem mais selvagem se 
comparada com a domesticada especulação 
européia.

Rw-n—_—. - i
■■ . ----- — _

51. Parque Micaela Bastidas

Nossa última visita ao Puerto foi em 
maio de 2004. A impressão que nos dá ao an
darmos pelo passeio, ao longo dos galpões, é 
que seu uso foi sensivelmente popularizado. No 
domingo ensolarado, a frequência era grande 
e formada por famílias bastante medianas em 
termos sócio-culturais, usando o espaço pú
blico ou as churrascarias. As próprias crises 
económicas no país parecem ter imposto um 
“barateamento” dos serviços e comércios, na 
área da intervenção.
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Potsdamer Platz / Bundstag

"costura", 1991 -2003
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outros centros da Europa e, ao mesmo tempo 
o maior emblema da modernidade ocidena. 
Nenhuma cidade européia foi literalmente d 
dida ao meio através de uma _
intransponível, outros casos - como e 
não chegaram a tal radicalidade.

As metrópoles européias, ao

Bi

«

final do 
século XX, estão passando por rev,s°e^^_ 
turais e morfológicas buscando reye 
dro de decadência, principalmen e n 
centrais, evidenciado na década de i* ° 
Berlim teve seu centro integralmente _
- assim como inúmeras cidades eu 
e, menos de vinte anos depois do P«*^n. 
reconstrução, um muro rompe o pnnopa' 
tro comercial da cidade. A cidade chega

215

if

F^?, Potsdamer Platz

nal do século com uma enorme cicatriz, um 
vão entre duas realidades completamente dife
rentes, que deverão imprimir um esforço vital 
para integrarem um único corpo urbano.

Por outro lado, nenhuma cidade ociden
tal é tão explicitamente linguagem da 
modernidade inventada pela Europa e de seu 
desenvolvimento no século XX. Não somente 
pelo processo industrial, conduzido por um pro
jeto amplo - as Werkbunds, por exemplo -, ou 
pelos fatos materiais, como o Beriin Britz ou a 
INTERBAU; mas, principalmente por questões 
ideológicas. A cidade é o epicentro das contra
dições políticas e, os projetos de reorganização 
sócio-política do Mundo Moderno, não à toa cen
tro nervoso das duas Guerras. Esse traço de 
confluência dos embates políticos do século é 
definitivamente materializado no “Muro’ e, na

Hoí
iws

f

Descrição do locus urbano:
Área da cidade: O caso de Berlim é bas

tante particular, muito atípico em relação aos

O
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54. A “amarração” 
Potsdamer
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Ao final da Guerra, o centro político e 
comercial da cidade moderna consiste unica
mente de ruínas. A cidade toda está retalhada 
entre os aliados vencedores. A Alemanha der
rotada será dividida entre o socialismo de Es
tado soviético e o liberalismo intervencionista 
norte-americano, OTAN e Pacto de Varsóvia 
ocupando um único território urbano. Paranoia 
absoluta!

O muro, além do objeto em si, apre
senta uma grande área de segurança. Sua reti
rada configura um dos terrains vagues mais 
desoladores que podemos imaginar. Geome
tria devastadora, uma faixa que rompe um lon
go tecido; nenhuma forma de ocupação, nem 
podemos falar em deterioração, estamos falan
do do nada.

r

-

B B

Antigo uso: As intervenções, destinadas’ 
turar os dois lados da cidade em seu > 
configuram-se predominantemente 
Potsdamer Plats, antigo centro com 
antes da II Guerra, e no Bundstag, ce 
co centrado no Reichstag, agora s‘ 
mente renovado como imagem da nova aen 
cracia alemã pós-muro.
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52 -53. A devastação em dois momentos, guerra e muro
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esquizofrénica divisão da cidade em duas, uma 
delas dentro de um país do qual está isolada.

Enquanto o resto da Europa está 
requalificando seus centros históricos, o cen
tro de Berlim está literalmente sendo 
reconstruído, não só materialmente, como prin
cipalmente, simbolicamente, símbolos do novo 
processo de reunificação Nacional e a criação 
da nova-velha capital. O centro que virou limi
te, o centro originário, que virou ponto final, pre
cisamente demarcado.
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das duas cidades pelo projeto da

I 
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Diagnóstico: A Unificação das Alemanhas e a 
necessidade de recompor a capital são os fun
damentos da intervenção. Uma vez que o muro 
rompia o centro, é evidente que os projetos con
centrar-se-ão nas áreas centrais, Potsdamer, 
Reichstag e Portão de Brandenburg. O diag
nóstico da área de intervenção está lá, escan
carada: um enorme rombo no tecido urbano, 
aridez absoluta.

A grande questão que está colocada é 
relativa a quais as posturas adotadas para essa 
costura, inusitada na história recente das cida
des. Por um lado, essas posturas 
programáticas indicarão a maneira como de
vem ser reestruturados os tecidos, o oriental e 
o ocidental. Levando-se em conta que cada 
lado da cidade se desenvolveu independente
mente do outro, cada um deles consiste hoje 
de uma lógica própria. A interface entre as duas
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55. Eixo L-O entre o Daimler e o Sony Center

i

56.
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cidades representa o maior desafio, sob o pon
to de vista urbanístico, apresentado pela inter
venção.
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Estratéqias/programa Se Paris situou-se como 
a capital cultural, Berlim quer estabelecer-se 
como capital corporativa da União Européia - 
enquanto Londres permanece filial do projeto 
político e económico mundial dos EUA. A posi
ção geográfica permite à cidade ajustar-se 
como ponte para a Europa Oriental, um proble
ma económico-social que não pode agravar-se, 
melhor integrar, e, no mínimo, um mercado a 
ser ampliado.

Nessas perspectivas serão 
estabelecidas as estratégias das intervenções 
centrais em Berlim, criar-se-á o ambiente ur
bano potencializado em atividades terciárias e 
administrativas, o corporativo e o poder público 
democrático compartilhando das mesmas ex
pressões urbanas, o liberalismo materializa do, 
a convivência “pacífica" entre interesses priva
dos e públicos.

O plano de Hilmer & Sattler, vencedor 
do concurso de 1991 para a Potsdamer Plats 
(em detrimento da proposta de Libskind ou 
Tschumi, muito mais radicais), propõe a recom
posição do viário e das morfologias, a partir de 
suas configurações pré-guerra. Nenhuma inter
pretação de como as morfologias ocidentais e 
orientais se aproximavam do muro é proposta 
no plano. As duas estruturas urbanas são radi
calmente diferentes. Do lado ocidental o 
Tiergarten e equipamentos culturais como a 
Galeria Nacional de Mies ou a Biblioteca de 
Sharoun; do lado oriental, o locus burocrático 
da administração socialista, o centro comerci
al dos altos burocratas na Friedrichstrasse e o 
super deteriorado Mitte.
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Os projetos do Bundstag e da praça do 
Portão de Brandenburg tentarão sanar parte 
desse problema. O novo complexo político da 
capital, a partir de projeto de Charlotte Frank, 
estica-se no sentido leste-oeste como um 
grampo ou uma ponte, integra-se em uma nova 
perspectiva geográfica e simbólica, e, também, 
integra ao conjunto o eixo norte-sul, encabeça
do pela nova estação Lerther Banhof, a esta
ção central da cidade, em substituição simbó
lica a Alexander Platz e Zoogarten, como esta
ções centrais oriental e ocidental.

A área da Potsdamer é dividida entre 
dois grandes conglomerados económicos: a 
Daimler Benz e a Sony, as viabilizações das 
intervenções aprofundam e sofistificam as par
cerias público/privado. O poder público tem 
amplo controle sobre as operações, através de 
leis aprovadas no Congresso, contudo a inicia
tiva privada tem amplas condições de criar as 
situações para o desenvolvimento de suas 
atividades.

Os programas de usos seguem as ten
dências de diversificação, habitação e equipa
mentos culturais e de lazer, previstos ao lado 
das intensas atividades terciárias.

O caráter simbólico é acentuado pelos 
grandes eventos arquitetônicos que povoarão 
o novo ambiental central, os 600 mil m2 de es
critórios no quarteirão da Daimler Benz ficam 
por conta de Renzo Piano, mais a participação 
de um time muito expressivo para outros edifí
cios da área: Rogers, Moneo, Isozaki, Kollhof. 
O quarteirão da Sony fica integralmente a car
go de Helmut Jahn.
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Projeto de Tschumi para o concurso da Potsdamer
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56. Projeto de Libskind
57. A torre da Deutsh Banhoff, Jahn

A pretensão, e o grande problema das 
intervenções no centro de Berlim é a “costura” 
das duas cidades apartadas. O grande perigo 
é que elas venham a se configurar mais como 
uma ilha, um corpo estranho, isto é, nem a ex- 
Berlim Ocidental, tampouco a Oriental. Ou pro
mover uma anomalia ainda pior, cidades sia
mesas, nada parecidas com as conurbações 
modernas, cidades conectadas por um dispo
sitivo projetado, mas com desenvolvimentos 
culturais e sociais completamente diferentes. 
0 centro da cidade pode se transformar em 
uma cidadela, uma terceira cidade incrustada 
entre as duas Berlins.

Os discursos do século XX fazem par
te da cidade, de sua materialidade e cultura. Ao 
final do século, ela se apresenta como o painel 
urbano mais explícito da aclamada pós- 
modernidade, a era da pós-ideologias. Apresen
ta-se uma cidade além dos limites da 
modernidade, proporcionada pelas condições 
políticas, económicas e culturais, uma cidade 
síntese da condição pós-industrial e de suas 
retóricas, ou com potencial para tal. Essa ur
gência de cidade colide violentamente com o 
conservadorismo artificial das soluções 
adotadas no plano inicial para a Potsdamer, si
tuação mais identificável, pois já totalmente 
concluída e em início de fruição.

A interface é projetada para assumir for
mas revisitadas de um congelamento das con
figurações dos anos 30. Isso, com certeza, li
mita em muito as expressões da cultura urba
na contemporânea, engessam as retóricas 
pós-industriais, pós-ideológicas, apóia-se em 
tipologias e morfologias já testadas e de resul
tados, mornos, já verificados.

A proposta de Libeskind, em sua alego
ria do hedonismo pós-moderno, reclama por 
isso. Difícil qualificá-la como proposta mais 
adequada ou não; o que é facilmente verificáve 
é o desejo de uma absolutamente nova reali
dade urbana e de compreender a costura mais 
como um fato extraordinário, do que como uma 
resposta dentro dos limites do desenho u a 
no, consagrado no final do século. A forma ur 
bana e arquitetônica deve ser definida pe os 
novos parâmetros culturais amplos da nossa 
era.

Os recintos criados para a nova 
Potsdamer apontam para essa indefinição,

J xA1

em relação ao futuro do lugar (ou 
redoma urbana, ou novo centro das dinâmicas 
urbanas contemporâneas). O que por hora se 
vê, tanto na área da Daimler (apesar da tentati
va do projeto em transgredir parte do plano de 
Hilmer e Sattler); como, também, e pior ainda, 
no caso do Sony Center de Jahn, é a 
perturbante presença de um cenário de exces
siva assepsia urbana, de artifício e controle. Am
bientes que só prevêem um flâneurteleguiado, 
nada próximo ao filosófico personagem 
baudeleriano. A paranoia absoluta em relação 
ao choques urbanos é materializada em seu 
espaço uterino e fantasiosamente kitsh high- 
tech, fruto das concepções de espaços públi
cos enclausurados em shopping centers da 
cultura norte-americana.

Os grampos e a costura dos tecidos 
estão sendo construídos, as intenções são cla
ras e objetivamente perseguidas, contudo, a 
aproximação das duas cidades tem sido cau
telosa de ambas as partes. A integração em uma 
cidade e sociedade única ainda está por acon
tecer e envolve um número grande de outros 
fatores, que não somente o projeto para o ce
nário onde tal comunhão, improvável a curto 
prazo, venha a ocorrer. Aos desenhadores da 
cidade coube a concepção desse cenário, os 
grampos físicos já estão lá, de formas mais ou 
menos eficientes, os tecidos estão conectados 
pela cunha da Potsdamer, ou pela stríp do 
Bundstag. Agora basta esperar para ver como 
o território e sua cultura reagem a eles, só en
tão saberemos se é ou não uma cidade de fato, 
ou apenas cenário.
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^marcação do arco fratura sobre planta dos anos 30 (Sara-Brasil), é quando está começando o processo de indus
trialização em SP, ou seja, quando a cisão entre as duas cidades cristaliza-se.
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1. Os centros - fundação / expandido
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Os bairros projetados e qualificados
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Os primeiros bairros para as elites 
consideram alguma vantagem na proximida
de com a ferrovia, em sua chegada à cidade 
pelo Oeste. É o caso dos Campos Eliseos, 
ao lado da Estação Sorocabana (Júlio Pres
tes) equipado com o Liceu Coração de Je
sus e que abrigará o Palácio do Governo. Pos- 
teriormente, eles se distanciam ao máximo 
dessa situação seguindo o vetor sul com os 
loteamentos da Cia City.

Nesses novos bairros, segue-se a 
padronização da “boa” vida moderna capita
lista européia, na infra estrutura e nas condi
ções estéticas e ambientais.
9. SP, planta de 1897, com marcação de rios e ferrovia /
10. A Várzea do Tamanduateí no início do séc X , co
a ZL ao fundo / 11. Trecho da ferrovia no Brás / ■ 
Bairro do Campos Eliseos, à esquerda a s Ç 
Sorocabana / 13. V. do Anagabaú no início do séc.

As configurações morfológicas da SP 
moderna têm seu início com a implantação 
da ferrovia. No primeiro momento, no gover
no João Teodoro, procura-se pensar as no
vas conexões considerando as estações 
implantadas. A partir de Antonio Prado, a elite 
paulistana vai apresentar formalmente um 
desenho de cidade que reflete integralmente 
sua imagem ideológica, um “exclusivismo” 
torpe.

O triângulo de fundação é abandona
do, cria-se um cenário urbano moderno em 
uma de suas bordas, o Vale do Anhangabaú, 
e projeta-se uma cidade equipada e aprazível 
na direção Sudoeste. Na franja leste do cen
tro originário, o Parque D. Pedro II permane
ce ainda por um período como parque, mas 
com o tempo resultará em um dos terrains 
vagues mais patológicos do Ocidente.

Ao longo do eixo ferroviário, Noroeste 
e Leste: implantações industriais, divisão 
fundiária caótica, e inadaptável a outras cir
cunstâncias, e bairros operários desenhados 
pelos interesses económicos mais 
imediatistas e mal equipados. O centro his
tórico, voltado para essa face da cidade, ou 
para essa cidade, sofre diretamente o impacto 
de paisagens e usos hostis e vai, com o tem
po, tornando-se desértico, em ruínas.
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Os bairros rizomáticos e mundanos

15.

16

14. Estação do Brás /15. Trecho da ferrovia nai M 
/16. Vila no Brás /17. Rua Almeida Lima, na M 
fundo, o viaduto construído para atravessar a

SP operária desenvolve-se tendo 
como limite demarcador a linha ferroviária. 
Os bairros operários formarão um colar ao 
longo da ferrovia, no lado oposto ao Centro 
para Norte e, especialmente, para Leste, onde 
a cidade industrial é “pregada" ao centro ve
lho por meio do Parque Dom Pedro II.

Exatamente para Leste que os 
rizomas dessa cidade espalham-se. Ao Nor
te, a Serra da Cantareira surge como obstá
culo / limite natural.

Esses bairros são ocupados, a partir 
da segunda década do século XX, por imi
grantes espanhóis e italianos. Após os anos 
70, as crises económicas e políticas desin
tegraram as unidades comunais nessas áre
as. Junto com a decadência económica (in
dustrial) e social, uma nova população, os imi
grantes internos, ainda mais marginalizada 
que a anterior, se instala nesses bairros.

Sobre o tecido, produzido inicialmen
te para atividades industriais, fixa-se uma po
tente atividade comercial em alguns bolsões 
(r Oriente, José Paulino, Silva Teles), basica
mente atacadista, polarizando o comércio 
popular em escala nacional.

Por um lado, parte da infra-estrutura 
montada durante o século XX, fica ociosa, nas 
antigas indústrias e vilas operárias; por ou
tro, super saturada nesses bolsões comer
ciais.

fundo, o viaduto construído para atravessar a linha de 
trem na Rua da Mooca, substituindo a antiga porteira.
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No novo centro que dá face para es
ses bairros, a margem Oeste do 
Anhangabaú, concentra-se o comércio mais 
glamuroso e os grandes equipamentos cul
turais, como o Teatro Municipal.

A implantação do Teatro, em 1911, 
funciona de maneira muito próxima aos gran
des eventos contemporâneos, o edifício cul
tural valorizando simbólica e economicamen
te o solo urbano, indicando vetores de cres
cimento qualificado.
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2. A ferrovia e os vetores de cresci
mento
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Foram os eixos de circulação que 
demarcaram e qualificaram a construção de 
SP moderna, isso é mais visível nas regiões 
mundanas e industriais da cidade. Primeiro, 
a linha de trem chega, com o café, pelo No
roeste da cidade até o bairro da Luz, margeia 
o Centro, e sentido Sudeste, caminha para a 
Serra do Mar e o Porto. Para os imigrantes 
que chegam, o trajeto é o mesmo no sentido 
oposto.

Ao longo do tempo, essa linha, ao 
contrário de eixo estruturador, converte-se 
em grande obstáculo desestruturador, 
afetando diretamente a configuração dos bair
ros a Norte e Leste. Muito diferente da 
estruturação dos bairros da cidade equipa
da, onde os eixos para circulação de auto
móveis são internos a ela (ao contrário das 
“cargas” que circulam no sentido Planalto / 
Porto), fornecendo à morfologia um caráter 
muito mais amistoso, confortável e vincula
da ao centro da cidade em escala apropria
da. É o caso da rua da Consolação ou da av. 
São João

Caso mais dramático é a rede de cir
culação rodoviária expressa que corta os 
bairros operários, tendo como espinha as 
Radiais Leste-Oeste e Norte-Sul. 
Desestruturam, fragmentam e deterioram as 
condições formais e comunais dessas regi
ões, é o caso, em especial, da Radial Leste.

O próprio Metrõ, totalmente enterra
do em sua primeira linha (Norte - Sul), irá 
constituir-se em uma nova grande fissura 
urbana. Em sua linha para Itaquera é eleva
da e altamente incómoda na paisagem.
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,8‘ Ba>xa Mooca / 19. Av São João ao chagar no 
Anhagabaú e na Pça Antonio Prado / 20. Radial Leste, 

o centro para a ZL, se aproximando do Glicério /
21 • Metro na ZL.
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13. Os equipamentos
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Em uma observação imediata, óbvia, 
sobre como estão distribuídos os grandes 
equipamentos urbanos em SP, aqueles que 
definem a qualidade de vida em nossas ci
dades, percebemos:

Os cursos universitários públicos fi
cavam no Centro, a criação da USP, e poste- 
riormente de seu campus, os retirou da área 
central para o extremo Oeste da cidade, pró
ximo ao Jóquei Club e bairros projetados para 
as elites no segundo pós-guerra.

O principal parque e área para lazer e 
eventos culturais de SP, o Parque do 
Ibirapuera, foi realizado durante as comemo
rações do IV Centenário, no Sul da cidade, 
logo após os bairros dos Jardins construídos 
pela Cia City na primeira metade do século,

O maior complexo hospitalar da Amé
rica Latina situa-se em SP, em torno do Hos
pital Universitário (Clínicas) entre a Av 
Paulista/ Rebouças/ Dr Arnaldo, no limite 
Sudoeste do centro expandido da metrópole 
paulistana.

O mesmo acontece com o Estádio do 
Pacaembú, como também, com os mais im
portantes museus da cidade localizam-se 
nesse triângulo formado pela Av Paulista, 
Ibirapuera e Cidade Universitária. Não preci
samos de qualquer análise mais profunda, 
para verificar com qual lógica a cidade foi 
equipada, e como, assim, fica registrado o 
exclusivismo das elites (técnicas, adminis
trativas e económicas) paulistanas.
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22. Estádio do Pacaembú em 1950/23. Museu de Arte
SP, na Av Paulista / 24. Cidade Universitária, no 

Bairro do Butantã / 25. Parque do Ibirapuera, cercado 
Pelos bairros da Cia City, na Zona Sul da cidade.
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4. A ruptura centro - leste/norte
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26. Av. Paulista no início do séc. XX /27. RuaAugus 
/ 28. Bairro do Gasómetro / 29. Bom Retiro, logo ao 
Norte do Parque da Luz.
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A mesopotâmia
E fato corrente identificar duas cida

des em SP, na verdade são inúmeras, mui
tas delas a “massa crítica”, a que se refere, 
Paul Virilio, isso antes de chegarmos às rea
lidades diversas dos demais municípios que 
compõem a área metropolitana.

A cidade equipada, a mesopotâmia 
entre os rios Tamanduateí e Pinheiros, tem 
como centro geográfico, simbólico e acrópole, 
o espigão da Av Paulista. Na face oeste, em 
direção ao Rio Pinheiros, do espigão, a cida
de comparável às realidades do hemisfério 
Norte; a Leste, em direção ao centro históri
co e à ocupação operária, já percebe-se cla
ros sintomas da decadência material e soci
al, porém, com processos facilmente rever
síveis, por conta da quantidade e qualidade 
de infra e super-estruturas urbanas instala
das.
A SP Oriental

Os bairros a Leste, próximos ao Cen
tro, desenvolveram-se francamente até a 
década de 60, a avenida Celso Garcia trans
formou-se em importante eixo comercial e 
cultural. Tudo ainda marcado pela ocupação 
imigrante. Parte considerável dessa popula
ção vai prosperar na época do “milagre”, 
mudando-se para novas áreas da zona les
te, a avenida Paes de Barros e o Parque da 
Mooca são exemplos típicos.

Mais recentemente, fenômenos como 
a forte especulação em algumas áreas do 
Tatuapé, como o Jd Anália Franco, demons
tram essa característica da região, a partir 
dos anos ’70, o abandono sistemático das 
áreas mais próximas ao Centro, aquelas em 
direta conexão do Pq Dom Pedro.

A ca lota Leste em torno do centro ca- 
racteriza-se, assim, de forma desigual e com
plexa, tudo fica próximo ao indeterminado, ao 
vague, tanto os usos, quanto as tipologias. 
Os discursos contemporâneos agregam 
muito o termo “descaracterização”, tal termo 
não necessita de nenhum suporte teórico para 
um flâneur vagando pelo Brás, Baixa Mooca 
ou Pari.
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5. A fratura geográfica r
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30. Mapa do sítio natural da cidade de SP, do prof. Azis 
Ab Saber / 31. Ladeira do Carmo no final do séc XIX, 
mostrando a topografia e o Brás, além da Várzea / 32. 
Detalhe da pintura de B. Caiixto, “Inundação da Varzea 
do Carmo de 1882, em primeiro plano, o antigo mercado 
/33. Luz - Av. Tiradentes em 1887.
34. A colina de fundação a partir da ZL, no séc
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6. A fratura construída
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omplexo viário da Radial Leste, na altura em que 
atravessa a várzea, em primeiro plano a linha do metrô e 
a estação Pedro II / 36. Av. do Estado, sobre o Rio 
amanduateí, do bairro para o centro /37. Av. do Esta

do na altura do PDP,
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• Rua Piratininga, ligação Brás-Mooca, a perimetral, 

sendo atravessada pelo metrô
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A estrutura viária municipal ainda é 
determinada pela rótula e radiais, herdeiras 
dos Planos de P. Maia, as continuidades pos
teriores - mesmo a implantação do metrô - 
não substituíram essa lógica. As Marginais 
tem um comportamento estrutural mais 
transmunicipal.

No interior da rótula, um tecido mar
cado pela história e geografia locais. Ao lon
go dos eixos radiais estruturas distintas, frag
mentárias e desconexas, muito poucas são 
as continuidades e articulações. O que per
siste é uma precária, e saturada ao extremo, 
amarração fornecida pelos eixos primários 
radiais ao Centro.

Nas direções Oeste e Sul, traçados 
ortogonais desafiam a topografia entremea
dos por alguns núcleos projetados mais or
gânicos ou sinuosos, especialmente os da 
City - ou a sempre diferenciada Bela Vista, 
operária deslocada. Da Consolação, 
Higienópolis até às margens do Pinheiros 
tem-se alguma clareza estruturadora ou uma 
quase continuidade.
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7. Estrutura urbana, morfologia e 
tipologias
O desenho viário/quadras nas bordas do cen
tro
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39. Planta com a estruturação do siste™ ^°f 
rio, a rótula (amarelo), as radiais (vio triângulo 
(vermelho) / 40. O tecidourbano naáre^ histórico 
de fundação nos anos de 1930 / 4 . ■
hoje / 42. Os novos bairros para as eh es d 
higienópolis e seus palacetes, em Prin^® bairros 
Penteado / 43. Planta da cidade mostn“J 
projetados, jardim Paulista e Cerqueira
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Na direção Leste, a primeira faixa, 
junto ao PDP, já está comprometida pelo 
parcelamento industrial justaposto ao das 
antigas chácaras. Existe um conflito insolú
vel entre a opção pelo reticulado (como apon
ta L. Saia) e essa estrutura fundiária, pelo 
menos do Parque até a linha ferroviária, a 
várzea do Tamanduateí - o mesmo fato acon
tece com a várzea do Tietê. Uma segunda 
linha de trens (a antiga Central do Brasil, em 
direção ao Rio de Janeiro), corta 
visceralmente todo o tecido até o extremo Les
te.

Ao longo desses eixos, que passam 
e não conectam, tecidos ortogonais apare
cem como retalhos de um patchwork não 
costurado, justapostos a desenhos mais es
pontâneos ou definidos por alguma geogra
fia.
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Em qualquer caso, nada foi conside
rado sobre a drenagem e vazões, ou sobre a 
ocupação das várzeas. O canal do 
Tamanduateí foi tomado pela Av. do Estado e 
uma sequência de bairros operários, até o 
os municípios do ABC.

Como em outras situações onde os 
investimentos são mais rarefeitos, nos bair
ros da borda Leste da cidade, manteve-se, 
embora em ruínas, muito das tipologias para 
indústrias e habitações operárias paulistanas, 
um misto de referências européias trazidas 
com os imigrantes e adaptações às situações 
locais, económicas e culturais. As tipologias 
de vilas operárias assumiram configurações 
amplas e distintas daquela “inglesa”, 
construída pela própria indústria e com caráter 
mais produtivista; ao contrário, as vilas do 
Brás e os cortiços da rua Caetano Pinto 
especializam uma vida muito mais comunal, 
quase pré-industrial, do que produtivista.

• Planta da cidade mostrando as primeira ocupações 
ur anas sobre as antigas chácaras do Leste da cidade, 
a Precariedade do tecido e parcelamento são evidentes 
em comparação aos bairros do vetor SO / 45. Jncongru- 
encias do desenho de vias e quadras na Móoca / 46. 
Ocupação industrial no Pari / 47. Viela na Rua Caetano 
Pinto, Brás.
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8. Cultura e política
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2000: O esvaziamento das atividades políti-
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A miscigenação e condições 
económicas desses bairros geraram uma 
cultura muito particular, uma linguagem ou 
sotaque que em outras partes do país é iden
tificado como sendo o paulista.

A formação e desenvolvimento do 
movimento operário têm um vínculo funda
mental, evidentemente, com essa região da 
cidade.

O eixo da Av. Celso Garcia apresen
tava-se como uma alternativa expressiva ao 
Centro da cidade, nos seus cinemas e lojas 
fervia a cultura urbana dos bairros nos anos 
50e60.

A formação da classe média local 
com seus novos bairros, mais distantes do 
Centro, impõe modelos estereotipados das 
elites. Perde-se a atitude, a personalidade da 
diferença criativa. Agravando a situação, as 
crises económicas e a deterioração física da 
região a colocam em profundo ostracismo 
político-cultural.

A força cultural da Zona Leste vem, 
hoje, de uma periferia mais distante e margi
nalizada da cidade, com os grupos de rap, 
os pixadores.os encontros em becos e 
botecos para manifestações, lícitas ou ilíci
tas para os padrões da boa cultura da cida
de.
Em síntese:
'20: Movimento operário
'70: A classe média vai para a Universidade

■ *1 • 

4

cas e culturais, a perda do caráter nodal. A
condição metropolitana cosmopolita è a ci
dade conectada, é a antena. A extensa e po
pulosa mancha construída na ZL, destituída 
dos valores da cidade, muito pouco pode ar
ticular no mundo contemporâneo das mas
sas de informações. Passa a funcionar como 
ralo da cultura urbana, a cultura do sub, sub 
mundo dos marginalizados ou subproduto 
classe média das angústias consumistas das 
elites da cidade.
48. Imigrantes europeus, operários em SP dos anos 
1920 e 30 / 49. Imigrantes nacionais nos anos 50, me
nos preparados tecnicamente e muito mais explorados 
economicamente que os anteriores / 50. Grafíteiros em 
ação sob viaduto da Rua da Mooca / 51. Pátio de suca
tas na Mooca.
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9. Os lugares: franja / meia lua
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Vamos nos fixar nessa faixa, strip 
de terrain vague, formada pela fratura geo- 
construída, fissura urbana, entre as duas 
cidades. Uma forma de meia-lua na franja 
Leste do centro histórico se SP, de norte 
(Luz) a sul (Glicério).
Uma várzea, em termos de território geo
gráfico, e uma série de ‘coisas’ para circu
lar, em termos de território urbano
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Um não-ambiente entre o Centro e 
a cidade do Oriente, um corte abrupto na 
construção urbana, feito de construções 
urbanas: o corte construído-abstrato ope
rado pelo não-usável ao homem, só pela 
cidade, operacionalmente falando, auto re
ferência absurda.
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10. Luz

I *<• >

- •

••

i

I* 59M

c 
’’Á

56. Jardim da Luz no final do séc. XIX, mostrando o 
eixo N-S
57. Eixo da Av. Casper Libero, olhado a partir da Esta
ção da Luz em direção ao Centro.
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Area mais ao Norte da meia-lua, ao 
lado da Av. Tiradentes, Radial Norte. Grande 
concentração de equipamentos, Estação da 
Luz, Pinacoteca do Estado, Jardim da Luz 
com uso extremamente deteriorado. Concen
tração ainda maior de excluídos socialmen
te, crackolândia, prostitutas a R$1,90 no Jar
dim. Interrupção brusca pela linha ferroviá
ria, limite preciso da cidade; de fato já o foi, 
fisicamente, na história.
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11. Pari
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Grande área de manobras para trens 
na margem leste do Tamanduatei, na altura 
da rua João Teodoro, eixo de ligação entre a 
Luz e a Zona Leste/Brás, executado pelo pre
feito de mesmo nome antes da opção pelo 
vetor oposto como exclusivo para as 
melhorias urbanas. Posicionado entre a Li
nha ferroviária no sentido L-O e a Av dos Es
tados no N-S, o Pátio do Pari demarca, por 
meio de enorme área vaga, o cruzamento de 
duas fraturas expostas da cidade.
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61 e 62. Relação entre o Pátio do Pari e a AV do Estado, 
observado de um dos viadutos do PDP e ao nível da 
avenida.

’ ? • /.'* - ' •
• ■

J < ■

V.
I •

f

• . f-: •
; — .v

*• y

... ... 

w I

'. ■ ■■



í

T

12. PDP
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64. O Centro observado a partir da ZL, com o PDP, 
ainda parque, delimitando e já isolando a cidade de 
seus bairros. Década de 1930, mesma época das plan
tas do Sara Brasil, vêmos o edifício Martinelli ao fundo.
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Epicentro da meia-lua, o aparelho de 
conexão entre a Zona Leste e a colina de fun
dação. Aparelho geográfico, a várzea do 
Tamanduateí; aparelho urbano, no Parque 
estabelecido no século XIX; aparelho de co
nexão, primeiro com os aterrados, depois 
com as pontes e viadutos e, mais recente
mente, com as expressas. Faz parte da co
nexão N-S da cidade através da Av. do Esta
do e das três principais conexões L-0 e L- 
Centro. Contudo, há tempos, deixou de se 
configurar em qualquer tipo de situação ur
bana nominável, não é mais parque ou qual
quer outra coisa reconhecível ou definível.
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13. Glicério
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Extremo Sul da meia-lua, antigo bair
ro de baixa renda e habitações temporárias 
para estudantes, bastante bem localizado e 
bastante digno como qualidade urbana. Um 
dos maiores exemplos da degradação trazida 
com a opção pelos grandes eixos de circula
ção. A Radial Leste desintegrou o bairro até 
a raiz. Hoje um dos ambientes mais deterio
rados e violentos da cidade, colado ao seu 
Centro.
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68. A Radial Leste cortando de forma dramática as qua
dras do Glicério, que se mostram totalmente impoten
tes perante a engenharia de infra-estrutura moderna, 
em foto da década de 1970, ou seja, recém construída.
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DESCRIÇÃO DO LOCUS URBANO

i

72. Benedito Calixto. “Inundação da Várzea do Carmo”. 1882
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Nos 90 anos posteriores, toda sorte de entulhos 
e mecanismos de transposição urbanos, foi jo
gada sobre a área da antiga várzea, transforman
do-a em um espaço desprovido de qualquer sig
nificado ou qualificação urbana, um grande nada 
entre a cidade e a Zona Leste, o perímetro do 
antigo parque deteriorado ampliou-se, 
extendendo-se ao longo de um arco de Norte a 
Sul, em torno do Centro, voltado para os bairros 
industriais de SR

Em relação ao centro económico, sua si
tuação é variável, uma vez que as atividades que 
caracterizam o Centro, em SP, migram. Mas em 
relação ao Centro histórico, podemos dizer que 
a área é parte integrante do primeiro sítio. Mais 
que um limite geográfico, é a ligação com São 
Bernardo, com o topo da Serra e, para o Norte, 
acesso aoRio Tietê. Contudo, da forma como a 
cidade se desenvolveu, a área permaneceu como 
limite do Centro expandido atual. Embora, exis
ta uma imensa cidade do lado de lá, a SP mo
derna e qualificada termina nesse arco, uma meia 
lua, que limita o núcleo original da cidade em re
lação aos bairros do Leste.

Nessa faixa em arco apontamos quatro 
situações emblemáticas em relação á condição 
urbana, como ambiente e como a fratura em que 
se transformou a várzea do Rio Tamanduateí no 
seu trecho central. São elas: uma pequena área 
ao Norte do Parque da Luz; o pátio de manobras 
desativado, no Pari; as instalações do gasómetro, 
no Parque D. Pedro e o Glicério, na altura onde é 
cortado pela expressa Leste-Oeste.

Quando observamos a pintura de 
Benedito Calixto, “Inundação da várzea do 
Carmo , realizada em 1892, o que vemos é 
uma cidade debruçada sobre o seu porto - 
embora se veja nada mais que três peque
nas canoas e os aterrados inviabilizando a 
navegação -, existe uma agitação de chega
da à cidade. O pintor está posicionado no lo
cal de fundação da cidade olhando para o les
te, vê-se o mercado logo abaixo e casas gran
des com frentes voltadas para o rio, a várzea 
inundada e o começo da ocupação industrial 
na margem oposta do Tamanduateí, vemos 
o trem cruzando o rio no sentido leste-oeste.

Vinte anos depois, essa cidade tem 
um novo Centro, construído sobre outro vale, 
o do Riacho do Anhagabaú, afluente do 
Tamanduateí que encontra este um pouco ao 
norte, configurando os primeiros limites da 
vila. A cenografia criada para este novo Cen
tro não comporta as atividades miscigenadas 
e sujas da velha cidade. A paisagem de Calixto 
e a própria sobreposição dos layers históri
cos da cidade, ainda temos reminiscências 
coloniais, na Rua das Casinhas (atual Gal. 
Carneiro), ao lado de arquiteturas de um 
século XIX ainda rudimentar, o trem e as 
chaminés, denunciando o início das atividades 
industriais, a Leste e Norte da cidade. O novo 
Centro, no Vale do Anhagabaú, é um layer 
único, datado, Moderno.

Nesses vinte anos, o que era a fren
te, chegada, da cidade virou seus fundos.
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A área do Parque D. Pedro II é o locus
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PDP- Pque. D. Pedro II
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meiro caminho por terra para o Rio Tietê e o 
NO do planalto, foi rompido pela ferrovia trans
versalmente, a própria Estação da Luz é o ele
mento simbólico mais representativo da che
gada da ferrovia e metropolização da cidade.
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duzidas pela classe média em algumas
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Além da definição geográfica e geomé
trica da meia lua, os quatro pontos, como já dis
semos, são significativos nos desenvolvimen
tos da história morfológica e social da cidade, 
como um todo, e dos bairros a Leste, em espe
cial.

75
Luz
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Pari
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central de toda a ruptura, e o que conta toda a 
sua história. Era a área mais larga da várzea e 
seu trecho urbano desde a fundação, foi o par
que projetado segundo as boas condutas mo-

A área na Luz compreende um pequeno 
terreno na Praça Cel Fernando Prestes, ocu
pado por construções precárias. Esse terreno 
posiciona-se como cabeceira de um eixo que 
tem origem no Centro, no Largo Sta. Efigênia, 
prossegue pela Av. Casper Libero, corta a linha 
de trem na passarela interna à Estação da Luz 
e atravessa o jardim. Consiste em um eixo pa
ralelo ao grande rasgo viário da radial Norte (Av. 
Tiradentes), e integra a cidade pelos seus bair
ros e equipamentos, e pela sua história, dife
rentemente da pragmática opressora da via ex
pressa. No arco de ruptura, a Luz desempenha 
um papel simbólico dos mais expressivos. Pri-
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O Pátio do Pari, agora desativado, pro
duz o maior (em extensão) vazio de toda a meia 
lua. Também, é a cicatriz construída do primei
ro instante em que a ferrovia atravessa para o 
lado Leste do rio. Atrás do pátio, em relação à 
Av. do Estado, um bairro típico do Leste de SP, 
instalações industriais não mais adequadas às 
novas configurações económicas, casas ope
rárias e as modernizações das habitações, pro- 
. ------ 1„ „i„MO móHia sm alaumas ruas.
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Vale do Anhagabaú
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Gasómetro
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Zona Leste, PDP em primeiro plano
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demas e, atualmente, uma das paisagens mais 
inóspitas da cidade. O Parque concentra uma 
série interminável de dispositivos de transferên
cias, não existe possibilidade alguma de per
manecer nele, somente passar por ele. Quem 
permanece é a população de absolutamente 
excluídos que vaga e habita por lá. Na face 
Oeste, os ambulantes e transeuntes assegu
ram o valor simbólico do mercado original. Na 
Leste, a grande estrutura do gasómetro, já pre
sente na tela de Calixto, identifica a vocação 
dos bairros da coroa Leste.
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O Glicério está situado a poucos me
tros da Praça da Sé em direção a SE, e nele 
posicionamos o extremo sul da ruptura. O bair
ro foi cortado nos anos de 1970 pela expressa 
Leste-Oeste. Assim como no final do XIX, a fer
rovia constituiu-se em barreira urbana; na se
gunda metade do XX, a vias expressas corta
rão tecidos consolidados inteiros. Em nossa 
meia lua, o locus onde a Radial Leste corta o 
Glicério e cria um sub-solo, sub-mundo, ao ní
vel do bairro, indica e denuncia esse elemento 
mais recente na construção da ruptura.
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A enorme área do Pátio do Pari onde a 
ferrovia fazia suas manobras ficou, depois de 
desativada, congelada, tal qual era como pátio 
ferroviário, por um longo período, rompida pe
las linhas de trilhos. Neste ano, a área foi 
terraplenada e transformada em um estaciona
mento que permanece o dia todo absolutamente 
vazio. Possivelmente seu uso deve estar rela
cionado aos caminhões da zona cerealista e, 
também, provavelmente, totalmente irregular.

A área apontada para a intervenção de
fine um eixo, em múltiplas configurações (ave
nida, passarela, alameda no jardim), vinculan
do grande parte desses equipamentos com o 
lado Norte do parque. Atualmente a área for
mada por galpões desativados é ocupada, ape
nas uma pequena parte, por garagens de via
turas de órgãos públicos. A frente norte do ter
reno encontra-se na praça do palacete Ramos 
de Azevedo e da antiga Politécnica.

As ações na Luz em nenhum momento 
atravessam o Jardim para o Norte, elas estan
cam decisivamente no Parque. Continua-se a 
bloquear os contatos com os bairros operári
os.

I

I K

^■ihiíebbm
• Jardim da Luz, anos 1_92_Q

O bairro da Luz tem passado por uma 
série de transformações nos últimos anos. 
Essas transformações têm como foco a cria
ção de um grande complexo cultural formado 
pela Pinacoteca do Estado, Sala São Paulo, 
Estação Pinacoteca (o antigo DOPS), além do 
complexo intermodal de transportes coletivos, 
que será o maior da cidade. Contudo, essas 
transformações, estranhamente, nada têm al
terado o ambiente externo aos edifícios cultu
rais, principalmente em suas formas de uso.

v 31,
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O Glicério é um bairro habitacional po
pular junto ao Centro, nas descida para a vár
zea do Tamanduateí. O bairro entrou em deca
dência e deterioração junto com o centro histó
rico e, foram agravadas, pela construção da Ra
dial Leste. A via expressa é elevada no trecho 
do Glicério, atingindo cota para cruzar a várzea 
toda em viadutos. Entretanto, continua predo
minantemente habitacional, precário enquanto 
tal, pensões, cortiços, treme-tremes e outras 
formas de sub-habitações abundam na “baixa
da”.

O PDP só é parque em seu nome, 
atualmente compõe-se de um amontoado de 
avenidas cortando a área em todas as direções, 
principalrnente N-S com a Av do Estado e L-0 
com a Radial Leste e a Rangel Pestana. Além 
de complexo viário, é ocupada por um grande 
terminal de ónibus e por uma estação de metró, 
na qual, estranhamente, quase ninguém em
barca ou desembarca.

Ainda na área, o Mercado Municipal, o 
Palácio das Industrias - que por um curto tem
po abrigou a Prefeitura - e uma das mais dete
rioradas edificações para habitação de grande 
altura em SP, o São Vito. Tudo lá parece em 
transição, a Prefeitura reformou o Mercado e 
está fazendo o mesmo com o S. Vito, também 
se fala o tempo todo em transformar a área em 
parque novamente. Tudo muito improvável, im
possível reverter os processos lá detonados.

Qualquer intervenção no PDP deveria

se ater aos complexos de transferências im
plantados, a infra-estrutura determinou o ambi
ente, portanto ela é a única mão para a área se 
configurar em um lugar urbano novamente. A 
proposta de grampear o centro com os bairros 
pelo PDP, neste trabalho, só poderá ser simbó
lica, visual, uma intervenção nas antigas estru
turas do Gasómetro.
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Atualmente a chamada “baixada” do 
Glicério, o território entre o centro e a via eleva
da, é um dos mais violentos da cidade. O lado 
oposto á Radial, menos marginalizado e violen
to, mas, também, menos habitado, é ocupado 
por pequenas fábricas e serviços diversos.

Sob a via elevada, um universo urbano 
insondável se configura, ONGs 
assistencialistas, ponto de catadores de papeis 
que atuam no Centro, local de espera dos 
taxistas que pegam passageiros no Centro, se 
misturam com a vida interrompida das antigas 
vilas e ruelas. Nessa situação extrema propo
mos a área de intervenção do Glicério.

Sob a via expressa no Glicério
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ficações, usos) na borda do Centro e nos bair
ros próximos advém do colapso no sistema, 
da descontinuidade. O fenômeno urbano que 
demonstra isso é os saltos, os buracos na ci
dade, oferecidos pelos interesses da especu
lação, ilhas de cidade intercalada com ilhas de 
estruturas urbanas abandonadas. Nas proximi
dades ao centro instalam-se as zonas de mai
or degradação e marginalização social, sobre 
infra-estrutura urbana consolidada. As extremas 
periferias nunca a tiveram e, uma nova, foi mon
tada nos novos bairros de classe média, à 
média distância do centro.

A rica cultura produzida, enquanto os 
bairros faziam sentido para o sistema, esface
la-se, tal qual suas condições materiais. As po
pulações operárias enraizadas transferem-se.

t * I 6
t d r v

Muito foi dito, nesse trabalho, a respeito 
do “abandono” da região L de SP pelas políti
cas de desenvolvimento urbano e a consequen
te degradação dos bairros da franja central. 
Contudo, os grandes dramas causados pela 
fratura na cidade são bastante visíveis no pró
prio Centro. A ruptura gera o terrain vague nos 
limites do centro original, provocando a migra
ção de suas atividades e seu colapso social e 
material. Ao mesmo tempo, o Centro é impedi
do de estabelecer trocas com seus bairros vi
zinhos, por conta da ruptura na cidade, rompe
ram-se a continuidade da cidade e as trocas 
de energia. O caos estabelece-se no centro ner
voso do sistema, é o fenômeno da entropia, 
como coloca Solá-Morales (1).

A degradação ambiental (rio
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Em termos económicos, o potencial ofe
recido pela margem direita do Tamanduateí está 
evidente historicamente na cidade. No final do 
século XX, ela está escancaradamente colo
cada, em uma única ação enfrentar-se-ia pro
blemas diversos, sociais e materiais, no cen
tro e nos bairros. Entretanto a opção da espe
culação, e mesmo do poder público, foi a opos
ta, foi dar as costas. Tornando esses proble
mas monstruosamente maiores, e os prejuízos 
para a cidade são incontáveis.

No lugar, uma nova imigração, que já ocupa a 
área em condições se sub-produto urbano, de 
isolamento, com mínimas possibilidades de es
tabelecer novos parâmetros culturais e políti
cos.
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86. Av. do Estado, mostrando o novo-velho transporte coletivo

255

I

< >•

A

S «74
«r

•"f

íMflj

i

■ ■ *

• >

I ’

• Í‘F

1 ’ ,W

1 -V
< 'M

> t í

*-
__ I

1 jrM

• • ——w- Ç*

I* ■ - —.

««

I

I-
—■ I.— 

« • 1 *

K -Fl

-

* - í

’ LL- ’k ■M
( l < • 6 u •• •

I
A' jf

- -

JL«---- 1
. f £

»

’ 'Vi'* * ** ••ussin®!!
JILj 5iB<

-' i ■

_ í Lf,.

• Rr* 

íx.
: IL

• a

* l*

*

Estabelecem-se as imensas migrações 
urbanas, dos bairros onde se dorme para o Cen
tro e para os outros bairros onde se faz todo o 
resto da vida urbana. A fratura é a materialização 
de uma secção mais profunda e violenta, dos 
poderes estabelecidos na sociedade SP.

Nos fluxos, e seus dispositivos de cir
culação e transferências, se dão as rotas de 
colisão da vida urbana contemporânea. Como 
também, a incapacidade do espaço de fixar-se 
como lugar, como cidade. A fratura apontada na 
meia lua Leste expressa-se nessas condições 
de fluxos urbanos, nesse tipo de condição ur
bana, os grandes terrains vagues, os grandes 
cancros urbanos, tendem a brotar e irradiar. A 
fratura tende a aprofundar-se, ampliar-se, 
rizomaticamente.

Nos quatro pontos demarcados na meia 
lua: Luz, Pari, PDP e Glicério, esse panorama 
é francamente colocado. Cada um em condi
ções bem diferente das demais, mas, sempre 
nesse panorama de fratura exposta urbana, de 
mecanismos de isolamento fixados por dispo
sitivos de circulação. 0 que nos interessa ago
ra é especular sobre dispositivos de contágio, 
de urbanidade.

-«LIR r w (• » 
M ■.«-«.

Os fluxos urbanos constituem a princi
pal razão de existência da fratura , ela foi mate
rializada a partir da série de dispositivos de cir
culação lá implantada. A situação gera um cir
culo vicioso e esquizofrénico, quanto mais dis
positivos de circulação são construídos, mais 
a cidade fica distante e mais precisamos cir
cular A razão de existir dos complexos viários 
é gerar sua própria necessidade urbana.
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Av Rangel Pestana chegando ao PDP------------ ------- _________ _  _ o

sibilidades de tratá-la como fato diferenciado e 
muitíssimo específico, enquanto forma, uso e 
cultura. Poderíamos dizer que se tratam de in
tervenções simbólicas, ou intervenções artísti
cas; porém não são exatamente isso.

Embora, por vários momentos as pro
postas sejam compostas de experiências basi
camente visuais, as intervenções-hipóteses que 
propomos atuam em escala e estrutura urba
nas, inclusive, pode-se dizer, de lógica urbana. 
O caráter funcional ou, mais explicitamente, seu 
programa de necessidades, é sempre difuso, 
ou flexível. Os grampos propõem situações, não 
funções. O grampo é um dispositivo de cone
xão, de urbanidade, nessa condição ele se rea
liza. As intervenções aqui expostas são pinos 
através da fratura, se haverá calcificação, se 
existe possibilidade material da cidade recom
por suas continuidades, é algo que em absolu
to foge ao controle de nossas hipóteses, como 
também fugiria ao controle de qualquer plano 
estrategicamente colocado.

t
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Portanto, a estratégia, como também o 
programa, das intervenções é a costura. Os 
grampos objetivam costurar o Centro com os 
bairros da franja Leste. Costurar com qual 
objetivo? Costurar para quê? Para conduzir, ou 
permitir o acesso da população do Leste à “boa” 
cultura e conduta? Provavelmente, isso nem a 
interessa.

A costura procura restabelecer signifi
cados urbanos, restabelecer o sentido dos bair
ros e de seu Centro, enquanto fatos urbanos.

i ! ‘

k- — 1 -

Não estamos posicionando esse item 
da mesma forma como apresentamos as es 
tratégias e programas nas intervenções inter
nacionais estudadas, nem mesmo brevemen 
te, como lá o foi. Aqui trata-se da apresen aça 
de alguns tópicos conceituais a respeito das 
condições morfológicas da fratura e - tam e 
conceituais - algumas possíveis respostas 
grandes dilemas urbanos lá expostos. Qua q 
que fosse o porte de uma intervenção, nas 
as estudadas aqui, demandaria uma 
numerosa e um bom tempo de tra a 
traçar possíveis diretrizes, no que iz r 
às estratégias e aos programas para po 
planos. Não estamos propondo desenh 
no, projeto, como tese conclusiva pa 
degradação desses ambientes de •

Estamos lançando hipóteses, a patW 
de um estudo de uma situação uri ana .Q
complexas e dramáticas. Estamos e . 
a fratura a partir de seu desenvolv.me"to 
morfológico e cultural inserida no sis 
or de SR Da mesma forma, considerando pos

256

?•



I

<*

X

1

í

i

.'to**'*.1'' o w •

90

■tática do século XXI.

257

í 
1

M»

t

I 
-

I

i

í

)

I

89
Av. Rangel Pestana, a partir do Leste para o Centro

2. Centro XXI: Os centro das metrópoles - P°
Seminário realizado em São Paulo em 2000, P
3. SOLÀ-MORALES, M. op. cit. p 111
4. idem p.112

Com certeza, é completamente fora de ques
tão e propósito, restabelecer a antiga vida des
ses bairros com sua população original, não. 
Trata-se de gerar novas condições, novas di
nâmicas urbanas, para propiciar novos signifi
cados, tanto morfológicos de estrutura e uso 
urbanos, quanto significados culturais, ou seja 
prover a cidade Leste de condensadores urba
nos tal qual a cidade SO foi fartamente servida 
no século XX. Só que, como as condições ge
rais que se apresentam no início do XXI são 
substancialmente diferentes, tais 
condensadores devem ser pensados sob ou
tras óticas, a da flexibilidade, da 
heterogeneidade, da fluidez, e não somente 
pela da funcionalidade explícita.

£j«l« 1
I - -■

lo respirar. Esse tipo de conclusão ja está indi
cado em grande parte das atuais teorias sobre 
a cidade, a exemplo de Sola-Morales nas dis
cussões do Centro XXI (2): há um efeito de 
permeabilidade, um efeito de osmose entre o 
centro e seu território imediato, que me parece 
uma garantia imprescindível para a permanên
cia, para a sobrevivência do centro". (3)

O contato com esses bairros permitiria 
o que Sola-Morales diz tratar-se da contínua 
exportação de entropia(4), o que permitiria o 
equilíbrio entre ambos. Podemos dizer que tam
bém, garantiria a legibilidade dos fatos urbanos, 
da própria cidade, uma vez que estamos tra
tando de seu centro original. SP apresenta uma 
das realidades mais fragmentadas, em paisa
gem, estrutura e sociedade, do mundo contem
porânea. Afalta de legibilidade, de entendimen
to urbano, tem chegado aos limites da 
insustentabilidade. A costura especula sobre a 
recomposição desses vínculos básicos e es
senciais à cidade.

A costura é indicada não só para a sobrevivên
cia dos bairros, mas principalmente para a do 
Centro, ou seja, para toda a cidade e suas re
ferências simbólicas. Uma vez que grande parte 
do declínio material do Centro advem, 
exatamente, de seu ilhamento leste, proporci
onado pelos terminais de transporte, linhas fer
roviárias e vias expressas, restabelecer a flui
dez do Centro nesse momento significa fazê-

- -(

e propostas para a cr 
nto da pauta, o cen

Av. do Estado X Parque D. Pedro

Mais que mecanismos de transposição 
sobre a fratura, os grampos materializam ritos 
de passagem, rompendo as barreiras coloca
das, materiais ou não, na própria fratura, fazen
do parte dela. São mecanismos de culturalidade

tro de SK
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material urbana, equipamentos com grande 
possibilidade de irradiação, de contágio, quer 
física ou virtualmente.

Os grampos comportam-se como platôs 
nos rizomas(5) urbanos de SP, eles intensifi
cam a reprodução espontânea e regenerativa.

São platôs, condensadores, plug in city, 
mega-estruturas, sua função é reproduzir cida
de, é propiciar cultura urbana, qualquer que seja, 
artística, comercial, industrial, burocrática, lazer, 
qualquer que seja a demanda.

Uma caixa elevado demarcará o eixo N- 
S, da Pça Cel Prestes à Sta. Efigênia, atraves
sando o Jardim e a Estação da Luz. A passa
gem sob caixa configura o rito de passagem 
projetado para o público passante ou o postado 
em idílica praça de contemplação.

} .....

** ► . •••

No Glicério, sob a elevada L-O, uma 
transposição luminosa, no sub-mundo criado 
pela expressa, projeções do overground, junto 
ao lixo, catado diariamente no centro da cida
de, como sobrevivência underground. A cone
xão pelo único canal possível, o subterrâneo.

O imenso vazio urbano causado pelo 
pátio de manobras do Pari será ocupado por 
uma mega-estrutura em três níveis, praça co
berta, imenso pavilhão com redes de conexão, 
é só plugar, e uma praça elevada acoplada a 
um emissor de imagens, o imenso vazio seria 
transformado em um denso catalizador urba
no.

.. or  iá colocado sobre o assunto em “A cidade do século XXI nes-
5. DELEUZE G. e GUATTARI F., op cit. ver o já coloca 
se trabalho.

.1 .PDPe Rua Gal Cameiroapanir do Pátio do Colégio, 
relação à cidade

* l

No interior da estrutura do gasómetro na 
margem leste do PDP e do rio, um elevador, 
uma plataforma móvel verticalmente, conduzi
rá o observador à cota da colina da fundação, 
do Pátio e da Sé.
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